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I N T R O D V C C I O N 
deISymbolg de la Fe. Que trata del rhy-
fterio de nuePira. redempcion y en la qual 
procediendo-por ratobré de razón, íe de-
ciara, quan conuenieote médki¿aya£do 

cfte quela diuina bondad y iabidu- """" 
ría eícogio para faiud del l í -

nage humano.; ' 

Comptefisfarél R. P. F. Lujüe Gr¿jt¿dk3dt^ 
la orden de pinto Bom'tngoy i ;3 ííU 

En Madrid, Por luán Baroenco, 



Va efta parte tercera dhüBida en 
tres tratados principales-

Enelprimerofetratadelos fru­
tos del ai bol de laiaúta Cruz, 

L v alquil fe añadió la recapitu-
"lacióndelo contenido acerca 
del ineffable myfterío de la 
Pafsion del Saluado.r. . 

En el fecundo, de las figuras del 
myfterio de ChriftaV? 

En el tercero^por via de dialogo., 
fe reíponde a las preguntas 
que acercadeíternyfterio fe 
pueden hazer. 



P R O LO G O 
E N E L Q J A L 
fe declaran los grandes fruto s¿ 
yprouechos que alcanzan los 

que deüotamente coníide-
ran e lmyf ter iodenúe-

ftra redempeion. 

IJCI: vdfcendd,m in pal' 
mctm>&dfprehe/idZjrte-
Etus cf/í«;Éfto es ;Yo d i -

& xe . Sub i ré a la palma>y 

c o e e r é Ids frucos de l la . 

Eftas palabras fon d e 

aque l la fantaEfpofa en el l ib ro d é fus 

C a n t a r e s l a s q u a l e s k e r o m a d o p o r fu-

d a m e r o de f t ace rce ra Parcelen la q u a í 

d e t e r m i n o t r a t a r ( c o £ e l fauor d i u i n o j 

de l beneficio y myf t e r io d e n u e í h a r e 

de rnp : é íon 5 y pa r t i cukr r f l é t c d e losfr i l 

t o s def ia g lor íofapal raa :que es el a r b p í 

A ¿ d ¿ 

caati.70' 



4 Prologo 
d e la fanta C r u z . La d i g n i d a d y vtili-
d a d défta ma te r i a íbbrepuja codo lo q 
fe p u e d e encarecer . P o r q u e cierco és , 
q e n s r e l a s ob ra s a d m i r a b l e s de D i o s , 
efta es la mas a d m i r a b l e : y e n t r e las al-
t a s ,kmas -a l t a ty é n t r e l a s v tiles, y p r o -
uechofas 3 la mas p rouechufa 5 y en r re las 
du l ce s y fuaues , efta es g r a n d e m e n ­
t e fuaue . D e mas def to conf tanos , 
q u e é n t r e l a s obras d e gracia ,efta es 
la m a y o r : e n t r e los beneficios diut-
n o s , el m a s f o b e r a n o : y e n t r e los 
{agrados m v f t e r i o s , el mas p r o f u n d o . 

C ü i o C i . Y p o r e f t a c á u f a l o l l a m a e l Apof to lSa-
E í h e - r cf a m e n t o e f e o d i d o e n t o d o s los figlos, 

Y a f s i d í z e e l : A m i 3 q u e foy el m e n o r 
d e l o s f a n r o s , fue dada efta gracia d e 
dec la ra r a l a s g é t e s l a s i n c o m p r c h e n í i -
bles r iquezas de Chr i f to y a l u m b r a r a 
todos ,pa ra q u e e n t i e n d a n la difpenfa-
c íon de l S a c r a m e n t o e feond ido e n 
D i o s v i u o , c r i ado r d e todas iascofas , 
Y por fer efta rnyfterio t an e feondido , 
n o lo a lcanzó el m i a n d o : a n t e s lo t u y o 

p o r 

r 



defiatercera parte. 5 

p o r l o c u r a yde fua r io . L o s d e m o n i o s 
t a m p o c o lo a l c a n z a r o n , p o r q u e fi lo 
a l c a n c a r a n , n o fueran au to r e s d é l a 
m u e r t e d e Chr i f to : y n o f o í a m e n t e 
l o s d e m o n i o s , p e r o a u n los fantos A n ­
ge les ( fino fue ron aquel los a q u i e n 
D i o s t o m o p o r i n f t r u m e n t o s y m i n i ­
a r o s de í le rnyfterio) n o lo c o n o c i e r ó , 
h a f t a q u e les fue r e u e l a d o , c o m o d i z e 
f a n t o T h o m a s ; d e f t e m y f t e r i o t r a t a ei 
Apo i to l q u a n d o d ize : H a b l a m o s fabi- l C o r * a 

duria e n t r e lo p e r f e d : o s 5 y n o fabidu-
ria defte m u n d o , ni de los Pr inc ipes 
d e í l e íiglo ¿ q u e al fin p o r m u c h o 
q u e fepan fe a c a b a n , fino h a b l a m o s 
d e la p rofunda fabiduria d e D i o s efeó-
d ida e n e í le rnyfterio d é l a repara ­
c ión d é l o s h o m b r e s , la qual t e n i a 
ya Dios pefada para nuef t ra glor ia a n ­
t e s de los íiglos. La qua l n i n g u n o d e 
ios p r inc ipes defte m u n d o ( q u e fue­
r o n los fabios y poderofos del ) c o n o ­
ció p o r q u e fila c o n o c i e r a n , n o c r u ­
cificaran al Seño r d e la gloria. Y efta 

A 3 fue 



$ Prologo 
fue l a c a u f a p o r q C h r i f t o hab la cantas 
v e z e s en e l f a n t o Euage l io d e la v e n i ­
d a del Efpiri tu fanto 5 d i z i edo i fer n e -
ceífaria defpucs de la füya, para q p o r 
b o c S j d l o s Apoftoles deciaraíTeál m u 
d o 3 c o m o f u m r ñ o maef t ro efte facro-
f a n t o myfter io , q u e por do&r ina pu ­
r a m e n t e h u m a n a n ó pod ia e n t e n d e r -
fe .Porque qu ien de todas las cr ia turas 1 

p u d i e r a e n t e n d c r , q para reparar al h 5 
b r e ( p u d i e n d o l o haze r D ios d e t an ta s 
o t r a s maneras)a iua á dar fu v n i g e n i t o 
H i j o al mudo ,véf t ido 3 nuef t ra ñ a q u e 
z a ? Q u i e n pud ie ra e n t e n d e r , q d e b a x o 
í a q l i a h u m a n i d a d facratifsima,flaca,y 
e n f e r m a , efta e f cond ido y disfracado 
a q u é l f o b c r a n o g i g a n t e , q u e fal iendo 

* —' ( c o m o d i z e D a u i d ) d e l f u m m o c i e l o / e 
esforco a cor re r fu c a m i n o para pelear 
en el c a p o defte m S d o cp el fuer te ar­
m a d o ; , y pr incipe del- tnif ino m u n d o 
(que era el diablo) t n u m p h a n d o y de f 

p o j a d o los p r i n c i p a d o s y poder íos de l ; 
p o r m i f m o y p o r fu propia mue r t e? 



dejla tercera parte. y 
Q u e e n t e ñ d i m i é t o ( p o r f o b ~ e r a n o q u e 
fucile) p u d i e r a . a l c á 9 a r 3 q u e d e b a x o d e 
aql c e u o d e fu facratif&iina.carne. a u ; a 
cf eftar el d u r o y t e r r ib le a n z u e l o d é l a 
diuinidad>parapefcar y echar fuera á l 
ma r defte m u d o a L e u i a t h a n 5 í e : r p i s a -
t e a n t i g u a y d r a g ó n en ro fcado ,que fe 
auia t r a g a d o e l g e n e r o h u m a n o í Q u i é 
p u d o pelar j amas , q u e la m u e r t e fueffe 
p r inc ip io d e v ida , l a ignon in i a ala glp 
ria5las p r i f i o n e s á l a h b e r t a d , y l a . C r u 2 *c«.i 
S\ r e y n o celeftial. Por lo q u a l g i u y b i e 
d i z e el Apof to l , q lo q e l m u n d o p i e n -
fa fer i gno rác i a , e smas a l ta fabidur ia ,q 
la d e todosdos hób re s .Y lo q u e el rn ü -
d o t i e n e p o r flaqueza e n D i o s , e s cofa 
mas fue r t e , y m a s p o d e r o f a 3 q u e ; t o d a l a 
for ta leza y po t enc i a d é l o s h o m b r e s . . 

M a s b o l u i e n d o a lp ropof i to^ f t a pal 
m a (que e s f e ñ a l d e t r i u m p h o ) c o n y . e -
n i e n t c m e t e n o s r e p r e f e n t a e l á rbo l d e 
í a fan ta Cruz- . rned ian te la qual t r i u m 
p h o e l S a l u a d o r d e t o d o e l p o d e r d e l 
d e m o n i o y d e l m u n d o ; c o m o el ouf-

_. , m o 



S Prologo ' 
sno lo p ro fe t i zó 3 q u a n d o d i x o : Si yo 
fiwíre i e u a n t á d o d e la ; t ierra j rodas las 
cofas t r ae r é a mi f e ru ic io /Pues a efta 
trium-fadora y g lor ioQ p : l m a fe de te r ­
m i n ó l a íántaEfpofa ( i ó u e e s e l a n i n í a 
d e u o t a y e r i a m o r a d a del Efpofo ce le-
ílial) de f u b i r p o r d e u o t a c o n í l d e r a c i o 
de í rñy í i e r ío t í e l a fan ta C r u z . p a r a g o ­
z a r de los frutos ine f t imables della, 
y enceder fe por efta vía mas e n a m o r 
d e a q u d í b b e r a n o S e ñ o r , q u e t an tos 
b i e n e s le h i z o con t a n t a c o f t a f u y a . 

M = ; § I. - -

M a s por fe r t a tos los f ru tes defte fa 
g r a d o a r b b l 3 n o fololo c o m p a r a r e m o s 
c o n efta c o m ú n palrna^q nace en n u e -
ffcras t i e r ras , por r a z ó n de fu t r iunfe , 
m a s t a m b i é n con o t r o g e n e r o d e p a l -
m a 3 q u e n a c e e n la Ind ia - Or i en t a l :1a 
q u a l es d e t a n rnarauillofá fecu rididad, 
q d e lovfrutos y l icores dcl la fe car­
ga vn g r a n haü ío . Y ( io que 'mas es) él 
intimó n á ü i o / c o r t t o d a s f u s c u e r d a s y 

xarc ia 



dejla tercera parte. 9 
xarciafe h a z e d e l l a > í m q u e i n t e r u e g a 
o t r o algü ma te r i a l .Pues n o ferá fuera 
d e p ropof i tócopa ra r el árbol d é l a fan 
t a C r u z co efce g e n e r o á pa lma ta fer 
t i l .por la r i q u e z a y a b u n d a n c í a d e l o s 
f ru tes in n u m e r a b l e s q u e n a c e n della. 

La marauillofa fertáiidad def te árbol 
vio e n efpiritu fan lúa en el Apoca lyp 
í i j d o d e c u e n t a . q u e v i o f a l i r de la filia 
d e Dios y del co rde ro v n rio d e aguas 
ta claras c o m o v n criftal: y e n m e d i o 
d e la pla£a d e aqila c iudad ceieftial, y 
d é l a vna,y ala o t ra r ibe ra de l rio efta-
ua p l á t ado vn arbol ,e l qual daua d o z e 
frutos,fegü los mefesde l a ñ o , y las h o 
jas def te árbol era parafa lud d e l a s g é 
tes .Pues q u e árbol es cfte ta f ru tuofo , 
q u e ef t i p la tado e n m e d i o d e l a pla^a 
pa ra c o m u beneficio d e t o d o s , c u y a s 
hojas fon parafa lud de la sgences , f ino 
Chr i f to v e r d a d e r o árbol d e v ida ,p lan 
t a d o e n m e d i o d e la plaga S la Xglefia, 
y r e g a d o có e l pur i í s imo y abundat i f -
fimoriócte todas las grac ias q u e e n el 

A j fe 



I© Prologa,,/V . 
fe i u n t a r ó j c u y a s h o j a s ^ f t o c s c u y a s p a 
labras y dotr ina)fue.ron f a l u d y l u z pa 
r a e lxeoxcdio del m u d o . £ft.e árbol lio 
ya d o z e fruros,fegun los d o z e mefes 
d e l a ñ o ; p o r e l q u a l n u m e r o d e d o z e ? 

q c p n n e n e dos n ú m e r o s defeys(q fon 
n ú m e r o s perfet ifsimos e n t r e t o d o s 
loanuas . e ros 3 comolos M a t h e m a t i c o s 
prucuan)fe e n t i e d e la exce lenc ia y m u 
t h e d u m b r e d e los f ru tos q u e defte fa 
c r aü f s imo a rbo l (que es C h n f t o c ruc i 
ficado)proceden4 

Efta m^rauil lofa v i r t ud y a b u n d a n 
cia 3 b i enes quifo e l $ e ñ o r 5 e m r e o t ra s 
m u c h a s figuras, q fueíTe r ep re fen tada 
e n l a v a r a d e M o y f e n . P o r q d e t e r m i -
í i a d o el l ib ra r fu pueblo, de l cau t iue r io 
d e Egy{x£Q,man.dQ a efte p ro fe t a^que 
tom&ííe v n pa lo (q es vna vara) e n las 
manos.*y q u e c o ella obrar ía todas, las 
ínáraui i ias 5 y t o d o s los a c o t e s y plagas 
^ f u e f í e a n ^ c e i r a r i a s para f o r j a r a los. 
Egypc ios a q dexafséfalir l ibresa fupue 
bles d e la fierra de Egyptoiy. pa ra sacra 

^ áxmi 



¿efta tercera parte. i i 
z i r lo e n la cierra d p r o m i f s i o . Y a f s i c ó c a p . 
aqlla vara t o c ó las aguas d e l o s r i o s d e C a ? 

E g y p t o 3 y conue r t i c l a s en f a n g r e x o n 
aqlla t ocó el po luo d e la t ierra,y l e u a n 
tarófe della infini tos mofqu i ros 5 q m a 
l á m e t e p icauá ,y h e r í a n l o s h ó b r e s : có 
aqlla l eua t ada hazia el cíelo 3fe l eua ta - c a p . 
r on g r a n d e s t r u e n o s y re lapsgos , c o n 
los qua les cayó g r a n i z o y fuego fobre 
la t ierraie l qual def t ruyó t o d o lo q ha­
lló v e r d e e n los cápos 5 y t o d o s los ho­
nres y beftias q a u i a e n ellos. C o n efta C a ?- T 

mifma vara^ tocado la t ie r ra J e u a n t ó 
D i o s v n v i e n t o abrafador,el q u a l p r o -
d u x o t a n t a a b n n d á c i a de langoftas , q 
a c a b a r ó de d e f t r u y r y abraíar r o d ó l o 
q u e auia q u e d a d o del g r a n i z o , y de la 
t e rnpe f t ad paf fada .Con efta mifma va 
ra ab r ió lo s mares , para q u e el p u e b l o 
q u e eftaua a fu c a r g o , paífaíTe p o r el a 
pie e n x u t o : y c o efta los boluio a c e r r a r 
p a r a q ahogaíTe al : exerc i to de Fa rao , 
q los y na figuiedo.Quc mas á k e í C o n 
efta m i í m a vara t o c ó v n a peña , h i z o 

b r o t a r 



1% Prologa '• -r: 
b r o t a r á ella v n a r r o y o á a g u a para da r 
C\ beue r ai¡pueblofedieco y có e f t ami f 
m a í u b i ó a l r n o t e . q u a d o e l mifmo pue 
bío peleaua co el cxe r c i t o á A m a i e c h , 
t e n i é d o efta vara en fu tnano,y haz ié -
do orac ión por la Vitoria co t ra ios e n e 
m i g o s . P u e s a q p r o p c í k o quifola fabi 
dur ia d iu ina viar defte i n f t rume to pa­
ra cofas t a n g r ades -y tan .admirab ies? 
Q u i é ferá t an ignorante^epaecrea a u e r 
fe o r d e n a d o efto fin propofito,y fin el 
c o f e j o d i u i n o ? P o r q u e q u e p roporc io 
auia e n t r e aque l p e d a z o d palo,y a q u e 
lias can grades marauil ias q u e fe h iz ic 
r o n c o n el, p u e s p o d í a el C r i a d o r de 
t o d a s las cofas,có foto q u e r e r y m a n ­
da r , haze r t o d o s eftos milagros? P o r 
d o n d e afsi c o m o efte Señor n i n g u n a 
cafa h i z o e n t o d a s l a s obras d e n a t u -
ra l cza ,q fucile ociofa:afsi m u c h o m e ­
n o s en las obras d e gracia , h i zo cofa 
fin propof i to y fin myf t e r í o : y q u a n t o 
los m e d i ó s e in f t rumé tos fon m a s d e f 
p r o p o r c i o n a d o s pa ra lo q p r e t e n d e ha 

zer3 



dejia tercera parte. i | 
z e r 5 t á t o m a s d e f p i e r t á n u e í i r o s f e n t í 
dos,para q e n r e d a m o s ^ e n el efpiritüj 
y en la fimncacio de i a s cofas,eftála ra 
zó y c o u e m é c i a d e lo q en las cofas n o 
fe halló.Pucs cóforrne a efto áeximos^ 
q afsi c o m o aquel la l iberació del c au r i 
ue r ío de 'EgyptOjfue figura d e l a í i b e ^ 
rac ión de f cau t í ue r í o en q u e eftáua el 
m ü d o , p o r el pecadoíafsi eft a v ara 3c o ñ 
q M o y í e n o b r ó codo lo q e ra nece í fá 
r io para aquella l iberació , es figura de l 
m a d e r o de la S .Cruz tmed ia re la qtlal* 
el Sa íuador de l m u n d o obró-y obra rá 
para fieprc,todo lo q es neceíTario paira 
nuefixa l iberac ión y f a l u a e i o m P o r q u i 
en ella c í t a l a fa ludja paz, ia v e r d a d e s 
ra l i be rcad ja vida,la g rac iada fabidü^ 
ría 3 la jufticia, la fancificacio di g e n e r o 
h u m a n o : y finalmente el - remedio v ñ í 
uerfal de los males de t o d o s los figloS 
prefetes,paíTados y v e n i d e r o s . E n ella, 
ha l l a rá el corado d e u o t o m e d i c i n a p a 
ra fus l lagas,confuelo para fus áólóféS$ 
esfuerzo parafus t r aba jos ¿ e fcudopa rá 



14 Prologo 
fus t e rac iones 3 armaspara corra fusené 
m i g o s exéplo para t o d a s las v i r tudes , 
y c o m ü r e m e d i o para t o d o s los ma les . 
Las p iedras preciólas, y las perlas t i ene 
par t iculares v i r t u d e s y de fen f iuospa ­
ra males pa r t i cu la res : mas efta p i e d r a 
precíofifsíma (q es Chrif to) fiédo v n á , 
pa ra todas las cofas a p r o u e c h a r a l o m e 
nos co fu firmeza h a z e firmes a t o d o s 
l o s q u e f e f u n d á f o b r e e l larporque efta 
e saque l l a piedra, en cuyos a g u g e r o s 

cap. 2 . m o r a l a E f p o f a x o m o f e e f c r i u e e n c l l i 
b r o d e los C a t a r e s , fobre las q u a l e s p a 
labras d i z e S . B e r n a r d o r Q u e o t ra cofa 
fon los a g u g e r o s d e la piedra* fino las 
l lagas d e Chr i f to?Porq ,que b ienes ay 
q u e n o efté e n ef tapiedra>£n ef tap ie 
d r a e f t o y l e u á t a d o , e n e f ta feguro , eri 
efta firme y e s fo r^ado .Ca d o n d e efta 
el firme y feguro repofo d los flacos, íi 
n o e n l a s llagas del Sa luador íporq t a n 
t o m i s f eguramence m o r o en e l , q u a n 
to-e les mas p o d e r o f o para faluarme.-
B r a m a el m u n d o , a p r i é t a m e la carn 

per í i -



iefia tercera parte. 15 
per f igueme el demon io : tnas n o p o r ef 
fo cae re ,po rquee f toy f u n d a d o l a b r e 
efta firme p i ed ra .Peque g r a d e s p e c a ­
dos . tu rba re l acoc ienc ia ,mas n o fe pee 
t u r b a r p o r q u e t o m a r e por r e m e d i o 
c o r d a r m e d e las l lagas d e nueftroS©* 
ñ o r . L o d i c h o es d e fan B e r n a r d o . 

P u e s l a f u a u i d a d d e l f ru to deíí:e á'f 
bol fagrado,quicÍopodráefpl icar^Ef ta 
e fper iméta cada dia los úcüútos Cote-
p iadores d e la fagrada pafsio, d o d e e& 
aquel la h i e l q e l S e ñ o r beu iópore l loS j 
ha l lan dulcifsima miel 3 y e n aqílos fui 
do lo res grándifs ímas confo lac íones 3 y 
en l o s a g u g e r o s d e fus preciofas llagas, 
i n o r a d a fuauifs imaparafusanimas 3 po£ 
q u e v e e q u e t odas ellas fon pue r t a s pá 
ra ve r las e n t r a ñ a s d e fu ca r idad , a rg t l 
m e n t o s d e fu bodad , t e f t imon io d e fu 
amor , t e fo ros y r iquezas 3 la s a n i m a s 5 

y predas d e fii b i e r i aueñ tu raga ,c6 cti* 
ya cof ide rac ion las t a l e s a n i m a s mará* 
ui l lofamerefc regalanjapaeieñtá^yde^ 
l e y t a n . D e t o d o s éftosftütos f mat i já 
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r e sgoza rá ,qu ié h u u i c r e r c c e b i d o ojos 
para íaber mirar aque l c o r d e r o i n n o c é 
cifsimo en la C t u z . T e n i a í o s el b i c n a -
uécu rado S.Aguft in,de quié fe efcriue 
q u e al p r inc ip io de fu c ó u e r í i o n , n o fe 
h a r t a u a deconf íde ra r con v n a maraui 
líofa fuauidad,la a k e z a d e la fabiduria 
y confejo d i u i n o , d e q vfó para o b r a r 
lafalud del g e n e r o h u m a n o , p o r m e ­
d i o d e la E n c a r n a c i ó n y.-pafsion d e fu 
vn igen ico H i j o . 

•.: & I I . 

Eftos mifmos ojos,y aun más c laros 
muef t r a e l Apoftol q u e t e n i a , q u a n d o 

i.cof,* d ixo :Nofo t ros n o a u e r a o s r e c e b i d o e l 
efpiritu defte m ü d o ? f i n o el efpiritu d e 
D ios , con cuya l u z fabemos apreciar y 
e í i imar los beneficios r eceb idos . P u e s 
c o n eftos ojos ta p e n e t r a d o r e s veia el 
fan to Ápof to le l re fp ládor y h e r m o f u -
ra q e f t a u a e n c e r r a d a en la h u m i l d a d -

ibidem y b a x e z a d e l a C r u z . P o r l o qual d e z i a : 
N o f o t r o s p r e d i c a m o s a Chr i f t o c r n c i 
fieado^q para los l u d i o s es mate r ia d e 

efcan-



éejU tercera pgrth , tf 
^fcandalo,y para los Gentiles de locú-
ra; mas para aquellos que deftas dos 
naciones fon llamados a la Fe; Chrifto 
es argumento ymueftrade la omití-

• potencia y fabiduría de Dios: y afsi I© 
que los fieles llaman locura, es fumtná 
fábidüríájy lo que tienen por flaqueza^ 
es poder admírablede Díbs.Pucs quié 

; Éuuiere eftos ój5s de fan Pablo,y íu pie-
te mirar con ellos a Chrifto crucifica-» 
d©¿y por defuera tan abandonan afea 
db,y al parecer tan flaco y tan deíam-
parado Véra5que debaxo dé aquel aba* 
timíento^eftá toda la gloria3debaxo d i 
aquella tan gran defnudcü y pobreza* 
éít^n todas las riquezas de gracia, y dé 
gloria: debaxo de aquélla miittté t&í 
la vida,y la xíttífiá de la mifma muertes 
débalo de aquello que a los ojos déí 

masaítaphitófophia <Üe qüantaá Dios 
i ien í éilféíkda^etírel mundo. Y ¿eba* 
<feade aquella tan;g|#iÁaqueza»queÍ 
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la vifta de los ojos de carnc,parece efía 
el gran poder y fortaleza de Dios,por« 
que aunque fue grande el poder que 
moftro en! a creación del mundó,ma-
yor fue el que moftro en la conueríion • 
delfmedianteel teftimpoío y coftan-
ciadelos íantos Marcyres: entre los 
qualeSjJas ñacas mugeres y-tiernas do-
zellas,vencieron todos los principes y 
monarcas del mundo, y todas las fuer 
$as y poderes del infiernódos quales to 
dos cobraron efta tan grande fortale­
za dé la flaqueza déla Cruz. - € | | 

Masparaeftoes menefter pedir al 
Señor los ojos que eftosfantos tenían, 
para penetrar las marauilias,quedeba-
xó<lé& humilde figura de la Cruz,ef-
tácncjjbicrtas.Porque yanos confta,<| 
entre todas las obras que nueftro 
ñorhafta oy há heclíoéti^l mufidóy^ 
harada mayor fue la :obrade nueftrare 
dempeion.Pucs ct>^orDi§s fea incoai-
prehenfible,nofolo en fu fe^fino t^m* 

« ? r biea 

> i • 

3 



de ña terierd parte* t$ 
t i enen fus cbras 5mucho mas lo ha de 
fer en efta,que es la masaltajtnas admi­
rable^ mayor de todas. Porque, £ cb* 
modizenlos Phíiofophos,lo5cofas de 
Dios fon tan alcas , y nueftro entendi­
miento tan flaeo,queno es mas parte 
para entenderlas,que los ojos de la le-
chuza>para mirar al fol en fu refpládor* 
qparte fera nf o entendimiento defam 
parado de luz diuina,parafabermirarj 
como con uiene efta grande pbraíEfto 
nosenfeñanlos dieipulosdél Señoríos: 
quálesdefpues deauer.curiado tanto 
tiempo en fu efcuela,oydo fo do£fcrinay 

vifto los marauillofos exeplos de fuhu 
mildadjde fu paeicncía,de fu pobreza, 
y 4 © fu vida,5an agena del fauftb y apa 
rato del mundo, no entendían la phi-
lofppbia de la Cruzrpucs denudando, 
lela el Señor con palabras muy claras» 
no entendieron I Q qug dezia: porque-^ 
no les parecía cofa digna déjale per r 
íbn¿la_ :htím|ldad' de la Qruz; Y-̂ fsfc 

B % quanda 
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quando vieron muerto al Señor, pet> 
dieron la cfperá^a que tenían ,de que 
el auia de fer Rcdemptor de Ifraebpot 
que de hombre crucificado y muer* 
to,no les parecía poderfe efperar eo*-
fas gran des .Por donde el que quifie* 
re frutuofamente contemplar efte my 
fterio, conuíene que fe defnude de fi 
mifmo 3 efto es , de todos los refebios 
de carne de fangre , y con efpiritu 
defe ,de humildad, de caridad, y de 
fanita fimplicídad, entre en efte fan-

ix«d.4. tuario, Quaudo Moyfen andauá guar­
dando fu ganado en el dcfierto,y vio 
aquella car§a, que árdia, y no fe que» 
niauadixoentre fi: Quiero yr a ver 
efta vifión tan grande, como es,arder 
vna ^ar^a, fin quemarfe • Mas apare­
cióle luego Dios, diziendo: Defcal^á* 
te los ^apatosíporqüé d tugaren que 
eftas^er tierra ferita. Puesqüfe^ldéf* 
fea-v££ efta vifiea táú grande,comú 
«Vc^nseníplaralHiio deDíos^uan* 
obns;;p H d® 



éeftd tercera parte, :%t 
do viene a libertar fu pueblo del eau* 
tiuerio del enemigo , vifto de la hu­
milde far^a de nueftra carne, y pue-
fto entre las efpinasy llamas de fuscra 
bajos, defcalce los japatos, que fon 
pieles de animales ;muértos: efto es, 
defpojaríe de¿- f gcía-cofa perecedera y 
mortal , y viftafe del efpiritu dcDios, 
para pefar y tantear efta tan grande 
obra,np con la medida 4e la pruden­
cia y pequenez humana : fipoxon la 
medida de la incpmprehenííble bon-
.dad diuina, que fobrepuja todo en­
tendimiento criado. Ydefta mane­
ra en fu grado , y conforme a fu fe y 
deuocion, podra ver lo que el Apoftol 
vehia* z- . \ • 

-; • Ydado cafo, ; q#e. defte my fterio y 
* beneficíp de nueftraredemcíon aya-

mps trado algo a pedamos en otros 
lifeéps : pero es tan grande, y compre-
hénde eníi tantas níaraüillas, que mil 
libros no baftaria&para agotarlo: pues 
¿ v / T B | el 
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l . c o r . a , c l Apofl-oi f a n Pablo(álmariodelos te* 

> foros de lafabíduria diuina \ aprendi­
da en eltercero cielo por el magifte-
rio y enfeñanca del mifmo Ghrifto) 
'confieffadefi, que ninguna otra cofa 
fabia fino a Chrifto crucificado, en el 
qual fabia todaslascofas. Afsi mifmo 
dize fanto Thomas,xpié-micntras vna 
perfona virtuofa mas contemplare 
efte mifterio , más conueniehciasy 
marauiüas hallara cnel, cotí las qualés 
fe confirmara mas en la fé, yéncen-
-dera la candad, y crecerá riias en to­
da virtud y deuocion:por^ue para tor* 
doefto firue efte myfterioVél ^üaí^en-

%ybuh £ r ¿ a d e c e el mifíño Apoftol ^ ^ f t á * 
palabras: Verdaderamente es grande 
el Sacranrento^elá piedad (|ü^fe<ief-
cubrio en carnepyfue aprouádopór el 
Efpincu fantorápl^ 
fue predicado a las géntes,fuc é r e y ^ y 
jrecebido en el müdó;y fina!ménte~faé 
fublimado,y llenadla la gloriar ioiW 

Pues 
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Pues qae fe íigue de codo lo dicho, 

finoqueelanima reügiofa afsiente en 
medio de fu coraron la memoria de 
efte diuino myfterio 5de tal manera, 
que en codos los paftbs qae diere, y 
en todas las cofas que hiziere , fiem-
pre crayga ante fus ojos la memoria 
de la Cruz. Sieomíeres (dize vn Do-
ftor) moja todos los bocados en el 
coraron de Chrifto nueftro feñor. 
Si beuieres , pienfa en el beuer, que 
te dio con fu preciofa faegre. Si dur­
mieres,pon tu cabera fcbreJacorc-
na de fus efpinas, que trafpafíaron a-
queídiuino cerebro: y eícuerpo fobre 
el madero de la fan ta Cruz . Y para 
concluyrlo todo en vna palabra, re­
coge en tu memoria la luisa de to­
dos los dolores ya margaras que efte 
Señor padeció en vida, y muerte por 
ti,diziendoconla Efpoíaen los Can- c 

tares: Manogico de myrrha es mi 
amado para mi: enere mis pechos, 

B 4 (que 
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^que es en lo intimo de mí coraron ) 
niorara. Efto bafte para introducción 
y preámbulo defte libro,para que el pía 

dofo ledor enriendad gran fruto 
^ue facara defta materia, y la 

manera en que lo ha 
de facar* 



T R A T A D O 
P R I M E R O , E N E L 
qual procediendo por lumbre na 
tura!,fe declaran las conuetiien-
cias del myfterio de nueftra re­

dención , y fe ícñalan veynte 
ííngulares frutos del árbol 

de la S.Cruz, 

T)e la manera del proceder m efía 
Terceraparte. Cap. 1, 

O S lumbres diximos 
en el principio del libro 
paffado que ay en el bo­
fa re Chriftia ño', vna de 
fe,que le pertenece en 
quato Chriftiano:y otra 
de razon,que íe compe­

te en quanto hombre, Efta lumbre de rg 
zones vn rayo de luz que fe deriuó en 
nueftras animas, de la fuente de aquella 
luz infinita» por cuya caufa confesamos 
acohombre hecho a imagen de Dios. 

£ S La 
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La qual lumbre tanto es maspcrfcta.qul 
t o es mas pura la vida y la conciencia. Y 

^ entre las diferencias quca l l ipu í imos én­
t re la vnalumbre y la otra, vna dellásera 
que la verdad que fe alcanza por medio 
delafc,cs ñrme,der ta 9 yinfcdib le :porquc 
fe fonda en la autoridad de D i o s , q u e n o 
puede faltar, aunque efte conoc imien to 
n o carece de efeuridad :porq fe es creer 
lo que n o vemos.Masla verdad que ie al-
canea por ¡a lumbrede razón s ni es tan 
cierta,nLinfa!ible, mas trae confígo mas 
claridad,quando por efte conocimiento 
fe ent iende que ' lo que la fe cree, es m u y 
proporc ionado y conforme a toda bue­
na r a z o m c o m o q u a n d o la fe nos man­
da creer que las animasfon inmortales,y 
que Dios rieneprouidéneia délas cofas 

.humanas,y queaypenáy gloria-parabue 
nos y malos. -

Eftas -cqías predican yeníeñah nueftra 
fe;mas ellas u m b i e n fon tan claras en la 
lumbre de razón 3 q u e muchos Filoíb-
fos(y (chaladamente Sócrates ,y Platón, 
y Plutarco.) con fola efta lumbre las co­
noc ie ron . Pues quando 'défta manera la 
lumbre de ía razón fe caía con la' fe (que 
es q u a d o l o que la fe nos ¿nleña^teftifica 

también 



del pecado original. *7 
también la razón) rec ibe el snima c o n 
efto vna grande alegría y confolacion,co 
la qual fe confirma mucho mas en ia fe: 
porque mas alumbran dos lumbres jun­
tas que fola vna. 

Pues conforme a efto pretendemos 
t r a t a ren efta tercera pa r t ede l myftcrio 
de nueftra redención, declarando c ó m o 
io que predica nueftra fedt fte diuino my 
fterio,no íblo n o es contraraz5,mas an­
tes en gran manera conforme a ella. A> 

Para lo qual declararemos tres cofas 
principales La primera* quan conforme 
a razón íea l o q u c l a fe teftifica deipeca-
do original-en que fomos cÓcebidos.Lo 
fegundo,quan conuenien te cofa era que 
aquella infinita bondad ymifericordia de 
Díosproueyeffe de remedio al h o m b r e 

' c a y d o , mayormente pues1 t o d o el refto 
del genero h u m a n o padecía fin a&ual 
culpa-ÍByá,pórl4 agena. L o te rcero 3 co-
m o no fe podía hallar otra manera de re­
medio mas conuenienícaís i para la g lo­
ria d e D i o s 9 c o m o para remedio del hon i 
bre,que elmyfterio de fáfkiczimcicm y 
pafsionde nueftro Saluador y en efte ter 
cer putofegaf tara ía mayor parte defte ii 
b r o y al fin del fereípóde a las principales 

[pregan-
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preguntas que acerca defte myfterio fe 
pueden hazer. 

Pues para comencar a tratar del myfte 
r io de nueftra redención por la via que 
a u e m o s d i c h o , conuiene prefuponer lo 
q u e al principio del libro íiguienteprefu 
ponemos ,ef toes ,como Dios por fu infi­
nita bondad crió al h o m b r e para hazer-
lo participante de fu g!oria,ycQino le dio 
t o d o s aquellos dones y habilidades fo-
brenaturales( que era jufticia original y 

f racia)para que con ellos fe difpufiefíe,-/ 
abilitaffe para efte tan alto fin: y c o m o 

el por fu defohediencia perdió eftos do­
nes que auia recebido para fiy para fus 
decendientes , y en el los perdimos to ­
dos : porque qual el q u e d ó ? tales nos en­
gendró pecador a pecadores , mor ta l 
a mortales, defnu do a defnudos , y flaco 
y mal incl inado, a flacos y mal inclina­
do s.De todas eftas miferias y males, es la 
rayz el pecado original en que t odos fo* 
m o s concebidos», que es vno dé los prirv 
cipales dogmas de nueftra fe. Prefupu.í^ 

ñ a pues la cayda y la doIencia , t ra t^ 
remos agoradel r emed io ; r / , 

de ella. \ 



del pecado original, tf 
¡Hian conforme fia a la lumbre de la rauen lo quw 

la r'digító Gbrifliana enfina del pecado orí -
ginaU Cap. IL 

AGora fera jufto que comencemos a 
tratar del pecado original. Y p o r q u e 

el piadofo le£tor faque mas fruto de efta 
materia, y lo lea con mas] a tcnc ió , decla­
raremos primero las cofas para que firue 
la inteligencia della.Sirue pues principal­
men te para entender el myfterio de nue­
ftra redencion } y la necefsidad que tenía­
m o s de R e d e n t o r y medico para la cura 
defta dolencia. Lofegundo aprouecha 
grandemente,para que por aquí entenda 
mos aquella tan celebrada filofofía délos 
an t iguos ;que confifte en el conoc imien 
t o de fi mifmo,que es principio y funda­
m e n t ó l o folo déla humildad,fino t am­
bién de todas las virtudes. Po rque c o n o ­
ciendo el enfermo el peligro de fu dolé-
cia>procurael remedio.* mas el que n o lo 
c o n o c e , n o lo büfca,y afsi peligra enc l i 
Pues el remedio defte mal, es el que vfa-
r o n los fantosrlos quales conoc iendo la 
potKjoñaque trayan dent ro de í i , tomaró 
della ocafion paíaprocurar la medicina 
della;quefon ayunos^oraciones/ágfadas 
Ic&onesjimofñas* y vfo de Sacramentas 

(que 
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(que fon medicinas ordenadas po raque l 
medico que vino del c ielo,contraef tado 
lencia) y jun to con efte huyr todas las 
ocaí iones de ios pecados , por n o añadir 
fuercasy bríos de fuera a las incl inacio­
nes que padecemos de dentro . Por l o 
qual no fe deue tener por mal empleado 
el t iempo que gallaremos en la declara­
ción yrefolucion defta materia, de que 
t an to fruto refulta. 

§. L 
Para entendimiento d e l a d o t r i n a del 

pecado original íe hadeprefuponer c o ­
m o cofa de fe ,queno crió D iosa lhob re 
con las imperfecciones y finieftros q u e 
agora padece,afsi en el cuerpo> c o m o en 
el animado qual de mas de fereoía de fe, 
moftrarernos aqui palpablemente, y caíi 
a viña de ojos. Y para efto pre íuponemos 
dos cofas:la vna,que efte foberano Señor 
a u n q u e pudiera criar al h o m b r e ( c o m o . 
flizen)in puris naturalibus(yafsi eftuuie-, 
rafugetb alas penalidades a que agora 
efta) pero conuenia a la magnificencia 
de fu bondad criarlo defta manera.Y por 
efto no quifo que-en la naturaleza huma 
nahuuiefle pena , d o n d e n o auia culpa. 
La o t ra es,que todos las obras ñ e l h a z e 



til pecado original % i 
(cada qual en fu genero) fon ta acabadas 
y perfetas,quc ninguna deforden, ni im­
perfección ay en ellas, ninguna cofa que 
les falte 5niq les fobrerlo qual teftificaSalo 

m o n ( E c c l . í . ) p o r c f t a s P a i a l : > r a s : ^ o a y c o 

fa q fe pueda añadir y quitara las obras q 
con tanta fabiduría y prouidenciahizo 
Dios,para fer por ellas conocido y reue-
r e n d a d o . Conforme a lo qual fe efcriue 
en elTibro de la Sabiduría. 11 - que todas 
las cofas hizo Dios có numero,pefo,yme 
dida,fignificando en eftas trespalahrasja 
perfección de rodas las obras de aquel fa 
pientifsimo artífice q lo formó todo:pot 
que éntrelas cofas corporales^vnas fe re­
glan pornumeros ,o t raspor pefo.y otras 
por medida.Pues para daraen teder el Sa 
bio la eftremada perfección délas obras 

diuinas,juntó eftas tres cofasen vno,que 
fon numero ,pe lo , ymed?da. Pero n o es 
menos claro teí t imonio el q leemos en 
el l ibro delGen efis.c.i .dondeacabadaia 
Creación del mundo fe eícriue, que vio 
Dios todas las colas queauia hecho en 
aquellos feis dias,y q era en gran manera 
buenas .Donde n o fe con ten tó co dezif3 

que eran buenas , fino añadió tarnbíerí 
aquella p a l a b r ó n gran manera buenas: 
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efto es, perfetiísima cada qual en fu eípés 
cíe. Efto mifmo teftifíca la Filoíbfia fe-
glar acadapaffo, díziédoiqueel autor de 
la natura'eza,üépre baze lo mejor, y mas 
perfeto, Y lo mifmo confirma la r azón , 
p o r q u e la imperfeceio de la obra arguye 
imperfección -en el ; artifice-Io qual íer ia 
blasfemia atiribuir á aquel fapientifsimo 
hazedor . 

Supueftos eftos dos fundameñtos,qué 
fon ta c!aros$proua rentos agora, que no 
era cofa digna de Dios criar -ai-hombre 
con tantos defeélos y manqueras , y con 
tantosfinicftros éimperfecciones con q 
nace del vientre de fu madre.Para lo quai 
ventos agora las mas principales, y mas 
comunes deíordenes déla vida humana-.* 
y defpues recontaremos coríío eftas na­
cen de lá mala rayz y fimiete del .pecado 
tn que fue el h o m b r e concebido. 

Pues pr imeramente confíanos fer el 
h o m b r e criatura racional,que es fu pro­
pia naturaleza ( c o n la qual: fe diferencia 
de todaslasocrascriaturas inferiores)yfe 
g u n efto, la cofa mas natural , y mas p ío -
p i ade lhombre , au iade fer viuír confor­
m e a razo n,lo quai es viuir viriuoíámen* 
aporque la virtud eftá tan conjunta cotí 



t ¿eifetád&originab:» *$j 
larazon,y.es tato í uhe rmana que la mif< 
ma razón-es la regla delía c o m o Arif to-

. teles difine.Mas nofotros vemos por ef-
péri en cia,q'ü'ani lexos eftá el c o m ü de los 
h o m b r e s d e viutf.conforme a razón y vir 
tud,porque;.generalmente fe rigen por 
íus apetitosy^ deíleo s ? luego neceííariam e 
teauemosdeconfef íar .que alguna dolen 
cíaay en la naturaleza humana,- pues n o 
hazeaqüel lo quees tan propio d e f i n a * 
turaleza. Q u a n d o vemos que el cauallo 
n o puede correr,ni.elpece nadar,ni el aue 
bolar, entenderríos aueren.ef tosanima­
les alguna enfermedad que : impide efta 
obraran propia v tan natural a efte gene­
ro deanimales.Pues muy mas. natural es 
a la criatura racional viuir conforme a ra­
zón y virtud, que qu^iquier deftos mou i -
mienrosAeftosanimales .-luego a u é m o s 
de concluyr,queay algunageneral dolen 
cía en la naturaleza humánala qual impi-
de vna obra tan;propia y tan natural co» 
m o eftá; ^ vbnisí tzañ^zobuuviu:: -. 

Es también comim fenteñráa ;dcFi-
lofofos, que todas las obras .naturales 
fon deleytables: po iqué c o n efte cenó 
nos-defpierta y combida la! naturaleza a 
ellas. Afsi los ojos huelgan de ver, los oi-

Parte iije C dof 
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dos de oyr,el paladar de guftar, y afsi las 
demas.Puesftédotan natural obra d é l a 
criatura racional viuir a la ley de razó y de 
vir tud(f tgun eftá dicho) au iade ferie la 
obra de la virtud muy deieytable, y la del 
vicio muy pcnoíác Mas lo contrario ve* 
m o s por experiencia^ que las virtudes fon 
al c o m ú n dé los hombres difícultofas, y 
los vicios por el contrario muy fabrofos: 
luego doliente eftá la naturaleza, donde 
ayef tade ío rden . 

Efto mifmo fe prueua p o r la deforden 
de nueftros apetitos, defta manera. Es el 
h o m b r e compuefto de dos par tes , que 
fon cuerpo y anima, tan defiguales ent re 
fí, q la vna es : mortal, y la otra immorta l : 
a vna terrena y la ot ra celeftial: la vna fe-
mejantea las *beftias,yla o t ra a los Ange­
les. Eftas dos partes t ienen cada qual fus 
propios bíenesdos del cuerpo fon, fallid* 
fuerzas, ligereza, riquezas, y hermofura: 
los delanima,fon eftosmifmoseípiri tual 
m e n t e tomados,efto es,falud y buena dif-
poí icion delanima,fuer^aspara reíiftir al 
vicio, ligereza para corre-rpor el camino 
de la v i r t u d y riquezas de todos los b ie-
n es eípiritnales. Pues fíendp tanta la vén-
taja quehazenlos íb ienes del a n i m a a l o s -

•J A del 



dcí cuerpo, quantó ella es- mas excelente 
que eUaordent te thitftíayoiíáfttád y apis 
ti to por natural derecho pedia ^ í o mas 
precio fb íueHe mas R i m a d o , mas ama­
do, y con mas diligencia procurado . L o 
contrario de lo qual vemos en el c o m ú n 
délos hottr6res:lós quales precian y ama 
tanto los bienes del cucrpo7 y b ü í c a n l o s 
con tan grande ardor y diligencia,que de 
dia y denochc ninguna otfa cofa píefan, 
ni b'üfcan, ni tratan; ni fueñari, ni ay peli­
gros dé i r ia r ,n idcaerra ,n idefucgo,nide 
agua,ni de tancas y éípádás a qué n o íe ar-
r i íquepor eftos bienes.Maspor los o t ros 
eípirituales.y diiñnos (que-fin compara-
d o n ion mas excteJentes)quieri afsi'íé def 
uela? quien : 'aísFtrabaja-? quien :afsi f e 
p o n e a peligre? dé la vida pbr ellos? Pues 
quien no entenderá por aquí eleftrago y 
corrupción del paladar de nueftro apetí-
t ó q tan mal árroftra a la dignidad deftos 
bien es eípiri tuáfés;y t a to l e defperée^y fa 
tiga por aquellos viliísimoS y corporales? 
L o (jua! íe prtieúá.áuniñas darb '-porefte 
excmplb.Dela manera qüe fehú élguftb 
5 nueftro paladar,para lo dulce y amargó 
y para lo mafcduleéy meñósiiuTcé: afsi fe 
ha el apetito d e nfa v o l u n t a d p á r a d feiéy 
" 1 ' C z para 



jtf Parte tercerdXrAtadol. 

f>a-ra el mal que es el obje to de nueftra yo 
untacl^afsi c o m o d u k e y a m a r g o l o . e s 

del paladar.. Pues vemos. que.quando el 
paladar .no iuzgare.(2iam¿ntede los fabo.-
res teniendo lo, dulce por a m a r g o , y lo 
a m a r g o por lo du lce ro labrofo por defa 
b r ido , lo defabrido por .íabrofo,Vcomo 
lo hádela muge/r que c o m e tierra,o. peda 
O3^de r jarros de barro mal.cozido)enten 
d e m o s que aydolec iaéne l cuerpo, y que 
e l paladar eftá corrupto; pues feguneffo 
viendo eldeíbrden de nueftra voluntad 
en el amor de los bienes y no t o m a n d o gu 
fto en ios bienes efpirituáies,y diuinos, y 
t omándo lo tan grande en los bienes vilif 
fiinos-delacarne, quien nojuzgará que 
lataívolútad. eftá peruert iday ettragada, 
y q u e n o era poísibie que aquel artífice 
foberanoIacriafTecontaldefordem. .. 

• . V a f ii- ' ; ; , n 0 ; 
r'.C\ Paitemos adelante, y . t o m e m o s por 
fundamento lo que acabamos-de de^ir 
dé l a excelenciade nueftra an ima , y ba-
xcza de nueftro cuerpo.Notor ia cofa es 
(fegun toda Filofofia diuina, y humá-
na)que naturalmente el anima fe hizo co 
m o íeñóra;para mandar, y el cuerpo para . 
fernir y obedecer : c o m o fe h a z e e n las 

r epu -
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del fecddo orígirtki. - 37 
repúblicas bien ordc jnadasvdtfñd¿ío"sno 
bles rigen Y m a n d a n , ye! pueblo baxó 
óbedece.Pues í iendo efta orden tan :há'tu 
ral, áüia de obedecer y fcrüir e f t éWerpo 
si anima confuauidad y facilidad, t o m o 
vemos q l a s m i e b r o s del rriiímó cuerpo 
( firi au'er entre ellos efta fuperióridad) 
ííriieñ vnós a o t r o s , quando es tnene-
fter í Mas todos- éíperimen t a m b s c a d a 
hora la rebeldía y contumacia cfelá car­
ne contra el efpiritu, la qual erfplicó el 
Apoftol, quáñdo dixo: Siento Vna fcy en Vom. 7 , 
mis miembros , que repugna á la ley de 
mí anima con tanta fuerca, que me cáuti 
uay'íugeta a l a imla inclinación del pe-; 
cado, que eftá en mi carne. Pues fiéndo 
efta vna tan grande deforden y repugnan 
cia,y vna c o m o fcifma entrela&partes del 
mifitío hombr t f f eomo lo auia d e errar 
aquel íapientifsimo artífice con eftá ma­
nara de díuifion y contrariedad, que es el 
principal impedimento de toda virtud7 
honeftidad? 

§. II t 
A todo lo dicho añado el eftrand o l -

uícfoVquelos hombres tienen" e n büfcár 
el vltimo fin para que fuero criados. Por­
que vemos que t o d o s los brutos anima-

C ¿ les 



3 8 PnrtfUrcey^Trdíddo 1. 
les en n inguna otra coía, fe o c u p a n ^ Q o 
en bufear t o d o lo que es neccífario para, 
fu yida,y^onfeEuaci6 dpfus cuerpos,que 
es el fin;qks foe pueftp. por fu hazedor,.. 
c p r n p a criaturas irraeiona!es>que n o gra^ 
capazas de o t r o mayor bien. M"*s ej,.;fin? 

d e l h o m b r e ( q u c d e n t r p d e . i l t i e n e aquel 
rayo r de la-diuina iuz ? .que es la razon,ppr> 
cpy^vi r tud íe dize auer fidp ,cf iado a ima-
g e d e p i p s ^ p a r t i i a puede pallar d e b u c 
l o f a b r e t o d o s los c idos 3 y llegar h^fta e l 
Cr i ador de líos) ot ro fin t iene masako» 
proporc ionado ala nobleza de fu eftado, 
quees la .conrempiacion y gmordel Tu­
m o b ien ,que es D i o s , c o m o l o s mas exce 
lentes; Filo fofos , Arif totcks y Platón 
deterqiinarpn. Mas el medio y camino 
para alcancar efte genero de contempla- . 
cion:e^lapofíefsion de jas virtudes mora 
les,conlasqua¡es fe quieta el bullicio d^ 
nueftraspafsioncs que nos abate ala tier 
r^,y aparta del cielo-,y fe purifican y aui-
m n l o s ojos del anima para contemplar 
aqlla infinita luz yhermqfura. Para eftos 
4 p s oficios nos fue dado e len tendimien 
to,el qual tiene dos habilidades, vnapara^ 
procurar las virtudcs^y ordenar p rudf t£& 
inente la vid*, y otra -para k u a n p f í ? ¿1 
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del pecado original,-::; }j 
eftudio y con! ideraciQñ de las colas eípi-
r i tuales^ dluhiasXas quajes dos habiiida 
des llaman los. Filofofos y Theo logos , 
entendimiento pratico y efpeculatiuo:., 
n o porque eftos dos entendimientos 
lean diñintosctnTcG.povqucnofpn ü-
riQvnofolo q t iene eftas dos facultades 
queüamamos.por eftos nombres . Pues 
í iendo £ftoafsi,la orden naturalpedia ,q 
afsi c o m o los brutos animales en n ingu-
nacofa fe emplean,í inoen procurar ybu f 
car todo lo que fe requiere para la perfe-
c ionyconfe ruac ionde fu fe r v qes fu fin: 
afsitimbier} en fu grado loh iz ie í lee l h ó 
bre. L o qual vemos en el c o m ú n de los 
hombres reues,queen n inguna co 
fa menos feocupa ,queen efta; la qual fo 
la auia defer íu perpetua ocupacion.Mas 
antes de ta lmanerahan torcido y bailar-
deado déla generofidad de fu naturaleza, 
queafsi c o m o las beftias en n inguna o t ra 
cofa ent ienden, fino en bufcar bienes pa 
ra fu cuerpo,af$iel lps(generalment? ha­
b l a n d o ) en n inguna otra cofa n o c h e y 
dia fe ocupauan,-. fino en do mifmo q u e 
ellas. Pues que mayor baxega, q u e ma_ 
y o r plaga,que mayor dolencia puede fer 
que vna tan n o b l e cr iatura, capaz de la' 

C 4 felici-



4oi Tarthti^á^¥iau^^. 
felicidad? gloria de Dios , venga á hazer? 
fe íemejante atlas beftiasí-y ñopreteriT7 

dér o t r o fin, ni tener o t r a ocupación* 
q u e ellas ?-• Pues para que recebifte h o m ­
bre aquel rayo déla luz dui íná , que es la 
lumbre deíaKazOñ-, que teconf t i tuyeen ' 
fer de hombfe , - f ^-diferencia de las-
beítías, y te háze capaz de jDiós?Pero ayj 
aqui ot ra cDÍa-m^s para f¿^tir*yponeró­
nos mayor admiración, yes, que no foja­
m e n t e ñ o fe-emplea i á mayor parte de* 
loshombres-en aqt-iei!ds-dos¿ofici©s q u e 
d ix imos(qué fon procurar las virtudes,?-
contemplar las cofas -díüfnas) mas an­
tes ef c h t m d í m i é n t o q u e a u i a de fef 
oficial j ^ x e c ú t o r de toda íá virtud, de tal 
manera (fi dezirfe puede) ha apoftatado 7 

que fe h a hecho oficial f inuenror de to-í 
dos los vidos .Porque qíTíeñ ha fido eí-iff-
uen to r de tantas diferencias de potajes, 
degoíofinás^dekixii'rias. de nueuos trajes, 
de edificios tan cofiofósy : tan cunioíps, 
de tantas i^4&rasde iüegí5^de carta?, de 
tab|ás,deáád&sy&c, ^ k ^ q u e peor cs;<Je 
tantó'speffV^hó's'~de : guerras;, detentas-
diferencias dé armas Í#8 tartta-artilléria,-
con q llegaron a imi tar lo que afolo P í o s ; 
pertenecia,q es t r o n á r . y relampaguear, y • 

dcípedir 



defpédifc ráyos-délas n t i u é s : y todo cfiq 
parádef t rürd t tn del gefteró liujnaiió.pa* 
ra qlifelli-ÍÉ&ñár^ñi Ja tteiráj ' n ro t ro alguit-
1 u'gar dexede eítar regado con" íatigre fau-
mana.En ió q u á t p a r : c c f , q ü e n Q fólamen- • 

. teft h a h e c h o e l ftón&tG&ríiétenie a las -
beftiasíroas- quéefó aiin ffluehó peofrpor* 
quela niá\marmada coñ las íüercas de 
lañrázónaj-ñuelio mayores m a t e íe eftiétt 
de. Pdf k/quái*dize vn Filo fofo/que 
no-ay fiera más peftilaícial para el gene* 
rdh 'ámánoíquélamátoVbtdntad ayuda* 
da céfr el ' ingenio yágádeZa de la razort* 
PaesgnTerr no l a r t ^ná rá ^efta tan gran 
mií¡en^?:Óái'en n ^ ^ e í p a n t a r á defta per-: 
uerf id^y^of ta í iá-d^f ta parte diuina, 4 
0ios'|)1ufe%fí^eí:4tohtbfe>- quien' no: vera 
clatopífr eñe aiguméft to la miferabledo: 
lencfá ;defá riiaftiráleza huriiana: y que n o 
erapoftíble^q de : ]asmános de aqiietfüni* 
mo'art íf ice, tfiánaífé vna obra tan deíor* 
dehadácómócfta?^ : - ; ^ o 
- v r \ : —y- - $bllí%^Ar-n - : rik1 

Eíla defordeñ es t an g lande y tan con* 
traria a-la reditúa y-oreteh^de !a-naturale* 
za,y erpanto tanto a losproffclfores de 
la filofofia, que vinieron á tomar de : aquí 
mot iuo para dezir grandiísimos defa* 

C s tinos* 



4% P4mdt&$4l$T&ttJ¿p. 1. 
tínos< Po rque :Vno$ cQnfiderandp; la or­
den que : guardaban Ips-artü^lé^ejnja 
mnféruacioAde^^ídas» yla^dííbrden y: ¡ 
confuflon dejas cpi^shuítiatía^vinieron ! 
a dezir, que £>ips tenia prpuidedadelos; 

q u e t c o f a fe pudiera dezír jnas £Uer#¿de to 
da razón? 'V-ptros-huup.^í í í^-sdef t t i : ; 

nados:., los quales.períuadidos por lascar: 
zones; q u e auemos pegado p ypor- otras 
femejatttes s ^ ^ ^ » i ^ f ^ @ ^ f t S ^ ^ ^ 
criar Dios aí 4 ^ ^ ^ J C O A enastan pf?áW^ 

el fecrcto deÍ r j^^&!^iginal^í^j^adpr 
de todps£ftp#mate^^ 
eí d em o rtio, y n o Qips,aui3 cp^o-^hom 
tire can todas eftas cpfa§dea^^axo.íy,af 
fi pufiér©njd©g$m 

Dios^y otro de ias-vifíbíissque era el de­
m o n i o .En elqualcrrpr^'-q fue de l a s M ^ . 
nicheos) eftuuo en lazad^íaa Auguftiiij 
hafta los treynta años de fu edad : en el 
qual tiempo (como el. tampoco fabia el 
fecretodd^>ecado;Qriginal ) no acabaña 
deefpantaríedeftas deíbrdepes que via 
en el hombre, .p.refuponiendo que efto 
no podría venir de Dios^utorfantirsimo 



A. '¿ttpcCódú crig-ináL 4 4 
y fapi^jt-ifsimo. L o qual entenderáquieí i 
leyere el libro d e íusConfefsiones, d o n d e 
mueftra j las anguSias yxóngoxas~q tobre 
efte cafo padecia,bufcado la cauíá defeos 
males.Yafsi en d. ,7-libro de fus Gonfef* 
íiones 5capit;5.dizeafsi:Bueno es Dios ,y 
buenashizo todas fus coías^Pües de don­
de procedió el nial y porque puerta.cn-
t r ó acá? Qual fuefú rayz?qual fu firnien-; 
t t ? ü por ventura no ay talcofa.Pues por 
que tememos lo que no esrY íi vahamen 
tp t ememos s ya efte temor es malo. Pues 
de donde nació, pues Dios b u e n o ; todas 
las cofas hizo buenas? Ríes de d o n d e tu -
u o origen efte n^al? auia porven turáa l -
guna materia mala^y formólo della, y de-, 
xó alguna cofa q nofcoatártiefleen bien?; 
Porque la dexóío p o r q noIé qu i tó aquel 
maj,q nodef tuyó aquella materia?ono> 
la conuirt io en bien,puesera t odo pode-
roía? Tajes cofas reboluia en mi p e c h o 
miferable,, fatigado con cuydados cbn-
goxpfiísimQS del temor déla muerte,fin 
auer aliado la verdad. Y v n p o c o mas 
abaxo: Quales eran, dize el Dios mió, los. 
to rmen tos de mi anima: quales los dolo* 
res de parte de mi coracon? T u fp!o fa-
biaslo quepadeciajyno h a m b r e a lguno. 

P o r q u e 
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44 Parte itrxteidiTmado.L 
Fcirqué n ingún t k m p o ; n i palabras b a -
ftauah para aeciarar^afiriis amigos ios tor­
mentos que padecía.: H a d a aqui fon pá-
Jabrasdefan Auguftinvenlas quales de­
clara lo q fu anima padecía,, póf rio áuer 
alcacado el feereto del pecado original. 

M a s la luz d e la t d i g i o n Ghttífta-n&i 
maeí t rade la verdad, nos faca deftas per-
píexidades y errores. P o r q u e ella confien 
&jq n inguna deftas desformidades pro­
cedió de las manos de Dios , como clara­
mente fcprueua por lo que ál principia 
aiegamos.fínQ q u e el peeado fue-el or i¿5 
yfuente de todas eftasdolencias, -

Pues concluyendo yTefumiendoífte ; 

tanf^rgodifcurfa,digQV qué el origen y 
p^ncip io de todos/eftos males, os -cipe-
cacío original, en que todos ionios con­
ceb idos / Dirá a lguna , c o m o prouays 
^ftoií^QrqueveiTiQsen la edad tierna d e 
lQS,;muchachos, antes que puedan pecar^ 
ks.femülasdeftos m a l e s ( p o r q ü e e n t o n -
ees: comienca a defeubriríe la ira,la.cn> 
bidia,el odio/la ráma,eídcífea devengan-
ci* y otras fcmejantespafsiones í las qua­
les n o vienen por pecadosprapióSi por -
que aun n o los t i enen) por lo qual aue-
m o s de confeñar ? q pues todos los homk 
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bres nacen con cftasmaíasinclinacTones» 
y no por/pecados propios aduales, que 
sdgüft pecado huuo en algún hombre> q 
fue principio de toda la generación hu­
manare! qual por fuxuipa quedó fenten* 
ciado a efta pena ¡1 y-qual el quedó, tales 
nos engendró a todos. De .la'mueft&tto 
trato-aqui. (a que también el hbtnbré 
quedó condenado poxel pecado) ni de 
otras infinitas enfermedades *y;mifefias 
del cuerpo humano: porque mi intentó 
principaría fidotratar de los males efpi-
rituáles de núeftrá anima^para cujo.tc-
medio íírue el myfterio" áe nueftra reden 
cion, dé queaqui tratamos. Todo efto 
fe ha.difcho ta n porefrenfo, para que eüf 
ramente conocieílemosia coínuñ doÍéi> 
cía déla naturaleza humada,-y vieíTemós 
la necefsidad que teníactelemediO. Ypa* 
ra quequanto mal claro'conocíeífemoS 
la grandeza de la dolencia, táfito fnejóf 
eotendieífemos lo que deuiattiós áaquel 
excelentísimo remcdiador,que de tantos 
malesconranmrotertiyaiñoélibro^M / 

También lo dicho feruira(aUnqudeftd 
no.fea propio defte- lugar) pará-qüeel 
Chriftia:t3óvquedcíTeafalüáríe* conozca 
k ponaorh de.-lats-- oíalas inclinaciones, 

que 



4<5 Pdfte tercera.Trdtado.L 
q u e t r a e d e n t r o de íi:. para que afsi entie-
da quan recatado y temerofó deue viuir, 
y quanto le conuenga v f a r d £ ' t o d o s 
aquellos remedios y medicinas que afri-
batocamos. , y particularmente de fiuyr 
todas iasocaf ionesde ios pecados , por­
que, no fe fiíuorézca la mala inclinación 
de nueftra carnés conlasocaí iones que 
viene de fuera. Declarada pues la común 
dolencia del genero humano , comence­
m o s a tratar de fu remedio. 

De como ylügo A la inmenfa bondad de Diosetn* 
h'iar remtúo al bombrCydexando al demonio 
'J' ' eñfu obflinacion* Cap. 111. 

V imos ya en el capitulo paíTádo, qual 
, q u e d ó e l h o m b r e , defpues del peca­

d o : el q u a l , ( c o o l o dize el fanto Con­
cilio Tr iden t inó (fuedentro y fuera de íi 
mudado : el cuerpo fugeta a muerte , y á 
infinitas nianeras dé enfermedades y mi­
rrias í y el a n i m a con. todas fus poten­
ciaddefqrdpnada en t odos fus apetitos, 
y pafsipnes fegunhafta aquí auemos re­
ferido; . Defta manera quedó" Híudado 
iiquethóbredefpues q u e p e c ó : y aísi ld 
q u e d a m o s todos en emporqué ( c o m o di-

Aagug, z e l an Augiiftin^tódo el genero h u m a n ó 

: - fe 



itIJredeñctw irttituniv. 4 7 
fcperdio,quando fe perdió aquel,ert qu is 
todoelef taua . •" •"' \ - — ^ 

Quedandopucs el h o m b r e en efte efta--
d o tan-lamentable, pudiera el Criador 
vfardeíüjüñicia-;ydexarlo afsi defampa* 
rado ,como dexó al demonio . P o r q u e n i 
el teníaaquien darcuenta defto, ni quien 
3etornafle refidénciá,como dize el fabio, 
Qiuen tehara Señor ra rgo^o te aculara S A M * 

íi todas las^naciones delftiúndo p e r e c i ó 
ren. Ni tampoco le pudiera compeler a 
efto necefsidad del feruídd del hombres 
porque afsi como ab eterno eftuuo fin 
e lha f taque lec r io , afsi pudiera perma* 
necer para fiempre t ang-ó f ioío y b ien -
auenturado^como agótalo^ es. Porque 
afsi como quanto al fer no depede de-na^ 
die 3 afsi[tampocoqu¿ntoalbíenaúentará* 
do fer. De manera, que CDmo^iene fer 
poríimifmo,afsi es b ienauenturado por 
íi mi fmo: pues e n c i n o fe diftingue :íer }y 
bienauenturado fer. N i t a m p o c b aúia de 
parte del h o m b r e merecimientos que-a 
efto le obligaíTen-'pnes-quedando el en 
defgraciadeDios, n o podia porfi hazer 
cola quelefueííeagradable:y afsi el Cria-
dor ,n ipor fu necefsidad, ni por ríuéftro 
merecimiento q u e d o ob l igado a darnos 

remedio . 



48 Smetene^4^ratadü-J%h 
remedjo,noQp.QJ^jE3iás las- entrañas de Tu 
bondad y fniíericordia- Por;ck>-nde. &ixo 
fanAñgtiftin,qiiQriQ:ie:íraxéro:Ti deicie-
i o a la tierra^nueftros^ fm.erecitmentos v ÍI-
-jr>p niieftro^pec^dos.vY"éi mifrno Señor 

i r ? í ' 4 3 r d e c l a r a é f t o p o r £ Q y a s ; d i z i e n d o : Ñ a m e 
j l a m a f t e l a c o b n i trabajarte .earaíferúi-
c íolf raehno meoffrecifté tus .carneros 

-:• m h o l o e a u f t q , . ^ 
facrificios,.. M a ^ c o n - t o d o eíTo me hizi¿ 
fte feruiren tus pecados^ me difte bien 
.en q u e en teder^n diremedid detusmal-
dades. Yo fov,yo foy e! que perdono tus 
pecados :poramor d e r a ^ y d e l l o s n o m e 
acordare:Eftemos a cuenta y razó,y dime 
íi tienes algo, con que puedas por ti, fin 
mijíexjuftmcadoí. .Hvfta aqu í fonpala-
bras.dei;SeiÍQr;parEíayas. Efto triífmo es 
lo que c h r a m e o t e dize .el Apof to lpor 
eftas palabras.:.: Aparecido ha en nu'eftros 
dias la benignidad y humanidad d e Dios 
nueftroSaluado^rio;por.las obras de ju­
d í e l a que nQfotvos-hjzimos, fino por íu 
mifericórcüa^ p o x l a ^ u a l nos quiíb fal-

iiar .t: Í riboq OÍS ,ztrX\ nh' 
' • > . - ••• • M -i 

01 '5 Podra alguno preguntar. Pues pecó 
\d ; Ángel , y p e c d . r e i h o m b r e ; porque no 
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p roueyó Dios de remedio al Ánge l , y 
proueyó al h o m b r e ?Baftaua para íátísfa-
z e r a l a rel igión y humildad Chriftiana, 
la determinación", y voluntad d iurna: . 
(porque fegurl dize Saluianó) afsi c o m o ^ 
pefa mas Dios q u é toda r a z ó n , afsi baila 
para fatisfazernos la determinación de 
fu voluntad, mas que toda otra razón. 
Pero con t o d o efto n o faltan en efta par-
t eg rahdes co-riucniencias.- P o r q ü e ( c o -
r t iodizeS. T h o m a s j l ad iu inaprou iden- s ' T l I 0 * , 

da prouee de reriiedio a todas las críatu -
raspeen feriiando la naturaleza dellas, fin 
m u d a r l o que el crió. Fueses de faber, 
q u e la nafuraleza del Angel)fegun la opi 
n ion del mifmo S .Dodór )es fer inuaria-
bléetí lo que Vna vez fe determina. P o r q 
afsi c o m o luego de primera inftancía e n ­
t iende t o d b l o que puede entender , afsi 
también eftá fixo y conf tañ t¿en la prime­
ra voluntad eh que fe de t e rminó . Mas el 
hóbrenóesá f s i 3 f inó de naturaleza muda 
ble y vertible; porque afsi c o m o ehtkn* 
de oy vna cofa, V mañana otra contrar ia : 
afsi oy t iene vna determinación, y maña­
na o t ra : oy p ropone vna cofa, y m a ñ a n a 
fe arrepiente della,y propone otra. Y afsi 
el h ó b r e íeguníu naturaleza es capaz d e 

Parte ii/. 0 arreperf-
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arrepet imiento y penitenciado que n o es 
el Ángel . Y p o r d i o la enfermedad del 
h o b r e fue capaz de remedio y medicina, 
y n o la del AngeLCon efte t ambién fe jü 
t a ,q íi el Ánge l cayó, fue p o r fu propia y 
fola voluntad,fin que nadie le tentaífe, ni 
foíicitaíTeal mabpero el h o m b r e quarido 
pecó , fueprouocadoy íblicitado p o r fu 
aduerfario .-por d o n d e parece cofa con* 
ueniente ,q fea ayudado para el bien^quie 
fue folicitado para el mal: y que tenga pa 
dr inos queleaconfe jen lo bueno , quieii 
t u u o tentadores qleaconfejaifen lo xqp, 
lo-Y pues h u u o qu ie le atraueflafTeelpie¿ 
para que cayeíTejaya quien le de ía m a n o , 
para que fe Ieuante:pues n o es razon q u e 
fea la criatura de D i o s mas capaz del mal 
q u e del bien, fino que c o m o puede fer 
ayudada en lo vno,lo pueda t ambién fer 
e n lo ot ro . I ten ay aqui ot ra cofa m u c h o 
paraconf íderar , y es , q u e í i el Ánge l ca­
yó, cayó por fu p rop io p e c a d o , q u e el 
p o r fi mifmo comet ió , fin que el peca­
d o ageno le perjudicase. Pero en los ; hi -
jos de Adán n o es afsi, los quaíes nacen 
-en pecado original, y hijos de ira p o r el 
a g e n o pecado, que también les es .pro­
pio , Y ü e n d o ¿ l o afsi ;conuenientifsima 

cofa 
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cofa era, quépues la cfiépa agena nos da­
ñ ó , la fan tidad agena nos ayüdafTe: por ­
que de otra manera parecería auer Dios 
cr iado aí h o m b r e mas capaz de mal, q u é 
de bien, pijes le podi&dáñar la agena ma* 
licia, y n o le podía aprotiechar la vir tud 
agena. Síguieraferambier i .deaqüi¿que 
fuelle mayor el reyno d,e lajuAicia d e 
Dios , que el d e fu mifericordiá,pUesla 
juíticia fe eftendia a caftígar Jos h o m b r e s 
p o r pecados ágenos,y íá mifericordia n a 
llegaua a galardonarlos por merecimiea 
tos agenos .Pór lo qual era cofa cóuenie^ 
tifsirna, que hafta adonde llegáua la ju­
íticia en fu reynpi UegaíTela, mifericor-, 
d ía en el ;fuyo. ¡ C o n l o quál cefía la que­
rella del h o m b r e q u e pudiera dezir: Q¿ e > 
h izeyo Señor en el vientre de mi madre , 
po rque -naciefie en pecado? Po rque a 
eíio le pueden refponder : : ; Q u e hizffte 
tu quando^fuyíte bau t i zado , pa raque 
fuefles juftificado deíle pecado, D e ma­
nera, que íi dizes, c¡ fin hazer ta por que , 
te en t regaron al e n e m i g ó l o te agrames 
deeífo, p o r q u e finiíazer tu- porque* t e ' 
libraron del. Yafsi fe c u m p l a n ti lo que 
D i o s dixo p o r EfaMs: Debalde ftjyítes 
Vendidos, y debalde ferevs comprados . 

D'z Af 
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Ay t ambién aqtó:otra cofa de mucha 
confideracionsy e s q u e í i el d e m o n i o te­
t o al hombreó lo fue folo por querer da-
ñar al hombre , íi-no también p o r h a z e r 
guerra á Dios en fiPcriatura,paraque n o 
configuicfleelfkupsra que l aau ia cria-
do:y aísi n o íalieífe Dios con io que pre­
tendía, y en ninguna manera cortuenia 
para la gloria de Dios¿ q u e el d e m o n i o 
fe pudiefle gloriar j de auer preualecido 
con t r a el, y impedido íusconíe jos y d e -
cre tos .Pore í to conuenia ,que D i o s bol-
uieífe por fu honra, y rodeaífe el n e g o ­
cio de tal manera, que n o folo n o fe i m -
pidieííefu propoí i to( q era ayuntar con­
figo ai h o m b r e ) antes fe ádelantaffe y 
perficionaíTejCOmo ello fe hizo¿ P o r q u e 
d o n d e antes feauiá de terminado hazer 
al h o m b r e vna cofa con í igo por gracia, 
agora de t e rminó ayuntarlo a fi en vna 
mi íma pe r fona , que es la mas cftrecha 
vnion que fe puede imaginar. Defta nía-
ñera fuele Dios triunfar de fus enemi-
gos.-tomando ocaílon para hazer las co­

fas mas excelentes, de los medios : 

que ellos intentan para 
- impedirlas. 
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tonto ni el hombre, m el Ángel, ni otra pura cria* 
turatfodtd en rigor de jfífticia f¿tisfaz.erpr 

U tomun deuda del genero humano. 

T>Rcfupueftoyaqueera co í aconuen iS 
-l t e a la diurna bondad proueer de re­
medio al h o m b r e caido,fígusfe, que tra­
temos del remedio que para efto efco-
g io .Para loqua l conuiene primero pre-
fupone r 5 queDios nueftro i eño r n o vía 
c o m u n m é t e d e f u p o d e r abfoluto en las 
cofas que determina hazer. Po rq c o m o 
c l feafumamente pcrfeto, afsi lo fon to ­
das fus obra5,y afsi guarda en ellas toda la 
o r d e n yre&itud que conuiene a fu fabi- S á p 7 i 

duria y jufticia, Y efto es l o que íínifícó 
el Sabio 3 quado d ú o : Quedifponia todas 
las cofas íuauemente , p rocedienco por 
medios conuenientesafusf ines . Y pues 
efta ord?n g u a r d a c o m u n m é t e en todas 
fusobras ,mucho mas quifo que fe guar-
dalfc en la obra de nueftra redenc ión : 
q u e es la mas excelente de todas,y la q por 
excelencia fel lamaobra de Dios (como u ^ 
el Saluadorlal lamo)yafsiquífoque feen 0 4 S e * 
caminafféporel mas excelente medio q 
fe podía hallar. Efto mifmo guardó efte 

D 3 Señor 
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St ñor en-las-obras de naturaleza,que fbí| 
muy baxas en comparación defta.Dedo-
deprocedió aqijelia común fentencia de 
los Fiíofofos : los. qualé§ dixpron, qu£ 
Ja naturaleza (efto es el autor de la natu­
raleza) íiempre tírauaahazer lo mejor-y 
mas perfetoty queíialgunas vézes házia 
rnonftruos, era para perfecipn del vni-
ucrfo, para que por lo auieffoy deforde-
mdo, fe cpnocieííemeiorlaordényher 
mofura délo perfeto. Yencpnfeqüenr 
cía deftodize, que; en la generación del 
hombre. fiempre la naturaleza pretende 
hazer varo (como cofa mas perfeta)raas 
por algún acídente, que en la materia, 
o en la virtud fbrmatíua fe halla, viene á 
¿ngendrarfe hembra. Pues íi efta orden 
guarda aquel foberano artífice en las 
obras de naturaleza (que no tienen por 
fin mas que vn fer natural y corruptible) 
quaiitq mas h guardará en las obras dé 

t o s hombres quando quieren hazer al­
guna pbra,fueleq tener reípetp ál traba-
jo,y a iá colla que les ha 'pie hazer: y íi 
pilo fóbrépüja fus fuerzas yfu caudál,ha¿ 
zen las obras íegun les es poísible, aun­
que fean míenosperfetas de 16 que ellos 

deífea-
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deíleauan: p o r q u e (como' Cuckn acá d e -
z i r ) va el Rey d o n d e puede, y n o d o n d e 
quiere. Mas en D i o s (que es infinitamen­
te r ico y poderoíb) en n i n g ú n m o d o cá­
b e l o dicho.Y p o r eflb hazelas cofas per-
fetas, quanto conu i ene 3 fu infinita b o n 
dad y fabidurias c o m o íe vee en efta o b r a 
d e nueftra redención 2 la qual tra^á y 
o r d e n o c o n tanta perfecion, que no fe 
puede imaginar ot ra mayonafsi para glo­
ria fuya,como para el remedio de nueftra 
miferia,quefon las dos cof^ que el pre­
t ende en todas fus obras, c o m o adelante 
fe dirá .De manera que í i todos los en t en 
dimientos de hobres ; y de Angeles fe jun 
taran en vno,no pudieran inuetar ni def-
fear o t ro m o d o mas conuen ien t epa ra lo 
d icho,queesef te , 

Y con efte fundamento (que es fir-
mifsimo) queda refpondidoa todas las 
preguntas que hazen los h o m b r e s igno­
rantes, d i z i endo : N o pudiera D i o s por 
o t ro s m o d o s remediar el linaje huma* 
n o , fin tanta coftay trabajo f u y o * A l o s 
quales fácilmente refpondemos, q u e p u -
diera el hazer efto por o t ros mil medios , 
fi quinera. Mas c o m o ya diximos) nunca 
mira el a lo que puede hazer de fu poder 

D 4 abiolut© 
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abfoluto (porque defta manera bien p o ­
dría c i e n vn punco llenar al cielo t odos 
losqueef tan en el inf ierno)f ino. lo que 
conu ienea ia dignidad y alas leycs-de fu 
fabiduna,defu b o n d a d , y de fu jufticia t 

ydeíumifer icord ia . Y teniendo reípeto 
a ef to , impofsible epa hailarfe medio , 

mnfefe. mas conuenien te .quc efte. L o qual d e -
m?ílC'h¿

 C ^ a r a Hiuy bien Eufebio Emiftenp por 
frmK eftas palabras: Auia pecado el primer 

h o m b r e , por fu culpa y dgfobediencia, 
m o u i d o p o r fu propia vo luntad , indu-
z ido por el d e m o n i o , mas no forcado. 
Po r lo q u a l , podía por vía de miíerícor-
día, fer redemido; mas n o conuenia que 
c o m o innocente , fuelle por el diuino pp 
der librado. Y no vfando D ios en efta 
obra de fu poder , fino de fu jufticia, era 
meneftgr para ¡a fatisfacion de fu culpa 
vn h o m b r e puro y fanto; y l impio de to ­
d o pecado. P o r q u e n o podía alcanzar 
remedio para los pecados-, el que eftu-
uielíe. fugeto.a ellos , ni podía entrene-
u e n i r p q r los fiemos, el que eftauapblU 
g a d q a las leyes de la fertiidumbre. Mas 
h o m b r e ían pu ro > y l ibre , coiiio efte n o 
lo tenia nueftra r e g i ó n - P o r lo qual de 
otra parte auia de venir:p^raque pudieíTe 

" ofrecer 
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pffrecer deuida ía t i s fadon, el libre por 
los deudores,eljufto por los injuftos,elin 
nocente p o r los pecadores , el cordero 
por los cabri tos relqualfueíleen lo exte­
rior del mifmo linage que el pecador, 
mas n o de la mifma cond ic ión : lemcjan-
te a el en calidad de la fubftancia,mas def-
íemejáteen la pureza de la vida: para que 
de nofotrostomafle, de donde por nofo-
tros pagaíTe,y defi tuuiefle, que ninguna 
cofa deuieíTe. D e manera, que de nofo-
tros oftrecio el facrifício, mas de í i nos 
dio la gracia del perdón* 

Y m a s a b a x o e n la homilía fíguienre 
prefíguiendo la materia del mifmo my-
fterio,dízeafsi,no tuuo el Saluador pecar 
doo r ig ina l , po rqueno tuuo lugar en el la 
vileza de nueftra generación. Y por tan to 
pudo deftruyr la muerte q u e a todos fe 
deuia,porque el padeció la que n o deuia. 
Y afsi por fu indignifsima palsion fatisft-
z o por los pecados ágenos, porque eí n o 
tenia pecados propios. Y defta manera 
por via de juíticia fue vencido, el enemi­
g o del linage h u i m n o . P o r q u e a u i e n d o -
ieie entregado el homb're 2 y h e c h o fu yo 
por el pecado , el demon io engañandofe 
por la co f tumbre , que tenia de matar los 
Vo i D 5 o t ros 
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ot ros hombres pecadóres^acometio^af írí 
nocen te , v matando al libre, perdió al ca¿ 
p t i u o y afsi perdió el derecho fuyo,aco-
me t i endo a l h ó b r e q u e n o era: fuyo? T e -
d o lo fufo d icho es defte B o & o r , el qüál 
en pocas palabras refumiq la fubftancíá 
defte mvfterio* 

Mas para mayor luz defta d o d r i n á ira-
ta remos agora mas diftin&amentedellaL 
Para lo qual conuiene declarar, que ffe-
gun efte fanto dize)ninguna criatura, n o 
folo humana, fino también angélica era 
poderoía para fatisfazer p o r vía de jufticia 
p o r efta c o m ú n culpa de la naturaleza 
Humana. Po rque notor ia cofa es , que 
q u a n t o v n a perfon-a es d e mayor digni-
dad, tanto es mayor la offenfa hecha con­
tra ella. Y afsi quan tos fon los grados de 
la dignidad-de la pérfona offendida, tan­
tos i on io s dé la indignidad de la offenfa 
hecha contra ella. Pues conftandonos 
q u e la mageftad de D i o s es infinita,claro 
eftá que Sa offenfa comet ida cont ra ella 
también lo esty por configuiente en ley 
y rigor d£jufticia,ninguna pura criatura 
era poderofa para fatisfazer por ella, pues 
t o d o el caudal de las criaturas es limitar 

- doy 
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d o y finito.Con lo qual le jun ta otra* ma­
nera de infinidad,que es el numero de los 
h o m b r e s cómprehcnd idosen efte peca-
do,en que t o d o s nacemos : el qual da 
d o que n o fea i n f i n i t ó l o repugna ferio, 
q u a n t o es de parte de la efpccie humana* 
q u e fe puede multiplicar fin t e rmina 
a lguno . Y pues todos eftos hombres 
nacen en pecado , qual dellos auia de 
ferpoderofo para fatisfazer por tanto nu­
m e r o de pecadores , y de pecados , c e ­
rno fon los de los nacidos y por nacer,no 
folo los o r ig ina les , fino también los 
aftuales:quefón muchos mas:fíendo efta 
deuda vniuerfal,y el hombreper fonapar* 
tku la r . 

Al lende defto todas las criaturas, afsi 
Angeles c o m o h o m b r e s , h a n recebido 
t o d o lo que t ienen de Dios (fegun aque­
llo del Apof to l : ) Q u e tienes que n o ayas **Cc*4 
recebido?Y p o r coní iguiente , todo lo que 
t i enen , es deuido por derecho de jufti-
cia al q u e todo lo dio.Por donde n o pue­
de Iacriatura defcargarnueua deuda c o n 
feruicio ya por o t ro t i tulo deuido : afsi 
c o m o n o puede vn efelauo que h u r t o 
cien ducados a fu feñor fatisfazerle c o n 
todos ios feruicios que le h a ^ e , p o r q u e 

t o d o s 
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de la feruidurobre.. , . . . 

Allende deftq e l h o m b r e p o r el peca­
d a efbua : en-4eígracia ; y enemiftad de 
D i o s , en el qual eftado no podia hazer 
a b r a q u e fueífeagradable a Dios:porquc 
IÜO acepta D i o s T e m i d o s d e enemigos, 
ftno de amigos > ni obrashechás con f o 
fas fuerzas de na tu ra leza x fino de íu gra­
c i a Por lo qual n o fe puede dezir ,que 
pues el h o m b r e fuepoderofo para hazer 
ctbra con que defagradafíe a D i o s , tam« 
feicnpodna hazer ob ra con que le agrá-
dafltrpues para lo v n o bafta la naturaleza, 
ypa ra loo t roesnece f fa r io Ja gracia. Ma­
yormente q u e e l h o m b r e es mas pode-
r o l o para dañarle q u e para remediar el da­
ñ o que el mifmo íe haze . P o r q u e puede 
por fi matarle, mas n o puede por fi refu-
titarferpuede p o r fi folo caer en pecado, 
mas n o puede p o r & folo falir del lazo del 
pecado s f ino fuere ayudado por D i o s . 

Ay también o t ra muy grande inhabi-
l á a d en el h o m b r e , y es que quan to es de 
is>as vil y baxa condic ión (fi lo compara-
IROS con loa Ange les ) tanto es mayor la 
i n j u r i a q u e p e c a n d o h a z e , y m e n o r lafa-
tisfacion q u e c o n fu arrepentimiento 

offrece. 
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offrece. Po rque la baxeza ele ia per fora 
haze que ia otfeníafea mayé%& fetisft-
cion menor . Afsi verñoá q u e la-bofetada 
dada a vn h o m b r e h o n r t á d o por vna por-' 
fona \ i l / f e t i cnépormaf^ i«jHt íá v q«e3a 
dada por o t ra noble , y afsi mifmo lá íátifc 
fac ionde la tai perfo ría es tenida por tan* 
to de menor valor , q u á n t o la j>erfona-té 
masdefiíalidá.-' l f í r u : i í ; .^"-; í 

Mas q u e digo yo dcláfatísfaeion del 
h o m b r e c u l p a d o : pues t o d o lo qucde& ; 
pues de láfagrada humanidad deGhri f to 1 ; • 
eftá c r i ado , n o bafta en r igor de juf t ída 

Í>ara fatisfaeer por la oíFeníá ; hecha cotra 
a mageftad infinita. La r a z ó n defto da 

agudamente fan Anfe ímódiz iendo : q u e 
pecares defacatar a D i o s ( q ú a n t o es de 
parte de la defobedienciá del pecado) lo 
qual el h o m b r e n o deuia h a z e r , a u n q u e 
feperdiefíetodó l o q u e a y fuera de D i o s : 
pues vale el infinitamente mas que t o d o 
ello. Po r lo qual el derecho déla razón y 
jufticiapide, quee i h o m b r e pecador o £ 
frezcaen fatisfacion alguna cofa mayor 
queaquel lapor laqual n o l o auia dc*o£ 
fender, que es t o d o lo c r i ado , l o qual el 
h o m b r e n o podía oíFrecer,pues es vna pe­
queña parte de t o d o e l l o ; y afs ino tenia 
w caudal 
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caudal para.reeompenfar t a n g r a a d e deu­
da c o m o efta. & J ; } \ u \ x \ 

•Y defeendiendó m a s e n particular a 
t ra tar d e los -ÁrigeIes,no era razón q u e 
Dios comet}effe ;el cargo defta fatisfacio 
a alguno, deÍÍoS;ppr alto; que fuelle. Por ­
q u e demás dé las razones fufo dichas,era 
cofa impropia, q u e fiendo la culpa de la 
naturaleza h u m a n a , la fatisfacion fueííé 
de eftrañ4;najturaleza ?quales la Angélica. 

Rofebv Y demás defto,(como dize Éufebio Emif-
mil n de í é n o ) fuera grande deforden que la cria-
**Ufc* tura reparaífelo que el Criador auia for­

m a d o , i Yl leuando el negoc io por ter­
m i n o dejuf t ic ia(cornoerarazon) n o va? 
lia t an to ia períona del Ánge l , quan to la 
lalud de todo el m u n d o : y impofsible 
cofa era que el criador de Dios.hizieffe el 
officio de D i o s , porque aprouechar a to­
dos los ligios prefentes, pallados, y veni­
deros a folo-el vniuerfal Señor de t odos 
los ligios pertenecía. Y allende defto n o 
conuenia 9 mpara gloria de Dio? , ni para 
la dignidad del hombre,fer por Ángel re-
demido . Po rquequeco fa fuera deuere l 
h o m b r e a Dios el beneficio de la crea-
cío n,y al Ángel el de la R e d e n c i ó n , fien-
d o tanto mayor efte beneficio que e lp t ro 

q u a n t a 
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quan to es mas el fer diuino que el h u m a -
no .Porque íi el cumplimieto de toda la fe 
licidad humana cófifte en gozar de aque­
lla bienauenturada immortalidad, quá tp 
mayor beneficio hazea l h o m b r e el q u e 
lo i n t r o d u z e e n aquelía vida>quequicn lo 
crio en efte valle de tantas miferias? Por 
d o n d e íi Dios por fi nos criara en efta vi-
da,yvn Ánge l n o s mereciera la o t r a , al 
Á n g e l d e u c r i a m o s l o q u e e s mas gracio-
fo,y a D ios lo que no es tanto.Y quá gra­
de inconuiniente fea éfte decláralo SAu? 
guftin hab lando con Dios por eftas pala­
bras: Señor íi vos m e diftes q fueífe,quien 
m e pudo darquefueífe bueno, í inp vos-
P o r q íi vos me diftes el íer,y o t r o el buen 
fer,mejor feria el que m e d i o el buen fer, 
q u e e i q u e m e dioelfer. Mas aunque aya 
d i f t anc iade lovno a lo o t r o , a m b a s c o * 
fas nos dio efte Señor. Po rque quando 
el crio el h o m b r e , el por fí folo lo quifo 
criarjyafsi dixo : Hagamos al h o m b r e a 
nueftra imagen y femejan^a. Pues ei q u e 
no fe defdeño de criarlo por fi>auia de te­
ner afeo de repararlo por fi?No porc ie r -
to,mas antes fí fue gran gloria fuyacriar 
2I h5bre,y m u c h o mayor lo fue rédernir-
lo* Pues n o era razón que el comü Senos 

quita (Ta 
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quitaffe efta gloria de í íy la dieffe a | u cria 
tura ,pueselUizepór-Ti i-Profeta , q u e c V 
(blocs Dios, y qüe-a nadie há de dar fu 
h o n r a . P o r t a n t o e l q u e fue nueftro cria-
dor ,qüi ío también fer nueftro redeptor, 
p á r a q u e t o d a efta gloríafueíTefi^a , yaf- ; 

filofaeífe todo riüeíirp amor. Y efto es­
l e í a , l o q u e diuinánientedhfd fan Aníe lmo-

en pocas palabras. P o r q u e n o repar t id les 
el amor entre Criador yRfedeptor, el mif-
m o Seño r quifo fer tu Criador y R e -
demptor . //• ¡r'¡ y :;.. ' 

Como folo elhuode Dios -én itgétde )tíft'iéi4 foíid 
defeargar la común deüid del linage hummojj 1 

quan conueniente aja fido eñe medié 
fara efte defiárgó. :->r' 

D E lo que acabamos de dezír en efte 
capi tulo, refultá claro por- las razo-

nes r alegadas, q ni el hóbre , ni el Ángel, 
n i otra pura criatura tenían caudal de vir­
tud v gracia para redemir el linage humá-
no, í ino que a fo lo aquel feñor que tuuo v 

por bien cr iar lo , pertenecía redemirld;* 
Masdefcendiendo agora a tratar eftemy-
fterio mas en particular fera neceflario 
declarar la orden y co nfej o admirable,; 
que la diuina fabiduria e f c o g i o , p a r a 

obrar 
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¡bhrar efte tan gran negocio. 

Qojfo pues p r imeramentcque el camí 
no y inedío de nueftra faitiacion , fuefie 
contrar io al d£ jjikvftrapérdidon¿y que 
aísi corno vn h a m b r e pecador auia de. 

' f t ruvdoalmunao¿af t ro t ro . hofribre juf 
to :ó reftituveílc.y que afsi c o m o el peca 
do y íárríuerte en t ra roñpor vno 5aísl la vi 
da y la jtífticia emraflerí p o r o tro : y que 
afsi c o m o el pecado de vn hombre fe de 
r iuo en todos los hómb'rés» aísi la (anu­
dad de vn folo h o m b r e fe de-riuafíe(quá-
to es de fu parte)en todos ellos. Efto pe­
díala ley y o t d e n d e jiífticia : y también 
lo pedia el orden de natura-leza,que Dios 
generalmente guarda en todas las cofas: 
tí. qualauiendo repartido todas las criattf 
í^s del m u n d o en liriages y familias , pu­
fo en-cada linage vna cabeca , que es 
vna criatura la mas noble de aquel lina-
ge.- la qual fucile caufa de la nobleza que 
áyen todas las que fe comprehenden de-
baxodcila. PongamosexempIoS. En el 
linage de los cuerpos q ú e í e m u e ü e n . el 
principal ése! primer cielo,que llaman el 
primer mobíie . Y efte es caufa general 
de todos q u i n t o s rríóuimientos co rpo­
rales áy en h tierra . Afsi mifmo ene ! 

Parce.ii;. E - linage 
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l inage délos cuerpos refplandecientes 
( c o m o fon ias eftrellas)crioDios vna m u 
c h o mas reb landec ien te , que es e iSo l : 
e l qual es caula de ialuz,y reíplandor d e 
todas ellasrporque todas las reciben del. 
Pues defta manera quer iendo D ios po­
blar y adornar el cielo y la tierra con las 
animas de los varones juftos y fantos, or­
deno que huuiellé vn fanto eftremado, 
y auentajado en toda fsntídad : de el 
qual íe dcriuaíTe el reíplandor de la fan-
tidad en todos ellos , y afsi fe llamaífe 
S a n & u s S a n & o r u m , q u e e s el fanto d e 
los íantos,no folo porque es el mayor 
d e todos,fino porque es fantificador de 
todos .Y por efto también fe llama efte 
Señor fo l dejuftieia,porque del reciben 
jufticia y gracia t odos los júftos.Yafsi di 
z e fan Iuan,que de la plenitud y abundá-
ciadefugracia , recibimostodos gracia. 
Po r donde entenderán los que por algu­
nas piadofas conjeturas pienían tener al­
guna centella de gracia, o dedéuocionj 
o defantidad,de quien la tienen ya quien 
la han de agradecer . Porque lo que de-
u e n l o s miembros a lacabeca , ya l a s r a 
masde laxbola fu-rayz, y laseftreilas al 
So l , y generalmente todos los efetos a 

fu* 



de téfutís/adonde Chriño. 6y 
fus caüfas, elfo dcuen todos ios juftos a 
eftejuftificado. 

Efto mifmo era vn medio conuenien-
tifsimoparala cura denueí t ras necefsi-
dadesymales . Porque la pr imeray ma­
yor necefsidad que t e n í a m o s , era fer re-
ftituydos a la antigua-amiftad y gracia de 
nueftro Cr i ado r , la qual auiamos perdi­
do por aquel común pecado, por el qual 
eftaua efte Señor enerniftado con los h o 
bres.-losquales ( c o m o elApoftol dize) 
nacían hijos de ira. Y c o m o la amiftad y 
gracia deDiospa racon fus criaturas lea 
la primera caufa de todos los bienes d e -
]ías,faltando efta5faltauan también los b e 
nefícios que defta amiftad procedian.Lo 
qua!dec la rad S r ñ o r p o r Eíaias. 59. dl-
ziendoíVueftros pecados fiíeronla cau­
la déla diuifíon entre mi y vofo t ros : y 
ellos me apretaron las manos para n o ha-
zerosbien . 

Eftando pues ,los hombres en efta d e f 
gracia con fu R e y y Señor,era neceflario 
(lo quefefuele c o m u n m e n t e hazer qua-
d ó las partes cftandefauenidas) vn buen 
tercero y medianero que Íes reduxefiea 
amor y concordia* Ffte no podía fer mas 
conuen iemé ^w^lMfmo-hi} 'o^de4) ios ' 

E z huma* 
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humanado . Po rque ei tal medianero cotí 
uema que fueflfe podcrofo.con ambas las 
partes, y fin ib (pecha delias:paraquefuef 
fefidelilsimoen el negocio que trataua* 
Pues para eíto que cola fe pudiera orde­
ñar m a s a p r o p o í í t o , q u e h a z e r í e D i o s 
h o m b r e , para fer medianero entre D i o s 
y los hombres? Q u e cofa mal fiel para 
conDios , que el que era Dios > y q u e 
caía mjs fiel p a t a c ó n el h o m b r e , que el 
que era hombre? Y quien mas amigo de 
ambas naturalezas ,queelquelasteniaen 
íi entrambas? De manera que ambos los 
negocios tenia porliiyos:£l deDios,por-
queera Dios ve rdaderos el del hombre* 
po rque era verdadero hombje .Pues para 
efte fin ninguna ¿oía fepodia,no digo or 
denar , rms ni imaginar, ni deílear mas a 
proprjfito. 

Aísi mifmo efte medianero demás de 
lo dicho conuenia que fucile amicilsimo 
y graíifsimo en ios ojos de Dios: po rque 
quien auia de hazer can grandes,y tan ge­
nerales arriiftades,quien auia de apj.gar la 
llama defte odio ,quieauiade hazer ami : 

g o s d e tantos enemigos c o m o eran t o ­
dos-Ios ligios preíentes, pafíados y veni-
deros,neceíT¿riamente auia de ícr amicif 

fimo 
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fimo y grauüsimo en ios ojos deDiósrpa 
ra que con la abundancia de íu gracia, fe 
des'mzieíTen tantas defgracias: y c o a l a 
grandeza de fu amiftad fe echnilcn en ol 
n ido tantas encmiítades.La falque ha de 
da r fabory falar todos los manjares,ha á 
fcreníifaíadifsima: y el íbl q u e h a d e d a r 
claridad a todas las eftrellas,ha de fer en ü 
clarifsimo: y afsi el que ha de hazer gra­
tos y amigos a todos los hombresen los 
oj >s de Dios ( í íendole antes enemigos) 
ha defer a elgratifsirnoyamicifsimo. 
Pues quien podía fer para efto mascóue-
n ien te a que el vnigenitohijo de Dios,iníi 
Hitamente amado de fu e t e rno Padre*A 
efte pues nos dio la inmenfa bondad de 
Dios p o r medianero y reconciliador,co^ 
m o loteftificael Apofto¡,(2. Cor.5.) por ( 

eftas palabras, q e n fentencia dizen afsi? 
D i ó s e f t u u e n Chrifto recóciliando por 
el e o ñ % o á l m u n d o t y pufo en nueftra 
boca la palabra y emhaxada defta recon­
cil iado.Por lo qual(como fíeles Embaxa 
dóres)os rogamos qaera-ys reconciliaros 
con-Dios , mayormente pues el í iendo 
ofendidos nofo íooscó i r ib ida pr imero 
cohJapa^mis - t amb ieno^ ofrece la fatif 
facidri déla ofenfapaflada ñor medio áú 

E 3 ü e r i -



jo Parte tercera. Tratado: 1. 
facrificio de fu hijo. Pues por efte medio 
ei e te rnoPadre(como dizeel mifmoApo 
í tol)nos t rafkdó al reyno de fu amanfcfsi 
m o hiio»y nos dio licencia* y ofadia para 
llegar a el por efte med iane ro , y pedirle 
mercedes A r afsiio cófirinó el mifmo hi-
jo ,quando a fus difeipuíos dixo: N o digo 
yo íbiamente que rogare al Padre p o r v o 
íbtrosjfino quevo íb t ros t a rnb ié l e roga-
reys,vfereys admitidos 5 y recebidos del 
c o m o yo. Ca el Padre también os ama, 
p o r q u e vofotros m e amafies y creyftes, 
que fu y embiado por e l .Comoí i másela 
r améa te dixera: De tal manera negociare 
eftas pazes entre mi padre y vofo t ros , q 
n o folo el Padre os haga mercedes por 
mi in tercedió , fino rabien por Ja vucflra. 
Defta manera dize el ApoítoI,Ephef 6x. q 
el Padre nos hizo gratos en fus ojos por 
medio d e l g a d í s i m o y amantifsimo hijo 
fuyo,Dor quien a y a n c a m o s laredepcjon 
y perdón de nueíTros pecados. . ¡ 

$- I. 
Mas acerca defta reconciliación es mu 

c h o ' d e no ta r s que c o m o en todas las 
obras de Dios fe hallen juntas , ráííeri-
cordia y j -jfticia^afsi era razón que fe ha-
liafíea en cita quees la mayor de todas¿ 

per d o -
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perdonando Dios de tal manera la culpa, 
que también la offenfa qucdaflc fatisfe-
cha . L o q i a l diurnamente declaro el 
A p o i t o l : que defpues de aquellas pala­
bras quealegamos(Dios eftaua en Chrif 
to reconcil iando al mundo configo, per 
donándole fus pecados)?.ñadio luego: A* 
que! que n o fabia que cofa erapecado ? hi 
z o p o r nofotros pecado : porque nofe-
tros fueíTcmos juft if icadosporel: c o m o 
fi dixcra:aquel innoecntifsimo Cordero , 
q u e n o fabia que eofaera pecado , h i zo 
pecado,efto es facrificio por los pecados, 
p-ira que mediante ei méri to deíte fum-
m o íacrificio,fuefle Dios aplacado , y la 
offenfa contra fu d i u i n a r m g e í h d c o m e 
tida quedaffcíatisfecha,y aísi fe haüaficn 
en efta obra las dos hermanas íufodi-
chas,mifericordia y jufticia.Porque mife 
ricordia fue perdonar Dios los pecados 
al hombre,y jufticia fue perdonarlos p o r . 
la fatisfacion de fu hijo.El qual c o m o n o 
era deudor d e m u e r t e (po rque no tenia 
pecado)offrecio la muerte que n o deuia 
porla que el m u n d o deuia. Y defta mane 
ra quedo el hombre p e r d o n a d o ^ el peca 
docaftigado.Yafsife cumplió l o q u e el 

Pfalnúfta 
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Pfalmiftaauiadicho,quela mifericofdi^ 
yik verdad fe e n c o n t r a r o n , y la jufticia,, 
y*Ia p-izíé héfaron»efto es, íe he rmanará 
pnrrgfí . L^squales hafta entonces efta-
uan diíferentes.Efta fue vna délas mara-
wÍÍIas que Dios, o b r o en efte myfterio:; 
po rqué la mifericordia y la jufticia p é -
dian'cofas contrarias¡p La mifericprdia, 
ped iá -q úe per do naife Dios al h o m b r e y y: 
ia jufti¿ia 5 queio caftigaffe Entre las qua 
les dosdemandasha l ió tal medio la diuü 
na fibiduria que:fecumpiicife perfe£ti&' 
í imamenre jp que ambas *par<te$ pedían,, 
p o r q u e no p u d ó ferimyaaHxnifencordia 
q u e ofrecer feiáda el hijo<deT)JGSL po r 
fcl hombre ,n i mayos jii ftidav quepagaix* 

la culpa dí-fhoiíítore con el Sacrificio 
de 'Dioshectoi io iBbr .e . ; Y aun p¿fiáid 
iiégodo-adHañi&ipórqiie de tal 1 manera 
fe : hallaron aqui'eftas dos virtudes jxmta's. 
(fíértdo alpárei 'crcontrarias)qubquari-¿ 
t o áy mas de |i|f'íihi£i£^ teltíraa^x^láiotr^ 
p o r q u e qtaanto re$ risayor la jufticia:.que; 
P i ó s vfó'con futxirjoiñnoicerite,tato fue 
m a y o r la mifet íeordiadeque vfo c o n eí 
h a m b r e culpado J?o rq uem pudo ferma 
y o r jufticia queaquel la^n!mayor aiifcxi" 
cordía que efta. 

Y afsi 
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Y afsi c o m o en efta ó b r a l e halla cítase 

dos compañeras de roqasiss obras drui- ! 

nas,aísi también ichaUarj otrosdos¿ q u e 
femejantementé las acomp¿ñ .in.-que ion 
gloria d e D i o s , y p r e t t e c h o ó á h o m b r e . 1 
Po rque en efta o b r a & e Dios- ípmmame; 
te glorificado, con aquel preriüíifsiroo'. 
facriftdo de íü~Hijoyy el h o m b r e copio- , 
í ífsimamente red eirudo y h o n raáp , co­
mo adelanta fe decla^íú?^^^ -jh&pol ' I 

Mas dirá por ventura a lguno : Q u e o r \ 
den de jufticia cpfiente que- pagüfe telina 
nocen t e por el culpado: p u e s n o méno& 
defagrada áaquel-jufto y fpberano j ;uez¿ 
padecer el que no t i ene p e d a d ó , qwíexfóí 
xarel culpado fin caftrgo? A. efto íe reín 
ponde^qne n o agradas D ios el esftigó;-
deünnoc;enre:ínas agradale furnmamen 
tela caridad y .mifericordia del innocen: 
te»quandofupropria voluntadfeoffreee 
a faxisfazer.por el culpado r c o m ó lo p o -
dfia h a z e e vjn h o m b r e v í r t & a f e e l ' qual 
vien do Jleuar a la cárcel vnhor i^xre po£ 
deudas,qu exlene¿iñpuido.dé mmpk ísi<b 
romafíka lu; cargo Jas deudas Azi "prefo | 
-En el qual caío, juíto feria uibraf al útih 
dor ,por la fetisfedon d e i p i a d o í o Éadoñ 
f uesíleftoXé vía y píat icaó&re lo§¿hoift 
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bres,con mayor razón tendrá lugar en 
las obras de aquel magnificentifsimo Se--; 
ño^quef ieprebufcaoca í iones para vfar 
d e fu natural bondad y clemcncla.Y afsi 
vemos quantas mercedes h izo a muchos 
n o por fus merecimientos , f íno por lo$. 
sgenos .Afs i l a sh izoa Ifmael por a m o r 
de fu padre Abrahan,y aE íau por a m o r 
de Iacobry a los h i j o s d e L o t h , p u c f : o q 
í"eruidoresdeidolos,poramor de fu pa* 
dré:nó con í i n t i endo 5 quea eños ,ya los 
decendientes de Efau ic tomaífe vn pal­
m o de la tierra que e l les auia dado. Pues 
quantas vezes p e r d o n ó a muchos de los 
Reyes de luda p o r a m o r de Dauid fu pa-
drerYío que mas es,el mifmo Señor con-
fieífa,quemereciendo:fit pueblo fer por 
grauifsimos pecados caftig^do, bufcaua 
algún varón fanto,para que con fus m e ­
r e c i m i e n t o s ^ oraciones aplacafíe fu ira> 
y detuuicífe el caftigo^que eftaua merecí 
d o . Po rque defta manera aplacó Moy> 
fen a D i o s ^ y u n a n d o quarentadias ,y ha^ 
z iendo oración por el pecado de fu pue-
blo.Puesfiendo efta la naturaleza y con 
di ció n de aquella fumma bodad,que co--
fe" pudierafer más conforme a ella,q per­
d o n a r al mudo por el íacaficio volunta-
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rio d e f u v n i c o H i j o , ofrecido por los 
pecados,con entrañas de ardenrifsima ca 
r idad ,vcompaís ion de nucftros males? 
Yaun ' e f t a manera de remedio conue*-
nia para la culpa del genero h u m a n o ; el 
qua la f s icomo auia fido condenado por 
agena culpa: aísi íueíTe abfuelto por age ­
na jufticia,como arriba fe declaró. 
£ua# proporcionada AJA fido la manera dela fa-

tisfacien de mefiro Saluador^y quan con­
forme alas ¡ejes de)üñuia. 

...Cap. VI. 

MAs no íe con tenró la diuina jufticia 
con que tuuieffe virtud y gracia de 

merec imiento infinito s el que huuiclle 
de fatisfazer por culpa infinita, fino qüi-
fo también que huuieíTc p roporc ión y 
correfpondencia entre la íatisfacion» y 
la culpa* Para cuyo entendimiento íe 
han de prefuponerdoscoíasr .Lavna 5 que 
aísi c o m o en la medicina íe cura vn con­
trario con o t r o (que es lo frío con lo ca­
l i é n t e n l o caliente con Ipfóo) ; afsila ía-
tisfacion de las culpas, f e h a z e e o n virtu­
des a ellas con t ra r i as : Efto es 5 la íbber-
uia con humildadyla auaricia con laigue-
za,elregaIo d e l a g u l a c o n e l r i g o r d é la 
abftmenGÍaa & c . Espues agora de íabér, 

. - ~ q u e 
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q u e d o s deformidadesgrandcs entreui-
n i e ronen aquel primer'pecado. Po rque 
pr imeramente h u n o en el foberuia,y can 
'gran fobemia>que el que era puro ho tn -
b'ré,quiíb víurpar la ícméjanca de Dios» 
"A-ómenós la muger engañada por la fer-
pieüte efto deíBó, Pues para la cura de t a 
gran íoberuia qóé o t r o medio auia mas 
proporc ionado qUe Vna humildad tüfi 
grande, 1 quúfftó 16 :fue aquella íoberuia 
enfu malicia? Pues fija íoberuia fue leua 
tarfe vn puro h o m b r e a vfurpar la femc-
jaca de Diós/ia -hüfrfldad•áuiadeíer.qu'é 
el que era verdadéroDiós>fe abaxaífe á to 
marfrniejarsca y forma de h o m b r e . L o 
qual folo podra hazer, y h izo aql. Señor , 
de quien dize él AÉ>Óftol,(Philip.2.) que 
eft-andoen FormadeDiós , y fíendoiena-
turalypropriadfgnidadsfeabaxoa tomar 
verdadífo -fer y í b h ^ a d é h o nrbre * 

• ; Y áÍéfiiiÍfiiio;'eh aquella fcberuia del 
primerhPiilBréiháílamos t a m b i é n , que 
e l q u e era peí? ley de naturaleza y d e j u * 
fticia totalmerité fteruü, y fugeto áfu 
Criador , í F ^ i M ó defta jurifdicion,y fe 
h izb libre-.yfcfíor ábfo'ltrto de íi OTífmo? 
cumpliendo fuprópriá voluntad contra 

S a d r í a legitimo y verdadero Svñor.Pues 
* j V í ? fegun 



¿elJruie.l. de ¡a fatisf de Chrijlo. ?J 
fegü citoia emienda delta cu lpaauia .de 
í e r . q u e e l q u e c r a plenariamente Señor 
baxaífe a.tomar forma def ie ruo , ya ha­
zer oñcio de í icruojporque íb!a efta hu­
mildad fe cocrapone a aquella foberuís , 
pues deciende tanto quato aquella feie-
uátó.Lo qual folo pudo hazeraquei que 
í iendo vniuerfalmcte Señor de todo , fe 
abaxo a tomar forma de l i e r u o s c o m o íu 
Apoftol di'ze, y como el mifmo Señor te 
fiifirajdizieridó:No vino el hijo del hora 
b r e a í e r ieruido,ünoa feruir. Y en o t r o 
lugar hablando con fus difcipulos:Yo 5di 
zeeLeftoy en medio de vofotros-, no co­
m o feñor^qüeeftá aflen tadóa ia;mefa 5íi-
nocomomin i f t roquéf i rue¿ .<?>;• ti;«: • 

L o fegundo, en aquel primer pecado 
fehalló manifíeftadeíübedk'ncia d e a q i 
h o m b r e , que en todo y par toéo eftaua 
obligado a obedecer a fu Criador y fe-
ñ o r la qualdefobediencia no tema o t r o 
mas propria .conrrar io que la obedien­
cia de aquel Señor, que í iendo exeplo de 
toda iligeciüiTjquifo, porfolafu volun-
tadjhazcrfeobediente , hafta la muer te . 
Y afsi c o m o la defobediencia-de aque l 
llegó a ponerlas manos en el árbol veda­
d o , afsi la obediencia defte llegó a eften-
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deriasfuyas en el árbol déla c ruz , como 
ei e t e rno Padre lo auia o r d e n a d o : para 
q u e lo q por vn árbol fe auia perdido,por 
o t r o fuelle reftaurado.y el demonio q u e 
p o r vn árbol vencicra ,porotro fueíTe ve-
cidOíPuesdéla fatisfaciódefta ohedien-
cia,fe figuio lo q el Apoftoldize ,Rom.5. 
q afsi c o m o la defobediencia devnhorn 
bre,fue caufa Sauer muchos pecadores: 
aísi la obediencia de Chfo lo fue de auer 
en el m u n d o m u c h o s juftos. 

Demás deftas conueniencias , da í an 
A^uftin orra,Cap.5>. en el libro que inti-
tu to(Cur D e u s h o m o ) la qualprof ígue 
c6 vn marauilioío difeurfo, q es razó en-
xeriren efte lugar para cófolacion de ios 
fieles* Pregunta pues efte f a n t o , porque 
qui lo Dios que fucile tan afpera la fatisfa 
e ion de Chrifto,mediantefu muerte» c ó 
todos los demás t o t m e n t o s que en ella 
padeció . A lo qual refponde 3diziedo¿que 
afsi c o m o el primer h o m b r e p e c ó , por 
la fuauidad de aquella fruta que comió, 
afsi la fatisfacion defte pecado auia de 
fer con difgufto y aíperéza, ye l h o m b r e 
q u e vencido del d e m o n i o tanfáci lmen-
t e d e í a c a t ó a D i o s , q u a n d o p e c ó , tan af-
peramente fuelfe reparado por Chrifto, 
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quando por la gloria y obediencia de íii 
Padre padecio.Y ninguna cofa masaípe 
ra puede el hombre padecer por la h o n ­
ra de D i o s 3 q u e muer te voluntaria, y n o 
d e u i d a : n i o t r a mayor le puede offrecer 
q u e efte linage de muer te . Mas quan to 
lea lo que el Hi jo de Dios offrecio a fu 
P a d r e , quando dio a ü mifmo todos l o 
entendemos.Pues c o m o fea verdad que 
tan grande offrenda c o m o efta n o deua 
carecer de galardon,neceflario es,qU(e el 
Padre eterno la gratifique a fu Hijo . Ca 
de otra manera ferainjufto , fino l equ í -
íieflegratific»r,ó impotente y flaco fino 
pudieífe;y ni lo v n o 5 n i l o o t r o cabe e n 
D i o s . Masa quien fe gratifica algún íer 
uieio,fo ^ a d á m e n t e , o le han d e s d a r l o 
que n o t iene , o perdonarle lo que deuer 
mas nada de efto 'cabe en la perfona d e 
Chrif to.Porque quitada a parte ia glo­
ria de fu cuerpo y de í u fanto n o m b r e n o 
le fue dado mas d é l o quee l tenia.Ni tara 
p o c o a u i a c o f a q u e f e pudieíTe perdonar 
a quien no tenia pecado. Pues Juego que 
galardón fe podra dar ai que eftá tan ri­
co : y al que ninguna culpa t i ene , que fe 
le pueda perdonar? Demanera que p o r 
vnaparte ay obligación de galardonar, y 

por 
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p o r otra impofs;büidad,Pues í ivn gafáo" 
d o n tatj deuido río fe da ai hi)o,ni a o t r o 
a lguno por ekparece 'que en vano ei h i ­
jo ofreció tan grande ofrenda a fu par-
doe.Porlo quales nccéfíaíio»qucpües ál 
hijo no fe püeJe'dáfdéuidcjf galardón, le 
de a o t ro por el . Pues fiel hijo quifie-
r ehaze rdonac io f i á o t r o d e lo quea el 
fe deue,podra por ventura e! padre negar 
efto que el h j o requiere 1 Sigílele luego,-
que el padre eflara obligado a dar el 
premio defta obra a-quien el hijo l o q u i 
íieréáplicár¿Pues-á quien podra el apli­
car mas ccuenien tcmente el fruto V g a ­
lardón de íu'muerce,que a aquellos p o r 
quien fe h i zo hdmbre,y a quien con fu 
muer te dio efcemplo'de/morir por laju-* 
fticiaíPor dónde'en vano ícran iin fiador-
res de fu c£émpie,ñ&0 fueren párt i t ipad 
tes de fu merec imiento . Y a que o t r o s 
mas j'uftamente hh ra herederos de la detf 
da que a el fe déue,q a fus padres y Wer*í 
manosra los quales ve obligados con tan 
tas deudas,y fumidos'eneí profundo de 
\?J miferias 7pára que lea fea perdonado 
lo q u e pof eí pecado détícn ? Cíerta-
menrehin'gunA cola fe pudo denunciar 
a-I ¿nudo mas-cofofrne a:, razón rtiií guape 

. mas 
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mas duicé ,n ingunamasdigna de 1er d§f 
feada.Porlo qual puede el h o m b r e p o r 
efta via con cebir vna grande fe, confián­
d o s e a nadie defecha ra el Padre eterntí 
de íijüegandoíea eldebaxo déla cóñari-
ca defte gíoriefo nombre>íi co rodo eííd 
íe llegare co la diípoñcion y aparejo qué 
pide la participación defta gracia.Demos 
pues todos gracias a Dios:porque íi cay* 
mosgrau,emente,fomosreleuados mará 
uillolamente,pues por la muerte del m e ­
dianero alcancamos vna tan grande mí-
íericordia,q fobrepuja toda deuda . Po r 
que,que mayor misericordia, quedez i r 
D i o s a vnpecador ,condenadoa t o rmén 
tos eternos .-Torna a mi Hijo7y ofíreceíó 
por t i .Ydezircl mifmo Hijo : T ó m a m e 
a mi,ydame por t i . ? Hafta 'aqui ion pa­
labras de fan Aguftinjias quales ya fe* ve 
quan grandes mot iuos nos dan para cipe 
rar en la miíericordia del Scñor .Maspor-
q t i eüe ípe rancaha dey racompañadaco 
temor .noremos las palabras que efté Sá-
to al cabodize,auifandonos de el apare­
jo que de nueftra parte fe requiere , que 
es es la penitencia y la emienda de la vi­
da para hazernos participantes defta gra­
cia^ ' ;- r. i 

Pane.iij. f Pues 
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•*•; Pues con eñe facrificio quedó tan ía 

tisfecha la offenfa»y deuda del generó h u 
m a n o 5 q u e m u c h o mas agradó al e terno 
Padre efta obediencia de fu Hi jo , que le 
defagradó la desobediencia de aquel pri­
m e r hombre,y de t o d o s los hombres , Y 
m a c h o mas glorificado fue con la o b e ­
diencia de laCruz ,qucoffendido con to 
dos los pecados del m u n d p . Y mas fuaue 
le fue el olor defte fummo facrificio»ofre 
c ido en el altar de la Cruz ,con fuego de 
arden-tiísima caridad,quele deíagradó- el 
mal olor de todos ios pecados del gene­
r o humano.Efte fummo factifio figuraua 
t o d o s los facrificios de la ley antigua; de 
los quales fe efcriue ?que dauan de fi vn 
o lo r fuaúifsitno en el acatamiento de 
Dios .Pues claro eftá | q u e n o baftaua el 
h u m o de los becerros y carneros muér^ 
t o s t a r a dar de fí efte tan fuaue o lonmas 
ef teolor dauael facrificio de Chrifto: el 
q u a l s afsi c o m o fue acompañado de t o ­
das lasvirtude&afsi fue fuauifsimo ante el 
Señor de las vir tudes." *¿&/¿cá:;::-L\': 

• - _ s 

Si . I: . . . : j f • ,•... 

2 D é l o dicho parece claro r quan propor 
clonado aya fido efte medio de ei facrrfi-
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ció y paísíon de nucítro Redempro r p a r 

raplenariode.fcargo.de aquella pr imera 
.culpa, caif adora de rodos nueftros m a ­
l e s : pues roucbo mas fue lo que nueftfo 
clcméíifsimo Saluadqr ofreció a fu éter* 

• n o Padre,que lo que aquel primer h o m ­
bre con fu íbberuia y defobediencia, le 
qu i tó . D e donde refukói quedar el fufi-
cientifsimameme fatisfecho y aplacado 

.por aquella culpa. Y afsi por efto le da gra 
cías el Profeta ífayas c*i¿.cn n o m b r e d í l 
m u d o redemido 7 por eftas palabras: A la ­
barte he Scñor,y conf. í larmc hea t i 3 por -
queef tando con t ramiayrado , boluifte 
tu furor en manfedumbre s y tijuifte 
-por bien confolarme. Veys a q u i a D i o s 
mi Saluador, yavíuireen el muy confía- * 

-vd£,y no;.redre porque temer. Porque mi 
,fortaleza y alabarica es el Se ñqjr,y el íe ha 
h e c h o mi filudA 7 ai mifmo t o n o dagra-

.pias y canta el Píaímifta.S4-diziendo;Ben 

.dixiíle Señor tu tierra, y íbk^fte h capri-
uidau d e i a c ^ b . Pcrdonafte la maldad 
de tupueb !o ,ycub r i f t e todos íiis peca­
dos. Aman&fteía ira que tenias con t ra 

. n o s : y deíiíhfte d e l a i r a d e tu indigna-
-cion.Efto era jufto que afsi fueñe,porque 
la ira mereczda.por lospecados > era ra-
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z o n q fe mudaífe en mifencordiajauien^ 
d o fe ofrecido tal facrificio por ellos. 

Mas quan agradable aya i ido efte facri 
ficio al e terno Padre, que palabras baila­
ran para lo declarar? Para cuyo entendi-
mié toes neceflario prefuponcr,q ningu­
na cofa ay en el cielo,ni en la tierra igual-
emente hermofa y preciofaen los ojos de 
Dios,finofola la virtud y lant ida4¡ afsi 
c o m o ninguna ay fea ni abominable an ­
t e el»fino el malo y fu maldad. Pues fe-
gun efto quan preciofo y hermofo feria 
el facrificio déla muer te de fu vnigenito 
H i j o , en el qual tantas'virtudes concur • 
rieron en fumG grado de perfección? 
P o r q u e primeramente aqui ent reuino 
aquella petfe&ifsima obediécia del Hijo, 
deDios ,quefueobedien teha l ta la muer 
te , y muer te d e c r u z , d e q u e ya t ra tamos. 
Aqu i en t r eu ino yn encendidifsimo ?e-
lo de la gloria del e terno Padre, deífean-
d o el Hijo fatisfazer con fu fangre la o -
fenfa y defacato,cometido contra fu Ma 
geftad. Pues qiíe diré de aquella pro'fun-
difsima humildad, mediantelaqual qui -
fo efte Señor /erjufticiadOjComo mal­
hechor , y tenido en menos que Barra­
bas ? Q u e diré de aquella perfe&ifsima 

paciencia 
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paciencia y fufrimtento de los mayores 
dolores que en el m u n d o fe padecieron? 
Por lo qual es Chrifto figurado por a q u e 
lia piedra dura que dio agua ene l defier-
to ,como dize ei Apoftol .Pues,que pala­
bras baftan para alabar aquella manfe-
düb rede l co rde ro fin manzilla3queTiii> 
guna palabra hab lo cont ra los q u e tan 
cruelmente le trefquilauan y maltrata* 
uan¿ antes eftando ellos blafphemando» 
y meneando fus caberas y efearnecien-
dole,fentiamasla culpa de fu pecado, q 
fu proprio t o rmen to . Pues» qye d i r e d e 
aquella admirable forta!eza,con que tan 
animofámente fe ofreció arecebir á fus 
enemigos? La qual qui foDios que fuef-
fe figurada enel facrificio del co rde ro paf 
cua lmandando , que de tal manera lo fa-
crificaflen y comieffen»queningún huef 
fo ¡equebraíTen Exo.i2.Pues,q fue efto, 
fino reprefen t amos la fortaleza ine&pug 
nabledefte Señor,que entre tantas m a n e 
ras de to rmentos nunca íe enflaqueció* 
ni defmayq ? Pues que diré de la pobreza . 
Euangelica que tanto alli refphndecio , 
muriendo efte Señor en la C r u z defini­
do, y íiendo defpues fepultado deliinof- * 
na*en íepulcro ageno? 

F 3 Coa 
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C o n eftas virtudes tan admirables fe 

j u n t ó laperfetierarecia: c o n ' a cual efte 
Señor fe esforcé c o m o gigante a licuar 
efte negocio dende fu primer principio, 
h afta (u vi rimo fin; que fue , dende el pe--
feb'réjhafta ja C r u z : 'déla qual n o quilo 
défeendir, aunque fus contrarios dauan 
vozes,yclamauan:(Marc.i 5-)Si esRey de 
l í raeldeícienda déla Cruz , y creeremos 
en el.Mas no fiólo llegó efta perfeuetácia 
hafta la Cruz , sino de ay abaxó a las pro­
fundidades á la tierrajque es a! l imbo, de 
dóde íaco a fus efeogidos, y ios traxo co - "r 
íigo,v n o paró hafta abrirles las puertas 
del cieio,v prefen tartos a fu eternoPadre, 
y ailentados en aquellas filias que ab éter 
n o les eftauan aparejadas. D o n d e cum­
plió lo q auia promet ido a fus fieles fkr-
uos:es a faber, que los baria sil curar a fu 
mef3j(Luc.22.)ypaífando por entre ellos, 
Jesadminiftraria el paito de la felicidad 
eterna. Y afsi cumplió lo q el Prof. ta Za­
carías. 9. auia mucho antes proferiza-
do,diziendo: Tu Se ñor con iaíangre! de 
tu teftamento facafte Ubres a tus eícogi-
d o s de aquel lago donde no auia agua. 
P o r la qual palabra entiende el lugar del 
limbo» donde los antiguos padres, cfpera-
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uan fu libertad.Y llama fangre de fu ref-
tamentOjComoel mifmo Señor la llama 
porque por íu fangre , y por fu m u e r t e 
queda ron firmes y irreuocables las man-
.dasypromcffas que el nos tenia promet í 
das.Mas de t o d a s eftas virtudes que en 
la fagráda país ion reíplandecen, t ratare­
m o s mascop iofamenteen fu lugar. 

Pero entre todas ellas, íeñaladamentc 
refplandecio aqui la caridad,que fue el a-
m o r de la faiud del mundo ,y déla gloria 
del Padre.-el qual auiade fer fummamen-
men te h o n r a d o y glorificado por aquel 
nobiíifsimo facrificio .Porque del auia i 
manar tanta m u c h e d u m b r e de fantos, 3 
confeífores,de monges ,de virgines,y fo-
b r e t o d o de infinitos martyres 1 los qua­
les por 'exemplo y esíüerco déla fanta 
Cruz,auian de glorificar á Dios con fus 
muertes .Y todo efto vehia y pretendía ef 
te Señor en fu fagrada pafsion. Yeito es 
lo que el Apoftolfignificó,quando dixo, 
que el Saluador,poniendoancc-fusojos 
el alegría de todos eftos frutos,abraoó la 
Cruz, í ln hazer cafo de fu deshonra y có> 
flí í ion. . ' r¡ \ \ 

§. IV 
Pues fegnn lo d icho ,queot ra cofa fue 

F 4 efte 
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efte íacrificiOjíino vn vanquete.y vn con 
bite rea'ljque el Saluador del m u n d o pre-
i en tp ante el acatamiento de la fantifsi-
maTrinidad:dondeorFrecio tantas diffe 
rendas de manjares preciofifsimos quan 
tas virtudes aquí refplandecierón * Mas 
la mayor gracia defte combite.era la dig 
nidaddelMaeftrcfala que lo offrecia,que 
era el mifmo Hijo de Dios,igual a fu éter 
n o Padre. Po rque dado caío,que la per-, 
í bná djuina,en quan to diuinamo pudief-
íepadecenmas poreftar tan eftrechamen 
fe vnida con la ¿agrada humanidad, r o ­
d ó l o que la humanidad padecía , íé atr i­
buye a ella. Efte efpiritual combi te fue 
figurado en o t ro que el Patriarca Abra-
hamof í r cc io á aquellos tres varones en 
quien fe reprefe^íauaJa fantifsima Trini 
dadía jos quaíes defpiigsque a d o r o pro.? 
Arado en t ierra,rogó,que aceptafien del 
vn c o m b i t e ; el qual -ellos aceptaron de 
b u e n a voluntad. .Y el en tonces a gran 
prieíBf acudió a:-jSara»mandandp;le,qtic • 
amáffafle tres panes de la flor de la hari* 
n a v i o s . cozieíTe en e l re íco ldo dé las bra 
fas : y el fue a gran priefia a fu ganado, 
ytraxo vn bezer ra -muy tierno , y muy 
•páeoasf dipJc4?toiC^4Q:Í>a^.qi|iíiiy. de 

' f. i " priefla 
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priefla io cozieffe.Y tomofarnbien m a n -
\eca,y leche, y el bezerro que auia cozíV • 
do,y todo cito junto pufo detente de e-. 
líos. Losquaíes defpues de auer corru-

.do^prometieron al fanto.Patriarca el H-t 
jo í faocque deípues le nacio-Pues q u e e s 
cílo . ?Comen manjares corporales las tres, 
per íocas diuinasjO los Angeles que las r e 
prefentatian ? Claro eflá que rio . Pues 
porque aceptaron e í l ecombi te y comie 
r o n t o d o ¡ o q u e fe les pufode lan te , fino 
para fignifiéar el agradamierito que la bea 
tifsima Trinidad recibió con el combi te 
deaquel ternifsiirto bczerro,aflado en la 
c r u z con fuego d e a m o r : que es c o n la 
muer te que el Hijo de Dios en ella pade­
ció por la obediencia y gloria de fupa--
dre? y¡utü\ mu{a¿tn mh bnsíte • 

Mas aqui ion m u c h o d e coníiderar 
las a r c u n f t a n t i a s c p n : q u e e í Saluador 
acompañó efta muerte . Suelen los q u e 
offreeenal05Rey.es algú man jar de gran 
de p rec io , adornar lo c o n roías y flores 

.oloroíaspara acrecentar cpn ci tóla gra-
c iadé l preferí teiPu es dgíla maneta el ÍÚr 
jo deiDiosofFreciendo a} Padre e terno 
elfaerifícip y muerte deíle bezer rp ,no íe 
c o n t e n t ó con padecer la;muerte q u e íe 

* F 5 era 
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era mandada,mas quiío tambiéadornar» 
ia con marauíüoíbs^olores de roías y fio 
res,que fueron las bofetadas, y pcíc.090 -. 
nes,yacotes,efpinas yeícarnios,y vitupc 
rios, y otras muchas maneras deinjurias 
q padeció: con las quales declaro la de-
uociori y alegría con que acepto la muer 
te de Cruz pues con tantas otras injurias 
la hermofeo , para que fueífe mas agrá 
dable a los ojos defu eterno Padre.Pues 
po r aquel combi te de Abrahan , le fue 
p romet idoerh i jo i f a a a d e q u i e n t an tos 
o t ros hijos auian de nace r , y p o r efte fa­
crificio fe prometió ai Saiuador otro mas 
efpirítualhijo,que fue el pueblo Chrif-
tiano que por todo el m u n d o fe auia de 
dilatar. . 

Mas allende los manjares fuauifsimos 
deftas virtudes fufodichas, q le repre íen-
taron en efte combite,auia aun o t ro ma­
jar de mayor precio,y íuauidad, que fue 
Japrompti ' tudy volütad encendidifsima 
con queel hijo de Dios íe offreeio a l a ig 
n o m i n i a d e laCruz , por la gloria de fu, 
e t e rno Padre, y de!a falüd del m u n d o X a 
qual fue tan grande que n ingún efiEé-ndi 
mien to dehóbres,ni de Angeles bafta pa 
ra comprehenderla.Por lo quales cierto 



¿elftuto A. ¿e lafdtisf, de ckf-iíía. 91-
q u é n o folo aquella muerte quefufrio* 
pero mil muertes.y martyrios(!i para efto 
fueranneceflmos)padeciera cola mii'rna 
voluntad > y p rompt í tudq t ie vno foldf 

. -pues en el auia gracia y caridad para efto, 
y para mucho mas. 

P o r donde entenderemos o t r o mas 
excelente cóbite que eipaífado en la vo­
luntad de Chri f to . Porque mucho mas 
amo,que padeció: y m u c h o maseftaua 
sparejadoapadecer,fí nos fuera neceíla-
r i o . P o r d o n d e a n t e i o s o j o s de aquelfo-
be ranoS tño r quefeñaladaméte mira ¡as 

voluntades y coracones s mucho mas agrá 
dable lefueel facrificio interior déla vo^' 
luntad deChrifto,queel de iafagradapaf 
fion,fi hizieremos fojamente compara-
ció d é l o que padeció en fu fagrado cuer 
po,a lo queen fu anima fantifsima deífieó,: 
quefeomo diximos)fuefin comparación 
m u c h o mas. Yaísi t enemos en efte fil­
m o facrificio dos aceptifsimos íacrifi -
ciosjvno vifibley o t r o inuifible: qu ie ro 
dezir, vno que en parte fe vio.y o t r o q u e 
del todo no fe vio (qUefue efta prompti -
tud y voluntad de padecer mas, fi nos fue 
ra nccefíario)y por ambosdeuemos a efte 
cordero íii amor. . -. ¡- f ':• " ¿, úi 
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Velgrande beneficio que el mundo recibió foreñd 

fatisfacion de Chrifto nueftro>Redem¡nor. > . 
Cap. VIL 

PVes quitados por el mérito defte facri 
fício los pecados, que eran el muro de 

la diuiíloh, y la cauíadelaenemiftad en^ 
tre Dios y las hombres(como arriba dixi 
rnos)y hecho ya Dios amigo dellos, que 
fe podría de aqui feguirdirto abrir el lue­
go las arcasdefusteforos,y-repartitloscó 
los hombres, y tratarlos como hijos y 
amigos, el que en los tiempos pallados 
los tenia por enemigos? Y aísi la primera 
cofa quehizo,fue abrir las puertas del cié 
lo ( quedendeel principio del mundo, 
auian eftado cerradas) y admitir en ellas 
hafta los ladrones.Y luego embio íumi f 
rao fanto Efpiritu al mundo en forma de 
fuego y de lenguas, para que có el fuego 
de la caridad^^puriíicifte^ábrafeífe^y; ef-
forcafíe los coracon.es de los difGÍpuíos,y 
con el don de las lenguas les diefle facul­
tad para predicar en todas las naciones 
del trwndola>gra"cia;del Éuangelio-Yefto, 
les mandó elSaluador por fan Marcos^di 
s iendo: Yd a todcvel vn-juerfo mundo, y¡ 
predicad elEuangelio. a toda criatura.De 
fuerte que el Señor, que en folo el rincó 

file:///Trata
http://coracon.es


¿elfruto A. dé íafdtisf.de Chrifto. f$ 
de Iudea era conoc ido , quiío íer e n r o d ó 
el m u n d o predicado, y q u e r i o humefle 
criatura alguna que quedarle excluyda,y 
priuada defta gracia. Mas por fan Mateo 
e.vlt.manda efto mifmo co maspalabras, 
porq antes de dará I Q S difeipu los efte ma 
damiento,dixo queleerádado^en q u a n -
to hombre , todo poder enel cielo y e n l á 
tierra,aííegurandolds con efto¿que n o te 
miefíen ios encuent ros del mundo¿ ni la 
dificulíad y nouedad del negoc io , p u e s 
tenían de íu parte el fauor de quien tenia 
t o d o el poder de cíelos y tierra en fu m a ­
n o / , po rque n o péíáfíen que eftefauoc 
era poco t i e m p o , anadio aquéllas pala­
bras degrandifsima confolacion y con-
fíanca. Mirad que yo eftare convofot ros 

- todos los dias,haftaque feacabeel mun­
d o . Auiendo pues apercebido y esforca-
d o los d i fc ipulosalnegociocon efta pro 
mefl^mandales que vayan por el m u d o , 
y prediquen a todas las gentes, y las bauti 
zen en n o m b r e del Padre.ydel H i j o , y 
del Efpiritu fanto que es vnade las ma­
yores gracias y rñifericordias de n u e í h o 
Señor: p o r q u e con folas eftas palabras 
(auiendo diíplicencia délos pecados paf-
fadosjíin dar maspenitencia^ fon pe rdo­

nados 
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nados al bautizado a culpa y a péna los 
pecados q en toda la vida huuierc come-
t ido 9 por grauifsimos y enormes q u e fea, 
y allí le recibe Dios por hijo, y l e c o m u n i 
ca eileípiritu de fu hijo,y lo haze herede-

• i o d e íu reynovPues efta tan fubida,y tan 
grande gracia fe ofrece a todas las gétes 
p o r el mér i to de la fatisfacion deChri í ío , 
q u e pago(como el Profeta dize Pial.68.) 
p o r lo que n o auia robado* Y n o c o m e ­
t o co eftó,íin aguardar mas tiepo elfe mif 
roo dia q refucitó,apatecio en la tarde a 
fu dicipulos » y les dio autor idad y poder 
generala y a todos ios facerdotes en ellos 

-para perdonarpecados,diziédo.- (Ioa.to ) 
Recebid elEfpiritu fantbrcuyos pecados 
perdonaredes s feran perdonados^ y ios- q 
retuuieredesferanretenidosiY fobre r o ­
d o efto al principe de les Apoftoles íán 

<Pedro e n c o m e n d ó tres vez-es fe. Igleíia: 
(Mat. ióOdódele entregó las l laues, que 
an tesdefü pafsion leauiarprometidosdí-
z iendó : Pondré en tus manos las llaues 
del reyno délos cielos, con -tanta autor i ­

d a d y poder. , que lo que tu/ata res en la 
t ie r ra^eráa tadaen elaelo¿y loq feka res . 
•en la tierra,fera fuelto enel cielo. Pues q 
-mayor poder y autoridad fe pudiera dar 
ioLí.<i a vna 



¿elfrttto.t.de Ufdtisfidt'£h rifle<¿ 95. 
avna criatuia:Queesc5Íto ííno «1 fu ma­
nera hazer a vn hombre D i o s y feñor del 
R e y n o de los cieiosrY esaqui m u c h o pa 
ra coníiderar queembiando ei Señor an 
tes de fu Pafsion a íus difcipulos,les m á -
d o que no fuellen a las ciudades de los 
Gentiíes,fino a las ouejas que pereciere? 
delacafadeífrael . Mas offrecido ya cf 
te íácrificio mándales que vayan a t o d o 
el mundo,y a todas las gentes , fin hazer 
dirTerencia de ludios a Gentiles , y de 
BarbarosaSd thas , y q u e a todos of-
frezcán efta gracia , y prediquen efta 
buena nueuade el Euangelio . l a ra-
z o n d e lo qual alega el Apoftol dizien 
d o , por ventura Dioses, Señor de íolos 
los ludios ? N o lo es. también de; todas 
las gentes :Ciertani¿n tea ísUo e s , y el e s 
e l que juftifica^ los.circuncidados por 
la fe, y los rió circuncidados-poreífa mif 
mafe . Y cOneftar los Gentiles emhuel-
t o s e n vicios y crueldades hornbles,y a to 
Hados hafta los ososen el cieno de turpif-
fimas carnalidades ¿ n o t u u o aleo aquel 
íanto Efpiritu diurno de mora r en los c o 
racones de talesfnóftruosrporque la gra­
cia aicancada por el facrificio de Chrifto, 
era poderófa para hazer denos 'rnóftruos 
v Ánge les 
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Angeles,y ( como dize fanChryíbítomo^ 
po r ella las mugeres publicas vienen a ha 
zerfe mas puras que las eftrellas del Cie­
l o . Y efto es l o q u e por vna marauillofa 
figura reprefento Diosa! Apoftol fian Pe 
dro, A&. io .porq determinado embiarle 
á predicar a vna caía de Gétiíes, y entédié 
do que fu Apoftol rebufaría tratar con 
gente tan abominable.moftrole envií ió 
Vn !ien$o que baxaua del c ie lo , lleno de 
culebras, y biuoras, y otros animales fie-
íos .mandádole que los matarle y comief 
fe delios.Mas rehufando el Apoftol la tal 
comlda(cómo cofa fuzia.y defédidaenla 
ley)ftielerefppndido:Lo que Diosfantifi 
co^no llames tu cofafuzia,dandole a en­
tender queladiüina gracia era poderofa 
para conuer-t ir loslobosen c o r d e r o s , y 
las ferpientes en palomas 3efto es los gran 
d e s pecadores en grandes fantos . Y d i r 

chas eftas palabras,el l iencofe boluioal 
cie!o,de donde antes auia venido. Y elfo 
dize íaEfcritura que le acaeció tres vezes 
en aquella viíion,teniendo el a la l szon 
ganadccomer . Por lo qual entendió el 
"ApoftoUagrande gracia y magnincécia 
de D i o s l a qüal fe éftendia por ios m e r t 
tos de Chní ío ,a todas las naciones del 

*V ' muná& 



m u n d o por barbaras^ ÍTérasjyiabbrbíria^ 
bles que füéíferí , porque ei licor preció* 
í i í s imodeia fangre del cofdero,éra pode 
rofó para hazer de beftias fieras corderos . 
Eftosfauorésy gradas nunca villas en el 
mür ido ,porque cáufa'íc dieron, finó p o r 
aquel, diuiniísimo y fumó facrificio d e 
Chriftorei qual por razón de la dignidad 
d é l a p e r í o n a q u é l ó o f r e c í a , ( y d e todas 
las otras circunítancias que en él cóh'eirr 
rief ori)fíié de infinita acepcio én los ojos 
del e terno Padre,y baftántepara redemir 
n o vno fólójfinó mil múridos; Efie pues 
fue él pr imero y mas eflencial fruto déi 
á rbo l de la fanta Cruz , q u e rae fatisfazer 
p o r los pecados del mundo:de l qual fe & 
guiérón todos los otros; oj n-,f, 
ÉegundofrutodelarboÍdéíaCruz.queestadignf* 

dad,jf gloria que nosvino por ella. \ 
•y ~ Cap. Vlllj : \ :T:;.< . 

ES te pues es el primero frutó del árbol 
dé la fantaCrüziCon que fe r emedió 

ta primera y la mayor de nuéftras necef-
fidades : q u e era fer reconciliados c o n 
el e t e rno Padre, mediante la fatisfacion 
de fu vnigenitó hijó.DeÍTéprimero f ru tó 
fe fígüe o tro que es fer feí t i tuydó el horá' 
bre enaqüel lapr imera dignidad y honra 

Partea;.- G étjT. 



5 $ M£éárt}^*^T¿4fyt49.'j.' • , A 
e f i 4 © l d s í o áiisaxpiadiQ.La qual dignidad 
y honradnos vino ppivauer;querido ei, fan 
tifsimo Hijoide Dios veftiríe de, nueftra 
naturaleza: en la qual g lor ía fobrepuia-
i n o s aun a i o s Angeles, a quié efta gracia 

g e f e i a > .(oomoi J ^ < a r e ^ . ^ i n i m i o ' : A p o f t o l j ;n<> 
f u e concedida. V a n o s que quando vn 
g r a n d c R e y cafa con vna donzel la , todos 
los deudosde l l aquedán h o n r a d o s y e n ­
noblec idos con efte cá í amien to . Pues 
au i ídofe el Rey de los Reyes, y Señor de 
l o s Señores deipo f a d o c o n la naturaleza 
h u m a n a con tan eftrecho vinculo d e ca 
íamientOvqúe ni en vida ¿ n i en muer te fe 
p u d o defataf(pues,en ambas naturalezas 
n o a y mas-qué vñafo la per fona) claro 

; eftá que toda la naturaleza humana fue 
grandemente honrada y fublímada c o n 
efta nueua dignidad y parentefeo del Hi­
jo de Dios .Por d o n d e puede Va el hom-

tau $. b r e c o r t Dauid dezif a Dios•: T u eres Se-
# ó r m i gloria y el que me, tuzifté leuari-
tar cabeca.Ga por el pecado quede fumf 
•doen elprofundo de l o s a b y í m o s , mas 
p o r éfte myfterio yncorporafteme con­
t igo, y hezifteme amigo tuyo , h e r m a n o 
tuyo, heredero t u y o , y ( c o m o dixo Mi -

s.Re.»5 ph íbófe tha rDáuid) , aiíentafteme entre 
na ' O • los 
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l o scombidados de tu mefa) q u e fon los 
Angeles) haz iendome en efto ygual a 
ellos. D e aqui p roced ió , q u e naciendo 8 , 
efte Señor en ¿ lmundo ,y dando los An- ; 

geles gloria a Dios por efte nacimiento, 
l u e g o Taludaron a los hombres ( c o m o a 
participantes defta 1 gloria) dizieñdotPaz t««-: 
f eaa ios .hbmbresde buena volühtad^re-
eonociendolos por hermanos por com­
pañeros de fu gloria, po r ciudadanos de 
vn mifmo reyhó, po r hijos dé vn mií tno 
padre,y partes principales de vna mifma 
república. ' : •• 
m Y n o folaménte la naturaleza hurná-

na,de q u e í é viftio Chrif to;honró a l h o m 
bre, mas también el valor del precio, con 
q u e fue reícátado y l ibrado de íü vana •>» 
conueríaciOn,qué(có;mo dize el Apoftol 
fan Pedro) rio fué Oro ni plata, l i r io la *s«.r¿ 
fangre precióla de aquél cordero inno-
centifsimo y pür i fs imo, conocido de 
D i o s antes de la creación del i n u n d o , y 
manifeftádó en él fíri del m u n d o . Por 
donde dize fan Bernardo : Mará u illa fa s- B : i a S 

fuéla dignación de Dios , q u é aísi qui íó 
hu leara ! hombre , y marauillofaládigrii-
dad del h o m b r e , afsi bufeado de Dios : 
en la qual íi quií iere, podra juftamenté. 

'i5- G z gloriarle;, 



ioo Parte tcrccrdyTfatado 1. 
gloriarle, no por lo que es de íi miímo, 
fino por lo mucho en quelo eftimó fii 
Redentor, comprándolo por íii fangre. 

• * • * La qual dignidad efplícó el Apoftol S.Pc 
dro,quáridd dixó, qué los fíeles éramos 
llamados ala participación del rozio de 
la íángre de Chrifto* que es a la comu­
nión de la digriidád,y de loa frutos admi­
rables, que por efta precióla fangre nos 
vinieron. 

Pues que fe fígué de aqui, fino que 
viendo el hombre eftá nucua nobleza y 
dignidad, nofeábata acófaSviles,y ra-
írreras;y indignas de fu gerierófidad, vien 
do fe rédémidó por tal precio* y hermas: 
nado yincorporado con Chriíto.Porlo 

*«guft. qual dize fan Aguftiní Conoce hom­
bre quantó vales, y quantódéüés: y con-

, ~ íideraridoel preció*porque íuyfte com­
prado, no te tengas en poco j ni te aba-
tas a las baxezas del mundo. Porque de 
otra manera, vendrás á fer deudor y reo, 
no de pequeño preció, fino dé la fangre 
de Chrifto,íi afeas y amanzillaS él áni-; 
ma purificada con fu fangre, abatiéndola": 
ala vileza délos vicios carnales, y cam­
biándola por el guftode los apetitos fen-
faales.Por tato uno conoces tu dignidad 

- r> aprende 



delfruKlM Id fattsfí deChrijle. l o i 
aprende a eftimarla por efte prerio,y no 
hagas della tan gran barato. Porque íi 
aquel tan fabio mercader que vino del 
cielo, el qual tan perleramente conocía 
el valor de nueftras animas, las eftimó en 

'ranto,queno dudó comprarlas cófu fan 
gre,como tiene el hombre atreuimien-
to para venderlas, y ponerlas otra vez 
en poder del enemigo porvn poco de 
intereííe corporal,o por la golofina de vn 

'.delcyre beftiaUPucs efta cpíidcracion hi-
zo,que todos los fantos no fe aeeuüafien 
•y abatieífen a Ja baxeza deipecadpippr no 
poner macula eh la dignidad y glprÍ3,que 
por efte myfterio íes vin o, teniédo por co 
fa digniísima?viendoíe leuantadosa la di­
gnidad de hijos de Dios y miembros de 
Chrifto,bplucrfe a hazer "efclauos del de 
monip,y miembros de Satanás, y perder 
por la fpmbradc vn vano deleyté,lo que 
portan carp precio fue comprado-

Jercero fruto M añal ¿e la Cruz, qué fue alean-* 
farpom,edip della yn fumo facer dote, que intet» 
«ida por todas nueftra$[ titcefsidaiesante elacé-
£ - *amiento del eterno Vadre. Cap.lX. 

Ernas délo dicho teníamos también 
n ecefsidad de vn riel- abogado y fu-

H - G ¡ mo 



m o facerdoté, que a n t e e ! e t e rno Padre 
abogaífepor noíotrosjy pjfoturafie el rei-
med io d e infinitas neeéfeidades de: q u e 
eftamcs cercados en efta: vida, afsi del 
cuerpo corno del animal:Porque lasen* 
fermedades del cuerpo, fus necefsidadesi 
fus defaftres;,y pobrezas^©» innumera r 
bles,, délas quales nadie en efte valle d é 
lagrymas eftá e fempto ,-.y m u c h o me~ 

*.cer.7 n o s l ó s queviuén en el e f t adodé matri-
monió:los;quales (coro© dize el Appft©!}' 
eftán fugetos a mayores trabajos. C a n o 
fa lamente fientenlos de fusperíbnaspro 

•pias,fíno t a m b i e n l o s d e l o s h i j o s i rouge-
res y maridos, q u e fe dienten avezes mas 
que los propios, J :hn'i 

Eftasmiferias fon dé los cuerpos* rrias 
- quan t o mayores fon las d é las ahimasí: 
efto es,de la ifuerca de nuéftras. pafsiones, 

• y apetitosdefuariadosHos; quales deípe-
dacaa fjnñéftrQS icoraconesj inquie tan 
nuéftras vidas,abarennos a Ja rierra,cauti 

-uannüeftras voluntades.,enlazan nos; en 
m i t e u y d a d o s , per turban la paz deaue-
í l ro eoracQü.pr iuannos .de la verdadera 
libertad vbazennos >efelatjos- dcriueftra 

% caf nej y fobre t o d o ^pár tannos muchas 
vezes de ííueftro Jegítifnó y verdadero 

s D ' Señor . 



Séfioír'P^iies'con^eSas'^bÉas^l mííárab¡e 

doP P o r q u e corrí© diz# íárijSgüBtó^riá-' Angn*r, 

c ^ ^ h ¿ d S ^ ' ' t ó r r i i " ^ d e ' f i t t i S ^ ^ u ^ 
q W d i r ^ d é l ó s l a z o s 1 y ^ t ó a t í i o r i e s ' d e 
nuéftt© cornun adueríarió 2 q u e fon fiai 
<f@eatótd 'q8álr^r]$bte&h'^bt<^ büíca 
fiempre a qu i en í r aga rp í ¡ "-•[ \ >Jí~P"-nmtot 
i !Pires~feóluféhd© ^fíuéftró ;pr©p©ntó¿ 

fieridó tántasy táA'c^fiánVaslás^rnlíetíás1 * 
d i ^ ^ d s | í ^ n i # | ^ # € ^ e f s f t 5 t d de'Vn per­
pe tuo abogado y facérdote,~ante MifflaV 
gtftád de íé te rno Padréipafa quééntrfeuií 
nieíTe erí él remedio 'dé tarifas hecefsidaí-
des: el qual le fueííe tan acep to .que aun­
que perpetuamente ahogarte p o r r n ó f b * 
cro^/nuncajanias loén6da^; - ;Fues , eü '© 
tá labogadonope^iafero t rovf ino 'é l rn i f i ... . 
táónija- del e terno Padre infinitamente 
amado . lifte es pues ídquéa is i f te i f íem^ 
p r e e n í iraGatamiéntóvrepréfe 
aquéllas precio fas í¡agas,yaqudla fagrada 
humanidad que . tomó p o r nueftra cau­
las-Porgue enWeóntinuarépr^^ 
es -la eóat innalhterce ís ion ,conqüéábci : : : . 
g a p b r n o f o t t c ^ H ^ %¡y.i á,í:(sb'.o3> 
*® • • G 4 Y ñ a 



s r / : : ¥ x n P ; c o n t e n t P él Pad re e te rno c p $ 
aue rnps prpueidp de talinterceflb r, para 

í r , esforear nueftra cpnfianca, p rométenos 
eítpcPnryn n^úy íolenne juramentOíep^ 

que juro, tú í^tsrfK^4ptcttérnio fegun¡ 

es efte tjn grasi^te que <feb;azé con tan ta 
íb lennidad ? Gailq*;aqujeÍ< íñyfterip qué 
eftá-éneerradoenéíte líueup facerdopo 

7. de Meíchifedecb, de que efApqftol hazé-
t an t o caíp, y declara tan; pp£ eftenfo. So-; 
lamente, p regun to a que propofitq d i z e 
el Profeta, q u e jurp D i o s , pues ••baftaua 
dez i r ,que lb djxp, fin que lo juraífe: pues 
el. eslajnifjnayerdadJYfobrando t amb ié 
dezir qué lo juro , para q u e añade que no 
í e arrepetirá d e lo que jurppües é n D i o s 
n p c a b e arrepent imiento de lo que dize, 
n i de lo quehaze? Tpdo efto era necefta-
rio para declarar lá infinita, acepción d e 
efte fumo facerdote, para esforear la fla-
qúezade nueftra cQnfianca.Porquequié 
tantas mil yezes en la vida pide perdón 
p o r Chrifto de vnas culpas fobre o t ras , 
y q m e n tantas veze§ pide por el r eme­
d io de necefsidadcs fobre necefsidades,y 



¿el^ufo^iéUrhdldeUCru^. T©$ 
derhiíérias fobre miferias,pudiera defma-
yardizíendo: Tengo ya tantas vezes ale-
jgado efte nombre^tengo tan canfada lá 
pacienciadiuina,pr©üocado fu ira,im­
portunado fu misericordia, que no pue­
de auer merecimicntos tan grandes, qué 
« o eftenágotados , con tantas efpenfas 
como cada día fe hazen deftos merecí* 
mientos , y con tan repetidas oraciones, 
como continuamente fe hazen por efte 
nombre? Porque qiñeñeftuuiere atento 
a las vezes de todos ios altares, y de- to­
dos los officios diuin©$Vvera,quetodáS 
las peticiones y oraciones déla Iglefíú ,fe 
acaban con eftas palabras: Per Dominuft 
noftrutn iefumChriftum Filiiim tuum, 
&c . Que es, pedir al Padre eterno mee* 
cedes y remedio, por los méritos de íti 
ynigenito Hijo. Pues íiendo efto afsi, pü* 
dieraalgun flaco (midiendo las colas de 
Dios con el eftilo délmundo) imaginar, 
que eftaria Dibsya enhaftiado con el fo> 
nido: perpetuo deftas vozes, y deftenom* 
bre,tantos mil cuentos de vezes alegado 
y repetido. Mas la bondad y fabiduriadi*, 
uinaicompadeciendofe denueftrarude-
za, anadio aquella palabra. Y no íe arre? 
pentirá:la qual no íblamente no es íuper-

G $ flua5 



jo4 P^teterckrdjitutaéoí.Wf> 
flua, roas • á lues .^gi^dcr ia - f ia tc^ imic^ . ' ' 
tiua.Porqueta£Ítantemc¥os5dccfara,que 
p o r mas importunidades ycpetíciones q 
aya por cite n o m b r e ; aunque rean imas 
que las arenas déla rnár, nunca ei e te rno 
Padre íe empalagará dé oír eftas vozes;-. 
po rque al cabo todas.eilasíonfinitás.rrjas x 

ios méri tos defte fummo Sacerdote i o n 
infinitos.Y démasdef to ios hambres fue-
}en,arrepentiríedelo q u e promete,quan-
d o p o r curio de , t iempo eíperiméntan 
auerfe obligado a mas-de lo que podían. 
•Masen .aquellafutnaífabiduriá n o cabe 
tal ignqrancia:y.porefhxnofe arrepentí? 
r á d e l o q ü e promet ió : po rque fupo muy 
bien lo quepromet ia , y por quien lo pro-
rne t i aSeapuesbénd i to tal d a d o r ^ b e n ? 
d i to t a l facerdote,y bendita tal prouiden* 
cía que afsi proueyó a nuéftras. miíerias: 
y maldita fea hueí tra defeonfianea, y no 
m e n o s nueftra negligencia, que tenien­
d o tal valedor,tal in te rcesor , y tai aboga? 
do,, dexamos perder tantos bienes,quaa-
tos p o r e l p o d r i a m o s alcancar:pues.eos 
tiene Dios abiertas las arcas de fus tefo? 
ros, y ien t regó las llaues dellos a vn Sé* 
ñ o r , q u e í iendo Hijo fuyo, es hermano 
nueftrojnueftraxarne* y. nueftra fangre>y 

' •< D t iene 



t ienepader:general,para repartir con fus 
l i e n b a f i © s í c # a s teforo^fife.quifiereri--drf 
poner;paxárecebixl©s:;ojr;:^' >?sríl oml 
^m¿putoM.ÁñQÍMx&mx, que es el ceno-
titmento ie Bios, y, &e<cofaM'Aemtsquepertenece 
f 3 " x i b otmue^rafdtüíSmh Gapi$tW% r.l •' 

P&ocediendo m a s ade lan tepor l a s ríe* 
cefsidades y remedios del hambre , de-

masídé loífufordiehotenía grande necef-
fidad-delcahoeimiénto de Dios : po rque 
efteesseí <primercpjáoc^iior1de;todos-- l o s 
parTos ;qu e fe i dan ejbla.v*ida Chriftiana. 
Efta es.Ia primeraírraeda :défterelox,elfuní 
¿ a m e n t o . d e f t e efpirkuaf edificio de las 
JWttudespy -es comojd primer c ie lo , q u e 
«ifMjcaé&delmotaimientoi de. todos los 
©trosciefci.sd?ues da;perfeécion ! defte co? 
•no cimiento pérdíoiel-hombre -pore l pe­
ca doi-rdc donde nacieron; tantas mane* 
ras de errores i de idolatrías y de íettas,y 
heregias:, c o m o h a ; a u i d o £ n el m u n d o . 
Porque afsi c o m o la primera¡cofa qu@ 
hizieronilos Fuiftéos q u e prendieron a 
Sanfori,fae,quebrarle l o s o j o s (defpues 
dé lo qtíal hizieron del-todo quan to qu i -
fieron) afsi ia primera cofa q u e haze el 
démonio.-én caut iuando va anima, es ef-
curecerieeítavifta efpiritual ,.defpues,de 



19$ >H2fW*thke*d),Tfo4deif?¡\é, 
loqua l J iaze dcl'a t o d o q u a n t o quiere , 
puerto c a f o q ü e n o l e q u i t c p o r eflola-fe¿ 
fino hazeobras contrarias a ella. Para re-, 
medio defta rgnordricíaífirue toda la fa­
brica defte muridoHt q u e d a t e f t i m o n i o 
de la g randeza deBio'sv,, c o m o dize el 
Pfelrno: L o s cielos predican la g l o r i a r e , 
¿5i©S,&C*:.: b b z o i b á f f m v ? ^ ;.YM\m i 

E n e ñ e libro leyeron m u c h o s Robres 
y conocieron que auia Dios hazfedbrider 
fta obra t an grande i ar inque n p fmpieron 
qual era.Y en éftefefaladarnenteeftudiar 
r o n los Filofofbsrjbqrre todaia ; vida erri'; 
plearon en el conoc imien to de l a s obras 
de naturaieza,para venir con eltes-én c o ­
noc imien to de lap r imeraeaufa 'de :d©n-
deprocedian. Más c o n t o d o efteeftudio 
aicanearpn muy p o c o defte conóc imien 
to ; pd rquea i inque conocieron a lgo de 
lá omnipo tenc ia , fabiduria, y hermófura 
de Dios , por e l artificio admirable délas 
eofas cr iadas , pero alcanzaron muy po­
co de las otras perfecionesfuyas. Porque 
m u c h o s d é l o s negaron fu prouidencia, 
pareciendoles q u e ' e r a cola indigna de 
aquella altifsima y purifsima fuftancia, ba 
xarfe a entender en las poquedades de los 
hombres . Pues t en iendo ellos ignorancia 



¿elfruta.á.:¿el arbólde la Cr'u^. taf 
d é l a proüidencia d iu ina * forcadamente 
a u i a n d é t e n e r l a d e la jufticia y :de lamí» 
fer icordiá ,dekbeJügútdád-y caridad d e 
Dios;para co t i los nombres . Yene c o n o * 
cimiento ese lqueihazlá mas al cafo para 
hazer al h o m b r e réligiofoyb.oñradór de 
Dios .Porque él cóf todmiento de la bófl*-
dad y caridad de Dios* ños hazé amarle, 
el de la jufticia temer ie^e l d é lamiferi* 
cofdiáeíperareh eLí y el dé la proüiden­
cia obedecer p fertíftrarvn Stñóp táh vafV 
uerfal,que tiene c a r g o d e t o d o Íocfíadó¿ . e 

Por do parece, que e ñ e conoc imien to ; es u 

fuehtédé toda religión y jufticia, de q u e 
los Filófofos Tupieron tampoco* ypbref-
fo tu u i ero n tan poca cuenta con Dios , 
P o r lo qual dize el Ápóftól, q u e porque 
el m u n d o n o auia conocido* á Dios por 
efta obra de tantafabidufia , de te rminó 
h a z e r o t f a , q u e a l o s o j o s del m ú n d o p a * 
recieflfclocura (quefué la obra d e laEn= 
carnación) por lá qual fe nos d io vfitari 
grande conocimiento de todas las per* 
feciones diüinás , eípeciáímente deftas 
que hazian mas á nueftro cáfo ; quépor: 
ninguna otra viá fe pudiera" dar mayor . 
Porque realmente fi todos los Hombres 
fe juntarán en va concilio,y trataran por 

q u e 
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q u e via, a p o r q u e genero de obra pudie« 
ra Dios mofo-armas claramente; tógran-
deza deftas qaa t r a spe i í acc iones fuyasy 
11 o pud iera n in uetar, ni defiear ©ttxob ra 
mas efficaz que efta:;ide;ín. íagrada £n-
earnacion y Pafsion. P o r q u e fia la bon ­
dad de Dios per tenece comuaicarfe a 
fusenaturas, q u e mayor .comunicac ión , 
que comunicar Dios fu mi fmo fer per^ 
fonala l hombre , de taLmanera,;que con 
verdad fe diga ¡.-que el h o m b r e es Dios , 
y que.Dios es hombre - y jun to c o n efto 
comunicable todos los trabajos y m e r e -
cimientos de fupafsiony c o n ellos tam-. 
bien la g'oria y vida e terna , que por eiios 
íe.alcanca?. ein'ioo tz-nn 'un no:0 

Pues q u e mayor comunicac ión dé 
bienes feipudiera.defiear mas que eíla?Y 
fiala^ misericordia per tenece compade-
cerfe de ja s miferias agenas, que mayor 
mifericordia,que tornar el Hijo de Dios 
fobre fí todas las deudas del genero hu­
m a n o ^ hazer! e fiador i y principal paga­
dor dellas? , Afsi lo profetizo lfa.yas,quan-

u do hablando defte Señor dixo; T o d o s 
ne fe t ros anduuímos defearriados co? 
m o puejtts perdidas, mas el Señor pufo 
l a b r e fus ombros todas • nueíiras mal? 

~ dades 



dades.- ¥ n o . nienoS réfpíafidece e n efte 
myíferió la diuinajuftitia que fu miferi-
cordia, a u n q u e parece la .vna contraria & 
laotráv P o r q u e fita la entereza déla j u ­
fticia per tenece -tomar fatisfacion de las 

^ c u l p a s , : . qu.e;máyox:i'fetisfaci©n?que lo 
\ que.elSalúadbrv^oluntariarBenfe offre-

ció por el en-. eLaltac dedaCruz? P o r q u e 
m u c h o mas es -íriórir .X>ios-, q u e m o r i r 
eter.nalmente; t odos los hombres , y mu­
cho mas fuá offreeerfe en fatisfacion la 
vida de,Piosí,: que las vidas de todos los 
h o m b r e s . Y fíala prouidencia conuie­
n e _ tener cuydado de encaminar \os 
hombres p o r deuidos medios a fu-vki-
m o fin,que mayor prouidencia , que def­
pues de a u e n D i o s e n t e n d i d a e n efte' ne-
gocio,por medio de Patriarchas • yPró¿ 
íetasjdelos mifmos Angeles, no con ten­
to con efto * baxar. el mifmo del cielo 
a la tierra,venido d e carne humana , y an ­
dar treynta y tres años po r efte m u n d o 
bufcandola oueja perdida , y no parar 
hafta traerla fobrefus o m b r o s a la mana» 
da, y hazer medicina de fu mifma fangre 
para curarla., , •> L f 

Y n o folo por aqui fe alcanca efte ran 
alto conoc imien to de las perfecciones 
- - . de 
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d e Dios,finó tambie de todas las otras co i 
fas,que pertenecen a1 nueftra falud. Qu ie ­
res conocer que tari g rande fea la gloria 
que efta aparejada para los buenos , mira 
efte Señor en toda fu vida,y feñaladarnen-
te en la Gruz derrárr iandbquanta fangre -
tenia. Y efto redirá, que t a n g r a n d e fea 
aquél b ien , que f é c o m p r ó por tan caro 
precio .eomo fue aquella fangre de la qual 
vna gota valia mas que mil m u n d o s . P o r 
lo qual nunca la puerta del cielo féabrío 
a n inguno de todos los ju f tos , hafta que 
efte precio í épagó : el qual defpues depa­
g a d o , las puertas que antes eftaüan cer­
radas a los juftós , fe abr ieron hafta a los 
ladrones. ,¡ . . . . , J 

Quieres tambienfaber, q u e tan grande 
fea la pena de los condenados? batte para 
efto poner losojos en la Cruz,yrriif a r q u é 
a q u e l S e ñ o r , q u e también lo fabia,tuuo 
tanta compafsion de vernos condenados 
a efta pena,queí iendo nofotros tan gran­
des enemigos fuyos,yde tan indignos de 
mifencordia,quifo el antes beuer el cáliz 
déla pafsión, y íatisfazer con eilaa las le­
yes de la iuftícia diuina, q u e vernos pade­
cer efta tan grande pena; Pues qual deue 
fer aquella pena, para cuya ábfó'lurio'ti 

conuino' 



ielfrtitó.Iié~laríolÍe la Crü^. ti J 
eonü ino qu£"éÍHijó de Diospadeciefle 
lá^ mayores penasen cuerpo y an ima , q 
íe han padecido y padecerán jamas. 
• Pues delta manera podremos philofo» 
phar y entender ciprecio y valor de t o ­
áoslas cofasefpiriraaíes, q u e es aquella 
ciencia que Séneca eftimaua en m u c h o , 
quádodez ia :Que cofa ay mas ne ceñaría, 
q u e p o n e r precio a las cofas, y conocer 
el valor deiiasipor que no demos l o pre­
cio fo por ' lo defpfeciado?Pues enefla ba 
lanca d e la Craz .puedee l hombre pefar 
el valor de fu/ánima,!a excelencia de la 
graciada heimofara de la virtud y la feal. 
dad del pscado,y otras cofas ftmejantes. 
D é l a s quales qofas t ra tamos mas copio-
íatnente en o t ro lugar . Demos pues to-
cfós;gracias ál Senor.que afsi íupo en vna 
obra,y en vna palabra tan abreuiada e n -
feñar a los limpies tantos y tan profun­
dos rhyíterios.Por donde no de balde di* 
xo el Ápoftol ,quc Chrifto era nueftra ía~ 
biduriaipües en el,y por el íe fabia t o d o . 
Y por efta mifma caufa efte glorio ío A p o 
ftollleñdp lumbre del mundo , Doc to r 
délas genteSíVafo de eíeccion^fecrerario 
de'lá diuinidady délasmarauillas del ter­
cero cielo(ádo*ndeáüia eftudiado el Eua 

Paftci i j . H gelio) 
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gelio)con todo efto offádezir , quen in -
guna cofa fabia fino a Chri i í6 ,y efte c ru-
cificado:porqueen folo él lo fabia t o d o . 
Y po r razón defte tan excelente m e d i o 
q u e nos fuedado para conocer a Dios , 
dixoel ProphetaIfayas,que quando efte J 
Señor vinieífeal m u n d o j a tierra eftaria / 

tan llena de fabiduria c o m o las aguas de 
la mar,quádo crccen,y fe efpiayan fobre 
la tierra. : 

Defte m o d o pues efte Señor por vná 
mane ra marauillofa fe encubrió para dcf 
cubrirfe , p o r q u e encubriendo la gloria 
de fu diuinidad con la capa de nueftra 
humanidad,dio al m u n d o efta tan clara 
noticia de fu bondad,y de las perfección 
nes fuyas. Por que ios que no podíamos 
contemplar ía luzinacefsible de fu d iuP 
nidad,podimos verle cubierto con el ve­
lo de nueftrahumanidad.La figura délo 
qual nos reprefentó Moyfen en fu peí-
fona.-el qual defpues.de auer conuerfado 
con Dios quarenta días en el mon te , ba-
xó deaíli con grande reíplandor , que 
n ó podían mirarle a la cara los hijosdé 
Ifraehpor lo qual el fanto varón la cubrió 
c o n vn velo iy de efta manera le podía el 
pueblo mirar,? conuerfar l 'ues de feme-

jante 
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delfruto, fi del árbol de U Cra%. i í f 
jante e o n í a o v f ó elal t i ís imo Hi jo-de 
D i o s con n.ofotros.-para que los ojos tur 
bios que no alcancauan a verle en íu p r o 
pria forma, le vienen cubierto con efte 
velo en la agena* r.I. 

• • Qmntofrutodelaúél déla Cruz.iqueesla 
diurna gracia que por ellafenos da*. 

., ' Cap. XI. • 

NO bafta pata alcancar la virtud el c o 
nocimiento della,y de todas las o tras 
colas que a ella pertenecen, fino íe 

aficiona y conforma la voluntad c o n 
los pareceres y determinaciones del en ­
t end imien to , mayormente í iendo ver­
dad, que mas pecan los hombres p o r l a 
deprauacion de la voluntad, que por la 
ignoranciadel en tendimiento . Po r lo 
qual era neceífariopara iaperfecta íani-
dad del h o m b r e , que demás de la lum­
bre del e n t e n d i m i e n t o , fe curarle y re-
formafTe la voluntad, pata que fácilmen­
te bbedeckí le a los pareceres del enten­
dimiento . Pues efte es proprio oficio 
de la gracia, por medio de las virtudes q 
della proceden : la qual nos mereció el 
Saluador , mediante el facrificio de fu 
pafsion.Y afsi. dixo fan luán i . q la ley fue 
dada por Moyíé,mas la gracia y la verdad 

H 2 fue 
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fue hecha por Chrif to ' por la qual caula 
Iánueua ley fellamaley de gracia-.porquc 
lo principal que ay en eilaes la gracia <| 
p o r Chrifto fe ños da. Cafegun dise fan-
t o T o mas» i .2.1a d e n o m i n a d o y titulo de 
las cofas * Te-torna d é l o mas principal 
que ay en ellas. Demanera que Moyfen 
n o s enfeñó l o q u e a u i a m o s de hazer.mas 
Chrifto nos dio virtud y fueteas para po­
derlo hazer.Pórque (como dize S. Águ* 
ftin)lá l eyfuedadaparaquefe büfcafíela 
gracia,y la gracia fue dada , para q u e fe 
cumplieífela ley .Y en o t ro lugar dize el: 
La ley mañda,la fe impetra, mas la gracia 
cumple lo que manda la ley. Pues aqui 
eftá ia llaüe de t odo nuef t roremedio: 

los hombres por ¡a ignorancia del ente-
d i m i e n t o , quan to por la corrupción de 
nueftro apetito,pues cómo dixo el Poe-
ta:Veo lo mejor, yaprueuold , y con t o ­
d o efto figo l o peor. Efta dolencia dize 
fan Aguftm que declaró la ley,ycuróla 
g r a d a . ' S " 

L o s frutos y efetos defta gracia quie 
los contará? Mas los mas principales y 
comofueh tes de todos ios o t r o s , fon 

-tres. E i primero es perdón depecadosr 

diximos) n o pecan tanto 

porque 



del fruto ¡.del árbol de UCra%. t i 7 
porque aísi c o m o amaneciendo la l u s 
deíáparecen las tinieblas de la noche: afsi 
en t rando la luz de la gracia- en e lan ima , 
huyen las tinieblas de todos los peca* 
dosdella.Elfegundo y maspropr io efe-
t o fu yo es.hazer al anima graciola y h e t 
mofa en l o so jo sdeDios :po rque quita­
das las manchas de los pecados que la 
afeauan y efeurecia^queda ella limpia y 
hermofa en los ojos diuinos. Por lo qual 
el Efpiritu fanto la toma por morada,y el 
Padre e te rno por hija,y por titulo de hija, 
la haze heredera de fu gloria, i 

El tercero efeto de la gracia (en ten-
diendo por la gracia, n o folo las virtudes 
infufas,que deüa proccden,fino' también 
todos losauxilios yfauores q por C h r i ­
fto fe nos d a n ) es fantificar las animas, y 
darlesfuercas nueuas para vencer todas 
las dificultades q u e fe atrauieííán e n e l 
camino de la virtud§ y particularmen te 
para domar y enfrenar la rebeldía délas 
pafsiones y malas inclinaciones.que per* 
turban la paz y foísiegodeia ^óciencia, 
y nos fon grande impedimento para efla 
mifma virtud. 

Pues que tan grade beneficio fea efte» 
n o fe puede e n t e n d e r , fino conocidos 

H § lof 
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los eftragos que en el m u d o han hecho; 
y hazen eftas pafsiones, q u a n d o fe deí-
mandan y falen de madre.Mas eftos quie 
los contará: De que o t ro principio han 
procedido todas las guer ras , y derrama- . 
mien tos de fangre q ha auido en el m u n 
do? de donde todos los defafiosy muer­
tes violentas de perfonas particulatesrde 
d o n d e todos los adulterios inceítos, ía-
cri legios,robos, y maleficios í de donde 
la ambicionda foberuiada auariciaja era 
bidia, y los grandes exceífos y gallos en 
comer, y beuer, con todos los o t ros pe­
cados?» finalmente de d o n d e toda la di­
ficultad que nos aparta de la virtud, fino 
defte peftiléciai feminario de males , que 
fon nuéftras pafsiones, quando defcchan 
el yugo del temor deDios, y freno de la 
rason I Pues las congoxás que los h o m ­
bres dentro de fi padecen con deífeos de 
infinitas cofas, que no pueden alcaUcar, 
la guerra interior de las mifmas pafsio-
nes ; quandopeleanvnas con otras,def-
feando cofas contraríaseos cuydados , y 
eongoxas,y temorr s,y triftezas deíbrde-
nadas,qu£ las mifmas pafsionesfquando 
andan fin freno) traen configo, quietes 
contará? 

i Por 



del fruto, ¿.deldriol de Id Cru^. 119 
Por lo qual no es de marauiliar q u e 

el Apoftolf declarada la rebeldía y furia 
de eftas país iones, tomandoenfi la perfo 
ña del h o m b r e pecador)exclamaíle,dizie 
do:Defuenturado de mi,quien meliibra-
rádefte cuerpo.caufadordela muerte de 
mi anima? A efto refponde el mifmo, di-
z i e n d o s q u e defte tan grande mal nos li­
brará la gracia que íe nos da por Chrif­
to : el quai ,mediante el facrificio de fu 
pafsion,nofolo nos alcancó perdó délos 
pecados.íino también fortaleza y gracia 
para euitarlos,y mortificar.y vencer eftas 
beftias fieras,que nos inquietan y derriba* 
en ellos. 

La figura defto,precedio en aquel fa­
crificio de Gedeon : al qual , aparecien 
d o vn Ángel , y prometiéndole vitoria 
de losMadian i tas , y creyendo G e d e o n 
íeraquel Ángel algún h o m b r e fanto, 
le offrecio vn cabrito cozido : mas el 
Ánge l no lo quifo comer , fino m a n d o 
le,que lo pufieffe fobre vna piedra,y der-
ramaffe el caldo encima del . Y efto h e ­
c h o ^ ! Ángel tocó la piedra con vna va-

. r a q u e trahiaen la mano,y a la hora falio 
fuego de la piedra , y confumio afsi el 
cabrito , como el caldo que fobre el fe 
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auia derramado.Pues quepiedra es cita, 
de que falio efte fuego,que confumio a-, 
qucl facrificiodlno Chrift o nueftro Sal-
uador(quees la piedra angular y funda­
menta l de la Yglefia)el qual con el facri­
ficio de fu pafision confiímio nofo lame-
te todos los pecados figñificados por e l 
cabrito;fino también las rayzes deílos , q 
fon los apetitos eje nueftra c a r n e , figura-; 
dos (como dize fan Ambrofio)en aquel 
caldo que fie der ramó fobre el i Ycfto 
es lo que fan Pablo fignificp,quandq d i -
xo ,que nueftro viejo h o m b r e ( q u e es ei 
apetito de nueftra carne)auia fido junta 
men te crucificado con Chr i f to : porque" 
por el méri to de la Cruz¿ fe da gracia á 
los fieles,no ib/o para euitar los pecados, 
fino también para mortificar las rayzes 
dcl!os,que fon nueftro h o m b r e viejo. 
Porqué c o m o aquel caldo tenia parte dé 
la fuftancia del cabr i to , afsi eftas pafsio-
nes tienenalianca y paren teíco con los 
pecadosrpues naciero de pecados, y ion 
caufadel;;. -9^y:^V-.r '-> • 
. Mas elfuego qué cófu me todos eftos 
males,procedio de aquella piedra,fien,do 
pr imero tocada con lavara del Ángel . 
Pues 4.fígniiica el tocamiento déla vara 



delfruU, 5 JcUrboI de la Cru^. %pt> 
paraiacar fuego déla piedra fino el toca 
miento de la vara de la jufticia diuina". -1% 
qual fíendo exccutada en la piedramyfti-
ca(quees Chrifto)confumio todas nuef 
tras culpas ypccadosrEftefue, aquel toca 
miento de que el Padre eterno, hablan­
do de fu vnigenito hijopor Efaias.jj. di-
ze,que por los pecados de fu pueblo lo a 
Uia el heridojéfto es,en fregado a la muer 
te. • ^ ¿ m b á i f í í i »9t*!«Ñ v > r n 

Efta fígura,aunque tenga otras cofas 
fobre q philpfophar?, no he traydopara 
mas que para declarar como por los mé­
ritos del facrificio de Chrifto fe nos da 
(como dix¡mos)no folo peído 5 ios peca 
dos.fino tabien gracias para vecerías ray 
zes y camas dellos.Las quales mortifica­
das y defterradas de nueftra animaireful-
taen ella.vna marauüiofa quietud y tran-
quilidad.y aqlla paz interior,q (íegun el 
Appftol)fobrepuja todo lo qnaturslrné-
te fe puede entéder:y fegü Ef3.ias.4S. es 
como vn rioclariísimo,q baña y retreíca 
todaslas potécias de nueftra anima có ta 
grandeíbfsiego y alegría,q nadie b puede 
eonocer,fiüo aql 4 la ¡ha eíperimeritadó,. 

Elqueaqui hallegado,el que.tftapíw 
fíenteenfuanimajelque fe ve: libre de 

* H $ eftas 
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eftas fieras defpedacadoras'de los coraco' 
lies humanos,quiero dezir,el que rio pa­
dece en fi defteos anfiofos de deleytes ,3 
honras,de riquezas.de dignidades, y de 
priuáncas y medrancas,y cofas femejates, 
antes todas eftas cofas ha puefto debaxo 
los pies , teniendo la codicia dellas,por 
materia de innumerables cuydados , y 
congoxas , y por red y lazos de las ani­
mas^ finalmente por impedimento delá 
verdadera paz y felicidad . Efte entende 
ti mejore! beneficio'delá redempciori 
de Chriftorefteconocerá verdaderamen­
te que Chrifto es Redemptor del gene­
ro humano: fi elfe viere tedernidq yliber 
tadodel jugo.y íerüidumbre deftds tan 
crueles tyranos. 

Ypuefto cafo que la virtud de efta re 
dempcion fe conocerá perfectamente 
en la o tra vida, quan do por ella fe vieren 
losefcogidos libres de las penas de el in 
fierno,yhechos ciudadanos y moradores 
del cielo:pero en fu manera también fe 
conoce algo della,quanto el hombre fe 
fíete libre deftos tyranos. Y efte tal fabra 
dar gracias a fu Redemptor por éfte be-
neficio.como lasdauafan Aguftin, ha-
Ilandofelibredefus pafsíones antiguas. 

http://riquezas.de


'deauehafta entonces era eíclauo y caiití 
uo.Y afsi comicca éí,el libro, j . deftréeS* 
fefsio nes,diziendo;Rompifte Señor mía 
átaduras,a ti(aerificarefacrifcio de alá-
ban9a,y inuocaretu fanto nombré: -

Pues ettétan grañbéneficio^ có otros 
muchossíe dio a} miindo por virtud delá 
gracia merecida por aquel diuinifsimo fa 
crifício déla paísion de nueftro Redein-
ptorrla qual grádanos comunica el por 
•muchas manerás.Parque primeramente 
el nos meréd'olaprimera gracia: qué e"S 
la gracia déla córiueríion y juftift catión: 
por la qual íbmos, j'uftincados,éfto es,de 
pecadores hechos juftos,y afsifomos re-
cébidos por hijos de Dios,y herederos de 
fu reyno.Porqué citando el hqbreen pe 
eado y en deígraciá deDiosno puede na 
zerobra cj leíéáagradable, yporlaqual 
merezca que Dios Je fáqué de aquel mal 
cftado. Mas loque el pecador no podía 
por fí merecédnoslo mereció el Hijo dé 
Dios, por la obediencia de la cruz: por la 
qual el Padre eterno preuiene con la gra­
cia de fu Ilamamiénto,a los queeíesTer-
uido de facar de pecado. 
Ydeípües defta primera gracia,el nos me 
recio todaslasotrásgraciasq fe requiere 

v ; " para 
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•pira nueftra faluaciomde tal manera,que 
nunca hafta oy dio,ní dará jamas el Padre 
eternovnfolo grado de gracia,que no fea 
por el mérito deía. Pafsion de fu vnigeni 
tohíjO. ' . \ ' I 

Mas aUendedeftós comunes medios» 
fe comunican diuerfas maneras de gra­
cias por los fíete Sacramentos deía nue-
ua ley.-los quales aunque tengan diuerfos 
«fetos para remedio de diuerfas necefsi-
cades de nuéftras animas, pero todos 
ellosconcuerdan en Va común efeto ,q 
es dar gracia a quie naponeimpedimé-
to para recebirla. Mas defta materia dire­
mos algo en el capitulo fíguiente. 
.,; Ynocontento cóauernosmerecido 
la gracia por el facrificio de fu pafsió,ago 
ra enel cielo nos la eftá procurandopor 
medio de fu interceísion.Por todas eftas 
viasfe nos comunícala gracia en tátaabü 
dacia.q porefta razón llama Efaias.j2.a la 
Iglefiadugar de rios abüdátifsimosy abiér 
tos para todos.Pues fiedo titas las riqzas 
defta gracia,nadie fe puede có razón que 
xar,q le falte el focorro de la graciajantes 
(como dize S.Bernardo) con mas razón 
fe podría qaexar la gracia, que faltamos 
áofotros a eüa.que no ella a nofotros. 

grut§ 



frutefextodeUkrboldela€ruz.> qué finios S'ih 
frumentos de• UUeydegracia. ' ; -: 1 

-\ mi • ' - -Caps X11. Ü? - fc-ágaa 

S lgiiefe o t r o admirable fruto del á r b o l 
de la fantaCru z,que fonfcomo acaba­

m o s de dezir)los fíete Sacramentos de í a 
ley de graciados quales ion c o m o canales 
por donde fe deriua el fruto delafacratif 
fímá Paísion,en nueftrras animas; Para l o 
qual Conuiene prefupóner s que las cau fas 
VnluerfaJes n o p r o d u z e n fusefetos; fittp 
médiaiate elminifterio'de otras pa-ticu* 
lares,Porque(poniendo exemplo) el fol; 
q u e es criador de todas eftas cofas infé» 
riores,nO produzira pot fí folo trigo fí e l 
l a b r a d o r n o lo fembfare.Y lo mi! mb-cfe 
go de todas laso t ras plantas y femiiíasL 
Pues c o m o la paísiOn de nueftro Red* ta 
p to r fea caufa vniuerfa ldetodos los bie­
nes efpintuales,erá néccfiario auer Sacra 
men tos 5 quefon c o m o caufas particula» 
rés.mediantelas quales la caufavniuctfál 
óbraífediuerfosefetos tn las aiiimas q u e 
d ignamente los reciben. - •• > 

; Deftos Sacramentos hablaremos en 
ót rapar te masporextenfo. M a s q ü a n r o 
tocaaÍlugarprefente,baftanosfaber,qué 
eftos fíeteSacramf tos fon aquellasfucn-



. tesde'agua viua, que faltan hafta la vida 
eterna de q dezia el Profeta Efaias c. 12. 
Cogereys aguas con.alegría de las.fuen-

jtes delSaluador.E>onde n o dizefuente^fí 
J ió fucntes,que fon los fíete Sacramctos, 

4egraciaaprop.ríadas al remedio djs¿to¿ 
dasias marieras de flaquezas y dplencias 
efpiritüales d e las animas. Eftosfon co­
m o los fíete planetas .que gouiernan efte 
¿igeuo m u n d o deja Iglefia con la virtud 
d e fus influencias,-; los caños por d o n d e 
Xc-deriuá el agua ¿flagrada''.que ¡ale de la 
fuente delcoftado de nueftro Saluador,' 
i Entre eftos Sacramentos e l mayor es 
e l del cuerpo y fangre denuef t ro redern-
p tor ,donde el efta todo entero', cuerpo, 
anima, y diuinidad> rúas el.primero en la 
orde(que es corno puerta para todos los 
ptros)es ei fan to Bauti ímo. Y en el rninif 
fteriodeftosdosfaeramentos fe nos re-. 
prefenta,que la gracia que fe da en ellos, 
procede de la pafsion de Chrif to.Porque 
e n e ! facramento del altar fe ofrece la 
mifma carne y fangre deChrif to ,porque^ 
p o r aqui entendamos q u e la gracia que 
p o r el fe nos d a , es por virtud del facri­
ficio defta preciofa carne y fangre . Afsi 
t mifmo 



delfrut:6.delarholde la Cru?¿ g \%J 
,mifmo en eífacramento de el Bautifmo, 
. también fereprefenta la fagrada Pafsion. 
Porque quando tómala criatura y lame 
•ten debaxo del aguaje reprefenta(como 
dize el Apoftol)la muerte y fepultura di: 
Chrifto .: y por el mérito delta muerte, 
mueren alli enteramente todos los peca-
o s de la vida pallada, fin .qucdatdcllos 
culpa ni pena. • ; ,.; ( : ~ ¡ 
. Lornifmotambién nosreprefentálos 
Egypcios . qüe per íeguia n a los hijos de 
Ifrael alafalida de Égypto,que ; fueron % 
hogadosen el mar bermejódo qual nosf 
fígnifica,qüe los crueles enemigos del a 
nima(que fon los pecados ) fe, ahogan y 
mueren en el agua dé el fanto Bantifmó. 
De donde fu cedió ;que los hijos de If­
rael , 'que antes temolauany. húhian def-
tos enemigos defpues qué", jos ¿vieron 
muertos ala orilla de el agua.yano íes e-
ran materia de temor,fino de alegria,y ha 
zimientode gracias, viéndole libresde e-
llos.Vafsi comencaró a alaba raDios,di-
ziendo.-Cantemos D o m i n o g l o r í o f e e-
nimhonorificatus eft .-&c. Pues efta vir­
tud tiene el fanto Bautifmo:el qual aho­
go los pecados, que antes de fer perdo 
nados nos eran caufa detemor»déípues 
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•de ahogados en efte márhosTon materia 
déá légf íáyá la fen^ t .Ef toésprópr íó d e 
la virtüdidé'fte S a c r a m e n t o ^ 1 á>dque ni 
por éftb puede' téneí ñádjé cériidumbi'e 
d e fe qué eftá 'erieftádp degracia , , irías 
puede tené í grandesedhféíuras deiló. ' 
• ^ q mifmo también f ios t^ re fen ta él 
agua q ü e H í ó del cbftadoíde riuéftró Me 
demptqrjherido co la lanca¿páfá da rnos 
á eñtendér¿q'ñé déaqüéñapréciofá heri­
da con las demás quetecihío,falió la '•'titit; 
t udde l ágüa del íar i toBaüt i fmbícbhqué 
h uéfttása nrrrja s fo ti la üádas-y pAMifítádás 
y í juetbr í •' tarribié las aguas de las gracias 
"que fe dan en los otros faéraméhtbs pai­
ra remedid delias.\®éftoinos rep'refentti 
el Scño tén ra : formáciqdé íáprirhéra frió 
gérVíaq^lh izb^evní 'éór t i i la 'que t o m ó 
&éA^n^ú^had'dbnriia.^rt^b^u'al n o s 
figuro, que del lado del íégündó'Adán* 
quando dormía el fueño déla míiérréert 
iá ©ruz.faco Dios fu eípofa,q és'lá Ygie-" 
fia:porquedéalliscomo de vna caudala-
ía fuente,mano la gracia délos ficramen 
tos por quien la Ygleíia recibeel fer eíbi* 
ritual q t ienedeEfpofadeChr i f to .Ypor 
efta razón fe dize auerlefacado la eípoía 
de fu rádo:porque del m a n ó la gracia de 
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los Sacramentos q u e Je dieron efte n u e 
u o fer y dignidad.Pues efte Sacramento 
c o n los demás , e s v n o d e l o s pnncipalri. 
frutos del árbol déla c r u z x o n él qual las 
anirriaé fé curan, y lauah*y recrean, y ef-
fuercan. y íüftentan en la vida eípiritual. 
del q W fruto dize Ta Eípofa.í ;Cahtic. j % 
l a f o m b r a d d q b e m i a n i m a deífeauame 
aJTenté,y fu fruto es dulce a mi garganta: 

Séptimo fruto del arbél déla Cruz* que estAerrh 
cimiento d'elpecadoyj amor de lavtrtüd^' :-í 

V J V - ; . . u*< • . , . .. 
T l \ E f c c h d a m o s ago ía en particular a 
* - r tratardejlpsbfit íqsy/partes ele la ju-
rtíria.Efta jufticia í e diuide en dos partes 
principales;, q a e f b n apartarfe del mal , f 
abracar el bief i |qüééfabbrrécer ai peca-
do,y arriar lá virtud; -Pues parala primera 
deftas doicofas ( q u e es aborreciáiient® 
del pecádo)ayuda tanto el mjdlfrib'déla 
Cruz i q u é íi todos-los enteñdfrfíiéritos' 
Hüitianos fepüfieffeh a peníar¿qtí¿ b b r á 
p o d í i a C i o s h a i e r para declarar la malicia 
y fealdad del p e c a d o y el o d i ó que tiene; 
fcóntrá el i r io era pofsiblé hazerlé o t ra 
obra más eficaz que efta, Po rqueco i í cf 
§críÜS más efté'Seííor rrioítrar eft«6dk> s

! 

fsáiGiñfi f qué 
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que con la muerte de fu vnigenito hijo¿ 
deRqualfueronoeafion nueítrospeca-; 
dos: pues es cierto que nadie fuera pode» 
roíb para nazerie padecer tantos formen 
to$,fi los pecados n o ió-hizieran?Dema-: 
nera,que mirado bieneftenegocio, nue 
tiros pecados fueron los autores defán^; 
tos inaieSiY^ío que es digno de mucha co 
ilderació) vnafolayezfueefie Señor íuai" 
tratado de fus enemigos, mas de noíb-
ttos-ha fido t@das las.hoías.v.y por mas lit 
uiana&cauíass -De manera, ̂ nofptros lo 
védimos, y muchas vezes por menorpre 
ció qMtída s.Nolo^^iajritjieh.'le deíarrf: 
pafajttós^y negarrrp ¡g¿ no.pó t temor de la 
mue*tejComo;i^i4póftó^ 
fino poir vnpocpd£átKereíTe,por.vnde-' 
kyt^ .bdl ta l^ceJW*k'^^oá>Ql4é^ 
ayuno,y alas vezes fin oGáfion ninguna 
por¡ fola la coÁumhreidé mal viuír. K03 
íberos- ioefcartiecimos,quando no hizir 
mos-j-aío de íus mancamientos y dotrí? 
na.Ñofqtros lo pufi^p&ien, la Gruz^qui 
do no tujuirrjo'sempachoítecorícradezj^ 
a los mandamientos que el cofU; íañgíai 
y confu^muerteconfirmo.. Npfotrojtó 
injurpwPSíquandoepn palabras rhone? 
fias eojbfamos nuefti^raáMadeSjyquf-
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d o efcarnecimosy. defprecíamos a los q 
en fu n o m b r e procuran aparrarnos del 
pecado . Y finalmente n o í o t r o s den t ro 
d e nos mifmo s íe dimos la muerte , y lo 
fepulramos,quando deíterrarnos de nue 
í l focora i jone l t emor y refpeto que-ie 
deuiamos, Eftos pues fueron los verdu­
gos q u e maltrataron.y crucificaron efte 
S e ñ o r , ca p o r deftruyr a ellos, el Padre 
e te rno en t regó fu vnigenito h i j o a los 
to rmentos déla cr.uz:en.lo qual abierta­
m e n t e moftró iagrandezadel^odio que 
tenia contra el pecado: pues por matar al 
pecado.ofrecio a la muer t e fu amantiísi-
m o hijorporque fabiendo el que no auia 
o t ro med io mas cóueniente que efte, pa 
ra t o m a r venganca del pecado ,ydefte-
rrarlo del mundo,conf in t io en la muer­
te/del hijo posmatar efte adueríario. A-
qui o s ruego me digais,que hará efte Se­
ñor d d hombre que hallare embuel to y 
abracado c o n el pecado , pues efto h izo 
con iu propio h i j o , q u a n d o t o m ó íbbre 
fiJaíCarga de los pecados. 

Y el mifmo hijo de Dios aborreció 
tanto efte monf t ruo , que por aicancar-
n o s i u e r c a s de gracia para vencerlo'ife 
pufo a.padecér todas las tempeftades, y 
- ¿ i S n u - j I % cncuen-
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encuent ros de los hombres , y dé los de¿ 
monios ,y todos los acotes de la indigna-
d o n diuina,merecidos pó re lpecado . Y 
no folo lo q fuñió en íu íagradapafsion¿ 
mas todo quanto en efte m u n d o hizo, y 
dixo,a efte fin entre otros fe o r d e n ó . Y 
afstdixo Eíaiassi?. que el fruto de t o d o s 
los trabajos de Chrifto < era defterrar¿ f 
quitar de por rriedio el pecado.De m o d o 
q u e arique fcan innumerables los frutos 
déla vcnidaypafsion de lh i jodeDioS,eá 
tan propio y tan eífencial cite- de la def-
t r i sydon yrémifsion délos pecados 3que 
del mas principalmente hazen menc ión 
todas las fantas £fer i turas ,comoderayz 
y fuente de todos loS o t ros m a t ó . Y afsi 
el mifmo Señor en lapoftrera cena ,con-
fagrandofu preciofa fangre 3 dixo (Matr; 
id jEf te es el cáliz de mi íangreíla qual fe 
ra derramada por vofotros , y por o t r o s 
m u c h o s en remiísió de los pecados; Y el 
mií ino Señor por fan Lucás^defpues q u e 
abr ió el en tendimiento a los dicipulos* 
para entender las efcfituras q del hablad 
uandes dixoí(Luc.vit.)Áfsi eftá eífcrifó, f 
afsi conuenia que Chrifto padeciefle,y it 
fucitafídy luego íe predicarte peñitcciá,^ 
p e r d ó n de pecados en todas las gentes, 

c o m e n * 
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^ m e n e a n d o dende leruíaien.Y ci A p o ­

ftol "fan Pedro en los. Actos de los A p o -
ftoles, cap,i o, predicando elEuangei io a 
Cornel ia Centurión» y a fu fjmiliajdixo, 
que todos los Profetas teftificauan q u e 
los pecados fe perdonauá a los hombres 
por los méritos v palsion deíle Señor. Y 
afsi ei Profeta Micheas. 7 . hablando del 
d>xo ,qüenos libraría de rodas nutr irás 
-maldades a y arrojaría en eí profundo d e 
la mar todos uueftros pecadosY finarme 
te el ían to Precurípr de Chrifto,viéndo­
le vna vez pallar delante de li (loan. 1.) di-
xo:Veys,aqui el C o r d e r o deDios,que quí 
ta los pecados de! rruindo.De lo dicho pa 
rececíaro,que la principa!cauíadel íacri 
ficio déla Cruz,fue la vit-oria del pecado 
pagando lo que por el deuiamos con tá-
%p$ d o l o r e s , y merec iéndonos por ellos 
gracia y fortaleza para vencerlos. En lo 
qual fevee.quan grande fea la malicia de 
efte m6ftrua;pues.tanto fue menefterpa 
\ ¡ . den errarlo, del mundo.. 

Muchos y muy efpantofos caftigos ha 
auido.dendeelptincipio del m u n d o , c o n 
Ips quales aquei íoberano iuezha moftra 
do el tftrañp odio que tiene contra el 
pecadotde que lasEscrituras Cintas eftas 
i- I I llenas? 



134 • PÁrte iercerdXrdtddoiJ. 
llenas :y batracia para efto la pena eterna 
de!inñerno>quees propio caftigo de el. 
Mas todos eftos caftigos con fer tan 
grandes, no declaran tanto la grandeza 
defteodiOjComo la venganca que del to­
m o el Padre e terno en la muerte de fu 
vnigenito hijo 5por auer t o m a d o fobre fí 
las deudas délos pecados. Por lo qual co 
mucha razón fe quexa efte Señor del pé 
cador,qu e defpues de tal fatisfacip fe a t re 
uia á pecar, diziendo por fan Bernardo: 
Por ventura n o fu y afiaz afligido por tus 
pecados? Porque añades aflitioff ai afligi­
d o ?Ca mucho mas me a tormentan las 
heridas de tus pecados ,'qué'las llagas de 
mi cuerpo. 

Pues íiendo eíto aísi,quien t ieneatre-
uimiento para cometer vn folo pecado? 
Quien n o tiembla defoío el n o m b r e dei? 
Y quien n o tiembla de viuir en:vn m u n ­
d o tan maiojven vn cuerpo tan flacó,dó 
de tiene t amos mot iuos y Ocafiones pa­
ra pecarJY íobre todo efto quien délos q 
efto entiende'v creen, no queda muchas 
vezes fuera dé íi, viendo la" facilidad con 
que los hombres cometen tantos pcca-
dos s auiendo Dios anegado el mundo , y 
iaecho de Angeles demonios, y lo q mas 

es 
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es,entregado fu hijo, a la muerte-po'í fes 
pecados í.Veys pues quanta l u z n W d á 
efte myfterio para entéder la malicia del 
pecado,y para con femamos vncrueliisí 4 

mo o d i o cont ra el? -'• ' " " 

i Pues n o n o s da m e n o r mo t iuo para" 
enamorarnos de la virtud y jufti:ia, de la 
qual pende nueftra íaiuacion. Y afsi el 
Profeta Daniel a eftasdos cofas ta prin-
eipaies,dize, que fe o rdenó la venida del 
Saluador.que fon dar fin a! pecado ,yÍR-' 
t roduzir lajuftícia,yfantidad en el mun­
do . Pues en quan to fe'dcua preciarefta' 
jíiftrcia, veefe por lo que efte St ñor hizo 
fobre efta demáda,pues el mifmo en per 
fona quifo venir por embajador y procu 
rador del la .Conío qual declaró baftan-
t e m e n t c q u a n grande era la caufa que ' 
t uno ta! embajador , tal orador,y ' taipro 
curador. Y íiendo efte S< ñor el que para 
criare! m u n d o no tuuone te í s idad mas 
q u e d e fo 'o querer , quando quifo tratar 
déla falud del hombre ,quantas palabras 
habló? quantas obras hizo? y quantas 
cofas padeció ; Pues quien no-eftimara 
en m u c h o vn negocio en queDios pufo 
tanto caudal? Si a los hombres parecía. q 

í 4 e r a 



era pequeño negocio fervirtuqfos,yaH)¿ 
teponía todos los otros negocio? a efte^ 
yean p o r a q u i q u a n t o fe deua.antepones 
efte'a todos {os ptros,pues la caufa de ta'n, 
gran rhyfterio,y de todo lo q u e el Hijo de 
P¡ios en efte m u d o obró,fbé hazer al hp| 
brea mador de la virtud. Afsi lo confteOa 
fan Jiguñin. ppr eftas pa labras : Decena 
chite aeí te m u n d o vida irua, y deftruyfte 
mi muerte con t u vida, y fono tu voz en 
el m u n d o c o m o vn t rueno ,c lamando có, 
palabras y obras, con muerte y vida, c o n 
baxar y íubir ai cielp.que nos boluamos 
| ti:y efta buelta no puedefer por o t r o ca 
m!nb ,quec l déla virtud. Pues que cofa 
mas encarecida que la que por tatos me­
dios fe encomendó? " ' 

Q u a n d o vn h o m b r e fabio , fobre vn 
pleyto que trae,'va y viene muchas vezcS; 
á R o m a , e n t e n d e m o s quedeue fer el ne­
gocio degrande impor tanc ia , q u e l e ha-
?e andar tantos y tan largos caminos. Y? 
pues aquel tan. labio hijo de P í o s tantos 
caminos ánduuo ípbre efte negocio ,co-
ITÍO fue bax«r hafta ia ticrra,hatta el pefe 
bre.hafta la cruz, nafta el íepulcro, hafta 
yiia parte del innerno ,a rgumento es que 
deuc ícr g¡ ádifsirno el negoc io que trata, 

'- ' pues. 
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pues tantas expenfasy caminos le cuefta. 
Y p o r t an to íi efte Señor n o í iendo fuyo 

e l negocio,í inp tuyp, tanto lo eftimo por 
íu foja, b o n d a d : tu , cuyo es el negoc io , 
cuyaeslacauía ,y cuyoés t odo e iprpuc-
c h o della, en qúanto fera razón que I o 

eftimes ? Vees luego quan abiertamente 
fe conoce por efte myfterio el valor ypre 
ció de lay i r tud , y q u a n t p queda el h o m ­
bre por efta razón obl igado aeftimaria, 
yafícionarfeaella? r 

Octauo fruto del árbol déla Cruz, que es la 
caridad. Cap. XIIII*' 

D EÍpues de auer t ratado en c o m ú n 
del amor de la virtud yaborrecimié-

t o del pecado, ligúele que t ra temos lue­
go dcalgunas particulares virtudes, para 
[as quales hallaremos grandes exemplos 
y mó t iuosen el myfterio de la Cruztpor 
que (como íefueiedezir)la do trina m p -
|al es d e o p e o prouecho tratada general­
m e n t e , fino fedeciende a lo particular. 
Por ta to , auiendo deefcriuiraqui deftas 
virtudes, comencaremos por la mayor 
deiias,que es la caridad, de cuyas excelert 
cias traramos algo en doslibrosdel a m o r 
d e D i o s . a l o s quales remitimos a lChr i -
iiarjo le&or2 Solamente diremos aqui, 

I f que 
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que la candad es rey na y fe ñora de todas 
las virtudes,erixlavida, la forma,y el añí-
ma,y la hermófura deilasrfih la qual (co­
m o dize el Apoftol)nilafe,nila cíperan-
cá, ni laprofea3,nielmartyriov ni el ha­
blar en lenguas de h o m b r e s , ni de A n -
geíes.niotra alguna virtud tiene precio, 

; ni mérito an te Dios. Y fobre todo efto 
ella esla que nos da fuerca y aliento pa­
ra todas las obras virtuofas. Porque eftá 
es la códicion general del amor,esforear 
al hombre para quaíquief trabajo que íé 
deuade hazer por la cola q ama.El amor 
del dinerO-hazeyr al hombre hafta el ca­
b o d e l m u n d o , y n o recelar peligros de 
mar ,n ide t ie r raEl amiprhaze c o n l o s p á 
dres fuñir todas las moleftias y cargas d o 
fiís hijos,y defpofleerfe de qUan t o t ienen, 
por remediarlos. D e fuerte,que guando? 
es nienefter caminardiruede pies: qúanr 
do dar,tirue dé manos:quando licuar cari 
gas , í i ruedeombros : y quando a c o m e ­
ter peligros,íirue de an imo y coracon. 
Pues pára¡alcancar efta virtud ,:, auia-yñ. 
grande impedimento , aísi por parte'de'", 
lá baxeza'de nueftra naturaleza., / c o m o : 
por parte de la alteza déla didina. Por-/ 
q u e c o m o el efpiritu del h o m b r e efte ya 

' - • atado 
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atado.y c o m o fumidoen efte cuerpo ma 
tetiai,y n o puede entéder nada. f inopor 

-las imagines de las cofasfenfibles, n o í e 
Eaplica tan fácilmente a amar fino las c o ­
fas fenfibies> porque en las cfpirituatcs, 

' n o halla tomo,aunque f eanmucho mas 
s n o b i e s . Pues c o m o Dios, fea vnefpiritu 
altifsimo,y purifsimo, y efte infinitamen^ 
te e n c u m b r a d o fobre todo lo criado <y 

• tenga ei otra manera de fer tan diferen­
t e de todo ot ro fer criada,pareceríe haa l 
h o m b r e i g n o r a n t e , que ningún linage 
de p roporc ión ay entre el h o m b r e y el, 
para que lo'aya de amar c ó f u m o amor , 
c o m o el merece , n o pudiéndolo ver , ni 

•imaginar, c o m o en las cofas que la tié-
-íra a'iria:• Y áfsr feeferiue de vn limpie 
h e r m i t a ñ o , que»tcniendo el error de a-; 
q u d í a s h e r e g e s q u e ponian en Dios mié 
bros humanos , como fuelle defengaña-
do.defte error,-no acertaua a contemplaír 
en Diós -ébmo folia , y quexauafe,di­
c iendo -r'írVy q u e m e han quitado a mj 
Di >s. ' " • ; . '< '< • -u 

Pues que remedio para efta rudeza h u 
mana?Ha l lo !o ía"fábidtffia4iuina m u y 
-conüeniente con el myfterio d é l a E n -
éarnaeioñ i por á qual eí mifmo Hijo de 

Dios 

http://�elfmt6.%Aeld.rhol


14» F4rtttercera,Tr*tdde. 1. 
Üiosfe viftio de carne,y conuer foen efte 
m u n d o con, los. h o m b r e s y defta manera, 
ya el h o m b r e de ea rnc ,queno fabia amar 
í i n o cofas cmbueltas encarne , t iene a fu 
D i o s veftido, defta ropa tan acomodada 
a fu. propia naturaleza. D e efta manera 
pues aquel purifsimo efpiritu embue l to 
en carne , fe hizo, amable a los hombres 
q u e n o íabian amar fino cofas de carne. 
L o qual(c©mo adelante verernos}nos r e -
prefenta aquel calor que recibió la car-
n e d e l n iño muer to ,h i jo de la hucfpeda 
deE l i f eo (4 .Reg4 . )quando elProfetafq 
fncogio,y fe. t endió íobre e i 

§¿ \' 
Mas ay a u n aqui otra cofa mucho pa­

ra confiderar s y cs,que la principal,dificul 
t a d q u e e l h o m b r e hallauaenleuantarff 
a amar aquel efpiritu a l t i í s imo, era no, 
faber ia$ propriedades ycondiciones q u e 
t iene para con los hombres.,por fer aquq 
lia foberana folian cia inñnkamenteauo* 
tajada fobre la nueftra : y aísi imaginaria 
q u e n o tiene las propiedades, a comoda ­
das a nueftro amor . Pues para facarnos. 
def teengañp, y qui ta ref te impedimen-
to .decendioe lHi jo de Dios.del feno de 
fu Padre a efte m u n d o ¿y conuer íó c o n 
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los hombresjcon tanta caridad, con tita 
manfedumbre y hurnildad,cbn tanta pie 
dad y blandufaicón entrañas de tanta mi 
íericordiá, y cópáísioh de las miíerias hü 
manas,con tanto zeio de la faluacion de 
las animas,que todos los paños de fu vi­
da fantilsima empleó en remediarlas en­
fermedades de los cuerpos, V en procu-i 
rar ia faluacion délas ammas.Pues que di 
re de iás entrañas de mifericprdiá \ mof 
tró,quaado vio la dudad de íerüfalenül© 
randp y lamentando fü cay da? Lucaí.19; 
Por donde las primeras palabras que ha­
bló fcri la Cruz(Luc2 5.) ñieroh.rogar al 
Padre por los que en aquel tiempo, hó 
Contentos con ver lo ¡q padecía, eftaúari 
efcarhecieñdo del* Que diré de aquella 
profunda humildad quemoftróelmifmd 
dia § reíucitóierhbiand© a Ja fan,ta Mada 
iena con eftefecadó (loanvió.) Ve a mis 
hetmános,ydilessq* fuboa mi Padre yvue 
ftf o Padreja mi Dios yvüeftrbDios.Pües 
que mayor humildad y blaridura, que ei 
Señor de todo lo criado ííámafleavnói 
ruíticós pefeádores ¿ hermanos fuyos, y 
filas auiendo fidó do$dias antes tan del-
leales, que al tiempo deía pafsidn echa» 
rbaáhuyr, yledexarohsíimedio de fus 

táerjQfcf 
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enemigos /finalmente tanta niela blan­
dura de ni piedad, y mifericordia para c o 
los flacoijrriayormente en fu primera ve 
n i d a , qué por elfo en las efcrituras¿ aísi 
del viejoicomo del nueu o teftamento es 
l lamado C o r d e r o : porque afsi lo llama 
Efayas.j aísi el fanto Bautiíta¿ y íán Iuá 
EuangeliíraeníüApocalypíi.c:i... . 3 . : > 
i¿Estambiénvna&ñaláda condición de : 

aquella infinita bondad, tener grande a r : 
mOrasIosbuénóSiy grande aborrecimié-
to a los malós.en quanto malos.Mat.i 2. 
La primera deftas- dos-cofas nos mriftró/ 
quando díziendble vn hóbre .qüeíu m a ­
dre y íusbérmanosie bufeauan s r e f p o n -
dio:Qyjen es mi rñadre? y q uien .mis her-
manos? Y-éítendiendo.'la mano hazia fus 
dicipulosjüxorEflosfon mi imadre yímisi 
hermanos?; p o r q u e quienquicraíqué hi-" 
ziere la voluntad de mi Padré;efié es. mi 
hermano,yimi he rmana , y/mi madre* 
P u é l c o h qué palabras fe pmdaprá encaré 
cec masladignídadídélQSitiujenosv f i a 
grandeZarideliámor q u é Dios?les¡ tiene? 
pues e labo rrecimiénto délos-malosrao 
ftrolo en las; reprehenfiones tan libres 
déla hipocrefia,:aúaricia,ambicion ,y íü-
perfticion,;de io s face rdo tes y Fariíepsí 
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por las qirales portsntasartes.v 'maneras 
le periiguier0ni5Ky.no defcaníaronfhafta 
ponerle en i a G m z : y aun alli n o eeíTauá 
de crucificarle con fuslenguas.'Eítemif- -
m o o d i o rrroftró.enírancío en el t emplo : ; 
porque vi iras ias.meías,y ebHinero, y el 
ganado ©.uadenttrÓ; del e íMiaparavemí 
deríe,hizp vn acote .delos cordeles que ¡ 
allí auia i y convnaef t raña feueridad,a 
fhercade acotes,echo los mercbañtesde? 
e l tempio,y .derribólas me fas,y .las filias? 
dellos,y de r ramó el d inero que éftaua fe 
bre lasmefasi Puesquieh n o vée p o r efte v b l f ' 1 2 

ta ni grauécaftigo el aborrecitnséto que 
efteSúápxtiene a l o s m á l o s í M a s p o r o-
t r a p a r t e q u a n t a aya fidofu caridad, y 
ben ign idad para con b u e n o s •y>;malóSí 
tesHíy feieÉLlo décla roen aquellasfuauif-
fimaspalabráscon que combada.yilamá 
a losfvrios-yia?lóS; otros. , diziendo ¿ Ve-
nida:mií©ríos!ÍGs.que eftays fatigados, 
y cargados ¿ qiw&yo: osi da ré refiigeriói 
Ncvacabia^nosia>efe¡paffo^4©0^te$ 
^rajdcé^B®fílczast4»e¡eft^Í^^tiC" 
Gm& ^6»Ectón»ií^e8:fij.;.íi 'da- fan* 
tifsima. Pues íegun efto,qujen quifie-
re faber ja^propriedade.s fconjiclo-
•aes-que t iene aquel aIsifiimo:ygfipSerano 

- nppsti •' ' 'Señor 
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Señor para con Ios -hombres , ponga lot 
ojos enef te retrato y imagendei Padre, y 
e n el Í corno é r i v n perfecrifsimo eipejo 
vera las entrañas y la condición de aquel 
Señor que quiere arrian Porqué réalmeri 
te . ta ieselPádífequaléihi jo qüeía l iódcí 
ferio del Padre. Y afsi dixo el a fan Felipe; 
(loan, i 4¿) Felipe, quien veea füi^veé a m t 
Padre. Y pues tan amable íe nos repreíeri 
ta aqui él Hijo véftido de fcaf né;fépa¿ q u é 
ral es el Padíé,aiínqtié efte libféy éxemp 
t o de toda carrie:eh lo qüal féveé c o q ü l 
ta razón dixo el Apoftol(í .Tim¿j.) q era 
grande el íácrámento q u e féaüiamoftrá 
do en la carne. En lugar de las qüáleá pa­
ja bra s Oírei í iafhdar o n í Ditís í e maniré» 
ftóéri lacgfné: porque verdaderamente 
con ninguna de qtlátastíbraáítiene E>i¿i 
hechas, mahifeftó y defcúbríoltanfeoráí 
m ü n d b ' q m e n e i era / y lásípropiedádcS 
«|uéteni^corrio embiár ido e t t ó j q q u é ía 
ííú deí i f ief ioal m u n d o s véftidq deriüe-
íriacaéoíéj-pafa quéebnOcíer idb a Dióí 
e n cita f b m á v i í i b l é í e leumíeti riuef 
eres córacohes a l a m o r dé las iófas inúi* 
ílbies. . "• •• \í:;íll^P 

Efte tangrande m o t i ü o dé arribr de ! 

¿•ios" ífacernos del myí ter ió de la Enear¿ 
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nación .Mas con efte facamos orros ma­
yores del myfterio de la Pafsion. Po rque 
tres cofas feñaladafhénte fnueucn nue­
ftra voluntad a amar a vna p*eríohá. L a 
primera es la bondadUafegünda, iosJbe-
neficioSlatcfcera; c l a m o r , qué es fer 
amado déla tal perforiai Porque prime­
ramen te la bondad es objeto tan pro-
prio de la voluntad ^corrió él color d e i a 
vifta: ya f s i r ibpüédé nueftra Voluntad 
amar,f ipolo qüeesb ién .o t i ené aparen-
cía del .Los beneficios ot roí i ion tan p o -
deroíbs para caüíar a m o r , qué hál la las 
fieras r e c o n o c e y aman a fus bienhecho-
res, dé cuyos exemplos eftan llenas las 
hiftbriási También el fer a triado rriueüe 
m u c h o mai al r e to rno del airipr. L a r a -
k o n esjpoíqüe e l arfíof és él pmác&jj e l 
fnayof i y corno ráy i dé todos; los otros 
beneficios : éappfef té fe Haél h©mbréí-
a fi,y a todas fus eofafcpúés todas eljas(c© 
rrio d i z é n ) íph comunes a los árriigós* 
Eftas tres caulas de afnoí íe hallan dé ia l 
manera eri el myfterib déla C r u z , qué: 
paíece ,queni k rnúeftra de la bondad , f* 
caridad de Dios piidieta fe* mayor,; rii 
fel beneficio trias crecido. Deftas tttes,fcp> 
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bondad fe trata ade lanteen íu propio Iu~. 
gar. Agora comencemos por el beneficio 
recebido; • r.?: 

La grandeza defte beneficio fe c o n o ­
ce p o r lo que en el íe nos d i o , y m a s por 
la^maneraj en que fe d i o , y m u c h o mas 
porcia caula q u e i e d i o . L o quefe nos d io 
c ó m o dize el Apoftol(Ephef3.}tbn bie-
nesinco'mpreheníibles. Y a f s i d i z e e l : A 
mi el m e n o r de los dan tos fue dada g?3r 
cía para predicar a lasgentcs las riquezas 
incomprehenfibies que fe dieron al m u n 
d o po r Chrifto>y paraaUtmbrar a todos , 
y declararles ía diípenfacion y myfterio 
def teSacrámétoefcondidoen t o d o s los 
figi oslen ei pechó de Dios vkto,qtie crió 
fodasiásTiriofas- Yeípccificádpimas efmif 
m o *Apoftoi¡fcE£>bel. c,2.) la grandeza de 
éíMs riquezas, dize vn poco antes : Dios, 
q u é ¡es?'FKió>en miíeriéordias porla gran­
deza de- fo caridad con qué i r ipsamó, ef-
tarrdfe m ü e r t o s , n ó s dio vida por Ghrifto 
(pffr c-u:yargíada.ffirnos íáluosjy nos relü 
ci tofunrainente.conel ,y nos at iento en 
las fiitassGeleftialfis, para ;maftrár en los 
í igio^aduénideros la magnificencia y rí-
q u é z a s d e f u gracia yisróndad de q u e v í ó 
*-..¡.\<»«d Á ,{ih':Kurí con 
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c o n no ío t ros por Chrifto fu hijo. Hafta 
aqu i ion palabras delApoftoUen las qua 
les icüanta tatito al h o m b r e caydo , q u e 
deefclaüo de Satanás, loftermana e o n 
Ghrifto,y haze íemejan tea el: pues c o n 
el recibe vida,y con el juntamente refu-
cita,y con el íiibe a los cielos, y recibe fi­
lia en e l losporque d e t o d o s eftos bienes 
gozaran los efcogidos por el myfterio d e 
la Cruz . Y para refumirio todo en vna 
pa l ab ra , por efte myfterio fe nos da bie­
nes de gracia y gloría,que fon las dos m a 
yores cofas que la omnipotencia deDios 
puede dar a vna pura criatura. Y efta 
gracia , que es ( c o m o dizen-los Santos} 
gloria c o m e n c a d a , íe nos*da por Chrif­
to en tanta abundancia , q u e dize el mif­
m o Señor (que nos-la merecio)en el Eua 
geíiOjIoann.cap.^. eftas palabras : S ia i -
g u n o e n t r a r e p o r m i ( q u e íby la puerta 
para yraiPadre)enti2ndo y fal iendopoi 
efta puerta, hallara paftos para fu anima 
abundoibs . El l adrón no viene fino para 
h u r t a r , y reatar, y deftruyr el ganado : 
masyo vine para qUemisouejas t engan 
"vida.y n o c o m o q u i e r a , fino en grande 
abundancia. Pues efta abundancia es la 
•muchedumbre y riqueza de las gracias 
- K a y d o n e s 
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y dones del Efpiritu fanto que nosfuerS 
dados porChriftorla qual fue figurada en 
las g andes riquezas que huuo en tupo 
de Saiomonf 3 .Reg. >o.) d o n d e era tanta 
la abundancia de la platajcomo de las pie 
dras,y de los cedros , como de las h igue­
ras locas q u e nacen en los campos.Y por 
efta abundancia temporal quifo el Efpi­
ritu fanto reprefentar lá abundancia de 
las riquezas eípirítualeá d é l a gracia que 
fe nos auia de dar en el t iempo q reynaf-
fe el verdadero Salomon,quc es Chrifto: 
lo qual en parte fevee en la virtud de los 
Sacramentos q u e d a n gracia al qué dig­
namen te los recibe, y íeñaladamente en 
ei mayor delíos,qUees ei diuinifsimo Sa 
c ramento del aííaf. 

, : *. I I L • 
Mas miremos agora porque medio» 

efto es, por quantos; trabajos nos g a n ó 
e l H i j o d e D i o s efta abundancia debie-
nes,que es vna de las cófideraciones que 
masenternecen los corazones d é l o s fárt 
tos . Y afsi dize fan Buenáuentüra s Mira 
agora h o m b r e , y dil igentemente pienfa 
lasmarauillas que el Señor oSró fobre 
la tierrasDios es efcarnecido,para que til 
feas horado.e l innocen te es acotado pa= 
1 :- A ' j a 
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ra que tu feas confolado:el juftocrucifi» 
cado,para que tu leas abfuclto: el corde­
ro fin manzilla es muerto ,para darte «le 
comer,y fu coftado es abierto, para dar r 

te de beuer. Y conforme a sito dize fan 
Bernardo : Aquella Mageftad Ungular 
quifo morir para queviuieflemos, y.fer-
uirpara quereynsfiémos,y ferdefterra-
do para reftituirnos nueftra patria: y aba­
tirle a cofas muy baxas,para hazerrios fe 
ñores de todas fus cofas. Y fan Aguftin, 
hablando en figura de Chriftosrepite ca­
li la mifma íentencia por efias palabras: 
Siendo tu enemigo de mi Padre, te re­
concilie con ehy cftando apartado te re-
duxea el: y andando defearriado entre 
montes y breñas,te bufqué, y fobre mis 
ombroste traxe, y teprefenté amiPa-
dre.Por ti trabajé, fúdé, ofrecí mi cabrea 
alasefpinas,mis mañosa losclauos, mis 
cfpaldasalosacotes.rni roñado ala'lan-
ca.-y finalmente toda mi fmgre derrame 
por rumas ay que pecando te apartas dé 
mi. Pues que daré yo ai Señorpor tal re­
medio, y por tal manera de remediar? C ó 
razón dize fan Bernardo, que toda la vi­
da deuemos a quien por nofotros pufo 
Jafuya:yaquien tan grandes tormentos 
*V K i padeció. 
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padec ió , po rque tu n o padecieflés eter­
nos t o r m e n t o s : pues que cofa podra ya 
fer dura al h o m b r e , viendo que aquel 
m a s h e r m o f o que todos los hijos de los 
h o m b r e s , quifo fer crucificado por el? 
O mifericordia n o deuida , o graciofo 
benef ic io , o a m o r nunca p e n í a d o , o ef-
p a n t ó í a d u l c e d u m b r e , que e fReyde la 
gkmaaya quer ido morir , y fer crucifica­
d o ppr vngufanillo defpreciadoíO quan 
dulce arnigOíO quan poderofo a y u d a d o r 
o quan p ruden te coníiliario ,o quan gra­
d e amador, que moftrandoíe tan grande 
q u á d o r e c r i ó , tanto íe humil ló q u a n d o 
te reparó 5 Aili tan a l t o , y aqui tan baxo: 
pero n p meuosamab leaqu iquea l l i .A lü 
pode ro í amen te te dio cofas grandes, 
aqui rniíericordiofarnente fufrio por ' t i 
coüsduras :y porleuantar te al Jugar do-
de auias caydo, t uuo el por bien baxar 
d o n d e tu eftauas proftrado : y para que 
fe te dieífe lo que juftamente amas perdi­
do , quifo el piadofarnente fufrir lo que 
.tu auias merec ido , que fue la muer te k 
que eftauas condenado.Mas para que fe­

lpamos apreciar efte bgneficio , ponga­
m o s iosojos en la dignidad de aquella ía 
cratifsirna humanidad de Chrifto , que 

en 



delfrutñtdel árbol ie ldCvfy¿. * j É 
en eíle beneficio e n t r e u i n o , la qual era* 
del amada, y cftimadá fobre todas cofas; 
¿riadas.Y efto podra fácilmente cada vno 
entender po r el grande amor que el ani-
ma tiene a fu cuerpo:p^e^íeeí t r ibcen el 
l ibro de I0b .c2 .quep ie !por p;c!(- ftoes,, 
pie<¡i por pieci)dara e lhómbre t o d o q u í 
t o r ieneporíu vida. La razón defte tari:' 
g rande a mor es , porque el anima d i e f 
fer que ella t ienea fu cue rpo , y aíii loa-.-
ma c o m o cofa íiiya. y parte de íi mflhfcala 
D e d o n d e n a c e , que en apartandofeel 
anima del cuerpo , l u ; g o el cuerpo pier­
de el fer y vida que tenia. Puesesagora 
d e n o t a r , queafsi c o m o el anima-da-af 
cuerpo el fer que t iene , aísi el Verbo di-; 
u i n o , p r i u a n d o aquellafacrcTtifsímahü- 1 

manidad del fer h u m a n o queh'uuiera de 
tener.le da fu propio fér diurno , puefto 
cafo que n o fia forma de l l a , como lotes 
el anima del cue rpo : y por eftá cauía la; 
afflj fobre todo lo c r iadocon incompre 
henñbleamor .Pí ies fierf lo eft: í k t a hu­
manidad amada con tal am*>r, qu^en po-: 
dra explicar quan grande beneficio aya: 
fido poner el H;j > de Dios la vida de c o ­
fa tan añuda p o r e l reparo de la ntieítraf 
£ íto fe puede aísibréúeírien te dezir,mas 
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Síft fánétéYttYáXHtAioA., 
Áp\% entendimiento h u m a n o que l q 
p t e d a comprehen der. P o r lo qual quie-
rpf ingir .yuéxemplPmas palpable, par* 
queí i r quiera por el ent ienda algo n u e ­
ftra rudeza de la grandeza defte' benefi­
cio,^ dé la mueftra defte amor , 
" Etcriuefe en la vicia de fanta Catarina 

de fena, q u e defpues de fallecido fu pa- s 

dre,rogQ a nueftro S e ñ o r , le eximieíTe 
d e ¡as peñas de purgatorio. Mas p o r q u e 
e ld t f f an tonqe f t áua tan libré'dc culpas, 
que'nofúefleheceiTarib (fegun las leyes? 
d e la diuiná jufticia) fer primero' purga­
d a s , fueleréfpondido, que aquello no 
f epód iah i ze r , finó t o m a n d o ella acar-
g o la fatisfacion de aquellas penas, pade­
c iendo toda la vida vn dolor de hijada,, 
L o qiíaf laVirgen,acepto de buena vplü-i 
tad. % afsi padeciendo ella efta enfer­
m e d a d , l ibro al' padre de aquella obli-i 
g á q o n . Pues fin jamos agora que eftu--
úieíle vn h o m b r e noble, y virtuófo en . 
vna "cama con terribles accidentes de 
piedra,de gota * dexaqueca, d e efto ma­
g o , f deb t rós males férne|antes, dando. 
vózeVcon la fuerza de los dolores, apli-, 
candóle los. Médicos muchas maneras 
de remedios en vano. Pues fi eftando e t 

*'" " " " , ' aísi 



idfruté.%del árbol ¿t laCrU^. 15 3 
afsi tan congoxado,y toda fu familia tur-i 
bada y febüelta coiíla c o n g o x a d e f u í e -
ftor,ehtraraefta virgen; y viendo l o q u e 
paftaua fe enterneciera tanto con aque -
Jlas fus entrañas de caridad, que fe p u ñ e ­
ra en oración y pidiera a. nueftro Señor 
c o n grande inflancia,que librafle aquel 
dol iente de tan grandes do lores , y que" 
cíla feoftreciaa padecerlos todos por eii 
y aceptándole Dios efta petición, y que­
dando por ella el enfermolibre detá gra 
des do lores a cofta de la virgen, pregunta 
que haria efte hombre nob ley agradeci-
d o , q u a n d b por efte medio fubitamente 
fe viene fanorque gracias le dariaíque (ct-
uicios ieprometer iakoq.quepalabras le 
agradecería efta tan grande caridad? a q, 
trabajos y caminos,a que gáftos yexpen-
ías no íe obligaría en feruieiodefta virgéS . 
que bienes tendría en fu caía,que no los 
puíieífe en manos della?que dcuoc ion le 
tendría toda la vida?quc lagrimas tan dul 
ees derramaría, quando íe acordaíTe de­
fte bénefició,y defta tan extremada cari­
dad? y íbbre todo efto, que compafsion 
tendría de ía virgcn,qu5do la yieflé eftar 
penado c o n todos aquellos dolores que, 
elpadecigí Pues^ o ^eíagKdec.irniento 
' : K / h u m a n o , 



I y 4 WÁrte terceraTrdtdio. 1. 
h u r m n o , q u c n o íabcsíi quiera por íeme 
Ját-'s ex-mplos cftimar lo que deuesa tu 1 

Reden to r . Porque que eset ie beneficio 
fi fe copara con el denúeftra redención, 
fino vna pequeña íombra debir-n: por ­
que lo masque en aquel ísdio,ft¡e íalud 
del cuerpo,rmsaqui reda del ánima,que 
í incomparac ión esmavor. A!l¡ íe d io ía 
Iud t e m p o n í a q ü i í é da eterna.Allí fuelí 
brado aquel doliente de dolores que fe 
acaban con la vida, mas aqui fuelibrado 
el hombre de t o rmen tos que nunca fe 
acabaran, Alli vna pobre m u g e r , hija de 
vn t i n t o r e r o , fequifo obligar a padecer 
lo que aquel hombre nob le padec ía lo 
qual es cofa que rnü chas vezes ha acaecí 
do en el mundo,bfrcciendófevn fiel vafi< 
fallo a la muer te por librar a fu Rey) mas 
aqui por él contrario,el aitifsimo hijo de 
Dios ,y el R»:y de16 s R"</es,y Sí ñ o r de to 
do lo criadf>,feq¡iifo poner a recebir to­
das hs penas que fu vil y defeonocido ef-
clauo merecía para 1 ib arlo deltas.'-' 

•"i"* H i t ' * 

AY aqui otra, circunítancia bai lante 
para hazer a tóni tas rodos-Ios coraco 

fies,que es l a t e ' - c e r a c o í a ^ e o m o arriba 
notamos)engí»dece.efte béAeficiOjCom 
« .r.aiua \ Á uienc 



detfruto&Ael dtbol¿eUCru%. i y y 
uienefaber laeaufa.porque ef teclemen-
tiísimo Señor fe quifo ofrecer a-tsn grS-
des encuétrosria qual no fue necefsidad, 
ni obligación ni merecimientos huma­
nos,™ mtereflealguno , ni gloria que ya 
n o tuuiefíe merecida, fino le la b o n d a d , 
foia caridad, fola piedad, foia miftr icor-
dia, fola benignidad, foh compafs.on de 
nufftras miferias.ydefleó de nueftro re­
medio: y finalmente (como d izeZacha-
rias, L u c í . ) por fcláS las entrañas de fu 
•miíericordia'nos-vino a vifirar dende lo 
álto,páraalurnbrar a fosqué eftaul pfleh 
t adosen tinieblas y fbmbra demuer te , y 
guiar nueftrospafiados por el camino de 
la paz. Yllama aqui entrañas de mifericor 
*¡ ia ,porquemefte hecho fe de íen t rañó 
B¡os,y h izo a manera deaquel que no te 
n iendo ya que dar a quien bien quifkfié, 

' ledfcíTeíeomo nielen dezir) las entrrñas. 
;.Y efto es lo q u e tantas vezes caranlos en 
el C r e d o , quando dezimos, quee í l e Sé= 
ñ o r po rno ío t ros los hombres,y por ñtíe 
ftra íalud (eflo es,no por fu faiüd, ni por 
cofa qneintcrefTafíe)decedio del cielo,y 
encarno,y padeeio,y fflé.íepuíÉállo.Pües 
que piedad,quebondad^qüelargueza,4 

t no bleza fcgiiedeimaginar m'áyori/ -' -
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Y lo que mas es', pudiendo remediar-

. nos efte Señor por >otras mil maneras ü 

mas coftofa, por fer a noíb tros fin eom-
paracion mas pfouechOíá.Y no deue pé-
iareí hombre que deue meno§ por efte 
beneficio que élrecibe, por fer otros mu 
chos los que gozan del. Porque (como 
dize fan Chryíoftomo) efte ha de fer el 
afe&o y prefupuefto del fiel* fieruo de 
Dios,que los beneficios hechos a todos 
ha de agradecer tanto,como fi a ufólo 
fueflen hechos, y de todos ellos fe ha de 
tener por deudor: pues no recibe dellos 
menor fruto,gpzando los muchos,q fi el 
íolo los gozára.Porque no menorbene-
ficio recibe de! Sol,eJ que mediare fu luz; 
vee como todos veen.que fi el folo viera. 
Efto es-de Chryfoftomo. 

Pues fiendoefto afsi»como no rio* def 
hazemos en feruicio de tal Señor? como 
no nos derretimos como la cera en ei 
fuego con la tuerca defte amor? como 
no defteamos padecer mil martyrios por 
quien tan tostar nueftra caufa padeció? 
como puede nueftro coracó oluidarefte 
beneficip,yceífar nueftra boca de las ala-
bancas defte Señqi'.como nos podemos 

conte= 



¿elffHte.% .¿el árbol ¿e U-€rih(. II7 
fcontener de dar aquellas vozes que dio 
Moyíen (Exod.34.) quando vio la figura 
defte myfterio en el monre,proclamádo 
a grandes vozes la grandeza delamiferi-
cordia que allí le fue déícubieitaíComo 
finalmente no nos compadecemos defte 
Señor.quandO le vemos oprimido y cer­
cado de tantas anguftias y dolores por 
nueftro amor* viendo qpe él tomó fobre 
fi nueftra caufa, paira qué a cófta de lo 
que padecía eí Señor.quedaífe libre fu ef 
clauo.Digamos pues todos con fan Agu 
ftin:Maráuillerhonps,alégfemonos,amc 
mos,alabemos,y adoremos aefte Señor, 
pues porfu muerte forriosreduzidosde 
muertea vida, de las tinieblfs a la luz, del 
deftierro a la patria, de lá corrupción ala 
incorrupción, de las lágrimas át alegría, 
y de la eterna miferia á íá gloria perdu­
rable. Pues que coraron aura tan de pie-
dra.que nó fe enternezca con la grande­
za defte beneficio, y no íe regale con el 
fuego defteamorrPués,o Señor miolefu 
Chrifto,quéno quíñfteperdonar a ti por 
amor de mi,fuplicOte quieras de tal ma­
nera herir mi coracon con tus heridas, y 
embriagar mi anima con titiangre, que 
do quiera que puliere les ojos te vea cru 

cificado, 



15.8 Parteiercérd,Trdtddoh ':' 
dfícado,yqualquiera cofa que mirare me 
parezca eftar teñida con tu fangre : para 
que t r ans fo rmado tocio en t i , n inguna > 
cofa halle fuera de t i , y n inguna pueda 
ver fino tus llagas.•. •; ; ir. isi'p "'; •--< 
• Efta fea Señor miTonfolacíon, fer ¡cru 

eificado contígo:y efta me fea intima añi : 
cion,pefar algo fuera de t i . Efto bafte pa­
ra e n t e n d e r á n alguna manera la grande 
za defte beneficio, y ante e ldadorpore l . 

5 Agora veamos la o t ra caufa de amar, 
que es el amorinef t imable q u e efte Se­
ño r nos t i m o . Pnes c o m o aya muchos 
medios por dodeef te amor fedeícubre, 
Vno de losmfsprincipales es,padecer:tra 
bájos.y ieñaladamente muer te por la c o 
fa amada:por io qual dixo el Señor (Joan. 
ly . jNadie tiene mayor caridad que el \ 
pone la vida por fusamigos. Y para mas 
declaración defto, es d e í a b e r , q u e los 
JFilofofos proceden de dos maneras en 
el conocimiento de las co las : po rq vnas 
vezes procede n por el conoc imien to dé 
los efectos al de las caulas: y otras por el 
de las caulas a los efe£tos,que es más no­
ble mane rade proceder. Pues de ambas 
manerasp rocede remosaqu i , para venir 

:'. . " en 
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en conocimiento de la grandeza de efte 
amor.-el quales tan grande ,que( tomo di­
ze el Apoftol ,Ephef.?.) fobrepuja t o d o 
c o n o c i m i e n t o , n o fojamente de ios.hó-, 
bres.mas también de!osAnge!es:los q u a 
les aunque tengan grandifsimo éh tendi -
miento^oJ legan a cóprehen derla gran­
deza defta candad. Pues ti el énfendimiS 
t o Angélico no bafta para alcancar efte 
conocimientojcorooibaflaraeí h u m a n o 
que tan raftrero y tari.corto es ,para^ene 
trarlascoíasdiuinas? ... ; ÚÍV'ÚÍKÍ :-hrr: 

Mas porque del todo n o carezcamos 
defte conoc imien to ( e n q u e tanto nos 
vajpondre aqui tres grandes con jéturas* 
por las quales íe vera c iarojagradeza de­
fta caridad, y la promptitud de an imo c ó 
que efte Señor íe ofreció a tantos traba­
jos por nueftro remedio. La primera es¿ 
la grandeza déla 'gracia ycaridad q u e j e 
fue dada: l a q u a l fobrepuja tanto, a da 
caridad ^gracia de los Sancos,quanto la 
l umbrede tSo l a la de las eftrelías.-Pues íi 
muchos d é l o s fantos mar tyres , por.vna 
pequeña par te que defta caridad tenian, 
fe ofrecían tan alegre yesfbrcadamen-
te a los mas crueles to rmentos de el 
mundo, c o n q u e prompt i tud y esfuerep 
' •-•„; de 
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de coraconfe offreceria ícñor al mar 
ty r iode la cruz por la gloria de fu padrc-
y remedio de l tnundo,pi!es t an to mayor 
cmdrd y gracia tenia?Efto en alguna ma 
ñera íe puede cójetur-arsiñasni fe puede 
compreñendér,?. mucho menos explicar 
con f»a-labras.Más puede el anima deuo--
faCabütürFeen efteábyfmó tanprofun^ 
d o í p á r a q ü e p o r a-qui véala prompti tud 
y deuocion con quee f t e t i ng rañdeama 
dorfeofFreciaa t odos lo s encuent ros y 
tempeñadcs de ios miembros de Satanás 
po r nueftro' r emedió . 

Laíégunda cójetura m u c h o para no­
t a j e s ta grandeza y m ü c h e d ü b r c de be-
nef íáos .que eftá anima fantifsima reci­
b ió en el primer inflante de fu conce» 
pc ionrde íosquales t ra tamos mascopió 
fafnente en o t ro lugar. Mas aquí breue-
men te d i remos, que eodós los teíoros, 
riquezas y grandezas que Dios tenia.de*' 
poí i tó en efta fagrada humanidad ante to 
d o merecimiento. P o r q u e deíbuesdéla 
mayor de todas l a sg raaasque iáomnipo 
tencia dé Dios puede dar (quefue la vnio 
con el Ve rbo diu inoen vna miímáperfó 
íio)eftaua claro que fe auia de dar a aqüé 
lia ariiííia fantifsima t o á o s l o s arfeos, f 

Sfácial¿ 
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gracias.y riquezas que conueman al an i ­
ma deípoíada en vnidad de perfona con 
tal feñor.Pues quando efta anima fantifr 
í ima fe Viefíe afsi engrandecida con t an­
tos priuüegios y dones ante t o d o merecí 
miento ,con que amor amaría al dador de 
tan grandes bienes ; con que ardor defita 
ría agradar y glorificar a tal bien hechor? 
Yeurend ieñdo que la mayor gloria q u e 
leppdiadir ,vel m i y o r feruicio que l e p o 
dia hazer,era fantificar las animas, y redu-
•zirlas a fu íéruicio yobediencÍ3,y que t o 
d o efto fe auia de obrar mediante el facri 
ficiodefu paísionicon que v o l u n t a d l o 
q u e d e u o c i o n , c o n que ardor fe offrecé-
riaaefta paf ion,con la qua! el P a d r e e -
t e m o auia de fer tan gratificado^' el h o m 
bre tan copiofiméteredemidoí Pues que 
en tendimiento podra eftimar efto c o m o • 
ello merece? , ¡¿ 

f. VI. 
La rerceraconjeturadef teamor, es 

ía perfeciiísimaobediencia de Chrifto en 
quan tp hombre .Porque vna de ías vírtu 
des que mas reíplandecio en las vidas 
de los fantos , fue ía perfección de fu 
obediencía.eomo nosreprefentan aque 
líos myfteriofos animales del Propheta 

Partc.iij. L Ezechiel 



té% Vmt te rcera¡ Tratado. 1. 
Hzechiel.de quien dize , q u e d o quiera 
q u e íéntian el ímpetu,o m o u i m i e n t o del 
cípir i tu,al í icaminauaníin boiuer atrás. 
Y efto también nos declara la prompt i 
tud de aquella tan grande obediencia de 
Abrahan .Gene .22 . t i qual en oyendo la 
voz de Díos ,que le mandaua (aerificarfu 
m u y amado hijo Ifaac,no dilató el negó 
ció de día en d i a ü n o luego Jeuantando-
fe de madrugada partió con el hijo para 
ei m o n te,dóde lo auia de (aerificar. Pues 
íi tal era la obediencia de los lántos para 
c ó Dios,qual feria la del fanto dé los fan 
tos que tanto mayor caridad y gracia te-
nialPuesa efte hijo tan obediente man­
d ó fu eterno Padre,queamaííealos hoin 
bres,y de tal manera los amafie, que ro­
mané fobre íi todas fus deudas ypecados 
y fe ofrecieíTeal facrificio dé la muerte 
pore l los . 

Y afsi dize el por fan Iuan. io.Poder t i 
g o para poner mi vida,y defpues para to-
marla,porq efte mandamiento me fue da 
d o por mi Padre.Pues íiendo tan grande 
l a o b e d í e n d a d e C h r i í t o para con fu Pa­
dre con que amor nos amaría el hijo tan 
obediente,)*- con quevoiuntad íe offrece 
r i aa la muer-te que íe era mandada? 

http://Hzechiel.de
http://Abrahan.Gene.22
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Mas quanto t i la caridad es mas ín-

comprehen í ib le , t an to n o s h a z e a e f t e 
ferio r mas amable. Por laqua! razón no 
con ten to con el íacrificio de vna (imple 
muerte, quiío eljuntar con ella tantas 
otras maneras de injuriasy dolores, q u e 
ni e n . fu lacranfsimo cuerpo quedarle 
parte fin tormeco, ni en aquella repúbli­
ca algún citado d e p e r f o n a s q u e n o e n -
treuinieífe en fu aflicción. El Rey He-
rodes lo efcarnecio,e¡ Préndente lo íen-
tencio,el difcipulo lo vendió,los A p o d a 
leslodefampararon,los Pontificesy Pha 
rífeoslo acufaron, los Gentiles lo aco­
taron, las vezes del pueblo fur ioíblo 
condenaron,) ' los foldadoslo crucifica­
ron . Pues que di rede los tormentos de 
todo fu facratiísimo cucrpo'Aqucliaca-
beca ( como dize fan Bemardojdeque 
tiemblan ios poderes del cielo, es pungi­
da con cruelesefpinas: aquel roíiro mas 
hermofo que todos los hijos délos h o m 
bres, es afeado con las faliuas de aque­
llas infernales bocas:!os ojos mas refp'an 
deck ntes que el foí.eílan efeurecidos c o 
laprefenciadela muerte.- los oy dos que 
oyen cantares de Angeles , óyenefear-
nios y biafphemias de pecadoresda boca 

L 2 q u s 
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q u e enfeña-los eípiriius íbberanós ,es 
amargada con hiél y vinagre.: las manos 
q u e dieron falud a tantos enfermos, eftá 
afixadas en duros clauos:ios pies, cuyo ef 
cábelo es adorado por fer f a n t o , eftan 
atraueflados en vn madero el fagrado 
pecho traípafladocon vna lanca:clcuer 
po concebido de Efpiritu fan to , deínu-
do,a! frio,al ayre,y ala vifta del m u n d o , y 
todos los miembros y huellos del tan ef-
tirados (q c o m o el Profeta dize Pfalm. 
2 i . )vnoa vno fe podían contar . O amor 
que todas las cofas vences ; c o m o te en­
crueleces tanto contra la mifma fuente 
de d o n d e nacesíHafta quando has de per 
feguir al inocente ; Hafta q u a n d o , i en-
d o tan dulce y tsnlume para con todos , 
eres tan cruel para aqueldequien proce­
des ? Pues el dulce Iefus n o enroña tan 
gran faercide dolores , ni fe mueue con 
tan gran iíuuia de penas y afiiciónes, pa­
ra entibiarfe e n e l propofíto comenca-
do:mas anres con vn incompreher^fible 
deífeo deñueí t ra fálüd,fodo lo fufrepor 
ella.Porque ningún h o m b r e smadot do 
ífa vida tanto deífeo viuir ; quanto efte Se 
ño r deflló morir por d a r falud y vida a 
nuéftras animas. 

El. 
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Ei qual no con ten to con todos eftos 

dolores de fu íacrui ls imo euerpo,no qui 
fo tener el anima l ibrede paísion: la qual 
tenia traípaíTadacon t resclauos de e n -
t rañ ib lecompafs ion . El vno era de íü, 
inocentifsima madre que tenia prefente: 
la qual amana defpues del eterno Padre 
fobre todas las criaturas,y afsi era a m a d o 
della : y conforme a la grandeza defte 
a m o r era el dolor de ambos . Y afsi di­
ze f anChryfo f tomo, queene f t e myfte­
r io auemos de contemplar dos altares: 
e n el vno de los quales fe facrificaua la 
carne del hijo, y en el o t ro el anima déla 
madre . El o t r o clauo era de cofnpafsion 
de todos los que conocía aner de fer in­
gratos a efte beneficio,y n o auian de que 
reraprouecharfe defte tan grande y tan 
copiofo remedio. Y ei tercero era de có-
paísion déla ceguedad de aquel pueb lo 
miferable, viendo c o m o deay a pocos 
diasauia de fer to ta lméte deftruydo po r 
aquel tan grande pecado: de cuya perdi­
ción tenia tan grande fcnt imimto,que la 
primera palabra q hablo en la Cruz .Luo . 
23.fue rogar al Padre por el c o m o poc 
cofa que mas le dolía. 

Y porque nofot rosauiamosofendido 
L s a Dios 
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a Dios con todos nueftros Tentados y 
miernbros ,haziendodel losarmas(como 
dize el Apof to lRom.6. )para íéruiralpe­
c a d o , quilo el fatisfazer por todas eftas 
ofenfas con los to rmentos dé los -Cuyos: 
para que pagaflén los formeros del cuer 
p o verdadero por los pecados dé los mié 
b ros del cuerpo myftico, que era t odo el 
gene ro h u m a n o . Defta manera c o n las 
m a n o s enclauadas pagó por las malas Or 
bras que comet ieron las nuéftras: có los 
pies afíxados en el madero,por los malos 
caminos de los nueftros: con la lanzada 
defufagradopecho : por la deshonefti-
dad de nueftros penfamientos ; con las 
efpaldas rafgadas con acotes, por los de -
leytes fenfuales denueftra carne: con los 
o jos l lo ro fos , la codicia ycur io í ldadde 
los nueftros :có la hiél y vinagre de fu b o 
ca,porlas goioíínas y apetitos de nueftra 
gula:con la purpura de efcarnio,por la va 
nidad de nueftros atauios s y con las fau­
nas de fu diuinoroftro y corona de eípi-
nas,por losaderecos y galas con que el li 
nage délas mugeres ié componeparafe r 
lazo hermofodel enemigo . 

$. v i i í . 
Pues de todos eftos trabajos fue la cau 

fa 
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í a ( como diximos ) fu ardentifsima cari­
dad : la qual fuefigurada en aquel vien 
t o a b r a f a d o r q u e e m b i o D ios por la o r a 
eion deMoyíen . 10. el qual arrebató la 
muchedumbre delangoftas quedef í ru-
hian la tierra de Egypto,y las echo y a h o ­
go en el mar bermejo.Pues que neccfsi-
dad tenia Dios defta inuencion para l im 
piar la üerra de efta plaga.pues pudiera t5 
fácilmente deftruyr toda efta langofta, 
c o m o la pudo produzir ? Mas quifo el 
q u e efto fuellé afsi, para reprefentarnos 
el ardor de la caridad de Chr i f to , la qual 
l e m o u i o a tomar fobre íi todos los peca 
dos , que m u c h o mas que langoftas def-
truhian la hermófura de las animas. Los , 
quales a h o g ó en el mar bermejo:porque 
con el facrificio de fu fangre precióla los 
deftruyó.Efto es lo queporpaiabras mas 
claras nos en leño el Apoftol ,Heb-9-quá 
do dixo:Si la íangre dé los toros y cabro 
nes,y e l roz io déla ceniza déla bezerra 
facrificadapurificaua en el t iempo ant i ­
guo las inmundicias corporales de a q u e ­
lla ley,quanto mas poderofa ferala fan­
gre de Chrifto.-elqualabrafado có fuego 
del Efpiritu íáto,ofrecio a fí mifmo purif 
fimo y fin macula 3 pecado en facrificio, 

¿ L4 para 
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para purificar nuéftras conciencias de tó¡ 
d o s lospecados,y afsiíéruira Dios viuoí 
Cie r to es que quan to va de íangre a ían-
gre, tanto va de facrificio a facrificio .• lo 
qual íbbrepuja á t odo en tendimien to . 

Pues paliando efto afsi,quien aura ta 
inhum3no ,quenb ame tai amador? quie 
n o amara tal Redemproríquié tendrá có 
racon tan de piedra » que no fe ablandé 
con el calor defté fuego:pues las piedras 
cone l f edeshazen ? quien n o procura­
ra de padecer por ia gloria deíii Señord© 
q u e el Señor padeció porfu vil criado? 
Qnien no abracara y beíara aquellas fa* 
craofsirn3sílagas,y adorara aquella faCra 
tifsima langre,con que fue lauado, y ref* 
catadorQuien nó amara puramente y fin 
efperanca de interefie,ál que de pura gra 
cía afsi nosamó,afsi nos remedio , aísi 
nos libró,áÍ5Í nos h o n r ó , aísi nos jun to 
eonfigo,afsinosrec6cilio con fu padre, 
afsi nos reftituyo a nueftra patria ? Pues 
quien fie ra ta cíego,que no vea por t o d o 
Jo dicho quá grandes eftiinulos y irióti 4 

uos nos da el myfterio deíaCrtiz pa amar 
a DiosíQuién no ve con quan ta razón di. 
x o efte S> ñ o r , que venía a p o n e r fuego 
de amor en la t i a r a , y quería q ardieífe 
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cito es en concluíion,lo que en otra par* 
te dixo:Si yo fuere leuantado de la tierra 
y puefto en Cruz. todas eftas cofas traeré 
ami .Con quefüercas , con que cadenas» 
c o n la fuerca de te caridad y . amor q u e 
todo l o vénce.Por donde con mucha ta­
z ó n exclama fan Bernardo T diziendo : O 
buen Iefu,quan dulcemente conuerfáfte 
c o n los hombresjquan l iberalmente t an 
largas y copiofas mercedes les hezifte 
quan fuertemente tantas maneras de tra* 
bajo por ellos fuffriftejdufas palabras ¿ y 
más duros aeotesjy muy mas duro tor­
m e n t o de muertCí O endurecidos hijo* 
deAdan,cuyó5 corazones n ó enternece 
tanta benig-nidad,tanta llama y tan grarH 
défüégó de amor, y tan vehemente ama-
deí ,qué por tan Viles alhajas dio mercada 
riásrañpreciofas . O buen íefu , que a 
ti cóñ lá müérrefque a t i c e n los acotes? 
Nófotfós déuemos,y m pagas: no ío t ro s 
pecárrtós,y tu padeces-Obra fin exemplo, 
gracia fin merecimiento,caridadfin mo= 
do . Por tanto h o m b r e deíconocidó,fí 
ama§ a tí,aüifd©tt tu def t rnvdo, porque 
no amaras á aquel que te téft i tuyó. Y íi 
aquel Señor tan to amó a noíotros , q u é 
Cornos háda(-y porque fornos malos , aun 
*•"'" • L / m e n o s 
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m e n o s que nada)porque n o amaremos a, 
aquel que es íumamente bueno,pues lo 
q u e e! pretendió con eñe tan grande be 
neficio,fue,ínñamarnos en fu amor,y a-
yuntarnos perpetuamente configo: y fi­
nalmente hazernos participantes de fu 
mífmabienauenturancá y gloria? • 

T o d o lo dicho hafta aqui,firue para a-
brafar nueftros c o r a c o n e s e n a m o r a -vn 
Señor que tanto bien nos hizo s y tan to 
nos a m ó : y para esforcamos a padecer 
qualquier ttabajo por amor de quien tan 
t o por nueftra caufa padecio:pues(como 
dize fan Gregorio)el amor de Dios n u n 
ca eftá ociofo,antes obra grandes cofas, 
fiesamor-.yfilasdexadeobrar.no loes.- . 
Mas que diré aqui de la malicia y peruerft 
dad humana ? La qual toma mot iuo para 
holgar ydefcanfar.de donde io auia de t o 
mar para mas trabajar ? Mas p o r q u e efta 
perueríidades vno de los mayores males 
que ay agora en el mundo,cont rae l difpu 
ta remosdé propofito en el capitulo %ue 
fe l igue. • 

Nono fruto del árbol de la Cruz,,que es la 
efperan¡a. Cap XV. 

TT^Emas déla caridad s teníamos tam-
bien necefsidad de la efperanca fu 

T hermana 
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hermana •• porque c o m o por el pecado 
quedamos ta definidos y pobre?, n o nos 
quedaua o t r o remedio,fino leuantar los 
ojos a Dios , y efperarremedio del , para 
t odos eftos ¡hales: m u c h o s de los quales 
n o fe pueden curar fino po r el. D e ma­
nera, que en eñe valle de lagrimas, donde 
andamos peregr inando , y en efte golfo 
tempeftuofo d o n d e a cada ho ra feleuan 
t annueuas tormentas , efta es e l ancora 
( como la llama el Apoftol Heb.6-)có que 
nosauemosdeaíTegurar . Afsi lo tefliñ-
can todas las fantas Eícri turas,conforme 
a lo qual dize el Señor porEfa ias^o . ha­
blando con fu pueblo ,que en la virtud 5 
la eíperanca eftará fu fortaleza. Y Dauid 
dize Pfalm. En paz jún tame te dormiré 
y defc5farc,porqüe vos Señor pufíftcs mi 
remedio en la efpe ranea de vueftra mife-
ricordia. Mas deftas autoridades halla­
remos muchas en los Pfa lmos : po rque 
apenas ay alguno q u e n o haga menc ión 
defta virtud. " ' 

Mas aqui es de notar , q ay qua t ro ptin 
cipales materias defta eíperanca. La pri­
mera es de la bieuauenturanca adueni-
dera .Lafegunda 'de lperdondé los peca­
dos, que fon los imped imentos del fruto 

defta 
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defta eíperanca. La tercera, de íer oydaj 
fiaeftras^peticíones. La qaarta.de íer ío-
corridos y amparados de Dios en n u é ­
ftras. tentaciones y trabajos. A todas eftas 
c a í a s , y otras íemejantesíéeft iende efta 
virtud , y para todas tenemos grandes 
eftriuós y mot iuos en el árbol de la Tanta 
Cruz . 

Mas entre eftas efperaneas la principal 
es la primera,que es la efperanca de la vi­
da eterna.y deJaviíion beatifica de Dios: 
a la qual Te ordenan todas eftotras efpe-
rancasjy efta nos es grandemente necef-
fari uporque quitada la eTperanca del ga-
Iardó,qui2 tendrá manos para bie obrar 
Efte galardón effencialmente coníifte en 
ía viíion de la eSencia diuina:para lo qual 
fes necefíario,queel mifmo Dios leuante 
y esfuerce e l en tendimiento h u m a n o , 
c o n la lumbre que llama de gloria i y que 
la mifma eíTencia diuinadln n ingún o t r o 
m e d i o fe junte c o n nueftro entendimié-
t o : con la qual deificado y hecho c o m o 
Diosdea poderofo para vera Dios de la 
manera que el e sen íu , mifma gloria y 
hermófura, c o m o lo veen los Angeles . 
Efta vnion es vna délas cofas mas admi­
rables , y mas inefables que ay,y mas in-

creybles 
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creyblesal parecer h u m a n o por la infini­
ta di í tanciaque ay entre eftas dos na tu -
ralezas,diuinay humana,para juntarle 1® 
vna con la otra y también por la condi­
ción ybaxeza de nueftro en tendimien­
to , que ni puede penetrar la efíencia de 
las cofaseípintuales, ni entender finias 
figuras e imagines délas cofas corpora­
les. Pues poEquefcomo dize fanto T o ­
mas) con dificultad fepodia acabar c o n 
el h o m b r e , quecreyefí*; y eíperafíe vna 
vnion tan aita y tan admirable.hizo D i o s 
o t ra mas admirab'e,que fuela del V e r b o 
diuino con ía na tu ra lezahumana :pa ra \ 
n o deíconfie el h o m b r e , que podra ha* 
zerfe vna cola con Dios por gracia, pues 
veea Dios hecho h o m b r e por naturale­
za. Porq (como dize fan Chryfof tomo). 
mucho mayor cofa es hazerfe Dios ho ra 
bre por naturaleza, que hazerfe el hon> 
breDios por gracia. Y pues vemos he» 
cho lo vno,es razón, que creamos y efpe 
remos lo o t ro : mayormente fiendo lo 
vno caufa de lo o t ro : porque por el m y ­
fterio defta vnion de Dios con el hom* 
bre,fe da al hombre la vnion de fu en ten 
dimiento con Dios» 

Ni es menor la dificultad de la efpe» 
/ ' ranga 
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ran<jaen las otras materias quediximosJ 
Porque afsi c o m o eí hombre ha de ha­
zer tuerca a fu entendimiento para creer 
lo que n o vee^afsi la ha de hazer a la voíü 
tad,para que efperelo que no pcflce, ma 
yormente q u a n d o nos íakan y dcfapare-
cen todos losprefidiosy íocorros huma 
nos,y por ninguna parte fe defcubrc al­
gún rayo de luz, ni de remedio. Rom.4 . 
Po rque en eñcuempo es dificulto fo ha­
zer lo que h izo A b r a h a m , que es tener 
eíperanca cont ra e ípe rancae f to e s , n o 
de ícubnendofe algún remedio por la ra­
zón y prudencia humana,eíperarlo de to­
la ía miíericordia diurna. Pues para t i l o 
que ayudas fe nos padietm dar mas po-
derofas,que las que tenemos en el myfte 
r io de la Cruz . C á t o d o s los motiuos de 
quearr iba h iz imosmencion ,que nos in-
ci tana amar a Dios , eífos mifmos n o s 
mueu en a cíperar ene l . Porque en quien 
el pera re vo mas conf iadamente , que en 
vn Dios tan bueno? en vn bienhechor ta 
íargo?en vn amador tan grande r y en vn 
padre tan rico, tan piado i b , y tan pode-
rolo? Porque fi en nadie puede tener va 
hijo mayor eíperanca que en íü padre, 
c o m o no eíperare yo en quien es tanto 

mas 
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mas padrc,y tanto mas me ama , y t an to 
es mas bueno .y t an to mayores benefi­
cios me tienehechos. ? Eíle es el argumen 
to,que nos hizo el mifmo Hijo de Dios 
en íüEuange l i o .Luc tE . i l . quando dixo: 
Si voíotrosyííendo malos fabeysdar bue 
ñas dadiuas a vueuros hijos,quanto ñ a s 
vueftro Padre,que eftá en los cielos 3dara 
fueípiritu bueno.a quien le lo pidiere. 
Pues que no fe podra eíperar dcvn Pa­
dre tan piadoíb,que nos dio a fu proprio 
H¡jo. ?que es o t ro argumento que haze 
fan Pablo .Rom.g .quando dize.-A. fu pro­
prio Hijo,no pe rdonoDiosd ino entrego 
lo a la muer te por todos no ib t ros . Pues 
como no nos aura dado con el todas las 
cofasrComo fi dixera:Qnien dio lo mas 
y t an to mas,como n o dará lo m e n o s , y 
tantomenosSPorque todo lo demás que 
fe puede dar por mucho que fea , es po ­
co en comparación de efta dadiua en que 
fe d i el Hijo de Dios. Finalmente íi efte 
Señor nos hizo tan grades mercedes c ó 
tanta coila (uva , como apretara agora 
la mano y la encogerá deípuesde hecha 
la coila? Efte es el principal tftriuo de 
nueftra eíperáca,y el principal caudal de 
aueftra haaienda.Pues quien íé v e n tan 

derribado 
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d - r r i b a d c y tan defina vado en medio de 
fus tr ibulaciones y pe t ic iones ,quenq fe 
©legre y esfuerce con eftas tan grandes 
predas y rehenes de la mifericordia y pro 
uiá^nc'n paternal de Dios .J Q¡¿ien con 
efto n o fe esfuerjajque cofa aura que lo 
pueda esforear: 

i. I. 
Mas en efte lugar fe nos oífrece vna 

materia muy laftnnera, que es él abufo 
y peruerfidad del corzeon humano , de q 
en el fin de el capitulo paliado hezimos 
menc iome! qual confiado en la-grande­
za de efte beneficio, toma ocaGon para 
perfeuerar feguramente en fu peczdo. 
Porque í ipreguntaredes a quanros def-
fueilacaras ayene l mundo ,po rque cau­
fa perfeueran toda la vida en fus maida 
des,y c o m o pienfan viuiendo mal faluar-
fsduego os acuden con la fe Chrifto , y 
con la eíperanca en fu (agrada paísion.. 
D e manera,q fiedo ella el mayor eílimu 
io y mot iuo q tiene la virtud' y el temor 
de Dios,elios trastornan y peruierten de 
ta! manera el cotejo y beneficio deDios» 
que hazen déla medicina pScoña , y mo» 
t inos para pecar^delo qualauía de íerpa» 
r a l e í é r i ú r y amar. 
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,.. E-fte ha fíd o, y lo. es a ^o ra vno de Jos 
grandes embuftesde nueftro adueríarib, 
e l qual pr.etende co npetir en la maldad 
,con la grandeza de la,diuina bódad.Pór-
que afsi c o m o efta tiene.por bfficio la­
ca r de los males,bicnes:afsi por el co t ra -
r io ía malicia del enemigo tiene por éfti-
lo facar de los b ;iénes¿males.Defta mane­
ra haze ,qüe de las fantas Eícr i turas^que 
nos fueron dadas para luz,y g o ü i e r n p d e 
nueftra vida) ayan facádo los hereges t i ­
nieblas de errores.y peruef (ion de n u e ­
ftra vida,fa;íitícando y deftrocádo las pa­
labra s diiiinasjpafa fundar en ellas fus eri 
gaños:y con Ja mifma aftucia ha h e c h o , 
q u e d é i diuínifsimo myfterio de la C r u z 
(que tantos morillos nos ha dado para lá 
virtudjfáquen los maíos,razqnes y argu 
ínentos para prefeüerar enfus viciós.Por 
que c o m o todos los h o m b r e s por malos 
que Íeán,p0r yná parte defléeri íálüaríe,y 
p o r otra rehuien el camino dé lá virtud 
(por fer contrar io a fus apetitos)han. b ü f 
cado efte medio para coníblarlé y aiTegii 
carie en íus maldadés,diziend,o / q u é y a 
Chrifto p3gbpq.reilos:cqmo íi para efto 
Viniera el Hijo de Dios al mundo,y padé 
.ciefa,pxaijaházéf á Í b l homBres vic ic ios 
; .0 Páfíéiflji M. y hará-
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yharaganes,y enemigos de t o d o virtuof© 
t raba jo / • • • ' " . 
- Pues contra efte engaño militan t o * 
das las tantas Efcrituras, que tantas vezes 
ños incita al trabajo délas buenas obras , 
y Juntan el temor de Dios con la e íbera 
caiparaqüe lo vno fea como corréet iuó 
d e lo.otro. Afsi dize Dauid,Píalm.4.Saetí 
ficad facrificio dejufticia, y efperad en el 
Señor.Y dize muy bié,facrificad,para fíg-
rúñatla fangre y el trabajo que ha de-a-
ue r éhefta maneta, de íaérifi car. Yen Otro 
íügát»PíaW¿. Agradan,dize afSeñof les 
qué'letemen,y juntamentecoñéi t emor 
efperan en fu mifericordia.Y el Señor en 
el Eúagelio m a n d ó n o s deCpedít de nue¿ 
ftro corado toda congoxa y defcohfiaca 
de l remedio téporáhy concluye eftama-
teria. diziendó,Matt.é.Bufcad primero el 
rey no de Dios y fií j u fticia, y todo l o d e ­
más o s íera dado. Demanera ,q para que 
laconñanqa efte fegura,ha dé eftaracó-
panada co Ía\uñiáai.Yeh o t r o lugar(Mat 
f h.7Í)trátaado de los q en el dia del juy-
z i o h a n de alegar los milagros qhaziaíi 
p o r virtud de la Fcquetenian, dize, que 
entonces les refpóderarÑo o s conozco , 
n i í e quien fois:apartaos de mi todos los 
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que obráis maldad. Pues en lâ  íenténcia 
déla condenación délos malos, y de la 
(alúacion de Josbuenos,queotra cofa fe 
ha de referir eftedia,fino las obras de mi 
-ericocdia,heehas>odexadas de hazer í Y 
quandoel mifmoSeñor dezia: Quie qui 
¿ere venir en pos dfí mi, niegue a íi mif; 
mo,y tome fu cruz y figame,exhortaua-
nos por venturaa holgar,© a trabajar ? Y 
-porque río perriaffe nadie que deziaefto 
¡afolos losdicipulos, eferiue ían Marcos, 
e.8.quequando quifo dezir efto aJlamd 
al pueblo, quea la íazon prefente eftaua, 
ydixo Jo'atodos. ; ? ~ . 

. Pues enel teftamentoviejo,nihazeca 
fo de los íacrificios délos malos,ni de fus 
oracionesirti deíus cantaresmi délas fie-
üas que hazian en los Sábados, y en los 
primeros dias de los mefes, y otros ofi­
cios femejantes Pues que piddq le agrá» 
da?Pvefpódcpor Efaias,i. Lauaos, y alim-
piad vueftras cadencias, y quitad ia mal­
dad de vueftros péíamien tos de mis ojos: 
ceñad de hazer ma!, y aprended a hazer 
bicn-Hazed jufticiai focorred alopfirñi-
do,jirzgadla caufa del huérfano, defen­
ded la biüda: y efto hecho', arguydme: 

' eftoés,pónedme pleyto, y empiazadme, 
* a M a fin# 



Ompetáo narev^Kilróspecados.Yel pr& 
fsta iMiq ueas.ei áróúieñaúdo ¡ a l o s h o m ~ 
bres c o m o ani t de^agradaí a-furGriadoE^ 
defpues de auef teébriiadó muchas rna«= 
ñeras de faennriossviene a refumir dizi&í 
do.Enfeñarre t ie :hombre eii q u e e o n f i -
fteel bien,- y que'es'ió que Dios'tepidéi 
Lo-que te pide cs ,hazcr ju/z io ,y amar lá 
mifericordia,y andáf-fo3ieito:ico tu Dios . 
Y-poraqúelja prinieraipMabra (ha zer juy 
z i o j q u i e r é d e z n v q u e ñ o viuamos feguñ 
los apetitos de nueftraresme ¿ífinofeguri 
¿l:füyáio": d é l a razon^y de lá ley diurna.; 
Puese í tando todas laseferituras.dando 
vozes v dechrafndoy ;qué el r e m e d i o dé 
-nueftra'falud eftáéá las buenas obras , , y 
^nueftra perdicionen las mátes¿como fue 

f óderpfo el demonio: para cegar, t an to 
ÍS emetídimiii&msd& ios hombres , r que 

c o n .foia con fían caen ta paísion dé Chxi 
-ftoyfin echar m a n o af arado', fino antes 
ef taado m a n o fobre rnano,y períeiieran 

: d a e n fus vicios auian de fer íaluos^Quié 
p u d o de ra! manera t ra í tornar los ériteri-
-dimientos huma n o s , que pudieíTe caber 
•erfíStos vn engaño tan contrarixía-todas 
•las efcriruras,a la bondad de Diós,á ía la­
b r e de la razú'n>ái croaran entédimieñto 



delj%tk9vMarholdela€rff^. f S i 
3e las gentes,a todos Josexemplosde iris 
•Saum3:jf}núrmn^~i.tQá3s las lef&dfy 
vüi i^y:h^anas¿q^TOs^f tánr jc«hQrJam 
d o al amár.deiasmrtudcs,y a o o r r e c i m i i 

t o dé los vieios^V; : - ; - : • — " -" "' ! ' 

;Riaes por^efta;^^cair&íanBernardoért-
teadienidier p o l l o s , d a s pies de Chrifto la 
mifericqf día, y, l4jttrMeÍa?f.coñi©cñ Ótf® 
Jagar-alegamoijDO^eojtfejajqu fc noad© 
r e m o s y befemos el vnó, fin-el o t ro i ef to 
es^que n o aferaeerriosfoiairiéte el p iedel 
juyzio porque: nbldefironfiemos- ni tam? 
p o c o el pie folo de la mifericordiaVp0f£ 
que noipfefumamosXftas virtudes quie-
ré que andén fiempre hermanadas y,jun> 
tas^porquédeilas pende t o d o el gouier-
no,deia>jdaCfaif t iana. , Po rque el t e ­
m o r del caftigo »y la efperanea del ga.lar-
d6 , foncómo. las doipefás del re íoxque 
lo traen concertado;, o c o m o dos eípue-
l a spa raanda tpoxe lca i r r ino que va a p a 
r a r a ja vida. 

- Y aísi c o m o el myfterio déla Cmz tíe 
n e m u y grandes motirios para efperar s 

afsi t a m b i é n l o s t iene para temer . Poc-
.que fi el rigor de ja jufticia diuina es tan-
tw. para temer,: que rriayor jufticia que la 

M s q u e 



aqueDios h izo contra el pecado en las ef-
páldas de fu Hi j o. Q u e mayor j u fticia q u é 
«fiando el H'.joenret huer to con tan g r i ­
l le agonia,an tes d e l a h o r a d e f u pafsioh, 
fudando gotas de fangre, prefentando al 
Padre e t e r n o ( L u c i i ,)aquella natural in 
c l i n a c r o n d e f u c a r n e b e n d i t a , q u e r í á t u -
ia lmente rehufaua la muerte,pidicndo q 
pafíafte del aquel caliz,de amargura ¿que 
c o n t o d o eftoxonferuafletan eriterame 
t e ei rigor de fu jufticia,que n o quifiefle 
perdonar al h o m b r e fin recebir tan gráV 
d e fatisfacion, c o m o fue la muer te de el 
H i j o ? - . . ... ,1- «.»•<>.- ¡-] i: ' " K : U 

Demás dcf to , í i p o r el myfter iodelá 
C r u z fe vee-claro quanta fea la malicia 
del pecado , y quan grande,el od io q u e 
Dios le t iene ( c o m o eftá ya declarado) 
quien aura ta infenfible, que no t iemble 
d e folo el nombre del pecado* Po rque fi 
t an afperamente caftigó el Padre e te rno 
a fu vnigenito Hijo (quenunca fupo q co 
fa era pecado, porq íéauia ofrecido por 
fiador de los pecados ágenos) c o m o tra­
tará al fieruo maío,hanádole cargado de 
pecados propios. Po rque por eíta caufa 
dixo el Señor alas mugeres q u e l o y u a n 
llorando:(Luc.2¿.)Hijas de Ierufalen,no 

queráis 



quejáis i iorarfobre mi,fino llorad íobrc 
Vófotras,yfobre vueftros hi jos : p o r q u e 
días vendrán en que digáis: Bienauentu-
radas las efteriles^y losviétres que no e n ­
gendraron, v los pechos que n o cr iaron. 
Y entonces comencaran a; dezir a l o s m a 
tes : G a e d d o b r e n o í b t r o s : y a los colla­
d o s : Cubr idnos . Porque fi efio íefiaze 
en. el madero verde, en el feco q fe harai. 
Ite,fi en Dios todas las virtudes fio n ygua 
les(pues todas en el ion vna mifma eílen-
cia)íiguefeque tan grande fera fu jufticia 
c o m o fu miíericordia. Pues fi fu miferir 
cordia fueran grande.y ta admirable,co 
m o el myfterio de la fanta cruz nos decía 
ra .que tal fera ía jufticia j pues es tan gra= 
de c o m o eliaíPorquefin duda,afsi c o m o 
por la caridad de vn braco facamos la del 
o t ro (pues ambos ion ygua les) afsi por la 
grandeza déla mifericordia podemos fa­
ca r la déla jufticia, pues ambas fon de 
vna medida s fino que el dia de la vna es 
ya paflado ^en la primera venida, y el de 
la otra n o es aun llegado, que fera ei dia 
de la venganca. Pues fi en el dia q u e 
efte Señor quifo declarar la grandeza de 
fu mifericordia, hizo cofas tan cipanta­
l l e s , que. baftan para alfombrar t o d o s 

••• M 4 ios 



t$4 Pírtk ÍerkeW.f¿¡tt¡i¿ó W\ W» 
IbiífcMéro'dÁníéritos criados qbado : fe-lle* 
g i íé él d i á dé la fegu n daven i d a(don de há 
dé declarar la grádézá d é fu júf t ic iaalos 
que 'de íecharonfu miíer ieordia)queco­
fas hara?aunque éfto no quita íér mas inr 
c l ihadóa perdona i r iqüeacaáígár .Antes 
ío que hará entonces mas rigurofa la )u-
fticia,fera te grandezadefía rnifericbrdiá¿ 
P o r q u é auiendo hecho étvn tan i n c o m ' 
préhénfiblé beneficio a Ibs; h6bres,auien 
dd lb^prbubeadb a fifatnbr c o t r a n gra­
d e müefifá de amor, auiendo vlado t&ñ 
el los de tan grande ben ign idad 5 y rnifés 
flcordia,auiendoles dado, vn tan grande 
remedio y apy rejo, para fe fakiar ,auien» 
doles pfoüeydó de canta íuz ,y de tantos 
éxemplosjde tantos facraméntos,de tan- ' 
ta gracia,y de tanta doctrina ; y que c o n 
t o d o e f to 1 a ya n íido i ngrato s a ta n gran* 
des ben eficibs3y deíp r e d a d o res d e tales 
éxcmplosy remedios ; efto h a d e hazer 
fu caüfa mas graue y trias ínexcufable,fe¿ 
g u a aquello que dixo el Señor: loan . i. Si 
yo n o viniera en perfona,y no les predi-
Cara.no tuuierán pecado : mas agora ya 
ningunaefcuía tienen del.Pues efto eslo 
que el Apoftol quiere quedil igentemé-
te coní ideremos , q u a n d o defpues de 

auernos 



^ é r í b s á e rei%tM<S>\£ g randeza"de l íg fá 
cia que nos vino porChriÉolr iós aíb-o'ne 
ña H é b f a é . q ü e trabajerriospox-no' ¿acr 
dellaíporq -fí D i o s ' b r d e n o q u e la ley an­
tigua fuefíe entetóm'gté^uardada,y q l p s 
^ e b r a n t á d o f e s della &€íleri :)uftamete 
clftiga d ^ q u i n t o 
íros](i m&né1bíéáattiü<c>s efta tan gran 
«flütíP Eáa.rrnfma' ^'fentenéii' repite-mas 
á&axQ por otras:palabrasdiziéñdó :SiM 
c^üebrántámíéníG' d é l a -ley <ié" Mof&'h 
p1fdúad^;'p£ífdbs^¿-it^^©ftigT»^és Í áfti-
g a d ó c b n pena de m u e r t e : quanto m a ­
y o r caftigo mérecera : éf que- dtfprecíáré 
al Hijo dépkktj^tof&tf^l&ú'nwte de 
fu teftaroehto,y híziere 
d é l a gracia? La razón déffoesS-porque 
fcbrnd d ize nueftro Sáluadbrja-quifmu 
r chb r d ie rón , de m u c h o l e han de', pedir 
¿uéntárPues í iendo efto afsí 5que cuenta 
dáran los malos Chriftianós 'de v n r a ñ 
grande reéibojcomo fue lá muerte y la 
íangre del Hijo de Dios? •• ' 

T o d o efto fe h a d i c h o tan por erren-
*fo,para deshazer el engaño,y la vana co -
fianga q u e los malos tienen en la fe y paC 
diqri de Chri f to , perfeuerando c o n efto 
^en fus pecados; í iendo efta fagrada Paf-
. M 5 Con. 



i 8 é Par?eferc¿ra, Tratadof* ' . - I 
fion,el mayor mo t iuo q u e ay para a b o ­
rrecerlos y temerlos. 

Décimo fruto del árbol de la Cruz^queeS U 
[• virtud de la humildad. : , : i Z 

h\"':- G*p.XVl. . '•• 
\ T T E n i a m o s también necefsidad dep t r a 

X vi r tud ,queaunque.no es d e l n u m e -
10 de las Teologales.,es, altifsima y muy 
: neceílária, qu e es Ja j¿i m ildad, fu o da m e a 
t o y guarda fiel de tocias jas otras yií,tw-
des-Potque afsi c o m o l a c a y d a d e l h o r n ; 

i > r e , fuepor foberuia: aJsieJreparo yaié-
d i c i n a h a d e fer p o r humildad* La qual 
virtud con fer neceífarifsima, es muydifi-
eu l tofadea lcancar , n o l b l o por lacorrú 
fcion de nueftra naturaleza :{que cayen­
d o por foberuiade qu edaro fiempre reli­
quias de aquella antigua dolécia) fino tá-
b i enpor vna.vehemetifsima pafs ionque 
ay en no forros,, q u e es el amor de la-prp-
pria excelencia: el qual derechamente 
cont rad ize ala humi ldad: y quan to efta 
paísion es mas poderofa, t an to es mas 
.dificultóla dealcancarla humildad. D e 
aqui nace auer tan pocos q u e fean de 
yerdad humildesfi y de aqui también na­
ce la mayorpar te délas difenfiones y de-
íañbfsiegos de lmüdo ,po r n o quere r los 

hom-
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ielfituú.\*ÁA árbtl ¿tl*€<ru%. l tf 
hóbres qucdar íea t ras , j ver pallar o t r o s 
-délánte-fpor cuya caula' é l h i j o d e D i o s 
viniendoa-efte m u n d o cnriftró tanto la 
lanca contra la fobcruia, y e n c o m e n d ó 
tan to , la- humi ldad , que parecéqoe t o d o 
el myfterio de fü>Enca¿nadoriyíPáísioh 
o r d e n ó para e ftefin,co » ü para fotb¡ ©f 
t o viniera. Y aísi dízefan Gíc^or io 5 para 
c i to el vnigcni tó Mijo de D i o s íe; viíhó 
d é í h a b i t o d e nueftra mó¥íalidad,paráef-
t ó «Jl-que eraihuifible no'fólamente" fe hi 
z o vifiblcfino tambieivpaísíbieiyp^raef 
to fuñ ió l a confúfion de Iss deshonras, 
y ei vituperio délas in jurias,yeí bprobr io 
de lo sacp te s ; para qíf# ©ios humi l lado 
en fe ña flea! h o mbt&tio fer* fóberu mi' Y 
afsi canta la Ig^eíiae^-la Oración de R a -
mos ,que e m b i ó D ios a fu hijO'aí i nundó 
a veftiríede carne h u m a n a , *f mor i r en 
cuz,para daral generó humat toexemplo 
dehumildad,reñalando eftá fofa caufa, y 
callando lasotrasjpara dará entf der, q u e 
de tal manera vino a curar eftá llaga, c o ­
mo fipara fola ella viniera:porque de! in­
flante de íu concepción ,hafta que eípiró 
en la Cruz , t o d o fue darnos exemplos 
de profundifsima humildad. Humildad 
fue baxar del cielo a la tierra,yeftár ñueue 

mefes 



?88 .^•ñ^tJaeerá^fdtddA-^x^ 
inefes coc^qadf), erólas en trañas devna 
^(^etHuiJr^c^^iUe.ercoger^amjft i&-
mominiadeiamuerte la ciudad deleru-
d7aien,y. para la gloria deiu nacimiento lá 
*aMeaiteJSíethleen.Hu mildad fu ere feoger 
ría jmad.re buteiidfi,y eJleftablo Q«miíde,y 
jeiípefebreJtonaiJ-de;» y los paftores q u e j e 
••yin iero^áadarax humildes ywieípuess 
JosApoftolésqueleáuiandeacompañar 
-p&íl&ó&s't huaú1des;Huij»lda^áKfíer 
iarcuhcidado como pecadioffih.ttyra'Egg-
ipto como-flaco, yíer deípuesbaútizaek) 
.entre pecadores y pubíicanos,como vno 
d ellos. Demaneía que toda -tu vida fue 

ffaumildeiy k m ü ert e mu c homasípor q ue 
'quien d t^ r r i e r epor todos io í paflos de 
da.fiiítoriakmenltable deiuíagrada paf-
dIon,que;veraen ella fino eíearniQS»y vi-
ituperios w n c a viftos, bofetadas ^peíco-
dgones como.a efelauo, eí'cupirlefu,cara 
\cpm.o ablásfejmoiveítirle de blanco:CO-
.mo.a loco^y de purpura como a Rey fin* 
^ido»yfbbfe,todolos acotes, que es ca-
-ítigo de : ladrones, y malhechores * y el 
< tormento de la cruz en cópañiade ladro 
,nes,que,en aquel tiempo era el mas ver-
;góncofo,y ignbminiolb linage de muer­
te que auiaenei mundo como l o es ago-
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lelfrxtaXoJitarboNe k&h¿ r $ # 
raMa" horca. Sobre t o d o e f t o . q u e d i t e d e 
laícbmpéteneia con Barra basidódcaqueí 
eípejb d e innocencia fue .[juagada p o r 
peor q u e el¿ y mas indigno de la vida? Y 
aqui vemos cumpl ido i e i defleo q u e los 
Padres ant iguos tenían defta ta r tprófua 
da humildad,para cura y paga de aquel la 
antigua foberuia. deftruydora del mudo: 
el qual defleo reprefentó el ProfctaEíája$ 
q u a n d o dixo: Yimóslefiíi iafigufa «jan­
tes tenia,ydeíreamosverÍedcfpreciado,y 
el mas abat ido de los hombres . Pues efta 
profecía fe cumplió q u a n d o efte S e ñ o r 
fue tan defpreciado, q fue tenido en me­
nos queBarrabas .quéera vno dé los peo 
•res hombres qué en aquel t i empo auia, 
pues era ladrón reboí to íb ,y der ramador 
de fangre.Pues,o R e y de g lo r i a , quantO 

"defleaftesSeñor abatir nueftra foberuia¿ 
y hazernos amadores de ia humildad, 
q u a n d o tales mot iüos y exéplosnos de­
starres defta tan excelente vir tud ?Pues o 
h o m b r e vanó y altiuo,íiiteíiente¿ tenta­
d o devanagloria ,ambicion , o í o b e r ü i a , 

-leuánta los o jofrá efte .Señor, y mira de la 
manera que eftáen.aqüelia cruz.no ador 

i l iadod e hef mófos veftidos, mas defnu-
do,y jtodaiU;.carpe hateada, con heridas! 

n o 



lió rcíplandeciendó fus manos cotízala 
Hós y piedraspreciofas, mas traípafiadas; 
con agudosclauos:norodeada fu cabeca, 
co guirnaldas de flores, mas águjeradayr 
coronada dedurifsimas efpinas:no cerca 
do el cucliocon collar de oro,mas co ver 
dugos y rafguños deía ñudoíafoga con 
que fue arado.'4íus delicados miembros 
no eftan vngidos con íuaue&vñguéntos» 
mascón hédi6da&faliuas,y Herios de car 
denaíecyhinchazones;Mira tabienfu ro 
ítíó eícureéido,fus ojosll0rofos,fu fréte 
enfangretttadaifus mexillas confumidas* 
fií cabeca inelinada,fus bracos eftedidos, 
fu pecho abierto,fus pies rafgados. Mira 
que pOf todas partes te predica humuV 
dád,ó rnoftáí fóbetuió. Si con 'eñe eípc-
ctaculonoquedas humilde, eresporcier 
to mas duro que las piedras,pueshaftalas 
piedras efíediafe defpedacaron.Y íl con 
efta vifta no refueitas, mas muerto eres 
que los muertosdosquales en aquel tiem 
po falieron de fus fepulcros.Y íleon efte 

- cxemplo no tiembla tu coracon , mas 
inmouible eres que la tierrarla qual en­
tonces tremió j y masinfenubleque el 
pueblo que al derredor eftaua: el qual 
Yiendoiasfeñalej que en fu muerte feha-

ziap» 



¿el fh&.lQMUrbdtefo€ruxj 19Í 
pin con dolor yefpáto hirió fus pechos.-
Ó hombre, fiel hijo de Dioszísi fehumi 
lla,tu porque quieresfer altiuo?Abate mi 
feráble tu orgu lio, y efcoge porfuexem-
plo el poftrer lugar: y aun ten por cierto, 
que no podras tanto abatirte,quanto re­
quiere tu vileza. Confúndete vihfsima 
criatura en no querer remediar a Chrifto 
por ti crucificado. 

Ala imitación defta virtud nos cabi­
da el Apoftol quádo dize{Phili.¿.)Herma 
nbs'eftb íentid envfos corazones, q veis 
en Chrifto:el qnal figdo verdaderoDios, 
abatió a fi mifmo,tomand o forma de fier 
üo,y haziedofe femé jante a los h5bres,íe 
humilíó,hecho obediente hafta la muer-
te,y muerte de cruz. Y fi te parece poco, 
que fiédo el Diosjé igual al Padre, firuief-
íepor tu caula como fiemo a fu Padre: 
mira quanto paífo mas adelátcpues tam 
bien firuio ai» propio fíeruo.Fueel hora 
bre criado para feruir a fuCriador^y q co 
fa mas juña q-feruir a aquel q te crio, fin 
el qual fueras nada? Y q cofa mas glorio-
fa que feruir a aquel a quie feruir es rey-
íiarlMas dixo el hombre foberuio i No 
quiero feruir al Criador. Pues yo {dize eí 
Criador) quiero feruir a ti, tu te afsienta 

a\> 



Í9% ¿-•mrff&*tá&&tm&.&-. ~A 
a ía meí a,-y© «a iniftrare a ella, y te l a ua re 
los pies, tu defcanfayo tomare íbbre mi 
todas tus cargas y deúda&„. y í á de,mi en" 
todas Mts.neceisidadf. s de la manera que 
qui(ieres,o cotrio-defietuo tuyo^ppegu-
jantHyía^i^ás.fatigadoiO cargado, yo 
Ueu.aiefobreiiji.tu.carga.para qué yo pri-
mero cumpla laley mia .O durezade c o ­
rseo que no fe ablanda, c o n talexemplb 
Oiborrecibiefoberuia-del hombre ; qué 
fedeíptecia/déferuir a fu fcñoii;. 

Pues í iendo efto afsi,con muy juila ra­
zón puede efte Señor dezif a todos los 
hobres c o m o pe»fe&p maeftroíMat. n i . 
Aprended dé trijjf foymárifo.y humilde 
de coracjo^Todo e í l o b i s o efte S eñor, pa­
ra curar ía poneoña de nueftra foberuia; 
y tai esellaqüe-cQ .eftaítaq fin¿ triaca de 
tan íaiudabies materiales ;o5p ;uefta,a pe­
nas ha p o d i d o e a m u c h o s fer curada. 
Pues q u e mayor dureza dé, co tacón que, 
éfta-Ruegoos hermanos (dizefan Bernaf 
do) nocoTifiatays que fe os aya dado d$ 
balde yn tan preeidfo dechado,ü*no con 
fo rmaoscon el, y reformaos en vueftro 
efpiritu,trabajad poralcácar-ia huraÜdctí 
que es guarda y fundamento de ¿odas las 
virtudes.Porque,c¡ue cofa mas aiiarf écíf 



del/ruto. 11 JeUfdtUf.de Chrifto. 19 3. 
ble , que viendo hecho pequeñuelo a 
D i o s del cielo, quiera el h o m b r e engran 
decerfe fobre latiérrá?El fe abatió y l lego 
a hazerfe caí! nada, í iendo el que lo h i zo 
t o d o de n a d a : y tu pienfas de ti que eres 
algo , í iendo nada.Intolerablé foberuia 
es,auiehdofe afsiábatido la diuina mage* 
ftad,queferfeel gufariillo podrido, ehgra 
decer é h inchar . 

Mas aqui es m u c h o de no tar, que efta 
virtud déla humildad t iene grande necef 
íidad de andar acompañada con l a fo r t a -
leza .Porqüe la humildad fin ella feria re-
miffa é imperfec ta ; p o r q u a n t o defcon-
fiando el n o m b r e de fuspropriasfuercas 
y l ibrándolo t o d o en Dios ,nooí far iaem 
prender cofas grandes . Pues por efto es 
neceífario que efte acompañada con la 
foi ta leza,porque con lavna humil lando-
feel h o m b r e merézcala diuina gracia, y 
con la otra esíbrcandoíe en Dios ,ponga 
las manos en la obra.-para que ni la forta­
leza fea preíümptuofa,íi careciere de hu 
Biildad:ni lá humildad remiífá,fi carecie­
re de fortaleza* 

YndeámofruUdel árbol de la Cruz., que es 
la virtud de la obediencia. 

; - - - Cap. XVII. 
Parte.iij. N Defpues 
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194 Pdri t terctrd,Tr4t4doJ.' 
I ^Efpues de la virtud deia humildad 

conucnien t mente fe fígue el déla, 
o b e d encia , hija legitima y compañe­
ra fie; cíeefta mifma humildad. Ca no ay 
h o m b r e verdaderamente humilde , que 
n o fe fugetey obedezca(como dize fan 
Pedro)i toda humana criatura p e r amor 
deDios • Y porefta caufa el Apoitol tn 
la autoridad arriba alegada jun tó eftas 
dos virtudes en v n o s q u a n d o dixo que el 
hijo d e D i o s fe auia humillado y hecho, 
obediente baí la la muer te y muer te de 
Cruz . Pues defta virtud teníamos gran-, 
deneceCsid?A,y ningún exemp'o,ni ayu­
da fe nos pudiera dar mas efficaz para e* 
lla,que el myfterio de la C r u z . Para ca-, 
yo entendimiento es de faber que ningu" 
na lengua criada bafta para explicar ía o-; 
bligacion q el hombre tiene a la obedíen 
cia.amor y feruic-io de fu eriador.Porque 
demás de otras muchas razones , ay para 
efto Gete titulosprincipales, que brcue-
mente aqui cótaremos.Ei pr imero es, let 
el monarca y yniuerfal feñor .y Empera­
d o r del m u d o . Emperador d igo s no por íü 
ccüion.m po r eleccion,ni por herencia, 
ni por fuerca,íino por natiiraleza.Efto es 
q u e afsi c o m o ei Angei naturalmente t« 

ÍUperiOÍ 
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íuperiory mayor que el h o m b r e y el'hó~ 
bre,qüe vn bru to:afsiDios por íu propria 
naturaleza es infinitamente mayor q u e 
todo lo criado,y Pvey y Señor de t odo , y. 
aísi c o m o a Rey íé le deueí iuna obedien 
cia 'y reuerencia. t 

El íégundo titulo es,'fer el principio y 
fin de todaslas cofas,porquedclprocedie 
r o n c o m o de primer principio,?.' todas fie: 
ordenan a íu g lor ia ,comoavl t ímo fin.Y 
el h o m b r e particularmente c o m o tiene 
t odo fu fer del.afsib perfección y cumplí 
miento defie fer ha de manar dcí: porque 
en t o d o el tendrá perfeto defcáfo c o m o 
en íuproprio cetro . El tercero titulo es,-
fer vniuerfal dador de todos los bienes,af 
fi de naturaleza c o m o de gracia, c o m o 
délos que c o m u n m e n t e llaman de fortu 
na:detal manera que ninguna criatura ay 
ene l m u n d o , q u é tenga algo, que no íéa 
dado pore l . como dixo e lApof io f i .Cor . 
4 . Q u e tienes q n o ayas recibido:Ei quar-
to titulo es,fer el vn piélago y abiírnó de 
todas las gradezasy perfeccioñe$ ;efio es, 
de bódad,de fabiduriajácomnipofencia, 
de hermófura,de g!ori3,dc benignidad,*? 
mifericordia, y d e o t r a s infinitas perfec­
ciones,Por las quales íoias (aunque nada-
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del huuieramos recebido,m efperaramos 
recebir) merecía fer amado y íeruido c o 
infinito a m o r y reuerencia,fi efto nos fije 
ra pofsibk .El qu in to titulo es,íer nueftro 
Redemptor .E l fexto es fer nueftro fanti-
ficador,y el feptimo fer nueftro glorifica-
dor,los quales tres títulos íe íiguen vnos 
de o t ros . Po rq el és el q nos redimió con 
fu fangre,ynosfantifica con fu gracia, y 
n o s ha de g!orificar,defpues defta vida en 
fu gloria. Eftos tres poftreros beneficios, 
a u n q parece (imples en las palabras , fon 
muy cópueftos en las obras. Porq el pri­
m e r o (q fue redemirnos ) incluye todo» 
los trabajos que el Hijo de Dios por efta 
caufa padeció.Y el fegundo(que esíanti-
ficarrios, y conferuarnos en efta fand-
dad )comprehende in f in i t a s infpiracio-
nesdiuinasypreferuaciones de males q 
para efto fe requieren. Y para el tercero 
(que es glorificarnos) fe requieren inu-
merables mifericordias y gracias quehan 
de preceder efte tan grande bien hafta He 
garlo al cabo. De manera que eftos tres 
ríos tan caudalofos embcuen en fi otros 
m u c h o s arroyos que entran en ellos. 

Pues por cada vno deftos fíete títulos 
efta el h o m b r e tan fujeto a D ios , que 

& 
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fi camera mas vidas que eítrellas ay en el 
cielo, eftaua obl igado a ofrecerlas en fa-
crificiofo por honra defte Señor.Yfi t a n ­
t o deue por cada vno deftos n tu los ,que 
deuera por todos ellos ¡utos ? Mas ya que 
n o tiene mas que vna fola vida, eíTa c o n 
t o d o lo anexo a ella(que es deícanfo, ha-
xienda,honra, con t o d o lo demás j eftá 
obl igado a emplearlo en fu fcruicio-Ha-
fta aqui ha de llegar la verdadera y perfe-
ta obediécia.-y la que haftaaqui no llega, 
n o es perfecta, n i digna de l o q u e mere­
ce efte Señor . Pues efto era lo que princi­
palmente conuenia al h o m b r e íaber : lo 
qual por n inguna otra via fe podia me­
jor en tender , que por el myfterio de la 
C r u z . P o r q u e obedec iendo el Hijo d e 
Diosa fu e te rno Padre,en padecer aque­
lla manera de muer te tan ignominiofa, 
c laramente nosen feñó hafta d o n d e auia 
de llegarla perfecta obediencia. D e fuer­
te q aquel laccuz es vn pulpito alto.o vna 
cátedra del c ie lo , d o n d e el H;jo de D ios 
predicaal m u n d o la obediencia que los 
hombresdeuen a fu Criador. D o n d e nos 
enfeñá,que no folo con perfumes o l o r o -
fos de encienfo,y con reuerencias y cere 
moaias exteriores(q es cofa fácil 3 hazer, 

N i y cuefta 
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y euefta poco) fino con la vida, y c o r u o -
do lo anexo a ella fe le ha de feruir. 

Pues efta virtud y obediencia feñalada-
menterefp'.andece e n e l myfterio de la 
cruz.Y efta es vna de las ouatro virtudes, 
con las quales, c o m o con quatro piedras 
preciofas,dize S,Bernardo,que quifo efte 
Señor adornar y hermofear los quatro ca 
bos de i a cruz.Entre las quales la caridad 
eftá en lo alto, y la humildad c o m o rayz 
y fundamento de las otras-vírtudes eftá 
en lo b a x o , y lá paciencia a la m a n o yz-
quierda,yla obediecia a la mano derecha. 

D o n d e f e ha de coníiderar, que corno 
aya muchos grados eri efta vir tud, aquel 
es mas perfeto ,-que llega a obedecer en 
eoüs arduas y dificultofas, y repugnan' 
tesa nueftra carne. Ca vna délas cohs 

• q u e mas acrecienta el mér i to y valorde 
vna obra,es la dificultad q u e n a c e no de 
nueftro mal habito,fino déla condición 
defla mifma obra. Pues quan dificultó-
fas y trabajofas ayan íido las cofas que 
efteSeñor padec ió , declaramos ya errel 
capitulo donde fe t ra tó delosmóí iuós 
que tenemos para amar a efte Señbr,per 
r azón del amor q u e nos tuuo , y por la 
grandeza del beneficio que con tantos 

trabajas 
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traba;os y tanta coila (uva nos h izo . 

Pues aquí tienen los fieles vn perftxtif 
í imoexemplo deobedienci j ,para que fe 
esfuercen ios que naturalmente fon ficr-
uos a obedecer a i'u Diosen colas m e n o 
res por fu falud propriapuesel Señor de 
t o d o locr iado padeció cofas t an to ma­
yores por la agena . Yfepael verdadero 
obediente , que q u a n d o niegí íü propia 
voluntad por la diuina,ofrece vn altifsi-
m o facrificio a fu C r i a d o r . P o r q u c c o m o 
entre todas las potencias de nuefira ani­
mada voluntad fea la mas intima,y la que 
es c o m o Reyna y íeñora de todas, quien 
efta niega por amor de Dios ofrece lo 
mejor y mas al to que ay en t o d o el Rey-
n o de fi mifmo.En lo qual parece imitar 
aquellatan celebradaobediencia y facnS 
ció de Abrahan,por lo qual eftuuo apare 
jado para ofrecer en facrificio vn hijo ta 
amado ,como era l í rac , pues vemos que 
lo que mas aman los hombres ,y mas def 
fean cumpür,esíu propria voluntad, Ya f 
í i fue lendezi r ,quevoluntades vida : la 
qua le l h o m b r e facrifi ca quado po r a m o r 
de Dios la niega. 

D o n d e me parece fera razón aduertir 
loque muchas vejes en .otros tferitos 

N 4 t engo 
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t e n g o auiíádo,que ios que defieran agra­
dar a nueftro S e ñ o r , miren n o antepon­
gan las cofas de fu deuocion a las de o b e 
diencia y obligación . P o r q u e entre los 
fúbtilifsimos engaños de nueftro aduer-
fario,efte es vno muy grande y muy c o -
m u n . c o n que principalmente enlaza las 
>erfonas efpirituales, fo color de virtud, 
jara que menos fe recaten . Y con efto 
es haze dexar las cofas q fon de precep­

t o por las que fon de conléjo,a que ellos 
a vezes eftá mas afñcionados,por fer mas 
conformes a fu gufto.Porque general.co 
faes afficionarfe mas los hombres alas co 
fas que fon de fu voluntad propria, que a 
] as de la agena.Y c o m o efto c o n o c e el de 
monio,armales con efte ceuo de virtud, 
para que dexen las cofas de fu ob l i gado , 
po r las de fu deuocion.Y para que entié-
d i n los h o m b r e s i o q en efto va,deue ba 
ftarel exéplo del defuenturado Rey Saúl 
el qual por preferir ei facrificio a la o b e ­
diencia de Dios,vino de lance en lance a 
caer en el profundo de todos los males,y 
a perder rey no,vida,honra y a lma,y tras 
efto a deftruyr toda fu poíteridad . P o r 
q u e defta manera caftiga la diuina jufti­
cia al pecado deia defobediencia ¡ 

Duodécima 
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Puodecimofruto del árbol de la Cruz., que tt 
la virtud de la paciencia. 

Cap. XVIII. 

Q V a n t o nos fea neceñaria la vir­
tud de la paciencia , declara nlo 

.las innumerables ©callones d e 
^ p a c i e n c i a s q a c a d a m o m e n t o 

fe offrecen en efta vidada qual toda llama 
el fanto I o b batalla.o tentacion.Porq(cb 
m o fe eferiue en el l ibro de la Sabiduría) 
todas las criaturas fon lazos páralos pies 
d é l o s hombres ignorantes, y todas ellas 
parece q u e han conjurado contra nofo-
tros. A lómenos los hombres , y ios demo 
nios y nueftra carne,con toda ja quadri-
11a de fus apetitos y pafsiones, f iéprenps 
dan mot iuos de trabajos y p e r t u r b a d o -
u c a . d r e m e d i o délas quales en granjear­
te es lapaciécia.Por lo qual dixo vníabio, 
qugel o jo delávida.erala prudenciary e l 
baculo ja padencia.Efta paciencia -a. ve­
zes es fuffrimiento de injurias, y a vezes 
de trabajos,o de enfermedades,o 4 diuer 
fas necefsidades:yafsi para la vna, c o m o 
para la otra t enemos tan grandes exem-
ptos,y esfuercos en e l a rbo lde l a fanta 
Cruz,que quien puíierelos ojos en ella, 

N 5 vera 
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vera que rodas fus ramas dan fruto depa 
ciencf:yfigurarfeleha,quepara ninguna 
ot ra coíá firue mas principalmente efte 
árbol fagrado,que para efta virtudda qual 
íeñftadamente alaba Efayas.55. en nuef­
t r o Saluador por eftaspilabras.Afsi c o ­
mo laoueja queileuan al matadero , fera 
lleuado a ía muer te , y c o m o el cordero 
^delante del que le trafquüa enmudecerá, 
y n o abrirá fu boca.En las quales palabras 
el Prophe tacon eftas dos comparacio­
nes de oueja y de cordero nos repreíen-
ta la grande manfedumbre,pacienciá, y 
filen cío defte Señor en medio de todas 

' lasltempeftades y trabajos de fu pafsion. 
" P o r q u e cierto es cofa admirable ver qm 

Señor eftuuo el de í imi ímo en fu aeu-
f ic ion y condenac ión : y quan confor­
m e y fugeta eftuuo fu anima fantifsima 

• ' eon i á foberana d iu in idadqueen eleíta 
iia ; En ioqua l f e ve, que no fueelpor 
fuerca licuado a la muer te , ímo que volú 
taria'mente fe ofreció a ella . Y licuán­
dolo preíb y maniatado,y í iendo acüfa* 
d o con calumnias mentiroíifsimas ante 
juezes injuftifsimos y enemigos íuyos» 
en t re tantos clamores délos qué le acu-
£auan,y pedían la muerte : y í iendo arre-

: . • - batado 
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batado y Ueuado violentamente , y heri-
do,y efearn ec ido , co n quan ta mo d era-
cion y grauedád fe hüüo en todas citas 
to rmentas :No fequexó,nidio voz*s, ni 
der ramó lagrimas de fiáqueza,ni deífná-
y o c o n los traBá|OS ,ni ' íupl icó a los jue-
?es,.ní pidió relaxacio'n tíe fuspenas. N i 
t ampoco fíe.airó,nííndigrtócontra t an­
tas injurias, y íinjufticias, ni echó mál-
dicionesafus acufadoresyjuezes, y m í -
niftros dé aquella crueldad: y finalmen­
te ninguna palabra faíiodeaqú'éfia fagrá-
dabocaafpera ,n i in jur iofá . N i t ampo­
co para orientación de quien el era , ha­
bló alguna palabra grande,ni hizo aígun 
milagro,efpecialmente en caía de H e r o -
des que m u c h o lo dcfíéaua. N o •hizo 
largos razonamientos en la^defeníá de fü 
inocencia. N o abatió fu dignidad> ni 
qu i tó a los juezes la füya, con femando 
fiempre 'vna grandifsi'má templanca en 
cafo-de tanta dificultad y anguítia. Qu5= 

. do vio que nada auia d é apróuechár , 
ca l ló , y q u a n d o fue menefter reípón-

> der, í iendo p r e g u n t a d o , hablo pocas 
palabras, y con gran modeítia : porque 
fufilencio no fueflé atribuydo a c o n t u ­
macia. Y porque n o pudiefíen pretender 

ignorancia 
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ignorancia deimal quehazian, declaró 
quien era fin injuria de nadie. Y quando 
itielleuado al tormento de la Cruz, no 
;fueppr el camino hablando muchas pa­
labras, ni tampoco habló dende la Cruz 
al pueblo que prefenteeftaua, declaran­
do fu inocencia, y culpando a los tefti-

biduria,latemplanca,laconítancia, y la 
moderación que tuuo en aquel ta gran­
de ruydo, yéñaquella confufiony per­
turbación de todas las cofas* En lo qual 
fevee,que toda aquella tan grande obra 

. fue regida por eonfejo diuino.-y que efte 
Señor tenia mandamiento de fu eterno 
Padre s al qual obedecía con tan grande-
humildad, fin alguna manera de contra 
dicion,ní repugnancia. . 

Mas no fe puede callar aqui otra ma-
xauiilofa circunftancia defta paciencia, 

, quefueelextremadofllencio que el Sal-
uadorguaedó entre tantas acufaciqnes 
yfalíosteftimoniosen caufa tan granes 
del qual dize el Euangelifta, que eftauáel 
Préndente en gran maneramarauillado; 
tantcquedixo al Saluador:No vees quá-
tos teftimonios dize contra ti? A lo qual 
«i Señor no reípódio palabra. Y otra vez 

pregun-
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preguntándole el Préndente de donde 
era, tampoco refpondio : por lo qual el 
Juez eípantado de tan gran filencio.le di 
xo: A mi no me hablas ? No labes qué 
tengo poder para crucificarte, y para fal­
tarte?. -• "j[ -

Qujero pues yo agora philoíopharíb-
bre efte fílenció del Saluador : Para lo 
qual imaginemos agora que efte Señor 
no era el queera: fino vn hombre ino­
cente y fin culpa. Pues efte tal viéndole 
falfamenteacufado,quehiziera? que di-
xeraíno refpondiera por fi ? no negara los 
falfos teftimonios ? no afirmara con mil 
juramentos que era inocente? no tacha­
ra los teftigos,pue§ era notoria al mifmo 
juez la inuidia y odio de fus acüfadores? 
no pidiera mas plazo para fu detenía, 
pues nunca fe vio enefpaciodemedio 
dia fer vn hombre acuíado y íeníericia-
doí n o apelara para el Ccfar, como hizo 
fan Pablo? no pidiera jufticia al cielo ya 
latierra,contratan grade finjufticia? To­
do efto,y mucho mas hiziefa,yhaze qual 
quier hombrefalfamente acuíádo. Y fin-
tiendo efto el juez (que tan fácil era de 
entender) como hombre de razón tuuo 
grá motiuo para marauillarfe de tan cftra 

ño 
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fio fílcncio>-, Pijíque; podiaje! dezir en t r é 
fí: Q u e nouedad es efta ? Q u e ülencio es 
efte : Q u a n d o , ^ e n d e que ei m u n d o es 
m u n d o s fe vio que Vn;httríu>re;aeufad0 
falfamenee-en cr imertde muerte^ y mas 
tal muerte,cerraífe la boca,y n i n g u n a p a T 

labra hablaífeen íu defenfaJPues que h ó 
bre prudente huuiera' queconí iderando 
eftq i no barruntara que auia allí alguna 
cola mas q u e humana . : • • , . 

'«.;. % fii efte filendo fue tan admirable 
n o menos lo fue el qué guardó en cala 
de K e r o d e s j d o n d e muchas vezes p r e ­
guntado ,;ninguna palabra refpondio. 
Po rque quien ^voluntariamente fe ofre-
cia apadecer a no auia gara que hablar co­
fa que impidiefíefu pafiion.Pües tornan^ 
d o a phjlofophar aqui c o m o e n e l filen-
cio paitado,; fi efte Señor no fuera el q u e 
e ra J ino ( c o m o diximos) vn h o m b r e fin 
énlpa que auia de hazer í iendo preíeriT 
tado y acufidoanioüi Rey na tu ra l , fi;no 
dezi r ; Señor yofoy vueftro vafiallo, y 
vos mi Rey,y c o m o tai es razon ,que m e 
fomeys debáxo de vueftro amparo-, y me 
défendfysdeftosenemigos: y de fustal- . 
fas acufaeiones. L o s quales con odio r a - ¡í 
trioíb y embidia que t ienen c o s t r a mi 
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por reprehender yo fus vicias y malda-
des,deíTean beuerme la fangre. Ya hi-
zieron todo q u a n t o pudieron , p o r q u e 
p j l a tomecondcná í í e : yviendo el mi in-
.nocencia/no quifo hazer cofa contra juf 
ticia : y latió fus manos deíle negocio . 
Y por efto .me remite-ayos , c q m o a n a ­
tura l de vueftro Rey n o ' : pido os q u e 
m e hagays jufticia,y n o cpnfíntays q u e 
preualezca la malicia contra ia.innocen• 
cia. . Qnien puede negar, que quaiquier 
o t ro -bombre innocente alegara efto , y 
m u c h o mas paradetenía de muerte t an 
.infame? Pues nada.deílo hizo ni d i t o el 
Saluador, í iendo prefentado y aculado 
en eftos dos tribunales ¡ mas antes guar 
d o vna tan grande mefura y grauedad, y 
vn tan eftraño. íiÍen.cio,qiial jamas fe vio 
dende que D i o s crio el m u n d o . Por lo 
qua! neceflariamenteauemosdeconfef-
í a r , que alguna cofa auia en aquella per-
íon'a m a s q u e humana pues en ella fe ha 
llaua lo que.nunca fe vio en criatura hu 
mana(pues eftá claro que differentes efe 
¿tos han de proceder de differentes cau-
fas)y por coní iguienteauemos de con-
íifi-ar>que efta paciencia n o era humana, 
.fino diuina- . Porque verdaderamente 

• ••: • c o m o 
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como folemos dezir,que ü Dios auia de 
nacer,auiade nacer de Virgen:afsi pode­
mos también dezir, que üDios auia de 

, pádecer,defta manera auia de padecer,de 
préfenrar en juyzío,defta manera (e auia 
de auerenei. 

Pues efta tan perfeta manfedumbre 
y paciencia quiere el Apoftol fan Pedro 
que cengamosante ios ojosrpara que có 
la coníideracion de cofas tan grandes té-
gamos paciencia en las pequeñas. Y afsi 
dize el,Chrifto padeció por nofotros, de 
xádonosexemplo, para que ligamos fus 
pifedas.'el qual oyendo maldiciones, no 
maldezia,y padeciendo agrauios, no ame 
naza.-mas antes feentregauaalquelo juz 
gaua injuftamente,pagando por nueftros 
pecados en el mádero.para que murien­
do a eftos, viuieíTemos en fanudad y ju­
fticia. 

f . I: 
Con efte mifmo exemplo nos es fuer-

fayconfuelaeí Apoftol ían Pablo,dizien 
dorPoned los ojos en aquel Señor que 
tan grandes combates y contradiciones 
padeció délos hombres maluados, para 
que no os congcxeys y desfallezcays en 
vüéftros corazones .• pues aun noaueys 

llegado 
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l legado a derramar landre , por refíftira 
los pecados.Y fegun eftecóíejo del A p o 
ftoljcl que n o quiere desfallecer én la car 
íera de la vir tud que o t ro dechado ha de 
pone r delante de íi, a que o t ro b á c u l o 
fe ha de arrimar para no caer ; fino.al á r ­
bol de la fanta Cruz r Porque dqui halla­
ra-a quien imite > y quien le esfuerce, y 
fcon quién eil t odos íus trabajos y afflic-
t i onés feconfuele; Dizen los cjueefcri-
üert de la naturález de los animales , q u e 
l legando el vnicof nib a algunas aguas 
emponcbñadas, tocandolas con el cuer­
n o que tiene en la narizjes ¡quita toda lá 
pottcoña,y afsi llegan los o t ros animales 
feguramente abeuer dellás. Pues lo q u e 
obra el cuerno de efte an imal .obraen fü 
manera el árbol déla fanta Cruz : el qual 
fcaze que las aguas de las tribulaciones y 
anguítias,quéfiri ella no fe podiah tragar, 
corrélla laspuedan loa fiertios de Dios 
d u l e é y í ü á u é m é n t e b e ü e n 
; Pues los en fe rmos , los atribulados* 
ios p o b r e s , los affligidos^que o t ro con-
fuelo mas éíficaz tienerí para fus angu¿ 
ftias,que efte árbol fagrado . tPbrqüé eri 
efte Señor eftá aparejad&^riáunedioina 
Saludable para todas nuéftras ariguftiasj 

• Parteáij. O y vna 
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y vnaefficacifsima confolacion para'ta* 
das las tribulaciones defta vida. Ga efté 
piadofo Señor experimentó en fifrio,cá-
lor,eanfancio hambre , fed ,pobreza ,nc-
eefsidad pérfecuciones, deshonras , me-i 
noiprecios,injurias,aiTechancas, traycio 
dejíii familiar dicipulo.défamparo de los 
íü yos,pri íiones,caiu m nias,aco tes, efcar-
niosjbofecadas, de fnudez , t o rmen tos , 
cru?,muerte,y agena fepultura. Mas to­
d o efto con quanta paciencia,y con qua-
ta igualdad de an ímo.con quanta m ó d e -
ftia yíilencio? Pus quan grande confo­
lacion es ía confíderacion defto para los 
affligidos,quan grande freno para los ri­
cos y poderofos,y quan grande docfrina 
y fabiduria para vnos y otros? v:<Jo 
Iruto. 13. del árbol- de laCruz., que fin esetnplss 
v J motíuosgrandes para todas las virtudes;, .•'-.** 

Cap. XIX. 

N O Colopaxz eftas virtudes {úíadi-
chas ( q u e fon tan principales)fíno 

también para todas las otras teneriios 
grandes exemplos y mot iuos , afsi en la 
vida c o m o en la muer te de nueftro Sal-
u a d o r : los quaies nos incitan a imitarle» 
y hazer nos femejan tes a el. Para ¡o qual 
es de faber , q u e i a fuma de toda la pef-



¿el fruto i y del Árbol de la Crtt%¡ t ti 
ftccion del hombre eoníiíte en efta imí* 
tacion y íemejanca con Dios (que es la 
primera.regla y medida de toda perfec­
ción^' afsi quáto Vna criatura fuere mas 
femejante ael, tanto fera mas perfeta, y 
mas amada dél,pues ía íemejanca es cau% 
fa de amor.Acfta imitación yfemejanea 
nos llama el. quando tantas vczés en las 
Efcrituras fagradas repite citas palabras: 
(Leu. 19. Se i o.) Sed fantos afsi comoyo 
lo foy.Yel Saluador en el Euágelio dize: 
(Matr.5.) Sed perfetos afsi como vueftro 
Padre celeftíallo es.Y en otrolugar>Sed, 
dizeel,mifericordiofos afsi como vuef 
tro Padre celeftial lo es. Efto mifmo nos 
enfeñan también entre otros Filofofos, 
Platon,y Plutarco, exhortándonos a efta 
imitaciony íemejanca de Dios. ; 

Mas aeftos podríamos preguntar: En 
que han los hombres de imitar, a Dios? 
Pueden ellos criar otro nueuomundo, y 
gouernarlo ? Eieíponderan, que no: mas 
que imitemos fu virtud y íantidad. Efta 
virtud (diráeíhombre rudo) querría yo 
ver mas palpablemente,para poderla imi-
tar,potq en.Dios es ella inUiíible,afsi co-
mo^ltabieniofs.Pues porq no tuuiefí 
los hxapibreééfcufa para efto¿viftiofe efte 
oiibun O a Señor 



%i% •:' F4rieteretr*,fr4t4doJ. ,;•?> ha 
$eño rdeca rnehu rnana¿y el inuiíible fé 
h izo vifíble, para 4 nhipáéieñemos ver 
y imitar las virtudes, admirables q u e en 
ef tacarnemor tá lnosdeícubr ia , . - v ..J 

Vinoguese f t e edef t ia l máef t roa lmü 
do,y t ra to ycanuer íb .eo;o ibs hombrcs¿ 
conumamanfedumbre, c b n tantabe-r 
n ign idad ícon tanta h u m i l d a d , y con 
tanta íanüdad,anduUo por la t i e r ra ,de 
c iudadjenciüdad,ydelugaren lugar.ha-r 
ziendoitajitos beneficios a ios hombres* 
predicándoles tan maraitiliofa domi\at 

dandotes tan tos exsmplos de virtud, ha­
biendo tantos milagros , ordenándoles 
tantosfacramen tos,obí*andb tantos my? 
fteriosdufriendo l o s m a l o s don tanta pa 
cien d a , reprehendiendo i o s vicios coa 
tan ta íeueridad ¿ t tatafidoá tos buenos 
c o n tanta íuauídadsyhazrendbados hó-
bres t an tas obras de csridad quantp' 
nunca ísh'vzieronen e i m u n d o , n i fiaras 
jamas. Y ñ o con ten to con efta,para ma* 
yo r mueftra de fu bondad y miíericbrdiá 
a leaba-de la vida,deípiMm asfaltados los 
p i e sde íü sd i c ipu íos , y w d e n a d o l e s a-
que l í an admirable íaeraméfito de fu £fc 
cratifsima cue rpo y ^ k t ^ r 4 r ^ a í u í l e « t 2 
c í o n y reparo de n«f ftraivida, l l ego por 

• i ú nueftro 



delfinio. 13 dtlérbel de la Cru%. a. i J 
nueftro remedio á ponerfe en vnacruasi 
en la qual c o m o vn manilísimo é inno* 
centifiímo' C o r d e r o fe ofreció por bofo 
t ros en iaer if íeio,no íbio para reléate de 
nueftro caut iu t r io , fino también para 
eonfufion d e nueftra foberuiaipara exem 
pío d e bumikiad- * para prendas de fu 
a m o r , para efbiuo de nueftra eonfian-
ca i para confuelo de nuéftras anguftias, 
paraeftknuí© d e todos los hoñeftostra­
bajos^ y páradeíper tador de nueftra dé* 
Hocipn , ; , ,1:0 
¡.pues para efta imitación y íemejanca, 

que medio mas conuenic te ,que hazerfe 
Dios h o m b r c y cbnuerfar tan íantamen 
t e có los hombres ? Y porque el h o m b r e 
n o podía íeqantarfc a imitar las obras de 
aquella foberana Mageftad»cóuenia que 
fe inclinafié la Mageftad a hazer rales 
obras en fu humanidad, que el h o m b r e , 
ni las eftrañaflépor íer diyinas, ni las tu-
uiefíé po r impoís ibles , pues eran h u m a ­
nas. Pues eftb hizo el Hyo de Dios c o n 
la humanidad que recibió :en ia qual n o s 
dexo los, éxempios de todas eftas vir tu­
des q u e recontamos:para q u e ya que n o 
le pod íamos imitar en las o b ras de fu ía-
biduria y omnipotenc ia , le imitaftemos 
. - i Os en 



a i 4 Pdrte tercerdf Trdtddé 1. 
en las defu bondad y jufticia. Y losexem 
plosdefte Señor i on los mas eficaces pa­
ra el hombre .que íe podía hallar: porque 
losexemplos de humildad t a n t o fon de 
mayor eficacia, quan to fon deperfona 
masalta:y n o podia auer perfona mas al­
ta que el Hijo de Dios, cuyos exempíos 
demás de ferexemplos,y tales exempíos* 
también fon bencfieios,y myfteriosy re» 
medios,y facramenros,y iacrificios,y me­
dicinas de nueftra enfe-rmedad, ydeiper* 
tadores de nueftra d e u o d o n , y eftimalos-
de nueftro a m o r , y materia ele alrifsirha, 
con templac ión . -sm '"• 

Pues que refta aqufíirto exclamar con; 
el b ienaueturado farí Bernardo,dizíédoí ; 

Q u e haré S:ñor ,o que diré, puestüuiftes 
po r bien hazer vneípejo en que yo m e ; 
rniráfie,de vueftra carne? Y dize muy bié 
efpejo.porque efte fe haze de vidrio y de • 
plorno:ho del vno fó\o,pórc\m el vidrio i 
es muy claro, y el plomo muy efcuróVy • • 
aísi ni el vno n ie l o t roe ra íune ien te pa* 
ra hazerfe efpej o:mas juntándole lo vno 
c ó lo o t ro , viene a ha zeríe Vn efpejó per-
feto.Efte parece auer fido elconfejo di-, 
limo, quadode te rminójun ía re l re fp lan 

dordefu diuinidad con la eícuüdadde 
nueftra 



leí fruto í 3 .del árbol de la Cru% zif 
nueftra humildad, para que los que n o 
podíamos tener por eípejo y exemplo 
de nueftra vida las virtudes de la diuini-
dad ,por íé r t an altas, tuuieífemoS las de 
lafagrada humanidad , por fer ma* con­
formes a nueftra naturaleza. 

f u e efte remedio proporcionado pa­
ra la cura de nueftra cayda, q fue deífear 
el hombre (como también deífeo el A n ­
g e l a íemejanca deDios : la qual prome­
tió laferpiente ala muger ,quando le d i -
xo,que comiendo deaquelarbolv ferian 
ella,y fu marido c o m o Dios. Dixo pues 
D i o s ( c o m o eferineían Bernardo)Genef. 
3.Efta gé te íe pierde,por i m i t a r m e ^ /er 
femejátea mi:pues quiero hazermetal ,q 
imi tándome ellos, n o fea para perderle, 
fino para faluarfe. Deífeauas pues hom­
bre fer femejante a Dios (porque efta es 
la mayor gloria que puede auer,defpues 
d e D i o s ) ca taaqu i . aDios en tal figura, 
que io puedas imitar fin peligro,, y alean--
car cífafemejanca que dedicas. .> •' . 
-¿q-¿>:. . ' ¡5. II. 
•Efte es pues v n o de los principalesfiu 

tgsdei árbol de .la C ruz . como lo declara 
fascLeó Papa por eftas palabras. D o s iría 
fifias ¡ d e r emed ió le ; nos proponen ea -

Clv\ : < O 4 . la. 
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|apafsion del Saluadof; en la qual teñe» 
mospor vna parte facrificio 5 y por otra 
exemplorpprqiie por lo vno fe nos dala 
gracia diuina, y por lo otro fe esfuerca la 
naturaleza humana. Porque afsi como 
Píos es el autor de nueftra junificación: 
afsi eihóhre es deudor de fu deuoeion» 
Y añade el mifmo fanto; Por eftainefta-
bieqbra de nueftra reparación 5 no nos 
quedalugar,n¡ parafoberuia^ ni para ne¿ 

tligenciajporque nada tenemos de nue­
ra partcfino lo que auemos recebido: 

y juntamente fomos amoneftados, que 
ño feamas negligentes en vfar de los d04 
nes de gracia.qué auemos recebido. Por-r 
que juntamente nos obliga ala guarda 
4é fus mandamientos.quien nos preuie--
ne y ayuda con fusíocorros i y benigna­
mente nos combida a fu obedlencJaj 
quien nos lieua a íu gloria.En. las quales 
palabras d;zeefteSánto,que noscombi-
dael Señor benignamente al trabajo de 
la obediencia: porque entreuiniendo a-¿ 
qui tales exemplos,fe nos hará dulce pa* 
decerpor nueftra falud propria, lo que 
ei Señor de la mageftad padeció por- la? 

agena. Mayormente, que no ay obia 
buena que quiera exercitar ynhoinbre^ 

vntuoío 



del fruto, t $ ídelarhol deldCru^. '•% l? 
virtuofo,para la qual n o le fea grade esfu 
erco leuárar los ojosa ChriíVo crucifica-' 
do' .Defccndamosen particular a decla­
rar éfto.Qujerevn deuoto penitente t o ­
mar vna dicíplinapár&fáti^azer po r fus 
cuipas J3¿ehuf á la carne el 'golpe del aco -
te .Que ha^ec:Íle?LeuÍtaÍo§0jós a aquel 
StfsM que eirá en la Gruzyráfgadasy-def 
pedacadas las eípaldas con azotes por los 
h u r ^ y p e c a d o s agVri^y«tieTgueacaíc 
d e n b r a i g a r él iasfuyaspof ¡ios h u r t o s 
proprios. Quiere efte mílmp'Vñá qua fef-
májO vna femaría íánta^p cada vil rnés-del 
a ñ o d o r m i r f o b r e vna tabla, eti memor ia 
de lo;que efte diá ei Señpf del rutilado pa 
d e d o po r el.Rehüfa éf táprne¿amiga dé 
blanduras y regalos. Pone e n t o n a s el 
h o m b r e i o s o jos eñ'gqu£tladura cama q 
efte Señor tuuo en la cruz tan eftrccha,, 
fué rneñefter tener vn pie fobre o t ro . 
P o h d e n o h u u o otraálmóhada; t fino vna 
Corona de eípi ñas q u e le céñ ia la ca beja* 
n i o t r a c a m a , fino aquel d u r o madero, 
Qpjer e o t ro en peniteciádefüs; pecados 
ayunat-vii diaa pan y a g u a p o ^ la mifma 
cauía.Paraesforearfé a efto^pone loso jos 
en iamefa q u e aquel Señor tuuo en la 
Cruz v 4 g q u e el haze mención en t i 

' O | Pfalmo 



a i 8 Partetercera, Tratado 7. 
Pfalmo.68.que dize: D ie ronme hie! por 
majnar, y vinagre psra beuer enmifed . 
Quiere efte mifmo traer vn cilicio para 
mortificar la carne,como lo rraya Ja fanta 
viuda Iudith.o vna cadena dehier ro ceñí 
da ,como la traya fanta Catarina de Sena, 
y o t ros mucbos.fantos . P o n e para efto 
los ojos en laspriíiones có que el Rey de 
la gloria fue atado a la coluna, . y Ueuado 
préíb c o m o ladrón por las calies publicas 
d e v n Pontificea o t r o p o n t i í i c e , y d e vn 
t r íbunala o t r o tribunal. ! , * 

Eftas coní ideraciones fíruen paralas 
obras penitenciales.-con las quales quere 
mosfatisfazer a fí diuina jufticia por nue 
ftras culpas,y enflaquecer las malas incli­
naciones de nueftra carne.debilitando, j 
enflaqueciendo la mifma carne que es la 
rayzde l las . en 

Mas paffemosagora a o t ro linage de 
virtudes,que tampoco carecen de diffi-
cultad.Ofiireceíele a vno ocafiondequi.; 
ta re lpan de íaboca ,para focor re ra lane . 
cefsidadagena.Para efto p o n e losojosen 
la liberalidadimmenfa de a que! Señor q 
dio a íi mifmo por nofo t ros : el qui l ico--
m o dize fan Bernardo ) nos dio fu carne-
para comer^y fu fangre para beuer ? y fu 
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vida en precio de nueftro reléate» y ei 
agua de íu coftado para lauatorio de nue 
ftros pecados.Leuantan os vn falío tefti-
m o n i o con que eícurecen vueftra fama, 
y os ponen t i tu lo dema lhechonque có-
íuelo puede auer mayor para e f to , q u e 
acordaros dé los falfós teftimonios y tí­
tulos afrentólos c o n q u e infamaron a ef 
te íeñor.Uamandolc tragador y beuedor 
de v ino , amigo de pecadores y publica-
nos ,Samar i tano s endemoniado, loco, ni» 
g romant ico^ngañador .malheehor ,y re 
boiuedor d e p u e b l o s í P u e s q u c c o r a c o n 
aura tan del icado, y tan impar ien te por 
íiis infamias, viendo q u a n t o fueron ma­
yores las que . el efpejo deía innocencia 
padecioHlecibio vna bofetada-vn hóbre 
de o t ro . Pues r que mayor c o n f u d o para 
efta, que confiderar quantasbofetadasy . 
peícoepnes recibió el diay la noche de fu 
pafsion el Hijo de Dios en 'aquel roftro 
que ddlean mirar los Angeles. Hazeíele 
de rriaía vnhÓbre dará torcer.fu braco, y 
humillarfe a o t r o hombre ,que medicina 
fe lepuedeofrecer para curar efta h incha 
zon de foberuia,que defpues de auer có -
tepládo al Seño r de los Angeles nacido 
f n vn eftablo, acortado en vn pefebre , y 
_.; •£ proftrado 



l o ó ..' fir4etércerdXWAÍolí^: 
pro ftrádo ante los pies délos peleadores, 
lauandolos con tanta humildad, y leuan 
tando tórojos a l o alto *yer ál Señor dé 
los Angeles puefto errtre^dos ladrones? 
Es o t r o t e n t a d o depa í s iónyod io cont ra 
íus enemigos: pues para refrenar efta paf 
Con j q u e o t r o í e m e d i o mas eficaz q u e 
Ieqan ta r loso josáaoue lSeñor»qpuer to , 
en la Gruz^acótado {coronado con eípi-
nas.éícarnecidOi íi^enefpreciado ( c o m o 
olüidadó, de todos éftos dolores) la pr i ­
mera palabra q u e hab ló antes que confQ 
lafíea fu ^fligidifsirfiarnadreyy q u e e n c o 
rhendafle fu efpiritu al Padre,;fue pedirle: 
perdón por aquellos q u e le crucificauan,. 
efcufandofu jrkcado/diziend»i(Lue,i3 , | 
q u e n b entendían el mal que haigian, - r 

•"Pues.q^éato^'c^s.c^fasijiligeiJte^--
m e n t e confidsrare j v e r a g u a n :g tá i auo i 
y íbeo r ro teaeriios. con la cruz^delcSeñor 
para t odo lo-bueno. P o r q u e ñ o folamen 
te. nos esíiierca¡n.ios exerhplos q u e ve/tnos, 
en: ellay apad i ce r { y mas talelsexernplos 
ctfBSP&Jíbá declaramos) fino, t a m b i é n 
el efpiritu d e gracia ¿que l e d a a f o s q u e 
con ojos hurnüdes y deuo tós mi tánáef­
te Señor enla Gruz, y fe acogéna í i i s í a -
cratifcirnas llagas. . , ; 

. . ;f'; trii-
-i 
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f«¿íe¿ 1* ¿fd árbol deU Érúziqae esUfrofefsteü 
de la afperez.a y pobreza delarid* 

23 r,;.Eaatígelica.:€áfAXkic.: "t 

LA dotrina defte capitulo no es para 
tadosij fino para ÍOlós aquellos que 

anhelan a la afpereza.pobreza, y perfec­
ción déla vida Éuangeiica: para lo qual 
aproüecha en tanto grado el myftefio de 
ÍaCruz,que pareée auer fida inftituydo 
para folo efto, Porque para ayudar avn 
genero de vida.que todo es cruz, no po­
día auer otro medio mas eficaz y propoc 
cioñado que el myfterio de ía Cruz. Mas 
eftearbol fagtádo tiene ramas altas y ba 
xasiporqüe en el hallaran todos losgran 
des y peqüeños,y todos los fuertes y fla­
cos, lo qué acada qual de todos los efta-
dos pertenece ,puefto cafo que mucho 
mas fi rué páralos perfetos, como árbol 
de furná perfeeciamy talesla que en ef­
te fruta queremos declarara . ; 

Para lo qual fera necefiario explicar, 
énquecorififte la perfección déla vida 
Chtiftiana. Paraentendimientode efto 
conuiene: declarar la diferencia !de lis 
dosprincipkles partes de qued^lMSmbre 
tftacompuéftb,í(ue fon cuerpo y ánima: 

"; entre 
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ént re las quales ay tan grande diftanciai 
quelá vna es déla codician de las beftias, 
yaCsicome,y beue,y duerme,adolece , 
y muere c o m o ellas: mas la otra que es 
el elpiritu, es déla condición délos; An-
geles-.y áfsitegun fu propria naturaleza, 
ninguna cola corporal apetece, ni le at-, 
ma,íino folamente las cofas efpirituales 
como fon las virtudes, y la fabiduria, y 
el conocimiento y amor de fu Criador: 
porque eftas fon conformes a fu natura-
íeza,como al cuerpo las íüyas ¡porque ca 
da cofa huelga con fu feme;ante,ycon lo 
que es cóformeaíh naturaleza. Pues co 
m o en el h o m b r e aya eftas dos partes ta 
deñguales, eftá en fu m a n o eícoger con 
qaal dellas fe quiere conformar : porqué 
en fi t iene principios para la vna,y para la 
otra.Y íi elcogiere viuir vida corporal,ha 
zerfehafemejantealas beftias,las quales 
en n inguna cofa emiendenfino. e n b u f 
c a r i o que cOuíene para fus cuerpos, ora 
fea para üx mantenimiento, ora pata fus 
guf tosy deleytes. Mas íi eícogiere viuir 
conforme ala condición de lü efpirittk 
hazerfe ha femejante a los Angeles, que 
todoñieñudio emplean en la cótempia 
€ÍQn aasjor, y fe ru ido de fu Criador» D e 

aquí 



¿elfrutoiA.ielarbolee/áCru%¡ z a j 
a q u i e s l o q u e fan Auguftin • dixo fobre 
fan l u á n : Q u e la vida del hombre eftaua 
en medio de las beftias, y de los Angeles 
Por lo qual fi viuierefegun los apetitos 
de fu carne,fera femejantea lasbeftiasy 
íi conforme a las leyes del eípirítUjtendra 
compañía con los Angeles. Pues vinien­
d o a nueftro pro p o í n o , dezimos que la 
perfección de la vida Chriftiana confine,, 
en quedefpreciados todos los guftos y 
halagos de la ca rne , todos fus apetitos 
y defleos defordenados ,figan las leyes y 
condición del efpiritu,abracando, y pro­
curando aquellas cofas efpirituales que 
diximosfimitando la pureza de los A n ­
geles y exercitado en la tierra,lo que eHos 
hazen en el cielo: que es amar y alabar a 
fu Criador y penfar en fus grandezas , y 
marauilias.Efta es la manera de vida que 
viuierotodos ios fantos,y particularmg-
te aquellos" que fe apartaron a los defier-
tos ,donderenüciadas todas las colas del 
mundo ,ycon ten tandofe con rayzes de 
yeruas,o algún o t ro pobre manjar,y qui­
tados de la compañía de los hombrcs,ga-
ftauanios diás y las noches t ratando y 
eonuerfando con Dios . 

Mas aqui es de no ta r que la carne ene 
'•' •• miga 



%váf Vdne\ctcer4yTrHtA¿o 1. 
miga del clpitim reíifte poderofiísírna* 
mente efta. mañera de Vida ¿ que la priua 
de los guijos-y contentámientos>de que 
ella t iene vna. fed y hambre ¡lias que cini 
na.Paralo quaMe.ayudan también todos 
los fentidos eorporaIes,que natiiralmem 
te apetecen todas las coias,que los deley 
tari: porque el gufto quiere coÍ3&fabro-
íasiel tacto ceifasblandasdostojos deíieari 
ver cofas agradablesdas narizes oler co­
fas füauesa Ayúdale tábié" la prefenciade 
las cofas que apetecen: quefueíe mouer 
mucho los cojacopes,y jun tamente cori 
efto el beneficio y vfufruto que reciben 
deüas:y fo.breiodo.efto nueftro común 
a d u e r f a d c q i J . e atréay fopia las brafas de 
Bueftrós agetitoa,y:ios ericieride:con lo 
qual h izeeñ tendf r ,a los h o m b r e s , que 
lofuper $«a y jdefnaíiado es neceífano. 
Pues con eftas. armas yfmoves pelearan 
fuertemente la carne con el efpiritu que 
cali a tQé&éHwmmilma trae íi.Mas por 
el contf anO'Si-efpifitu dé los que anhe­
lan a la petíezcio n de la vida JCht'iftianav 
ayudado con los fauores,y focorros déla 
gracia.y coniapreíencia del Hfpititü fan­
to que en ellos mora^peleatí. có mejores 
armas contra iaeyraaia y malas incliha-
¿v,i(<i cioííeí 

http://fo.breiodo.efto
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d o n e s de lacanie,í 'ügerandoIa y hazieu 
doiaícruir y obedecer a las leyes á í efpiri 
tüjquádoel ia repugna y c o n t r a d i z e a i o 
que el marida.Pero no-re contenta c o n 
folo t í lo ,mas aun fuera de efta ocafion y 
necefsidad le d a n trabajofavida, y le ha ­
z e n m u c h o s malos tratamier.tos,paraa-
uáflallarla yíugetarla,y habituarla á o b e 
decer.y para citar ellos mas feñores della 
al t iempo del menefter . Porque aísi co-
W o los que fe crian para la guerra, feíüe-
l enexe rcua ren las armas,aprendiendo a 
jugar deilas,y e ícaramucando, j u ñ a n d o , 
-ÉOrneando.y aprendiendo en tiempo de 
paz.y íin ver alenemigo,!o que han de ha 
zeren el t iempo de la guerrarafsi eíros ef 
toreados caualieros por cflar mas dief-
t ros en reíiílir a la carne,quando contra 
dize alefpiritu,paffan masadelante,fuera 
deíia ocafion la traen fopeada, y maltra­
tada,para criar con cíle exercicio aquel 
fanto odio que e lSeñornos encomien 
da contra eüa : y para n o haüarfenue-
uos y defacoftumbrados , q u a n d o es 
neceífario refiftir'e . Y afsi eíeriue 
Theodoreto en íu hiftoria Reiigiofe de 
algunos particulares fantos aísi h o m ­
bres como m u g e r e s , que [rabian en fus 

Partc.iij. P cuerpos 
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cuerpos grandes pe los de h i e r ro , y otrát 
femejantes cargas . Ot ros ay que traen 
con t inuamen te cilicios de muchas ma-
ncras,otros que t o m a n diciplinas todo$ 
los d u s . D e modo que no folo quando ia 
neceísidad de la tentación lo p i d e , fino 
faera della tratan fus cuerpos con efte ri-
g o n y afsi no fe les haze de mal reíiftirle, 
q u a d o la ley de Dios, y la razón lo pide. 
Pues con la cont inuación de efteexerci-
cio,y mas con los fauores de la gracia,vie 
n e la carne p o c o a poco a hazerle a las ar 
mas .que es a efpirituaiizarfe , y acomo­
darle a la voluntad del eípiritu,y obede* 
cerle fin tan to trabajo y moleftin. A efta 
manera de perfección nos exhorta el Sal-
uado r .quando d¡ze,Maro 8- El que qui-
fiere venir empos de m i , niegue a fí mif-
mo,y t o m e fu Cruz.y íigame.Efta íenten I 
Cia aunque el Señoría propufo a todos,af 
fi perfectos como imperfectos(iegun re 
fiere fan Marcos,) pero differentcmente 
conuiene a vnos y a o t r o s , íegun la difíe-
renciadeíbsef tados . La qual íenteñm 
es tancompendiofa .quevn religiofo m 
vonpl qtisi entcndiaí iempre e n j a guar­
da della, folia dezir que auia de hazer vn 
libto,y que cu todas las aojas del n o auia 

de 
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d e efcriuir mas,que fola efta fen tericia,en 
tendiendo que efta io eomprehendia to ­
d o . El negar a í l Tnifmo dize muchos 
p o r q u e fignifíca la contradicion y repu­
gnancia perpetua qué auemos de tener 
con nueftra carne.Porque efta negación 
n o ha de fer contra los intentos y de fíeos 
del efpiritu: porque el fegun la naturale­
za n o apetece cofas cama les , fino efpiri-
tuales»que fon cóformesafu naturaleza. 
P o r lo qual efta negación d é fi fnifrno fe 
ent iende de la vna par te de nofo t ros s que 
es nueftra carne. * •; 
¡ Y efta negación ha de fer tan general 
(fí t ratamos de la perfección de la vida 
Euangelica)que lacado aquello que pun 
tualmentees neceífario paralavida(fin lo 
qual ella no podría permanecer ) r enun­
ciemos t o d o lo demás . Y afsi negar a fi 
mifmo,es negar a fu ca rne , fus gu.ftos y 
plazeres,y cótentamíentos.y proprias vo 
luntades,y priuaría de todos los dele ytf s 
defordenados de los fent idos .Todo efto 
ha de negar a fu cuerpo: a todo efto le ha 
dedezir de n o : y efto ent iendo quees 
negar a íi mifmo. Y el lleuar ¡a C r u z 
cada dia', es tomar con paciencia todos 
los t rabajos8én&rmedades ,depobreza , 
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de pe r í ecuaones ,o t én t ac iones ,quepo r 
permifsion diuina nos vinieren, ref igná-
d o n os en las manos i de Dios c o n fegura 
CGnfianca,qu¿ t o d o efto permiteel ,y o r 
denapara nueftro b i e n , a u n q u e d e pre-
íente n o lo veamos. El í egu i t á Chrifto 
también es c ruz ; porque efto es imitarle* 
y feguirlepor el camino que ei fue,qüe es 

* camino de trabajos,de obed ienc ia , y d e 
paciencia. ••• ,• ui 

Fués í iendo efta la perfeccíondeila vE 
daÉuangel ica , que cofa nospodiarnas 
esforear y animar a ella,que^el árbol déla 
fanta C r u z ? Q u e cofa mas eficaz para 
caufar vna c r u z , que Otra c r u z i pues es 
fentencia dePh i lo íophos , q u e vnfeme-
ján te engendra o t r o ferriejante \\ Quien 
ferá,o tan defcornedido.o tan ciegó,óta 
ingra to , que viendo al Señor de todo lo 
criado,aqueÍ que es refpiandor y imagen 
d e l p a d r e , aquel que con fu omnipoteri 
cia crió todas las cofas y las o r d e n ó con 
fu fabiduria, y las gouierna con fu proui-
dencia: cuyas rrquezas 5cuya bienauentu-
ranea es tafí-grande,que ni c o n todoefie 
m u n d o cr iado, ni con ot ros mil ftiun-
dos,quecr ia í le 5 puedecrecer ,quedon to­
das eftas grandezas por fu fola bondad y 

miíaicoi' 
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mifet¡cord¿a, y por hazernos a m a d o r e s 
d e Sa virtud, y de todos los hon eftos tra-
ba.os padeeieíTeel tantos t o r m e n t o s e n 
fu muerte,y t a n t a s maneras de fatigas en 
fu vid^bambrcfedjfr iccalorjvigiüas^á-
íancios de caminos, y tan gran pobreza , 
que fe mantenía con las-'limofnas q u e 
le hazian aquellas fan tas mugeres , que le 
feguian.Pues c o m o íerá tan defcomedi-
d o e l í le ruo q u e quiera fer mas t ico y mas 
bien tratado que fu feñor >i C o m o n o 
padecerá por íus proprias culpas , lo q u e 
el Señor padeció por las agcnas ? C o m o 
puede regalarla carne mal inéíinada,vie-
do c o m o efte Señor t rató la fuya que era 
inocentifsima ? C o m o pretenderá e n ­
trar defcánfado en la g lo r iasgena , viédo 
con quan tos trabajos en t ró eñe Señoe 
en la fuya propriarPuesfegunefto, qu ien 
no vee quantos mot iuos y esfnercos pa­
ra el trabajo , y quantas maneras ele con-
foraciones régan en efte ai bo l de la ertiz 
todos los feguidores de íaafperezsy p o -
brezaEuangeiica para todos tos trabajos 
que-enellafeofrecierén5t.--,-''5 £ ^"->-" •" ' 
¡ruto 1 ¡.Del árbol ¿le la G7itáZ¿qm'eáfti¡ ella ma­

teria de dtifáma meditación fioMempla-

Ciott. Caps XXL y - ... : « 3 
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EN t r e las alábancas del varón jufto íe 
eícr iueen el pr imero dé los Píálmos, 

q u e meditara en la ley del Señor y dia n o 
ene. Y tras efto añade luego el fruto admi 
rabie defte etercicia, d i z i e n d o : Que el 
queafs i lo hiziere fera c o m o a r b o l plan» 
tado par de las corne tes de las aguas,que 
dará fu fruto en fu t iempo, y nunca per­
derá las hojas que en todas las coías que 
puíiere las manos ferá proíperado. N o fe 
podían poner en tan pocas palabras mas 
magnificas p romefas .Dondepor el no-., 
b re de la ley deDios no folo entendemos»' 
la ley efcrita,fino m u c h o masía ley degra 
cia.-el fundamento della, que es el myfte­
rio de la Cruz . 
• Mas primero q u e hable defte genero 
de meditación , b reuemente diré que 
cofa ella fea. Meditación esconfíderat 
con el en tendimiento Jas cofas que pue­
den m o u e r a amor y t emor de D i o s , y 
aborrec imiento del p e c a d o : aplicando 
la voluntadafent i ry guftarlascoíasquc 
el entendimiento les reprefenta para a-
ficionarfeaellas i l i on buenas, odeíafl-
cionaríe ft.foarmlas.Digo e f to , porque 
confiderar las cofas diuinas, fin tfta apli­
cación de la voluntad, mas es eftudiar, o 
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efpecular,que meditar. Antes enelte exer 
cicio la principal partees de la voluntad, 
y la menor del entendi.miento.-el qual íir-
ue de p roponer y reprefentar a ía volun-
tad(que es potencia ciega) t o d o aquel lo 
que la pueda mouer aeftosaffectos,y m o 
u imien tosq diximoside m o d o que ei ar­
d o r y fentimiento déla volútad,es c o m o 
fin defte exercicio:y la coníideracion, c o 
m o medio para venir a el.Mas porque de 
efta materia fe t ra tó en el libro de la Ora­
c i o n a l prefente no diremos mas. 

Dezimos pues agora,que aunque aya 
muchas colas que poder meditarfporquc 
para efto íirue toda la fagrada eferituras 
y toda la fabrica del m u n d o que es el li­
b ro de las criaturas)pero lamas excelen­
te materia,la mas prouechofada mas dul 
c e y d e u o t a .- y finalmente lamas eficaz 
para mouernosa!"amor y t emor de Dios 
y aleftudio de todas las virtudes, y a b o r ­
recimiento del pecado.es efta . L o qual 
fe entenderá claramente por todo lo q u e 
hafta aqui auemos eferito , yfeñaiada-
m e n t e p o r lo que t ra tamos e n e l capittt 
lo .xix.donde declaramos, c o m o todas 
las virtudes refplandecen en el árbol de 
íaCruz en fummo grado de perfección: 
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en las quales íeña'adarnente p e n e los. o i 
j o s e l q u e d c u ó t a m e r i t c Ja contempla . 
E n efta coníideracion hallaua los lautos 
agudifsimos eftimulos para todas las vir-. 
tudes.aqui ardentifsimoincentino dea - . 
mor,aqui profundiísimo temor-de Dios-
y aborrec imiento del pecado,aqui ence-; 
didiísímos deíTeos de pobreza,deaípere-¡ 
za,de hambre.de fed,de deínudez y depa 
decer trahajosíy .aun de derramar fangre 
po r aquel Señor , que ¡por amordel los ; 
d e r r a m o la fuya.Efto les haze deípreciar 
todas las pompas,y vanidades, y regalos 
del¡mundo,y abracarla Cruz déla penité. 
cia,y afperezadela vida.Efta muchas ve­
zes ios arrebata,}' fttfperi.de en vna gran-
deadmirac io y efpanto deaquella tan in^ 
inenía bondad,que el Hijo de D ios nos 
defcubfíG en el myfterio déla Cruz : yji* 
tarnénte delaal teza del Confejo diuino, 
q u e tan conueniea te medio bufeo para 
reparo de el m u n d o caydo. E n e í l e a b i f 
m o profundiísimo de la diuina bondad 
muchas vezes-fs halríanegados,y íepier 
den de viftademnrandcíe fobre ti roif-;. 
m'os.-cohoriendo¿amandcguftando- > y; 
fíntiendo 'cofas fobre soda la virtud y fa* 
cuitad h8maaa.o: •*.•¡ r¡ ' r • : 

Aqui 
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A q u i h a l l a d piadoío coracon mate-, 

ría de compuncionjacotdádoíé , que fus 
pecados j un t amen tecon los d e , t o d o el 
m u n d o fueron los verdugos q tan cruel­
m e n t e mal t ra taron y crucificaron efte 
Señor . Y aqui por el contrario hallama-
teria de alegría,viendoíe tan amado del, 
y redemido por ran caro precio, y enri­
quecido con tan glandes merecimiétos. 
Aquí t ambién halla moí iuos de alaban-
ea,dando gracias a efte ciernenrifmo Re-, 
deptor por efte ta grade benefiejo-Aqui 
materia de^grandiíslma compafsioñ,vicn 
d o l o que aquel de l icadi fs imoéinnocen 
tifsimo cuerpo padece ,yd í i í enc io y: ma 
f e d u m b r e c o n q u é i o padece.Porquc de 
mas deíosacotes,eípin3s,y:de todos los 
ot ros vituperios dé la pafsió,el linage d e 
muerte(que fue de C r u z ) es vno de ios 
mas crueles que ay , porque no fe acá ba 
en b r e u e c o m o el á vn h o m b r e que mué 
re degollado,que es(como algunos ie l'a-
manjvn viento de a z e r o , fino muy pro-
lixo,y las heridas á l o s elauos ion en pies 
y manos(dondeay mas nieruos. que i o n 
los inftrurnentos del fentír) y mas p a ñ i -
ciüárm^nre en ios empeynes de ios pies: 
«jyeppí fér-a5i^íéíítiWes,fe llama simas 
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dellos.Pues hincar vn ciauo grueflb por el 
pie a faerca de martilladas,y defpues paf-
íar el o t ro c o n los mifmos-golpes , y n o 
ceñar defto hafta afíxarlo fuertemente en 
e lmadero ,yef ta r la madre innocent i fs i -
maprefente,para ver,yoyr los golpes d e 
ftas martilladastque tan grande dolor fe­
ria el dolor del s y dellatmayormente fien-
d o aquel íagrado cuetpo el mas delicado 
y fentible de todos los cuerpos? Pues al 
t iempo de el leuantaria C r u z , y dexarla 
caer de golpe en el hoyo ,donde auia de 
fer afnxadaydefpues cargando: el pefo 
del cuerpo para abaxo , y defgarrando 
y e n í a n c h a n d o f e c o n e f t o mas ías llagas 
de los pies y manos :y efto n o por bteue 
efpacio de t iempo, fino por tres horas co 
t inuas ,queay dende la hora de fexta(qua 
do el Señor fue crucificado) hafta la no­
m i n a n d o efpiró)que tan grandes dolo­
res padeceria?No fe puede efto con pala­
bras explicar. 

Pues en efta piadofa coníideracion fe 
hazen muchas vezes los ojos délos deuo 
tos fuetes de lagrimas.caufadorasdegra­
de cómpafsion y amor . Porque aqui es, 
d o n d e el anima deuota herida con vna 
dulcefaeta de amor,y cómpafsion, dize 

aquellas 
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aquellas amorofas palabras de la Eípoía 
en los Cantares: Softenedme con flores, 
y cercadme de mancanas .c . i p o r q eftoy 
enferma de amor . Sobre las quales pala­
bras dize fan Bernardo: El anima a m o r o 
fa mira el verdadero Rey Salomón c o n 
la corona que lo c o r o n ó fu madre, vee al 
vnigeni toHi jo del Padre licuar la Cruz 
fobre fus ombros,vee herido yefcupido 
al Señor de la mageftad,veeal autor de la 
vida y de la gloria traípaffado con clauos, 
y herido con lanca^y vituperado con tan­
t o s oprobrios: y finalmente veelo en t re ­
gar aquella tan amada vida por fus ami­
gos: vee todas eftas cofas , y fiendo aqui 
iu anima rraípaflada con herida de a m o r , 
dize con la Eípofa eftas palabras.Suften-
tadme con flores, y cercadme de manca-
nas .porque eftoy enferma de amor . Ha­
fta aqui fon palabras de fan Bernardo. 
Eftas flores, y efta fruta fe coge del árbol 
de la C r u z : que fon las virtudes q u e 
poreüa nos f o n d a d a s , con lasquales el 
anima religiofa trabaja por transformar-
fe en las virtudes y pafsiones defíc Se­
ñor . 

Pueslafuauidadyconfblació q u e las 
perfonas efpirituaJes en efta fanta me-

ditacioa 
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d i t a d o n experimentan qu ien la pcd ra 
explicar.San bueuauentura en el princi­
p io de fu Eítimuio de amor,hablando de 
fi mifmo,dizea!sií En t r ado vna vez p o r 
eftas llagas los ojos abier tos , la fangre q 
dellas corría c e g ó m e la vifta,y defpues q 
n o pude ver o t ra cofa fino fangre, a ten­
tando , llegue a las en t rañas defte Señor; 
en ellas m o r o , y de fus dulces manjares 
mefuf ten to , y no querría íaJir defta t a » 
deieytable morada y perder la cófolaeió 
que aqui récibo.Mas. tengo confianca, q 
pues fus llagas eftan fiempre abiertas,pot 
ellas tornare a entrar q u a n d o dellas íalie 
re . El mifmo. fanto dize alli, que deífea-
ua fer ei h i e r rode íalan§a con que el Se­
ñ o r fue her ido^por mora r fiempre en fu 
fagrado p e c h o : y qdefléaua feria Cruzj 
para que enel fuefíe crucificado íuSeñor: 
y también íepulcro,para fer fepultado có 
el.Y ai cabo dize, q es tán grande la ina­
nidad que las animas reciben en la c o n ­
sideración defte myfterio, que n o íoloel 
efpiritu, mas aun la mifma carne amiga 
de cofas carnales,y enemiga de las efpiri­
tuales , viene a recebir parte defta confor 
lacion, por laredundancia q u e ay del ef­
piritu en ella. Lo qua l dize fer en tanto 
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g r a d o verdadVque ofreciéndote a vezes 
eaío dé obediencia, o deaiguna obra d e 
caridad forcofaídods la razón juzga q u e 
íédeue ,por en to nces , dexarel exercicio 
déla de iWt ionpor eldela obligación },le 
pefará ala c a m é d e a p a r t a r l a d e l , por la 
grande ctínfolacion que en elrecibe.L'O 
qual n o s obliga a dar grandes gracias al 
que e ó ía hiél y amargura de fus tormén-' 
tos tai combi tc nosuaparejó.Y quién qu i 
iaere'Vef quañigrab teforo fea para las a n i 
n$as¡efte tanto exercicio, lea vna oración 
de fe f áñ ro 'Doc lo r , que la hallará en das 
Adiciones de nueftro Memorial de vida 
Giiriftiana en el Vita Ghri í i i , que eftá al 
principio de lá fagrada pafsion, y ay vera 
lo que t e n g o dicho-
" D é aquí íiáce, que todos los maeftros 
déla vida eípirituai, afsi en las religiones, 
Como fuera dellas, ei primer exercicio q 
e n f e ñ a n a l o s que cómiencan a mudar 
la vida defpues de fus confes iones gene­
rales y exerciciósde compunción y pe ­
nitenciaos imponer los en el eiludió de­
fta fanta meditación (conformea lo q u é 
fan Bernardo eferiue a los rel igioíosdel 
mon te de Dios)pórqüeaqui hallaron 0 0 
psofa materia de lagrimasy c o m p u n c i ó n 

p o r 
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p o r fus pecados, confiderando que ellos 
fueron los verdugos que tan c rue lmente 
mal t ra taron a fu Señor. . j 

Por efta via pues comiencan Ion prin­
cipiantes. Mas los queef tán ya en efto, 
exerci tados, t ienen aqui o t ros mo t iuos 
mas a c o m o d a d o s a fu eftado y ap ioue-
chamien to . como fon hazimiéto de gra­
cias por efte tan grande beneficio, imita* 
don de las virtudes de Chrifto ( q u e en 
el myfterio de la fagrada paCsion m a s q u é 
en otra parte refplandecen)acrccenta«? 
miento de a m o r , p o r los grandes mot i ­
uos que en ella para efto titncn,y admi­
ración de aquella inmenía bondad y 
caridad de Dios ,que por efte medio qui­
fo remediar al h o m b r e , y también de 
la íabidur iay conCc\o diuino, que por 
tan proporcionado y conuenienre me­
dio !o remedio : po rque para todas eftas 
cofas y otras muchas . tenemos argumen 
tos y mot iuos grandes en la fagrada paf-
fíon.Y n o es efto de maraui!lar,que pues 
aquel mana q embió Dios en el defierto, 
Sap. i4.tenia todos los fabores que de fíe 3 
ua el que lo comia, que m u c h o es tener 
t odas eftas virtudes yfacultadese! Señor 
figurado po r aquel manna? En lo qual fe 

vec 
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Ve que chicos y grandes,aítos y baxos,per 
fe&os,é imperfectos t ienen cada qual íu 
manjar p roporc ionado en efte íagrado 
árbol . 

Los Philofophos mas fabios entendie 
r o n , q u e la felicidad del h o m b r e confií-
fia en la contemplación de las perfeccío 
nes diuinas,y eftas raftreauan por el co­
noc imien to y orden de las criaturas. Mas^ 
para alcancar la perfecta inteligencia del" 
ta o r d e n , era menefter ef tudiode toda 
la philofophia.y de m u c h o s años : y c o n 
t o d o efto apenas feconocia del Criador 
-masquefu fabiduria , y Omnipotencia? 
pues m u c h o s h u n o que negaron la pro­
uidencia y cuydado paternal que t iene 
-délas coiashumanas(que es lo que mas 
nos importaua faber)como arriba decla­
r amos . 

P o r t an to 'p lugo a ía diuina bondad, 
en lugar del libro de las criaturas( donde 
n o pueden leer, fin o los grandes Phiioío 
phos) d a m o s en la vida y muerte de íu 
Hijo vn libro de fabiduria tan copiofo , y 
tanciaro,que lavegezica,y el ruftieo la-
labrador fin lcrras.puedan conocer tan­
ta parte de las perfecciones diuinas , efto 
es de ía bondad,de la candad, de la miíe • 

ricordia 
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ncordÍE,d% laf-u fticia, de ia prouidencia 
y d e l a m o r que eííe Señor ticmólm büe 
•nos,y aborrecimiento a ios malos y a- fu 
maldad,que es fundamento de toda .la 
phil'ofdpfiia Chriítiana.Para Ib qual ni fe 
requieren íetras',ni futileza de ' en tend í -
miento,fíi m u c h o s años áseñuáio : mas 
antes las perfonas mas• limpies,v qtse me 
hosdílGurfos tienen de en tend imien to , 
fon av?ezesmas hábiles para efte fanto 
exercicio : -elqual mas requiere vna piá-
dofaaffeccíon y íc-ntimiento de la-volum 
tad,qU€ fútiles difcurfos del enreñdimiefl 
t o ,que a vezesfecan la voluntad: porque 
q u a n t o masía virtud de! anima fe repar­
te y de íaguapor vn camino , t&fít'o me­
nos caudal le queda para repartir por 
otro.---' ;- ; •-- : • •'" •••••• • • r r ; j : ; : -l 

D e m o s pues otra , y otras muchas ve­
zes gracias á aquel foberá hp 1 SeScrVque 
p o r efte medio nos p r o u e y ó de ia,i>hilo-
lbphia defte myíferioten el qual deqfiBas 
de los otros frutos -hafta aqui referidos, 
hallamos con tanta facij :idad,no íolo cía 
riísimos-argúmentos para conocer aqu'e 
Has perfecciones diuinas que' ariba dixi­
mos , fino mucho más grandes motiuos 
y defpertadores de corrTpuncíon,deagrá 

decimiento» 
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decim¡ento ,deamor , deadmirac ión , d e 
dcuocion,y compafsion. Porque c o m o 
en la hiftoria de la íagra da pafsion aya ta 
tos pafibs tan doloroíos,apenas fe halla­
ra coracon tan du ro ,que n o fe enternez 
ca y compadezca de io que ve padecer a 
aquel innocent i fs imo cordero por n u e f 
t racauía .Porqueta les y tantas fucio las 
maneras de to rmentos é injurias que, el, 
padecio,que n o digo yo íiendo el quien, 
era,mas fia vn publico mal hechor las vie 
ramos padece rnos mouierambs a c o r a ^ 
pafsion.Y a bueltas defcepiadofo afecto, 
y fentimientOjfucederi o t ros n o m e n o s ; 
faludables y prouechofosrde los quales es, 
efte el fundamento y e l d e f p e r a d o r . j u..c 

Yntto. 16.Del árbol de la Gruz.tque es tener •por e-
, liaqueprefentarjAlegarennuesirasoraíifi- sb 

ríes y peticiones ante el Señor. 
di A: : Gap. -XXII. : \ . 7,-....j 

LA orac ion(como dizefan Bernardo) 
es hermana y compañera de la medi­

tación :porque n o esrazóhailarfeJa vna;. 
fin la o t r a . Q u a n t o nosfea neceífario ef­
ta virtud,y quá propria íea del Chriftiano 
en otra parte lo efcriuiínos . Pero q u a n ' 
cotinua aya de fer ,enffñaloclSaluador . . . í u c s . , j 

Parte.iij. diziendo, 
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diziertdo } que conuiene fiempre orar í n i 
desfallecer.Y enfeñalo elÁpeftol . i .The . 
5.quando mandaorar fin ceí^ar:yenfeña , 

lo también Dauid por fu exemplo 3 quan 
d o dize.Pfal.2 4-Misojostraygo fiempre-
puef tosene lSeñor .porquee l librara mis 
pies de losiazos.Las quales palabras no 
nos piden c o n t i n u a d o puntuaLfinomó~ 
rál :qesaconfejarnos que la oración fea 
la mas cont inua que nos fuere poísible., 

A efta cont inuación nos obligan dos 
cofas principales,que fon po r vna pár te la 
grandeza de nueftra necefsidad, y por o-; 
tra la largueza de la diuina bondad . La 
necefsidad, es, fer con t inuamente fatiga­
dos conmilmanerasde trabajos,y mo-
leftados con cont inuas perturbaciones, 
y tentaciones. Mas lá l á rgúézade ia bón-^ 
d a d d e Dios ,nos combida a orar: porque 
nunca leuantaremos humiimente los 0-
j o s a e l , q u e no recibamos algún aliento 
y refreíco de fu gracia.pues nadie le pide 
mercedes ?fin alcancar focorro de fu mi­
fericordia. ... 

Mas para que nuéftras peticiones fean 
efficazes , han de yr acompañadas con 
o t ras virtudes: y feñaladamente con fe, 
dealcancar lo que pedimos,Por lo qual 

dize 
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dize el Saliiador¿Marci 1 .Qualquier c o ­
fa que pidieres en ía oracion,creed que la 
recibireys,y dar fe os ha.Mas efta tal fe, y 
efperanca, quien la tendrá ran firme c o ­
m o aquiYe nos pide; finriendofe los h ó -
bres,y mayormente los verdaderos hu­
mildes ¿nuyvazios de merec imientos , y 
muy cargados depecados: los quales fon 
c o m o p o n c o ñ a que luego t i raaícora-
con ,y lehazedefmayar r A efto respon­
demos , q u e a q u i no tratamos có el hó -
b r e q u e efta e m b u e k o en fus pecados, 
y quiereperfeueraren ellos: fino con e l 
que los t iene aborrec idos , y purgados 
con el facramento délapeni tencia .Pucs 
efte tal en lugar de los méritos que le fial 
ran,acojafealos denuefiro Saluador :el 
qual nos hizo en fu tefiamenro, confir­
mado con fu muerte y con fií fangre, he 
rederos de todos fus merecimientos y 
trabajos,quanto es de fu parte: pues afisi 
como vino del cielo a la tierra por noíb-
tros afsi t odo quan to en efte mundo pa-
decio;,dende el pefebre,hafta la Crüz,fi-*e 
paranofotros.-porque dendee lmi ran te 
de fu concepcion,eftuuotan rico de h k -
nes,de gracia,y gloria, c o m o io efta aco­
ra en el cielo. Por io qual , c o m o para fi 

Q _ 2 ríe 
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n o tenia necefsidad de merecimientos, ' 
ni era razón que trabajarle y merecieffe 
debalde , aplicó todas eftas riquezas de 
fus merecimientos al remedio del gene­
ro humano .Aqüi íe funda la fe /cóf ian-
c a q u e ferequiere parala oracion-íiendo 
ciertos que todo efto es hazienda nue* 
lira, que podemos ofrecer ypreícntar a 
nueftro Cr iador , pidiendo mercedes al 
Padre e te rno por fu Hijo, que esnueítro; 
Padre,nueftro abogado,nueftro íacerdo 
te,y nueftro R e y . 

Por lo qual,aísi c o m o el hijo de vn pa 
dre,que h izo grandes feruicios a vn rey," 
fin áuer recebido mercedes p o r ellos.pi-
de fatisfacion, c o m o : heredero de todo 
lo que a íu padre íe deue : aísi el hombre 
puede pedir mercedes al e terno Padre 
por los méri tos y feruicios de Chriflo: 
pues el es nueftro Padre.- como lo ¡lama 
Eíaias.o"3.y nueftro fegüdo Adareengé- • 
d rador denueftroeipiri tu 5 c o m o io lia-
ma.S. Pablo . 1 .Cor. 15. Y aísi c o m o aquel 
hijo en la petieió ¿¡ hizieífe,referiría toda 
las jornadas y feruicios de fu padre, para 
obligar mas al Rey : afsi deue el queoti 
referir todos ios caminos del Hijo dé 
Diosj todos fus canfancios,trabajos,vigi-
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l ias,oraciones v per í ccuc iones , hambre , 
fed,frio,cáior,pobreza,caiumnias, acufa­
ciqnes : y finalmente todos los t o rme tos 
e injurias de fu facratifsima paísion, p ro ­
cediendo dende aquel doloroíb fudor 
defangre,por todos los otrospaífos do-
lorofos de fupaísion,hafta.q eípiró en la 
Cruz.Pues c o n efte tan piadoíb diícurfo 
n o ; podra el hombre defmayar, viendo 
quan rica ofrenda tiene que ofrecer e n 
fufauor, y quan juftos títulos para pedir 
perdón y mifericordia. Y por efta viaha-
ra(como d izen)devn camino dos m a n ­
dados : jun tando el exercito de la medi­
tación cone i dé la oracionrdifeurriendo 
déuotamente por todos los paftbs de l a % 

fagradapafsion, pidiendo por ellos mife­
ricordia al c o m ú n Señor. 

Por efta vía también cuplíremos ot ra 
cofa q Dios enla ley mádaua , Exo.23. & 
?4..conuiene afaber,^ nunca pareciefie-
m o s vazios delante del. Po rque preíen-
tár idoletodos los méritos y trabajos, de 
-íü arnantifsimo Hi jo jy íadreauef í ro :de 
los quales el nos h izo herederos ( c o m o 
ya diximos) n o fe podra dezir. que pare­
cemosde l an t e del vaziós. D o n d e c o n ­
uiene áüi|tr-, que juntamente c o n ios 

. ei' " Q^l trabajos 



i 4 $ ' Parte tercera. Tratado 1. 
trabajos defte'Señor jun temos todo lo 
que en efte m u n d o numeremos hecho, 
o padecido por e l ; porque en compañía 
de aquellos tan grades merecimientos, 
y por virtud deüos tendrán precio y valia 
los nueftros. •: . 

En lo quaifevee,quanto mayores ayu^ 
das tienen agora nuéftras oraciones,qu¿ 
las de los padres de la ley: po rq ellos por 
aplacar y pedir mercedes a Dios.ofreeian 
fangre de animales: mas nofotros ofre­
c e m o s la fangre del Hijo de Dios: démo 
d o que ellos tenían la íombra y la figura, 
mas nofotros ía mifma verdad. Pues 
q u a n t o v a d e f a n g r e a fangre, y defacri-
ficio a facrificio, tanto va de nueftraofré 
da a la fuya. Iten ellos en fus peticiones 
y neceísidades alegauan los méritos de 
aquellos tres fantos Patr iarcas , Abra-
há, Ifaacy Iacob(porq eftos alegó Moy-
fen para aplacar .a D i o s , por el pecado 
deí bezerro) mas nofotros tenemosque 
prefentar los méritos del 'vjiigeniro Hijo 
d e D i o s , %ue ion de infinito precio y va-
lor.Pues quan to es mejor nueftracondi-
cion y fuerte,quela deaquellos?d?orque 
aquellos eran íoíaménte hobres, efteera 
h o m b r e y Dios-Aquellos, aú^ue fantos, 
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t o d a viá eran pecadores:mas efte fue in­
nocen te y. fin pecado ¿aquel 'os fi mere ­
cían con íus ftruicios;merecian para fi, y 
n o para otros:masefte Señor ,que de na 
da tenia neceísidad, de t o d o quanto h i -
zo,padecio,y merecío,hizo gracia á fu e f 
p o f a l a Y g i e f i a . \ ' r ¡ n - '>•,-• i; -,;>.&•<>.' 

Pues con tales p r e n d a s , con tal padri-
no,y tal fiador, vamps muy confiados a 
preíentarnos ante el -trono de la diuina 
mifericordia.Dixo elPatriarcalpféph a 
fus he rmanos Gene.4? .No vereys mi ca-
ra,fino traxeredcsai>ueftro he rmano Be-
jamiñ en vaieftra compañia , Traxeronle 
coníigo.yafsifueronrecehidos del con 
grande honra y fieftapox amor del her-
mano,que el mucho amana . Hagamos 
pues euenta ,queel Padre eterno nos. di-
ze,que no parezcamos ante el fin fu ama 
tifsimo Hijo y he rmano nueftro ,* y efte-
mosconfiados,quei íeuandolo con n o f o 
tros,feremos muy hiénrecebidos del.; Y 
tengamos efte auifo ,qnunca jamas abra­
mos la boca para pedirie: mercedes.q, n o 
fe lo prefentemos, y ] | s pidamos por el , 
ComQ ;vernpsq, lo-Mze la Iglefia al fin' d e 
cada oraeion.pQrqueefto es pedir en n o 
bre de ChfiftOiaiíi c o m o el miftño n o s 
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Jo manda. Y pues(como arriba diximos) 
nueftra oración deue fer perpetua^íigue-
íé que nunca íe nos h a d e caer del cora-
eon-y d e la boca.Y no pienfe nadie , que 
fe importunara,o enfadara él P a d r e , pi­
diéndole tantas vezes mercedes por fu hl 
jo:antes,íi enel pudiera caber alegría nue 
uáJa recibiera todas las vezes que le pidie 
ramos mercedes po r el. Mas aunque no 
és alegría nueua ,nó dexa de caber en elr. 
pero es,y fue fíempre,y fera eterna. •'•: '• r ; : 

Trato. 17 .Del árbol de Va Cruz,,que es fauory fofo 
no en M tentaciones. 

- Cap. - XXIII. > -

NO pueden faltar tentaciones en efta 
vida: pues toda ella fe llama tenta­

c ión . P o r lo qualáfsi c o m o feefcfiue, 
Num.3 ¿.que los hijos de Ifrael yuan ár-
rnadoSjquandofubiánacoquif tar latié-
fradepromifsion.afsi ' lo deuen también 
yrlos que defTean ganar por armas la ver 
dadera tierra de promi-fsion,quees ; iabíe 
auenturanca de la-gloria. Mas las armas 
de eftamüicia,no foncófporiál^tírtb.éf 
pirituales:porq para'efta'peiea mas nos íit 
üé los ojos q iasmanosry tío e^dé s mara-
uiliar,qüe pues syífmpMit&qütmíHáó 

matan 
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rnatan,nofotros también mirando ma te 
m o s las infernales ferpientes.-mas n o ae-
líasdlno a aquella imagen de ferpiente. 
Nmn.22.q11e Moyfen p o r mandamié to 
d e D i o s pufo en el deíierto en vn lugaral 
to:para q u e q u á d o los hijos de Ifrael fuef 
fen mordidos delasferpientes que en a-
quel lugar los herían y matauanjeuantaf 
fen los ojos a mirarla imagen de aquella 
ferpiente pintada,y luego íanarian. Pues 
quando fuéremos acometidos de aque­
lla antigua ferpiente,pongamos los ojos 
en efta ferpiente pintada que es Chrifto 
crucificado , pues parece en lo defuera 
malhechor,eftando tan lexos 3 ferio: po r 
que efta vida nos defenderá. 

La platica defto es 5 que quando el h o m 
brefe íintiere t o c a d o de algún m a l p e n -
famien to juego con la máyórpriefta-'que 
pudiere jeuante losojos a confiderara-
queíla tan laftimera figura que el Salua-
do t tenia en' la Cruz,haziendo cu é taque 
lotiene-déláhte'defi prefente, y miran­
do aquel innocétifsimo cuerpo de la ma 
ñera quéall i eftá todo enfangretado, def 
cóyüntadójdesfiguradOélróftro, efcüpi-
doy aííeátíó^-la cabeca atfaueíTada con 
efpiriasdas efpaldas'raígadas co-acotésfy 

0 ^ 5 ios 
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í o so josc íburec idoscon la preíéncia de 
la muerte:y defpues que lo huuiere mira 
d o en efta figurá,acuerdefe que todo ef­
t o padece aquel Señor para iatisfazer 
por los pecados,y para defterrarlos de el 
rnundoiy conüderando efto,digale: Se­
ñ o r mio,que padecieífedes vos tan eftra-
ños to rmentos para pagar por mis peca-
dos,y m&ftrarme la grauezadelios,yqué 
c o n todo eflb tenga y o atreuimiento pa 
ra pecar,y para hazer coía,cuyo remedio 
tan caro os coito? N u n c a plega a vuef-
tra infinita mifericordia tal permitays Se 
ñor,( ino antes fe abra la tierra , y me tra­
gue, qi íeyo ta! ofe cometer. Ayudadme 
Señor mió y Redemptor m i ó , y no per­
mitays que eíta fangre preciofa aya fido 
derramada en balde po r mi,y que venga 
aperderfe lo que vos po r t an caro precio 
compraftés. - . 

Efte es pues el mas c o m ú n y masef-
ficaz remedio que tienen los Genios de 
D ios en fus tentac iones , el qual- nos de­
claro el Pfalmifta.Pfalao3..quandodixo, 
que la piedra era refugio dé los erizos, 
mas otra translación en lugar de "erizos, 
p o n e liebresjias quales hazen fus madri-
,g'ueras en las concauidades de lospeñaf-

<. ' eos 
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cos,adon de fe acogen con todala l igere 
zapofsible , quando fon acolladas dé los 
gaigos.Por la qual aftucia cuéta Salomó 
Pro.30.efte animal ent re quatro anima* 
les :q dize el fer mas fabios,q todos los la­
bios. Y afsi defpues déla hormiga,que es 
vno délos quatro (porque íabe muy bié 
proueerfe devn t iempo para o t r o ) p o n c 
luego la liebre flaca: la qual haze lu ma­
driguera en los agujeros á la piedra.Pues 
que piedra es efta, fino Chrifto nueftro 
S a l u a d o r e n l a C r u z , mas fuerte que to­
das las piedras para fu frir los to rmentos 
dellarYqueagujeros íoneftos,íir>olos de 
fus facratifsimas llagas: adonde corren y 
fe-guarecen las íiebres,que ion las animas 
temerofas de Dios: quando íe veen acof-
fadas de aquellos perros infernales que 
las quieren tragar? ¿ 1 

Efte es remedio general para todos 
los acometimientos de nref t ro adueríá-
rio.Y n o menos fe hallan remedios par-
ticulares en efte árbol fagrado para todas 
las otras tentaciones de vicios particula­
res.- P o r q u e fi fueres ten tado ,de ambi ­
ción yfoberuia leuanta. Jo? ojos y. mira 
al Criador de los cielos, ai Señor de los 
Angdes,al que es gloria-de los bienauen­

turado s, 
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t u r ados , crucificado entre ladrones, di-
z iendo con el Profeta, P f a l . 2 1 . Y 0 íoygu 
f a n o y n o h o m b r e , op rob t io d é l o s h ó -
bres y defecho del mundo.Si te acomete 
laefcaífeza del acaricia yte aprieta las ma 
ños para dexar de focorrer a los pobres, 
mírala largueza de aquel Señor que efta 
derramando quanta fangre.tienepara re­
medio de todas nuéftras neceísidades. Si 
la torpe luxuria quiíiere enlazar tu cora­
r o n con la representación de fus falíbsy 
halagüeños deleyr.es, contémpla los iíi-
méfos dolores que aquel inocentifsimo 
cordero padeceen todos fus miembros, 
por pagarpor los delcytesde losfuyos. I 
Si quiíiere defpedacartu coracoala^car-
coma y polilla de la embidia,mira la gran 
deza déla caridad de aquel Señor queo-
frece aquella vida, que va lemasque tó -
das las vidas criadas por amigosy enemi­
gos. Si el regalo de la gula te combidare 
con ei gufto del comer y beueryrníráel le 
tu ario con que firuio el m u n d o alSeñot 
dei,en tangrande neceísidad,qual nunca 
jamas fue dada-ahómhre por malo que 
fu efle,q ue fue hiél: y vinagre.- la hiél antes 
d é l a cruz¿y el vinagre en ella. Silapafsip 
4elajfe^á :7toálaconfejada-ií«te»ici-

..• tare 
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t a rea deffeos de venganca, coníidera có 
qüan to íilénciojcon quanta manfedum-
bre,con quan admirable pacieneia.aquel 
inocenti ís imo C o r d e r o fuñió tantas 
maneras deinjuriasdln abrir íu boca,fino 
para r o g a r a iu Padre por aquellos q u e 
tan cruelmente lo tratatian.Sila accidia 
quees trifteza y. haftio de las vi r tudes , y 
efpirituales exercicios, te entorpeciere pa ' 
ra las cofas de fu falud, mira con quanta 
prompt i tud ydeuoc ion fe ofreció efte 
Señor a fus enemigos faliendolos elmif-
m o a recebir,para tratar de la tuya. Vee$ 
luego quan eficaces remedios tenemos 
era e! árbol de la cruz contra todas las t en 
raciones del enemigo? 
iluto XVIU. Del árbol de la Cruz., que fueron 

las muñas y triunfos de las fantos marty-

. res. Cap. XXIII. 

\T Náde la s mayores glorias y teftimo-
V nios que tiene la religió Chriftiana, 

es auer íido fundada y tcitificada con la 
fangre de tantos martyres:y n o ay que du 
dar fino que todos ellos cobraron gran­
de esfuerco con el exempio y virtud de la 
lanta cruz. Porque dado cafo que todos 
quantos fantos ha anido en ei mu ndofco 
mo ya diximos) íean frutos deíle a:bol 

(porqi;c 
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(porque por efto fe eícriue q el cordero 
ee'eftial fue (aerificado déde el principio 
del m u n d o : porque dende entonces co­
m e n c é a obrar el m e n t ó de el en todos 
los juftos)mas particularmente los fantos 
Martyres fueron la fruta mas propr ia , y 
mas fizonada defte arbol.-porque no i b b 
abracaron la cruz de Chrifto con la mor 
tiflcacion de üi carne,fino también con 
la muerte del cuerpo.y con lafangrequc 
derramaron por la gloría del Señor, que 
po r ellos de r ramo la fuya. Ca es cierto, 
qttee! mayor esfuerco que los martyres 
tuuieron en fus batallas, fue poner los 
oíos en aquelaltifsímo hijo de Dios pue 
fto en la c r u z , padeciendo en fu delica^ 
difsimo cuerpo y anima los mayores do­
lores que j unas fe padecieron,no por fí, 
Gno por ellos. Po rque c o n efta coníide-
racion, c o n efte exemplo y c o n la fe viua 
defte myfterio, muy alegre y csforcada-
mente fe ofrecían a todos los tormen­
tos que la crueldad ingeniofa de los ty­
ranos, y e l f u r o r y rauia dé los demonios 
podian inuen ta r : y con efte foror ro fa­
llan d e t o d o efto vencedores. Y portfta 
caufa quifo efte fortifsimo alférez, que 
inteminieíTen en fu fagrada paísion tan-, 
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• tas maneras de efcainios, de vituperios, 

de acotes,cfpinas,bofetadas,defnudez, y 
defamparo de fus difcipulos, y difeurfos 
de vnos juezesa o t ros , y de tribunales a 
tribunales : porque para todas las diffe-
rencias de to rmentos que ios martyres 
padecian hailafíenen ei exemplosde pa­
ciencia para lo s íuycs . Porque es c ie r to , 
que afsi c o m o la mayor gloria que tiene 
la Yglefia.fon las Vitorias de los marryres 
que 'confu fangre la defendiere yfunda-
ron:afsi vno de los principales refpctos, 
que e l a u t o r d s nueftra falud tuuo en fu 
pafsion,fuedexar a los martyres exéplos 
de padecer, y merecerles fortaleza para 
padecer. ' 

Sabia el también, que la mayor gloria 
que los hombres podían dar a D i o s , era 
ferie tan leales y fieles antes quificíTen 
fer defpedacados,arraftrados,y a tormen­
tados con todos los to rmentos q en vn 
cuerpo h u m a n o fe pueden execurar, que 
perder vn pun to de la obediencia y leal­
tad que le deuian.Porque en t o d o el can 
dalde la naturaleza humana( aunque fea 
ayudada y fortalecida con todos íosfo-
corroscf ia gracia)no fe halla o t ro mayor 
facrificio que la criatura pueda offrecer 
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a íuCriador,queerte. l?or lo qual no fin 
grande caufa fie ofífecio el SaJuador a ra­
les to rmentos poraliuiar con ellos los de 
tíos fuertes guerreros.La figura de efto 
precedió,Exo.i 5.en aquel madero> que 
conuir t iolasagt iasamargas en dulces. 
P o r q u e paliado el mar bermejo, anduuo 
tres días el pueblo de Ifrael fin hallar agua 
fino fue vna tan amarga,que no fe podia 
beuer. Y fatigados con !aíed,dieró vozes 
a Moyfen diziendo:Que beueremos. ?£n 
ronces h izo Moyfen oración a D i o s , el 
qual ¡e moftro vn cierto madero, y mádó 
Jeque lo echaflé en las aguasdas quales a 
la hora de amargas fe hizieron dulces, de 
que beu io t odo el pueblo . Quien nove 
aqui repreíentada la virtud del madero 3 
la íanta Cruz íQue proporción tiene vn 
madero feco para hazer efta mudanca, 
pues baftaua fola la palabra diuina? Pues 
c o m o todas las obras de Dios procedan 
de- la fuete de fu infinita fabiduria(iaqual 
110 haze cofa fin fummo confejo)queo-
ira cofi nos pudo aqui mas conuenien-
temente fignrar,queia virtud del madero 
déla C r u z . d qual hizo q las aguas amar-
guiííimas de Lis tribulaciones de ios mar 
tyreSjV de todos ios o t ros fantos, q u e c o 
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fuereis humanas n o íé podían t ragar , íe 
beuieifen con grande íuáuidad:y lo q u e 
naturalmente era aborrecible, el pode r 
de la diuina gracia lo hizieífe amablc?No 
vemos efto á la clara réprefehtado,ho fo ­
lo en .muchos varones, fino también e n 
muchas tiernas donzelias.que voluntaria 
mente,y con grande alegría íe ofrecían a 
beuer las amargas aguas de fus martyrios» 
pareciendoles muy iuaiies por la caufa q 
lasbeuian? 

§• I. 
Mas para qué mas claramente fe vea 

quanta gloria refultó de aqui a Dios,qui6 
ro declarar aqui las principales maneras 
en que lós hombres lo pueden glorificar. 
La primera y mas c o m ú n es la que fe ha-
ze c b n vo^es de aíabancá, qt iandb c o n 
Pfalrhbs y Hymñosalabamós,y glorifica­
mos á nueftro Criador , c o m o el fanto 
Rey Daüid Id o r d e n ó en fu tiempo,y de 
ay adelante fe con t inüodá qúai manera 
de honra pide nueftro,Señor enel Pfalm. 
•4.9.donde defechado los íacrificios ant i ­
guos de animales, pide efte facrificio de 
alabancadlzierido:Ofrtíceá Dios iaerifi-
cio de alabanca,y cumple lo que al Altif-
fiffio tienes p rome t ido : y llámame en el 
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dia dé la tribuÍacion,y librarte he,y h o n ­
rarme has. Y al fin del mifmo Pfalmo de­
clara elfruto defte facrificio,díziendo:EI 
.facrificio de ala banca m e honrara : y ahí 
ef táe lcamino.porei qual ertfcñareyo al 
h o m b r e la falud de Dios , que es la faina* 
cion de fu anima. . .,. 

Eftaesla primera manera d e h o n r a r a 
Dios con palabras íantas falidas del cora 
con. Ay otra manera mas excelente, que 
no es con palabras, fino conobrasdevi t 
tud y religionreon las quales honraua ti­
bien el mifmo Dauid a Dios(Pf.i i í.)qul 
do dezía:Confeflarmehe Señor a t i^ ala 
barte he con la dirección de mi coraron, 
q u e es con la rectitud y pureza de miani 
ma en q confine la buena vida:cola qual 
mas altamente es Dios h o n r a d o y glori-
ficado.Y dcúi manera m a n d ó el Señora 
fus difeipuios queglorificaífen al eterno 
Padre,dí 'ziendo:(Matth.s. Refplandezca 
la luz de vueftra vida delante de los hom 
bres para q viftas vueftras buenas obras s 

glorifiquen a vueftro Padre que eftá en 
los cieios.Lo mifmo aconfeja fan-Pedro 
Apoftol (i .Pe. i .)a los fieles de fu tiempo 
encomendándoles m u c h o efta vidare-
ligiofa , para que los q u e murmurauan 
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dellos c ó m o de malhecho res,coniiderá-
d o fus buenas obras gforiñcaíTen a D i o s . 
Efta es la fegundamanera de h o n r a r a 
D i o s con la buena yida.porque c o m o cf 
ta fea obra dé Dios.-afsi como el que ala­
ba la imagen del p in tor , alaba al maeí t ro 
que la h i z o , afsi el que trabaja por retifi-
ear fuvida,aiabay glorifica al au tor priri 
t ipal della, queés Dios. Conforme a lo 
qual el Profeta Eíaias.ói con mucha razo 
llamad los buénos,p!antas que Dios pla-
tójparaier por ellas glorificado. c : : o 

Lá tercera manera mas alta degloriftf 
car a Dios.es efta mifma; quádo ieuantá-
dofe contradiciones ypériécuciones có-
tra ella, toda viaperíéuera el h ó b r e fixq 
y conftanteen fu buen propbfito fin bo l 
uer pieatras-.porqueeftees comoéfpada 
fina,que aunque el que la dobla jun te la 
punta con iá mancana, b u e l ü é a t ftartari 
derecha c o m o antes. Es rabien c o m o vn 
oro finifsimo , que echado én el fuego 
ninguna mudanca haze dé lo que antes 
era. Defta mañera perfeueraua e! fanto 
Tobías en Jas obras de miíericordia q u e 
hazia, puefto cafo qué muchos íe quena 
aparrar dellas, poniéndole delante ios pe 
ligros que de aqui fe auian de recrecer. 
•y-. - R x M a l 
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Mas porque enrre t odos los peligros 

dé la vida,y entre todas las cofas terribles 
Japoft rera es la muerte ( como Áriftote-
lesdixo) de aqui procede Otra mas alta 
manera de glorificar a D i o s , que es la de 
aquellos que fon tan fieles y leales afu 
f eñor , y perfeueran tan confiantes en fu 
feruicio,queefcogen antes ía muerte q 
hazer cola que fea contra la lealtad y o-
menage.qüe íe tienen prometido. Énel 
qual cuen to entran los fantos martyres 
que coní int ieron en perder fus vidas* 
"por "no perder la fe quedeuian a fu legi­
t i m o Pcey y feñor. Yqüe efta íea vna muy 
áltá manera de glorificar a D i o s , declaro 
ei amado Euangelifta, quando diziendo 
el Señor a fan Pedro , que defpues de vie­
jo o t r o le ceñin\v/ licuaría donde el no 
quiíiefFe (fignificanao por eftas palabras 
que auia de morir crucificado) añadió 
Juego eí Euangelifta(íoann.2 i.)Efto dixo 
el Señor, para fignificár con q íinage de 
fnuer teaquelApof to lauiade glorificara 
Dios.En las quales palabras el Euageliífá 
n o fin grande conüderacion,éí morir en 
la cruz Hamo glorificar a Dios. Porque 
con que mas puede la naturaleza huma­
na glorificar a efte Señor q u e có moftrar 
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por la obra, que le precia, yreuerencia,y 
ama fobre todas las coías,pues huelga de, 
perder la vida y todos los o t ros bienes 
temporales que íepoífeen con ella po r 
quebrantarla fe y lealtad que deuerPues 
que queda al fieruo fiel que hazer por la, 
gloria de fu Señor , deípues que aqui ha 
Uegado?Porque(como dize el Saluador, 
Io. in . i / , ) nadie tiene mayor cariciad,que 
el que pone ¡a vidapor fus amigos., A lo - ; 

menos n o ay mayor feñai de caridad q u e 
efta.Por lo qual con mucha razón el EuS 
gelifta, el morir por Dios l lamó glorifi­
car a Dios. 

N o pareeeque fobre efta auia otra mas 
alta manera de glorificar a Dios.Pero co- : 

mo aya muchas, maneras d e muer tes s 

aquella le glorifica mas.enta qual fe pade 
cen. mas. crueles iinages de t o r m e n t o s : 
porq efto n o es morir vna fola muerte(co 
mo muere en vn inflante vn h ó b r e d e g o 
lladojfino muchas muer t e s , y en m u c h o 
efpaciodetiempo.Ca los tyranos no pre 
tendían matar, fino quebrantar a fucrca 
de tormeras la fe de losfantos martyre's, 
para q afsi qued.afien los mar-tyres viuos 
y vécidos,y ios tyranos vencedores^ Mas 
qu.elegua podra explicar las inueciones 
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ce crueldades y tormétos nuca Víftos, co 
q u e eííos mimftros de Satanás pretendía 
defquiziar de fu feaeftosgloriofos caua-
lleros ? De los quales e ícnuc el B. raaítye 
GyprianQ 3 contra vn infamador de nue­
ftra religion,diziendo aísi: A los inocen-
tés,amigos,y fiemos deDios echas de íus 
moradas : deípoJ2s de fus patrimoniosda 
tiga,s. y aprietas con cadenás,cn.cierrasen 
carceÍes,atoi mentas con fuégo,cpn hie­
r r o ^ có beftias fieras,defpcdaeas fus ctier 

llagas de fus entrañas.ynó fe contenta tu 
crueldad y fiereza con los tormétos acof 
tumbrados.f iuo b u f a íáingeniófa."cruel 
dad nueuas maneras dé peñas. Goforme. 
a efto entré otras inuéncionés de cruel­
dades cfcriue Eufebio Eccl.hift.lib.8.c.<S. 
qué eñíaperfecucion de Drotleciano a 
m u c h o s hincauan cañas agudas entre lai 
vñas délos dedos:á o t ros ech'auan plomó 
derretido por iaseípaldasiy a !as mugeres 
metían ¿fiadores de palo tó'ftádo por fus 
miembros naturales, con qaüraucflauan 
fus fécrctas c t i t r añ i lPe ro q háre,queíDé 
faltan palabras para recontar tan abomi­
nables ma!dadés. ?Mas no ftltana pacien­
cia a los foruísimosyreligioíiísimosmat 
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tyres para fufrir las inuenciones de cafti 
gos ,que lc s prudentiísimos y efclarcci-
dos juezes hallauan para poner en admi­
ración deíuaftuta fabiduria a los preíen-
tes,yefpantoa las gentes venideras. Mas 
porque defta manera tratamos en o t r o 
Iugar3al prefente no haré mas que referir 
vn pedaco de vna diuina carta,que el fan 
tiísimo Óbifpo de la ciudad de Tmuisdlá 
rhado Fileás,eftahdo en la cárcel carga­
do de h ier ro , eferiuio a los fieles de fu 
Igiefia para animarlos al martyrio c o n 
cxemplo de los íántos mar tyres que con 
el padecían. Eufeb.lib.#.cap.4. 

M a s primero que refiera las palabras 
de fu carta,dire algo de fus virtudes y n o , 
bleza. Pues efte religiofo paftor (como 
cuenta Eufebío ) íégun la virtud del ani-
ma,dcl cielo trahia fu clara gentrofidad: 
y q u a n t a a fa nobleza del m u n d o decch-
dia de los ant iguosRomanos ,} 7 en fu r e -
publica auia gozado de las principales, y 
mas honradas dignidades: lo qual ácom-
pañaua con grande-fabiduria en todaslas 
artes y ciencias, y í ó b r e t o d o auia beui-
do la principal Filofofia de la religión 
Chriftianasde tal manera, q hazia en ella 
ventaja a t odos los qüsaúían precedido. 
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Y cómo quier que . en la mifma ciudad 
tenia muchos deudos y amigos nobles^ 
fue prefentadomuchas vezes al juez an-
tesdefu cóndenacion,procurando yaco 
Tejándole que oyeffe los impor tunos rue­
gos de fus parientés,ytuuieíTe refpeto ala 
biudéz de íü muger , y orfandad de fus hi 
jos,y noperfeueraífe en lá prefumpcion 
comcnsada *. Pero, el fin mouer íe def-
echaua fus amohef taciones , c o m o vna 
grande roca defpide las ondas de vn pe­
q u e ñ o arroyo,diz iendo,que fu atención 
tenia enel cieló.y aDios reprefentaua de-s 

í an tede fusojoS; y por tanto , que n o co­
noc ía o t ros d e u d o s f i n ó a los Santos' 
Apoftoies y Mártyres fus anteceflores.-
Ef tauáa la fazon prefénté vn varón lla­
mado Filóroñomo., Capitán deí exercitq 
dejos R o m a n o s , el qual c o m o vieífe a 
Fileas combat ido 'por ía a ñ u d a del juez, 
y'por las lagrimas "de fus deudos', que ni 
l edáuan ,n i receb íáde l los algúndaño, a', 
grandes vozes dixo. Para que tentays eti 
báldela confiancia defte varón? C o m o 
penfais hazer desleal a quien aDíostie-, 
n e hecho orheñagefeoraó le podréis ha*; 
zér negar a Dios por confentir a los ho'fflt 
bres ? N o m i r a i s que ni fus orejasbyen 
' ~ • " " " "vueftfáf. 
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yueftras palabras, ni. fus ojos vee vucftras 
lagrimas? C o m o puedefér en ternec ido 
con lagrimas carnales aquel cuyos o jos 
eftan fixos en el cielorOyendo ei pueblo 
infiel tales palabras,demandaron a! juez , 
qqeF i ío ronomo fuef fecondenadojun­
tamente, c o n Füeas: de lo qual holgan-í 
do: ejjuez,a ambos c ó d e n p , q u e fueíTen 
degollados. 

' : §. I I . . . . : : 
Pues elle tan feñaládo varón en la car-, 

t aqueefc r iu ioa fu amada Eípofa la lgle 
fiaie Tmuis , defpues del principio della 
dizeafsi--pe tan marauillotás labores nos 
fuero dechados los fantos martyres que 
juntamente padecieron con nofotros : 
los quaies(fegun quepor ias fagradas E í -
crituras au ia n fído enfuñados) ponía fus 
coracones , y fus ojos en Dios: y por de-
fenfion defuFe,deípreciauáfus vidas.por 
que con t inuamen te coní iderauan, q u e 
nuéftrp feñor Ieíu Chrif to hecho por 
nofotros h o m b r e , nos enfeñó por fu 
excmplo,que fin defmayar peleemos ha= 
fta la muerte contra el pecado : pues el 
comr^t iendolenatura lméte laygualdad 
de íaMageftad de fu P a d r e , fe humi l ló 
¡jar nofot ros , tomando forma de fiemo: 
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y en figura humána le fue obediente ha í 
fta ia muerte, y muerte de Cruz . Cuyo 
cxcplo, flguiendo los dichofos martyres, 
recibieron tantas penas y fatigas por no 
amanzillar la hermófura defu fbyofada-
men te fe oponían a ios tyranos : porque 
la períéta caridad queardia en fu pecho» 
defpedia fuera el temor: cuya fortaleza y 
fufrimiento,cuyo esfuerco y confia ncia 
íi quifieííe hiftoriaf, a mi faltarían fuer-
cas, y parecería cofa increyble a quien no 
huuiefievifto fus gloriofos triunfos. En 
publico e'ftauan pueftos para cada vno 
que quifie fie a to rmentar los : y fi alguno 
por fu pafTatiempo inuentaua nueuoslí» 
nagesdepenas j leera i ic i toyhonrofo e£ 
perimentarlos en ellos. Vnos acotauan 
con mimbreSjOtroscó látigos teniendo 
losa vnos colgados de fbgas,a otros ata­
das íasniaríos yenafpados: donde junta-: 
mente defeoyuntauan fus hueflbs, y ara* 
ñauan fus miembros. R a e r fus carnes có 
rallos, t o rmen to era viejo y liuiano: y ñ 
porventura á algunos fe d a u a , n ó ¡íaga-
üancomofue ieñ a las ladronesy mata­
dores de hombres fulamente los lados: 
mas el vientre, y ios musk>s,y las canillas 
délas piernas,y haíialas vñas d«los pie«;. 
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ni ía cara y cabeca les qucdauaiána:y ío-
bre toda crueldad añadían, que deípüe« 
que los cuerpos humanoíérádefol lados 
con t in ta- inhumanidad, Ib* s 'dé^mh <é$v 

lá placa '^^¿^s^^^m^^i^^^, 
<fossroas deííi propio cuero:horr ib le vi­
lla de quien los miVaúa. Algunos queda-
uan amarrados a colunas ios bracos tor--
cidosjOtros colgados deaitÓ:y alsieftaua 
delante del míírño juez t odo el diá.no l o 
lamenté ei t iempo en q í e éráij exáñiina 
dos.mas miftras q entemíian los juezes 
én otros negoc ios , por ver íi có o íd o lor 
prolixo caerían de la firrnezadeíu p r o p o 
fito. Y quando ya fe har íauandever fus 
cuerpos llagados, lleuaualos por lo s pies 
arraftrahpo a la cárcel>y pueífoslos pies 
ene l cepo,todb el cuerpo* tendían fobre 
caicos d e barro. EVefta m a n i r a m u c h o s 
perfeuerado conftáte-y íñerteméte hafta 
la muerte házian vergú éca á íes curiofos 
inuentores de tormetos- Algunosdel los 
en coñuáleciédo de las heridas de fu vo ­
luntad fe ofrecían otra vez: y co íus car­
nes cóbidaüári a ios miniaros de ílis t o t 
mentos. Perdél los afrentados, fy efpan-
tados de ver fu fortalezájdauan fin a la lu 
.cha,cortajadokslascabecasrEftas fon las 
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palabras del íagrado Pontífice, y vno de 
los rrkrtyres,cuya crónica efcriuia: porq 
con cilos fué degollado. 

Pues quien no íe efpatarapor vna par« 
tese la fortaleza délos íantosmartyrcs, 
y pbrotra'deJ,asinuencionés de tormén 
tos que los hombres, in ípirados por los 
dempniasdnuétauan contra los íantos? 
porquea no efiar el demonio apodera­
do de.fus animas,np era poisible caber 
en cbracon humano tal fiereza y cruel-
cTád.'&^s^éslapoderoía la diuina gracia, 
q'úéáún fobre efta tan eftraña fortaleza 
de,los Sancos, tuuo mal que añadir: 
no tantoen la fuftacia déla pafsion.quáV 
toé;f algunas circu nftacias della. Porque ' 
muchos rhartyres huuo de tan maraui-
llofa íbrtaicza, que ellos mifmos fin fer 
acu|a^osr'fe ofrecian voluntariamente a 
íos tpriñen tos, para esforcar-con fu exé-
plo aotros que padecian.Ótros auia que 
perféuerauan en ellos con vn roftro eí-
fb.reado»y alegre, fin moftrar punto de 
flaqueza en medio de tan crueíifsimos 
torvaentos. Otros (deque aun tego ma­
yor admiración), hablau.an con tanta li­
bertad y ofadia a los tyranos,reprehen­
diendo íu crueldad, que cqefto los erh-

" braüeéian». 
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brauecián,y prócurauan inüentar y muí 
tiplicar hueuos linages de tormentos ; af-
fi'por vengar fus injurias, c o m o por ñ o 
quedáryécidós dellos. Con efta libertad 
(en t reo t íos innumerables j habló fan 
Lorenco al Emperador EteeiOjtratando-
le como a ty fano : y fan Vicente martyr 
aDiacono,deíafiándole,y diziédole,que 
comcncáfle á reüéntár con t o d o el furor 
del enemigó que en íü pecho m ó r a u a , y 
que en efta batalla veria por experiencia, 
que mas auia de poder el í iendo a t o r m é -
tado, que el fyrano í iendo a to rmen ta ­
dor. Y no falio en vano aquella glorióla 
promefla, pues faltando ya las fuercas a 
los a to rmentadores , finalmente dixo el 
tyrano: Vencidos fomos. Pues veamos 
agora hafta d o n d e puedellégar mas la n a 
turaleza humana, ayudada con abundan 
te gracia en feruicio dé fu Criador ? C o n 
que puede vna Criatura de carñe,y de fan 
gre moftrar mas la fe, la leal tad, la reue-
rencia,laobedienria,y el a m o r que deue 
a fu Dios ,que con efta tan eípantofa for 
taleza ? Que o t ro facrificio mas agrada­
ble? Que otra ofrenda mas acepta fe le 
puede of recer?Con q u e o b r a p u e d e el 
íer más glorificado t que con tener fier­

r o s 
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u o s t a n Icales.qtodala potencia del mtí 
do armada con tanta fiereza de tormen-
tos .no pudieíTe hazer vna pequeña me­
lla en fu ferQue es efto fino imitar la for­
taleza del fino diamante? El qual í iendo 
rmrtíilado,antesfe entra el por el marti­
llo, que el martillo por el ; pues muchos 
de los fantos maftyres,no folo fufriari los 
golpes dé los to rmentos con paciencia, 
mas muchos los procurauari ,y abraca-
uán con alegría. Pues que cofa ay en el 
m u n d o c o n q u e los hombres pueda mas 
glorificar a fu Criador?Callen los cielos 
ylatierr2,calie el refplaudor del Sol y de 
la Luna.y de ¡as eftrellas'jraun digo irías: 
Calle la gloria que dan a Dios ios Ange­
l e s ^ los Cherubines y Serañnes,en com 
paracion defta. Porque, que hizieron to-
dosel losmasqueconuer t i r fe a Dios,yrc 
conocer le por fu Criador y dador de to­
dos fus bienes, fin rener carne rebelde q 
a efto contradixeffe?Y con folo efto ai-
canearon perpetua corona de gloria. Y 
aunque en elfos refplandezca mas la bó-
dad,la hermófura y omnipotenc ia de el 
criador pues talescriaturas pudo formar, 
mas efto fue pura grac ia , y dadiüa de 
Dios,fin trabajo y cofta de e i ios : c o m o 

quier* 
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quiera que en los martjres juntamente 
con la gracia iri teruino tan eípantoíá fos 
taicza y paciencia. 

$.111.. 
Pues enamorado el fanto marryr C i ­

priano de la hermófura de las tales ani­
mas »con mucha razón exclama en vna 
carta q efcriuea vnos fantos martyres } di 
ziendo a í shCon que palabras os alabaré 
fortifsimoscauaüeros de Chrifto ? con q 
pregones y vozes engrandeceré la forta­
leza de vueftro a n i m o f H i f t a el fin dé l a 
gloria fufriftesdurifsimas queftiones, y 
no fuyftes vencidos de los tormétos,f ino 
vencedores de l los . Vio ia muchedübre 
délos queprefentes eftauá eftaccléftiai 
bata Ha: vio a ios fieruo s de Chrifto eftar 
en ella con voz librc,có anima Íincera,c6 
virtud diuina, dcfnudos de las armas fe-
glares,mas armados con las de ia fe.Eftu 
uieron los a tormentados mas fuertes q 
fus atormentadores,} 7 los miembros de f 
peda9ados s vecieron a los garfios de hier 
ro que rompían fus carnes. Corda dellos 
laíangre preciofa q apagaua no m e n o s 
las llamas de la perfecucion, q í a sde l in -
fierno.Oquan hermofo efpcxuculo fue 
efte para Dios ,qu3 grade, qua a l to .quan 

precio io , 
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preciofo y agradable. Qnan alegre fe ha¿ 
lió Chrifto.allí préfente, quan d e volun­
tad peleó con ellos ay venció, quan pode-
rofamcnte esfbrcó y an imo a los fuertes 
guerreros'- y cdnfeftbres de fu nombre . 
Porque él-que vna vez venció la muer te 
p o r no fo t ro s ; fiempre vence en. nófo-
tros.Eftácslá'Bata-iláde nueftra fe;en lá 
qual pelearnos y vencemos, y Tomos to* 
r o ñ a d o s , denunciada por los Profetas; 
yexercitada en los fantos Apo l ló l e s , y 
Martyres.Haftaaqui fon palabrasdeCy-
pr iano. 

, Y él mifma fanto én offa epiftola ef-
crita á otros 'Sí'ntos que eftauák prefos 
para fer rrsártyrizados-dize a f s i S a l u d o 
os hermanos muy amados , décuyápre -
fencia quifiéf a yo g o z a r , fi lá diftácia del 
lugar ñ o lo impidiera. Porque , q u é cofa 
m e pudiera fúcéder masalégré.y rriasdef 
feada que hallarme con vofotros» y abrá-
car'effasmanóspurás-y inocentes ' ; qué 
guardado la fe deüidá al Señor,deíecha-
f o n el íacriíego ferüicio de los ídolos} 
Q u e cofa masaiegré 3 ni mas alta;.qüe be­
far éifas bocas s que con vozes* gíorioías 
confeífaró al Señor? Que cofa más dulce 
que verme préfente a vucítrós o j o s : los^ 

qúaléi 
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-quales deípreciado ei ligio fueron mere­
cedores de ver a Dios ? Ü bienauentura-
da la cárcel que fue honrada con Vueftra 
préfencia .Obienauenturada la cárcel q 
embia los hombres de D ios á Dios. Ó t i ­
nieblas mas refplandecientés que el Sol , 
dondeeftan agora los templos viüos de 
Dios,ylos miembros fanrificados con la 
confeísion diuina¿ Saludó también a las 
bienauenturadas mugeres, que citan en 
vueftra compañíaefclarecidas con la g lo 
ria de fu confefsiondas quales guardan­
do la fea fu Señor,(iendo mas fuertes d e 
l o q u e puede la condic ión m u g e r i l . n o 
©íbHt¥vez inas a la corona, mas dan exc 
pío de fortaleza a todas las otras . Y p o r q 
hadafaítáífea la gloria deeífa compañía , 
para que todoslosef tados,y edades h o n 
raíTen a fu Criador, ayun tó la diuina m i ­
fericordia muchachos de poca edad a la 
gloria de vueftra confefsion,repfefentan 
donos lo quehiz ieron aquellos tres ilu-
ftres moc/js,Ananias,.& zar ias , y Mifllíclj 
(Danieh 3.) a los quales en el h o r n o de 
Babylonia tuuo feuerencia el fuego , y 
dieron refrigerio las llamas. Hafta aqui 
fon palabras de Cypr iano\ Pues qu ien 
puede leer efto fin lagrimas? Q u e deuo-

Parte.iij. S "cion 
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cion ay ta muerta que no refucite,y def* 
pierte* yfemarauille, confiderando efta 
tan grande fe ylealtad,y reucrencia-delas 
criaturas para con fu Criador ? Efta es 
pues la verdadera gloria y honra que fe 
le puede en efte mundo dar, quádo eftos 
valerofos guerreros tan alegre y ésforca-
damentefe dexaron defpédacar,por no 
darla honra a el, deuida a fu enemigo el 
demonio. '. . 

Mas quien podra contar la muchedü-
bre de perfonas de todos los eftados, y 
edades,y condiciones que por eftá caufa 
padecieron ? Porq como los Emperado­
res Romanos eran los autores déftámal-
dad,yellos teníanla monarquiadel mu­
daren todas las ciudades, y prouincias de 
el,íepublicauan fus crueles edictos, y af-
íi en todas ellas ardía el furoí de los infíc-
les.y fe derramaua la fangre délos fantos. 
Porque,que menos féeíperauadel denio 
niOjviendo la guerra que le hazia el Eua-
gelio de Chrifto, deftruyendo fus téplos, 
y altares ?Vn folo templo de Apolo que 
c! bienauéturado fan Benito coníágró a 
Chrifto, cbuirtiendo la gete comarcana 
a la fe, caufó tan grade rabia en eí demo­
nio q allí era adorado, q le hizo dar tozes 



¿eljrtfte. liMUrbolde laCruzj if% 
al gloriólo fanto-, diziendo : Benedicto; 
Benedicto. Y como el fanto nolercípon 
diefie,replicaua diziendo:No benedicto, 
fino maledícto', porque me perfiguesr 
Aísi queefté maligno y furioío dragón, 
reueftido en los coracónes délos hom­
bres leuáiitauaefta irá grande tempeftad: 
la qual Dios conüertia en mayor confu-
fion defu enemigo, y mayor corona de 
losmartyres ,ymayorglona de fu fanto 
nómbralo qual todo fe deue a aquel Sé 
ñor que padeció en la Cruz, cuya virtud 
y exemplofue el mayor esfuerco y con-
fu elo que los fantos mar tyres tuuierori 
en fus tormentos, como parece por eftá 
carta del fantifsimo Obifpo Fileas, que 
agora acabamos dé referir, donde dize, 
que élexemplo defu Señot porellos cru 
cificado, los anunaua a fufrir cohftante-
imentela cruz de fus martyriós. 

Concluyendo pues efta materia digój 
que fiel mayor facrificio que ios hom­
bres podiah ofrecer a Dios eraéfte df 
fus cuerpos deípedácadós por fu obedii 
da , fi cita érala mayor fineza y prüeuá 
«le la virtud y lealtad que a lá diuina Ma-
•geftad fe deue , fi efta era la obra de ma-
jror merecimiento dé quantas vn hóbre 
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puede haze r , fi por fila obra era Dios 1 

mas honrado y glorificado , que todas 
quantas dé vna pura criatura íépüedifl 
efpefár, ü eíle era el enciento mas fuaue, 
y e! holocauílo y ofrenda m.w agrada­
ble que fe lepódia ofrecer,y fi lcjjs marty-
res que deíla manera h o n n u a ñ a Dios, 
eran innumerables ( c o m o diximos) que 
cofa mas digna deHi jodeDios ,queaue r 
el fido caufa con él excmplo y mérito de 
fu paísion deíla tan grande y tan vniuer-
fal gloria del Padre íoberano ? Q u e cofa 
mas para deífear, que con vn íblo dia de 
fu paísion , fer caufa de tantas y tan glo-
riof3spaf?iones,y que vn folo día de tor­
m e n t o f u lie caufa de tantos gozos eter­
nos : y que vn folo triunfo de la muerte , 
fueHfe caufa de tantos triunfos de hom­
bres y mugeres , y de n iños y virgines,-
e n e tan gloríoíámente triunfaron de el 
mundo '? Q u i n bien empleada muerte, 
cauíádorj de tantas vidas: y quan dicho-
fa ignominia caufadora de tanta gloria: 
y qitan preciólo grano de trigo, que cay-
d•> en tierra , y rnuéfto.tan marauillofoí 
frutos d io . Y pars tiezir l o q u é fiento, 
yo conficflb que eíla lealtad, y fe, y con­
f u n d a délos Mar tyres, es de tan grande 

admi-
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admiración , y ta glorioía para Dios, q u e 

"aunque ningún o t ro fruto acarreara la 
venida y pafsicndel Salusdor, fino efte, 
era muy bien empleado rodo quamo fo­
bre efta demanda h izo , y padeció : de ia 
qual tata gloria refuitó a la Mageftad de 
Dios ,y tan grande co rona a los mifmos 
Martyres. Verdad es,que el Píalmifta (Pf. 
i í .)dize,que los cielos predican la gloria 
de Dios;mas ni los rielos,ni la tierra, ni la 
mar.ni t odo lo que en ellos es,engradece 
t a n t o efta g lor ia ,como la fc,y iea'tad ,y 
fortaleza de ios martyres: ia quai fe en t e 
dio mas claramente, q u a n d o llegamos a 
tratar de la terribilidad de los t o rmen tos 
con que los fantos Martyres fueron ator 
mentados,y delaeípantoía fey conftan-
cia que tuuieron en ellos. Pues fi folo ef­
te tan marauilloíb fruto baftaua para te­
ner por bien empleada ia paísion del Sal 
u a d o r , q u a n t o mas jun tándo le con ella 
la deftruycion de la-idolatria.la vocación 
de las gentes , la fantificacion de tantos 
millones de an imas , c o m o por íus m e ­
recimientos fin ron íantificados, j u n t a 

cen todos éítosfiutos del árbol de ia 
Cruz ,que aqui auemos 

referido. 

S 3 fruto 
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írute¡ 13. del árbol de la Cruz., que es auer fe rgp 

duxjdepr ella el mundo a la Te ,j obedien­
cia de fu legítimo Rejfj fener. 

' Caf. XXV. 

QVédanos otro Fruto fingidar delar~ 
bol de la Cruzfál qual íeordenauan 

fodos lps que haíía aqui auemos referí» 
áo)que es auerfe por ella reduzido el mu 
do a la £e y obediencia de fu legitimo y 
verdadero Rey y íéñor, contra quien ef-
tauáleuantado y reúelado.Para queme-
jorfe entienda éfto s conuiene traer ala 
memoria vna cola degrandeconíidera-
cion y deuocion ;que yo en otra parte tra, 
tédáqiialés, que toda efta tap grande y 
admirable fábrica del wnundo, coa efta 
grandeza y muchedumbre de cielos y ef 
trellas(cuya grandeza dexa atónitos a to­
dos los entendimientos) fue criada para 
folo elfiemicio y mantenimiento del hq 
bre.Porqúe no era razón quefueflé cria­
da para los brutos, pues no ténian cono-
címieto de fu Criador, ni ¿apocó para los 
Angeles, que fon efpiritüs puros :y afsi 
ni tienen necefsidad de lugar corporal 
donde éften, ni de manjares corporales 
con que fe fuftenten,y mucho menos pa 
¿a ei Señor dellos, pues jb eterno eftuuo 
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por infinitos figlos fin el feruicio defte 
mundo.-y íeria blasfemia dezir,que tefal-
taua entonces alguna gloria de la que tie 
ne agora.Refta pues.que para el feruicio 
y mantenimiento del cuerpo humano 
fue criada efta gran cafa real, y paracífe 
gouierna fiempre.Dé modo.queel mun 
do fue criado para el hombre; mas el ho 
brepara Dios: para que por el beneficio 
y orden de las criaturas que fueron cria­
das para fu mantenimiento y feruicios 
conocieífe afu Criador, y le firuieífe y a-
mafíe como atal.Donde de camino diré 
otra cofa(aunque no finia tato a efte pro 
pofito)y es,quepúes en tito eftimó Dios 
el cuerpo del hombre, que para fu feruir 
ció hizo efte tan grande y tan marauilló-
fo teatro , y por el lo gouierna tantos 
milanos ha.no es mucho que por el bien 
de fu anima(quc fin comparado es nías 
noblequeelcuerpojbaxaffedel cielo ala 
tierra.ygaftafle treinta y tres años en fu 
remedio. 

Mas tornando al propofíto , fíendo 
criado efte mudo para feruir aíhombre, 
y el hombrepara íeruir al Criador}cum« 
píiendoel hombre con efteoficio .todo 
el mundo eftaua bien ordenado: porque 

S 4 pernu-
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permanecia en el et tado y orden que 
Dios lepufó,quando lo crip.Mas leuan-
tandoíe el h o m b r e contra D i o s , y ha-
ziendofe vaifallo yfieruo del demonio fu 
e n e m i g o , t o d o el mudo quedauadeíor-
denado, pues las criaturas queau i an de 
feruir al amigo y H j o deDios , feruian a 
fu enemigo : y en tal cafo n o auia para q 
aue r m u n d o , pues n o feruia para el fin q 
-Dios lo a u i a c m d o . Por efta caula dezir 
mos jque leuantandofe ,y reueiandoít el 
h o m b r e contra Dios ,no folo el, mas to ­
d o el m u n d o q u e d ó leuantado y deíor-
denado .Pongamosexemplo , Claroeíla 
q u é fiel gouernador de vna prouincia, 
puefto porvn R e y , fe leuanta contra el, 
y los fubd i tos le íiruen y obedecen co­
m o a verdadero ícñ >r,y acompañan en 
fus armadas con razón dezimos, que to 
da la prouincia eftá leuantada,pues obe­
dece yfirueai tyranoq fe Ieuanto. C o n ­
fíanos también que t j h o m b r e fue con-
ftiturdo por Dios, por ft ñ o r deftas cria­
turas inferio.res,como dize el Pfalmifta: 
Pfa¡m. i8 .Todas lascof jsSeñor fugeta-
ftes a los pies del h o m b r e , las ouejas los 
bueycs,y ganados del camporlas aues del 
ayre,ylos peces del mar . Pues fiedo efte 

gouer-
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-gouernador fiel y leaia-Dios , todas las 
. criaturas tábien l o fon•:porque firuen a 

- quiéDios o r d e n o q firuiefTen:mas por el 
: córrario.fi e l h c b r e fereuela y es traydor 
y desleal -ont rae l c o m ú n feñorjndignif 
lima cofa es que las criaturas de Diosfir 
u a n a i t r i y d o r y enemigo de Dios .yqua 
t o e s de fu parte a todas haze t raydorasy 
contrarias a Dios , pues firuen y militan 
dcbaxo de la vandera de fu capital enemi 
go.Ydemas dt fto perfeuerando el m u d o 
cnefteef tado,no confeguiaDios el fin q 
prctendia quando lo cr io, q u e e r a lu g lo 
na ,por medio del hombre , y era mal em­
pleada y fin propof i tca í s i l i creación del 
m u n d o . c o m o la gouernacion del, Por-
q u e p a r a q u e fin fe auian de moucr los 
cielos con tanta o rden y compás, y frutí 
ficar ía tierra,y correr las aguas, y obede­
cer los animales deía tierra, los pe-es de 
la mar,y las aues del ayre.y feruir ei SolJa 
Luna,las efirellas,y las ¡luuias,yrozio del 
cielo al hombre,íi t odo efto era proueer 
de vituallas y armas al deohórador y ene ­
migo de D i o s , y aliado con el d e m o n i o 
fu enemigo? Pues por efta caufa no con-
ueniaalagloria de la bondad y fabiduria 
deDios , ni criar, n i g o u c r n a r a l m u n d o 

S / pei íé-
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perfeuerando el h o m b r e enefTeeftado, 
pues eflb era fuftentar fu enemigo y ha­
zer guerra a íi mifmo. De d o n d e fe infle, 
re que reduz ido el h o m b r e a la obedien 
cia y íeruieio de fu verdadero rey y feñor, 
t o d o el m u n d o ( c o m o diximos)queda te 
formado y puefto eñla o r d é q el Criador 
le feñaló.Y añado a efto,q aune] enel mü 
d o no huuieífe mas quevn hóbrebueno , 
era muy bié empleado q t o d a la maquina 
del m u n d o períeueraífe en fu cur fcporq 
n o faftaífe a vn b u e n o lo neceñario para 
fu vida,aunq a cuéta del gozaílén los ma 
los deftosbeneficios:porque efto, y mas 
fe deue a la gloria y dignidad del bueno, 
pues vemos quan tos bienes h izo Diosa 
los hijos de Lot ,y de Sfau,aunqera ido­
latras por amor defuspredeceffores é Y 
nauegádo ei Apoftol en vn nauio deQé 
riles, y leuantandoíe vnabraua tormenta 
(donde todos fe tenían ya por perdidos) 
mádo le Dios dezir por vn Angei ,queto 
dos Uegarian a faluamento por amor del. 
D e manera que porque n o perecieífevn 
b u e n o , quilo el Señor que gozaífenlos 
malos del beneficio q a el fe hazia. Pues 
refumiédo agora lo d i c h o , c o m o p o r m e 
di» de ía redención de Chrifto aya auido 
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no vno íb lo jbueno , u n o muchos mi la­
res dé buenosen e i m u n d o ( c o m o e n e l 
t ratado Paliado declaramos) có razó de-
zimos,que fu venida fue reparación de el 
m u n d o a u n q u e n o t o d o el ílrué-fielme-
tea fu Criador, porque baftá los buenos 
que ha auido,y ay en el, para que fe diga 
que el m u n d o fue reformado porel:pues 
reduzido el h o m b r e a feruicio defu Se-
ñofjtodo el m u n d o fue reduzido en el. 

Por lo dicho parece claro no auer (ido 
cofa indigna de aquella inmenfa bódad» 
hazer lo que hizo por ei reparo defte tan 
grande y t a n h c r m fo m u n d o quecr ió , 
que es por la falud de rodos íosfigfos pre 
íéntcs,paíFados,y venideros: porquea t o 
dos cupo parte defte remedio:lo qual pa­
recerá aun mas claro fi coníideramos la 
dignidad del hombre : el qua l aunque fe -
gun la condición del cuerpodea criatura 
tan baxa.íegun la dignidad delfín p a r a q 
fue fu anima criada, n o es menor que los 
Angeles,comQadelante veremos. 

Fruto XX. Del árbol de la Cruz., que es la 
bienauenturanca de la gloria. T-! 

Cap. XXVI. 

QVédanos agora por declarar el-pó-
^ ñ re r fruto del árbol de iacrtí-Vque 

es 
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es h b ienauui tu ranca dé la gloriara la 
qual (como a vítimo fin) íe ordena todos 
los frutos délas virtudes que h2Ítaaqui 
auemos referido:porque todos d i o s fon 
.como efcalones.por los quales íubimosa 
aquella celeftial ciudad delerufalen.Có-
f o r m e a i o q u a i d i z e e l Pfalmifta,hablan­
d o delosjuf tos , queyran caminando de 
virtud en virtud halla el Di os de los dio-
fes en Sion. 

Eí le tan gran bien es fruto del atbol 
delaCruZjpucs nos confia que afsi efte 
grande bien, como todos los demás que 
í eo rdenan a el, nos fueron concedidos 
por los merites de Chri í lo nueftro Salua 
dor ,medianteel íacrif icio de íu paísion. 
L o qual teftiñea el Apoftol en ia Epifto-
la.i.efcrita á los de Ephefo,por eftas me­
morables palabras'.Bendito feaDios,y el 
Padre de nueftro feñor Iefu Chrifto,el 
qual nos bendixo po rChnf toen todo ge 
ñero de bendiciones efpirituales, para q 
gozaflemosen el cielo con el: afsi como 
por el nos eícGgio antes déla cteacion 
del m u n d o para que fuellemos íantos, y 
libres de toda macula de pecado en fu 
acatamiento mediante la caridad:el qual 

• a&unifmp de terminó de adoptarnospor 
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hijos íu vos p.)r los meneos de fu n'jo, fe 
g;in c! pcopoíl to y beneplácito de fu vo 
1 jnwd,par2 gloria y alabáca de fu gracia, 
por la qual nos hizo gratos a fi por m e ­
dio de fu amado hijo: por el qual alcanca 
ITIOÍla redención y perdó de nueftros pe 
cados.En las quales palabras fevee c o m o 
todos los bienes nos vinieron por efte 
medianero queeiPadre eterno tuuo p o r 
bien de darnos.De m o d o que por el alca 
camos la redención: por el,la reconcilia­
ción con el Padre:por el, la fatisfacion de 
nueftras deudas:por el,el perdí ¡n de n u é ­
ftras culpas. El nos abrió las puertas del 
cielo, el qui to la eípada que defendía la 
entrada de 1 parayfo,el rompió el procefío 
de nueftros pecados:por el fuymos elegi­
dos antes que c r iados , para fer puros y 
limpios en el acatamiento diuino.-por el 
adoptados por hijos y legitimos herede­
ros de fu reynoiy por el fuymos predefti -
nados y eícogidos para fer bienauentura 
d o s : y por cífinalmente fe executa efta 
predefti nación y determinación deDios, 
entregádonos la poflefsio d e l r í y n o del 
cielo.Yefto es lo queelSaju^dor declaro 
aNicodemus,quádo le dixo(Ioan.j .)Alsi 
como Moyfen leuáto en a tc la íé rp ié te^ 

afsi' 
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afsi conuiene que fea ieuantad© el hij© 
dei hombre-'psta que todo equel que en 
el crey ere*y creyendo le amare, rio perez 
caííino alcáncela vida eterna.Ypof el íer 
Jeuantado en a l to , entiende aqui fer pue­
rto en vna cruz,y(aerificado en elíarporó^ 
p o r el méri to defte fumo facrificio fe a-
b r ie ron(como diximos) las puertas de el 
c ie lo , y fe nos da la vida eterna. P o r lo; 
qual nó quifo la diuina jufticia q fe abrief 
fen eftas puertas en los t iempos pallados 
aü a los fieles efeogídos y amigos íuyos: 
afsi por n o eftar ofrecido efte tan grande 
facrificio y íatisfación de la deuda c o m ü 
del genero h u m a n ó , c o m o también pof 
dar ei Padre e te rno á entender que pof 
el mér i to defu hijo íé nos concedió efte 
tan grande bien. Po rque jufto era que el 
que gano la gloria para todos,gozaííe pri 
m e r o dé las primicias dellá que todos." 
Por lo qual llama S.Iuan a efte Señor pri 
m o g e m t o de los muer tos , por auer fidd 
el primero que entre todos los mortales 
g o z o del fruto delarefüfiécció¿Defpues 
dé la qual refucitaron m u c h o s de aque­
llos fantos Padres que efpérauan pof 
efte dia. Y afsi dize el mifmo Señor en el 
Pfiaimo hablando con fu Padre:A mí efta 

éfpé-
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eíperando los julios, para que me des el 
merecido galardon-De donde fe feguira 
que donde eftuuiere la cabeca, ¿ftará los 
miembros: y donde eftuuiere el cuerpo, 
ahi fe juntará las águilas: y afsi fe cumpla 
aquella petición del Saluador,el qual ha­
blando con fu eterno Padre.dize por fan 
Iuan.i ̂ .Quiero Padre,que citen conmi­
go donde yo eftuuiere, los que tu me dif 
té,para que vea n la claridad, que es la glo 
ria que rae difte¿ Pues que tan grande fea 
efte fruto del árbol de la cruz,por el qual 
íe nos da bienauenturanca déla gíeriá 
perdurable,quien lo podra explicarrpues 
dize el Apoftol(i.Cor.i.)Que ni ojos vie­
ron,™ oydos oyeron,ni coraron huma­
no pudo coptehendef la grandeza délos 
bienes que tieneDios aparejadospara los 
queleaman.Solamcritele puede dezir,4 
efte es vn bien vniucríal,que comprehen 
de todos los bienes que el coracó hu ma­
no puede deííear,y por efta caufa no ga­
naremos agora palabras en declarar la 
grandeza del: mayormente auiendo he­
cho efto en otra parte. Solamente diré» 
que la grandeza del beneficio de nueftra 
redención no fepuedeentetamente co­
nocer en efta vida,hafta que lleguemos 

ala 
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a ia otra:en i a q u d g o z a d o por infinitos 
ligios de ' inmenfós bienes , veremos cla­
r amen tedo que dcuemos a efte Señor, 
q u e con tantos dolores fuyos rtos c o m ­
pro,} 7 mereció citedefcanforparael qual 
c o n o c i m i e n t o nos ayudara la vifta de 
aquellas preciofifsimas tíñales que que­
daron en los pies,y manos, y coí tado dei 
Sa íuadonpáraqueentedainos que aque ­
llas preciofifsimas llagas fueron las puer­
tas reales por d o n d e en t ramos en el rey-
n o de los cielos. 

Mas ent re tanto que efte d i c h o í b d i i 
fediíat3,no auemos de cefíárde dar grá 
cias ai Redentor por efte firmo benefi­
c i o . P a r a l o qual deuemos coní ider i r 
tres cofas, conu iene a faberaío q u e nos 
dio, y el medio.por donde d i o , y la can-» 
fa po rque lo dio .Lo que nos dio fue efte 
fumo bien q u e a u e m o s d icho , el qual 
comprehen de vniu erial men te todos los 
bienes. El medio por d o n d e rtos lo dio 
fue m e r e c i é n d o l o ^ comprándolo por el 
precio meítirnablé de íii fangre , y de 
o t ros inmenfós trabajos que en t i te 
m u n d o padeció.Mas la caufa d é l o vno y 
dé lo otro,fueron las entrañas de fu mife-
ncordia :por las qifales t u u o por bien vi-

fitarnes 
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l i tarnos viniendo de lo al to:pues( c o m o 
dize fan Aguftin)no folo traxeron del cié 
l ó a l a tierra nueftros merecimientos., íi? 
« o nueftros pecados.Lo qual nos repre-
fenta aquella myfteriofa piedra ¿T Daniel, 
qtie fue cortada del mo te fin manos.por-
qúe no vino del cielo a la tierra por nuef 
tros merecimientos, 
i - • §. II. 
- Eftos fon Chrift ianodettor , los fru­
tos del árbol de la Cruz,y de aquella her-
mofa palma a d o n d e la fanta Eípofa'(que 
aiprincipio p ropu í imos) defleaua íübir 
para coger della eftos frutos de vida.. 
Más allende deftos ay ot ros innúmera-
blésque n o fe pueden comprehender c5 
palabras:porque todos los bienes efpiri-
tuales,todos los remedios,y focorros , y 
íhedicinas que las animas reciben,de efte 
gloriofo árbol manan.Por lo qual có m u 
cha razón exclama S.Chryíbftomo en vn 
fermon q haze de l aCruz díziendo afsi: 
La Gruzes efperan^a dé los Chriftianos, 
refurreccion de los muer tos , guia de los 
ciegos,baculo dé los coxos,confolacion 
de los pobresjfreno délosricos,deftruy-
c iqnde los foberu ios , to rméto délos ma-
losj tr iumpho con t r a los d e m o n i o s , ayo 

Parte.iij t de 
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de los mocos,gouernadora de los que na 
uegan,puer to de los que peligran* y mu* 
r o de los cercados. La Cruz es padre dé 
los huérfanos ' 4 defcníion de las biudas» 
coníi l iar io de los ju l ios , deí'canfo de los 
atribulados,guarda délos pequeñuelos, 
lumbre délos que mora en tinieblas, ma 
gniñcencia de ios Reyes , efcudo de los 
pobres j ab idur i adé los (imples, libertad 
délos fieruosy philofophia de los Km pe 
t ado res -LaCruz es pregó délos Profetas 

{medicación dé los Apol ló les ,g lor ia de 
os Martyres^ibílinencia de los Monges, 

caft idaddelasVirgines : y alegría de los 
facerdotes.La Cruz es fundamento de la 
Yglefia,deílruycion délos ídolos, efcan-
.dalo de los l u d i o s , perdición de los ma-
los,fortaleza de los f l acos , medicina de 
los enférmós,pan deloshabríentos,ftien 
te de los fedientos.yabrigo de los deínu-
dos . Eflos títulos tan gloriofos atribuye 
efte fanto al a rbo lde laCruz ,pa ra repic-
fentamos por ella la eficacia de fu virtud. 
Por lo qual c o n mucha razón le copara 
laEípofa.Cant. i .có el árbol llamado^Nar 
d o q u e d * d e i i b a l í a m o . P o r q u e donde 
nofotros leemos: Ra z imo de Chipre 6S 
mi amado para raien las viñasde Eugadii 
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e n J n g a r d e raz imó, lee fan A m b r o l l o , 
nardo ,que es vn árbol pequeño , él quaí 
nace én eftas viñas, y ( c o m o dize el mif-, 
l no fanto fobre eñe paflb) es defta q u í l n 
dad,queí iendo pücado ,p roduzedef igo 
tasdevn ba í lame muyoIoroíb¿ Lo qual 
conuenientifsimamente atribuye eí¡ 
fanto a Chrifto puefto en la cruz: cí quaí 
eftandoalli herido con clauos,acorts , y' 
eípinas, nos dio el balíároo fuauiísímo, 
y oloroíjfsimo de la.gracia y de la redem 
pcibr i ,yperdon d e l o s p é c a d o s , y de t o ­
dos los o t ros f¡ utos de vid3,qáe aqui aue" 
mos referido¡ Por lo qual el mifmo fa.ii -
fofobreeí Píalmo.36 declarando aquel 
pallo de fan luán . 1. ( L o que fue h e ­
cho en e l ,e ra vida) dize q u e e n Chriflb 
ay vna ¿oía que no fue hecha , que es fu. 
gíonofa diuinidad: y otra que fue hecha, 
que es fu fanta humanidad. Pues de fia di­
ze que lo que fue hecho en el, era vida 
Porque la carne que fue hecha c ii e í , es 
yida,y la muer te que fue hecha en el,cs.vi 
da:y las heridas que fueron h e c h a s e n d ¿ 
fon vid a.-y losefcarnics q fueron hecho? 
e n é í / o n vida:y la venta ó.fue hecha en él 
es vida. Porque íiendo védido porltidas', 
y có prado por los Indios para la muerte,-

T 2 fu y mes, ton j 
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fuymos redemidos para la vida. Efta es 
pues la vida que fue echa, efta es la vida 
que apareció en el m u n d o 3 p o r q u e e l q u e 
era ante t o d o principio» nació deípues, 
para férvida dé los mortales . Efte csaql 
grano , de que el mi ímo Señor dixo, 
(loan. i2.)Si el grano de trigo que cae en 
t ierra 3 no muere , el folo permanece, mas 
fi fuere m u e r t o , dará m u c h o f ru to , no 
vno folodlno todos eftos que hafta aqui 
auemos referido, con otros que por len­
gua humana no pueden fer contados. Y 
conforme a efto efcriue Sozomeno(vno 
delos t reshi f tor iadores déla Tripartita) 
q u e vn varón nob le llamado Probiana, 
t u u o la cruel enfermedad de la gota, a q 
los médicos no faben dar remedio, y ve­
d o a la Iglcfia de fan Migue.'(dondc íe ha-
zian muchos milagros) fue della librado, 
apareciendole efte glofiofo Arcangeh Y 
fueafsi, que íiendo primero p a g a n o , fe 
conuirt io,pero no del t odo •• mas apare­
cióle el mifmo A r c á n g e l , y moftrolela 
feñal de la cruz que agora eftá en el altar 
de la dicha Igíeíia de lan Miguel, afirmá-
dole que deípues que Chrifto fue cruci­
ficado en ella, todo quato Dios ha hecho 
para íaiudy remedio del genero huma­

no, 
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no.fuepor virtud defta cruz,digna de fer 
adorada. 

Pues que refta agora , fino que confi -
derando por vna parte todos eftos fru­
tos admirables que fe cogen dei árbol 
déla fanta C r u z , y por o t ra la inefable 
clemencia de! Saluador, que por vn me­
dio de tanta humildad, y de tantos t raba­
jos nosquifo hazer tatos bienes>emplee-
m o s toda la vida en darle gracias por lo 
que nos dio,y mucho mas por el medio 
por d o n d e nos lo d i o , que fue fujetan-
dofe aquella foberana mageftad a tantas 
y tan grandes injuríaselas quales declara 
"fan Aguftin por eftas palabras: Hízofe 
h o m b r e el hazedor de los h o m b r e s , y 
vino a manteneríe con leche el que rige 
las eftrellas,para que defta manera el pan 
tuuiefie hambre.y ia fuete padecieíié fed, 
y la lumbre durmieífe, y el que era cami­
n o fe can fafle, y la verdad con fallos t e -
ftigos fucile acufada, y el juez de viuos, 
y muertos fueífe injuftarnente juzgado 
y la inocencia fueífe con acotes caftiga-
da, y e l raz imo fueífe de efpinas corona­
do*, y él queera fundamento del m u n d o 
fuefle colgado devn madero, y el poder 
de Dios fuelle enf laquec ido , 'y la falud 

T | herida» 
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herida, y la vida muer t a : hafta aqui fon 
palabras de fan Aguftin. MasEuíebio 
E'miífeno , hoínil . 6. de fymb. declara la 
grandeza defte benéf ico , haziendo com 
paraeion defte beneficio delaredépcion 
con el de ia creación, yafsi dize: Decen-
d ío el hijo de Dios del T r o n o alto del 
Cielo a vifitar los queef tauamos en la tie-
rra.Recibio nueftros males , para hazer-
fios participantes de fus bienes,Por d o n ­
de podremos entender quanto a m ó a íu 
fiemo antes deiáculpa.pues afsi lo glorifi 
c ó después de la eayda. D e m o d o cj mas 
-nos reftituyó fu g-rácía.que lo q nos auia 
' dado la naturaleza . Grande feñal del a-
m o r que tuuo Dios'al hombre , fuequan 
do éntre los principes del mu ndo, el fier* 
u o recibió lá imagen defu Señor. Mas 
m u c h o mayor cofa fue, q en el proceffo 
del múdo.el Señor recibieífe la ímagédel 
fieruo.Grade beneficio fue, q elpiadofo 

«Criador infundiefte de fi el efpiritu de vi­
da enél cuerpo de (u cr ia tura: pero ma­
yor mifericordia fue, que en el beneficio 
3 la redépeió,no folo le dio fus cofaSjrñas 

: tambiefe dio a fi. G r á cofa fue auer que­
rido efte Señor ; que yo fu«fíé obra fuya: 
pero mayor fue, que el Señor déla ma-

-' " ' ?~* | ^ f t ad 
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gcftaá je hízicííé precio mio:pues ran co 
piofamenté red imió al hóbre que el mif­
m o Dios fe'dío por el .Mucho fue lo q u e 
ja malicia d e l d e m o n i o nos q u i t o : pero 
mucho mas íiie-io que la gracia de O m ­
ito nos reíl i tuyo.Finalmente grande fue 
lá'!afg\iez3 del Criador quado a! h o m b r e 
recien cria do del cieno de ia tietra pufo 
eh lo idé íey tes del Pa ray íb : pero mayor 
gracia fue tacarlo del profundo del infier 
no.y írafpaffarlo al reyno del cielo. L o fu 
fod ichpes deEufebio. . 

Mas porque el cohocimiéto defte fum 
m o beneficio es vn grande incent iuo y 
eí t imulo del amor de Chrifto ( enel qual 
cpníifte t odo nueftro bien)pareciome q 
defpues de auer tratado délos frutos del 
á rbol déla Cruz, íériacpfa conueniente 
traer aquí algunas de las principales figu-
ras,con que el Efpiritu fanto déde el priñ 
cipio del m u n d o en todos los figlos paf-
fados,yen todos los Patriarcas y facrifi. 
cios,qu¿fo por vna manera marauillofañ 
gurarnos y dibuxarnos el myfterio de 
Chri í lo .Porque eftas figuras íiru en gran-
dementepara declararnos la grádeza dcíT 
te beneficio,aísi mrfmo» la grandeza de 
la caridad c o n que ef teSeñor n o s a m o . 
u-\y f V • A l g u n a s 
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Algunas de las quales de tal manera fon 
figuras,y tan aiproprio reprefentan efte 
myfterio,que mas parecen prophecias, q 
figurase hiftoriasdecofaspaíiadas, co­
m o en el procefío fe vera. 

R E C A P I T V L A O I O N 

de lo confeniclojacerca del inefTa-
ble myfterio de la Parsion del Sal 

uadorade que particularmen- ; 
te fe trata eiiefta tercera par J i 1 

te defte libro. - -UM: 

A Síí corrió enel capitulo palfado re 
ZJI. capitulamos en aquellas ocho nia 

- / jLraui l las lo contenido enefte libro 
y feñaladamente en lafegunda parté,qué 
trata de las exceleneias,y teftimonios dé 
nueftra fe. Afsi en efte poftrer capitulo 
recapitularemos lo con ten ido en la ter­
cera parte del mifmo libro, que trata de 
la Encarnación y Paísion del Saluador,y 
de los'frutos del árbol delá fanta Cruz , pa 
ra q viendo como de vna vifta todos los 
bienes que nos vinieron por ella , aiabe-
mosjíirúamos^y amemos de t o d o cora-

- con 
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c o n t e m o s gracias al Señor , que tantos 
bienes nos h i í o . c o n tanta cofta fuya. 

Para principio defto,quiero proponer 
vna fentencia de los PniíofophosEftoy-
coslos quales dezian , queel autor de la 
naturaleza p roueyó a todos los hombres 
de vn procurador y a y o q u e mirarle p o r 
ellos,y les próueyefie de t o d o lo neceífa-
rio para la conferuacion defu vida. Efte 
procurador,dezian ellos,que era el a m o r 
proprio,q cada criatura fe t i e n e ; el qual 
es diligentifsimo negociador, y procura­
dor de todo lo que pertenece a efta con-
feruacion.Mas c o m o los hombres mu­
chas vezes vían mal de los beneficios de 
naturaleza,afsí lo víaron de efte. Porque 
por razón defte amor proprio fe defman 
daron ranro.que vinieron a hazer diofes 
a todos los que inuenraron alguna coía 
prouechofa para efta conferuacion de la 
vida.-a vno,porque inuen tó ia manera de 
labrar los campos:a o t r o . p o r q u e defeu-
brio el prouecho deeftercolarlosra o t r o , 
porque les moftró el arado para romper-
las :aot ro , po rque enfeñó la medicina 
para la cura dé los cuerpos:} 7 a o tro, porq 
les enfeñó a hazer v ino de las vides :. y a 
otros ?por otras cauiasferpejant.es. Y de 

T 5 aqui 
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aqui procedió rarnbien s que los hijos d e 
Iffael(acordandoíe del beneficio q u e re-; 
cibieron en el deíierto,m¡rando 3 ía fer­
piente de metal > con cuya vifta íánauan 
de ias mordeduras de las íerpiStesINarn. 
21 -4-Reg- 18.defpues aun de entrados en 
la tierra de promifsion,Ieoíírecian incié 
fo(queera c o m o deificarla) lo qual duro 
hafta el t iempo del fanto R e y Ezechias; 
q u e la h izo pedacos. 

He vfado defte pr incipio , po rque pre­
t endo re fumiraquien breue los grandes 
bienes que el m u n d o recibio,por el myf­
ter io de la Cruz , y pafsion del SaluadoK 
para que pues tan grande afncion,y deuo 
cion tienen ios h o m b r e s , con quien les 
haze algún feñalado beneficiosa tengan 
con efte Señor,y con fu Cruz tpor la qual 
tales.y tantos bienes les vinieron.; "i¿ 

Y porque enel proceflb defta relación 
í l e u e m o s alguna orden,que demás dejo 
dicho,íirua también para confirmación 
de la fe defte myfteriosesde n o t a r , que 
dos cofas principales pretende nueftro 
Señor en todas fus obras,que fon gloria 
fuya.yprouecho del h o m b r e , como en 
o t ros lugares fe ha declarado» Pordóde 
q u a n t a más perfectamente fe hallaren 
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'citas dos colas en alguna obra , ta to ferá 
ella mas propria,y mas digna de Dios . Es 
pues agora'de faber, q en ninguna obra, 
de quantas efte Señor ha hechp,y hará, y 
aun puede h a z e r , fe hallan mas cumpli­
damente eftas dos cofas, que en la obra 
de nueftra r e d e m p c i o n , como aqui bre­
vemen te Jo apuntaremos. ' ' 

Pues pr imeramente quan to toca a la 
gloria de Dios,a efta gloría pertenece fa-
tisfazerle por todas las injurias y otéalas 
cometidas contra ella. Pues que mayor 
fatisfacion, q u e la que oneció el Hijo de 
Dioscónfu fangre en el altar de la C r u z , 
La qual fue tan grande » p o r razón de la 
perfona que la ofrecía, q u e todos los fa-
crifícios délos h o m b r e s , a u n q u e todos 
fueran fantos.no fatisñzieran, ni honra­
ran tanto a D i o s , c o m o efta le h o n r ó . 
Vemos en las cofas humanas quanto 
mas honrado queda el Pontif ice.Roma-
no,quandovn Emperador puefto de r o ­
dillas le beía el pie,que fi todos los mo­
radores de R o m a , y aun de toda halii lo 
befaflen.Pües quanto es mayor la digní-
daddel Vmgenito. Hijo de D i o s , q la de 
todos los Emperadores , para fatisfazer'y 
)íonai: a fu eterno Padre con el fáctinoío 

de 
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d e í u pafsion. Y por efto mucho mas je 
agradó eftefacrificio,quele defagradaro 
t odos los pecados del m u d o , y mas fatif. 
fecho,y hon rado fue con e l , q ofendido 
có todas las culpas del genero humano. 
Aísi, que q u a n t o a efto n o pudo íer ma­
yor la fatisfacion 3quela que ofreció eñe 
Redemptor ,n i mayor la g lor ia , q la que 
de aqu i afu e te rno Padre reíultó. Y aísi 
m u c h o mas poderofa fue la obediencia 
deChr i f to , hafta la m u e r t e , y muertede 
Cruz.para aplacar a Dios, quela defobc-
diencia del primer h o m b r e , para indig­
narle , y m u c h o mas eficaz fue para efto 
la humildad deChr i f to , que t o m ó ima­
gen de pecador ,quela foberuia de aquel 
primer hóbre , que quifo vfurpar la ima­
gen de Dios . 

Y demás dequedar Dios tan glorifica, 
do con el myfterio dé la C r u z , quedólo 
también con la grádeza de la gloria, y de 
las perfecciones queaqu i nosdefeubrió: 
las quales mas al tamente fe manifftaró 

^enefte mvíícfio , que en todos los tiern* 
pospafiados. Por donde dixo el Apollo!, 

' que fe auia defeubierto, y aparecido en 
nueftros tiempos la benignidad y blan­
dura de Dios nueftro Saluador. Y no fó-

'il ' lamente 
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lamente la ben ign idad , í ino también la 
bondad,y la caridad,y la miíericordia,y la 
jutticia,y fabiduria, y omnipotencia , c o n 
todas las otras perfecciones deíle mif­
mo Señor : las quales refplandecen mas 
enei myfterio de la C r u z , que en todas 
las otras obras íuyas,hechas y por hazer. 
Porque aqui verc mos vna incomprehen 
fible b o n d a d , que tan to trabajó por ha­
zer los hombres b u e n o s , y bienauentu­
fados y femejantes a íi. Aqui feveravna 
tan perfecta caridaddaqual n o puede fer 
mayor , q poner la vida por la de fus ami­
g o s , y enemigos . Y fia la mifericordia 
pertenece tomar fobre íi las miferias age 
nas,pararemediarlas,que mayormiíer i - -
cordia,que auer t omado el Hijo de Dios 
fobre filas deudas de todos los pecados 
del mundo,paradefcargarnos dellas? Y fi 
ala jufticia pertenece fatisfazer plenaria-
m e n t e a la parte ofendida, que mayor 
fatisfacion , que la que ofreció el Salua-
d o r e n l a C r u z , por las ofenías hechas 
contra la diuina Mageftad, como eftá ya 
declarado? Yfi a la fabiduria pertenece 
efcoger los medios mas proporcionados 
para el fin que fe pretéde ( q u e es nueftra 
íantificacion)dondefe hallaran mayores 

eftimulos 
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eft imulosy ayudas para conteguir. efe-
f in,queen ¡afagrada paísion ? Y no me. 
nos reípiandecé aqui la omnipotencia 
deDios t porque , que mayor poder que 
auer Dios ajuntado en vn fupueíto dos 
naturalezas tan díftantes, como ion,la 
diuina,y humana : y efto con tan eíTre-
c h o vinculo, que todas lasptopriedades 
y excelencias de la naturaleza diuina, 
conuengan a la h u m a n a , y todas las fla­
quezas de la humana (qu i tando a parte 
las enfermedades corporales) conuen­
gan a la diuina? Pues eftas tan grande» 
perfecciones de Dios rtosenfenaeí my. 
fterío déla Cruz ta a perfecta mente,que 
todas quantas eferituras ay en el inundo, 
y todas quantas obras ha hecho t>ios, 
y puede haze r , n o declara tanto la gran­
deza deftas perfecciones , c o m o folo 
efte myfteriorPor lo qual dize el Apoftol 
(i -Cpr. i ,)que Chrifto fe h izo nueftra fa. 
b idur ia .por áüernos dado por efte my-
fterio,conocimjento de todas eftas per­
fecciones. Efto por agora bañe , para 
q u e veamos , quan magníf icamente, 
q u e d ó Dios glorificado c o n efte myfte­
rio:, y quan to mayores perfecciones nos 
declaró aqni,q en la creación dei mundo* 



y en todas quantas ot rasobras há-hecho.-
Agora veamosílo que mas haze a nue ­

ftro propoí i to)á fegunda cofajque es e l 
prouecho que defte myfterio re íukó al 
hombre . Masefto,que palabras lo p o ­
dran explicas ?porque mas fácil cofa /cria 
•contar Jsseftrellas del cielo, que con ta r 
eftos prouechos . -Solamente íe puede 
dezir,que toda la fabiduria,toda la T h e o -
,]ogia stoda la doc t r ina , t o d o el esfuerce, 
toda la confolacion y aiegriay todas las 
virtudes,afsi Theologales , c o m o moi a-
lesquefe requieren para la íántificacion 
de nuéftras animasde nos dan copioíiísi 
m á m e n t e por efte myfterio, cerno luego 
lo veremos. 

Y para que efto mas cláramete fe vea, 
hagamos aqui vn memorial de losprinci 
pales bienes que ños h izo el Saluador 
por el myfterio de fu Cruz . f Entre los 
quales ,pongamos en el primer lugar el 
que fueprincipio,y caufa de todos ellos, 
que fue reconciliarnos con fu e terno Ra 
dre :; offreciendo a íi mifmo en facrifi-

; ció por nuéftras culpas , y fatisfaziendo 
(quanto fue defu pa i t e ) plenariamente 

•po relias, c o m o eftá declarado. f Pues 
pQrefteíacrificio,íevj\osin3erecio pr ime-

ofcírt;]'/ ramente 
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r amentée l perdón de los pecados,el craal 
fe nos comunica por medio délos Sacra-

j m e n t o s y feñaladamente del Bautifmo,y 
d e la confefsion. f Y n o folo nos mere-
ció el perdo n de los pecados pallados, fí. 
n o también gracia,y fortaleza para eui-
t a r los venideros: po r donde fe dize fer 
Chrif to cabeca vniuerfal de t o d o ei ge­
n e r o h u m a n o . Y afsi quan to es de fu par 
tednfluyefu efpiritu,ygracia en todoslos 
miembros defte cuerpo myftico . Efta 
gracia fe nos aplica también por medio 
de los Sacramentos,quela dan ai que dig 
ñ á m e n t e l o s recibe.Los quales manaron 
'de la fuente del coftado deChr i f to : yaf-
il ellos fon vnos vaflbs fagrados, en que 
efta encerrado el preciólo l i c o r , y virtud 

•* de fu fangre . f Y para efte efecto fenos 
mereció por el íacrificio de efta fagrada 

• - pafsion la venida del Efpiritu fanto q P « 
mancce , y obrara haftael fin del mudo 

* e n h s animas de los f i e l e s . f Y p o r e i tam 
bien fenos mereció la primera gracia, q 
fe llama la gracia prcueniente.- mediante 
la qual fomos juftifícados(que es,hechos 
de pecadores,juftos,y hijos de Dios,y he 
rederos de fu reyno.) Y efta gracia n o cae 

• debaxo de nueftrorherecimiéto: porque 
'-• eftando 
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t i r ando el h o m b r e e n pecado, y enemif-
tado c o n Dios ,ho puede hazer obra q u e 
le fea agradable y meritoria. Y por efto de 
zimos,que efta primera gracia nos la m e 
recio Ghri f toporfü Pa f lón . 
6 O t r o beneficio fue auer Chrifto que 
braa tado con el báculo de la Cruz,¡a ca­
beca de aqiia antigua ferpiéte .Gen.i (co 
m o luego al principio del müdo-fue pro 
fetizado)q es deftruyr la potécia defte ta 
poderofo aduef fario.que can* en t o d o el 
m u n d o era adorado y teuerenciado.-
7 Y por virtud de la Cruz del Saluador 
fueroñpoderofos los difcipulos defte Se 
ñor,para aniquilarla potencia defte per-
tierfo engañador de t o d o el m u n d o , 
•i •' Demásdef tos tánpr incipales efectos 
y beneficios de efte árbol fa grado, ay o-
t romuypr iñc ipa l ,quees , aueríenos a-
bierfo las puertas del cíelo : las quales 
eftáUan cerradas dende el principio de el 
mundoíaun a l o s muy grandes lau tos ; y 
por ella feabrieron agora hafta los'ladro-
ñes:y afsi loeftará hafta el fin de el m u n -
d o . - - • - -•-
9 O t r o fíngular beneficio fue defpues 
•de los fufódichos , dar íenos por medio' 
defta fagrada paísion,- conoc imien to de 

ParceJif» V Dios . 
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Dios.Efto es,de la grandeza de fus perfe 
ciones,quefon,la bondad ja caridad , la 
mifericordiaja 'ufticiaja fabiduria, y la 
omnipotencia.-ias quales arriba breueme 
t e declaramos . Y efte conocimiento fe 
n o s da aqui mas perfectamente q u e en 
todas las efcrituras del m u n d o . 

$. I. 
i o Y por el principio de la buena vida 
fea apartarnos del mal,y hazer bien (que 
es apartarnos de ios vicios, y abracar las 
virtudes ) aqui hallaremos tan grandes 
mot iuos para aborrecer el vicio, y amar 
la virtud,que t o d o qu2nto eftáeícrito ,y 
fe puede efcriuir déla malicia y fealdad 
del vicio,y de ia dignidad,y excelencia de 
la virtud , es c o m o nada en compara­
ción d e i o queaqu i fe nos declara por el 
myfterio déla Cruz .- pues por el enten­
demos, que la caufa déla paísion y muer 

• t e del Saiuador fue(como el Apoftol di-
z e . A d Tirnot .2.apartarnos de todos los 

-viciosy pecados,y criaren el mundo? vn 
pueblo limpio,feguidosde buenas obras 
efto es dado ai exercicio de todas las vir­
tudes, - i . l o, .>>•:•• • •> 
11 Ydecendiedo masen particulara to 
d o genero de.¥irtudes»aqui primeramen 

te 
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te fe hallaran tan grandes incentiuos y 
eftimulos para aquellas tres nobilifsi-
masv i r tudes , que fe ¡laman Teologa­
les ( porque tienen por obieto a Dios , 
que fon, Fe, E fpe rano , y Caridad)que 
no fe pueden peníar otros mayo res. Por­
que, que mayores mo t iuos para a m a r a 
Dios .que ver lo que hizo y padeció por 
nofotros , y el amor con que lo padeció? 
Q u C mayor m o t i u o para esforear nue­
ftra efperanca, que faber,que quanto pa­
deció y merec ió , fue para no fo t ros , y 
que todo ello es hazienda nueftra, y que 
t o d o efto podemos alegar ante el eter­
no Padre,en fauor de nueftra cau fa? T a m 
p o c o faltan aqui mot iuos para cófírmar-
nosen ia Fe. Porque tales, y tan fundada 
la verdad de nueftra Fe, que no folo las 
excelencias que delia referimos en la fe-
gunda parte defte fumario , la teftifi-
can.fino también en eífa mifma paísion, 
deque los infieles mas fe efeandalizan, 
fe vera c l a ro , que e í t e S e ñ o r q u e pade­
cía, no era folo h o m b r e , fino mas que 
hóbre: i o q m l a l f i n defte capitulo fe de­
clara. P o r q u e conftanos primeramente* 
que el Saluador fabia lo q ludas auia tm-
mado,y c o m o luego auia de venir fobre 
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ele lexerci to de fus enemigos . Veamos 
pues lo que el h izo en efta lazon : y para 
efto cófideremos lo que haze qualquier 
hombre , quando fabe q u e le viene la ju­
fticia a prender ,que temorésfque fobre-
faltosrque congoxas? que turbación de 
roftro,y de palabras ? que aprensamien­
t o en huyr y bufcar t odos los efcondri-
josy medios para efcapar,hafta faltar por 
las ventanas,y por los texados, pira huyr 
del peligro. Mas que hizo en efte tiem­
p o el bendi to lefus? N o foío n o fetur-
b ó , n i f e e í c o n d i o , ni h u y ó , fino antes 
eftuuo tan d e e í p a c i o c o n fusdiícipulos, 
lauandoies los pies,cenando con eilosel 
corderOjordenandoel fantifsimo Sacra­
m e n t o , confolandolos en fu par t ida, en 

, vá largo y diuino fermon, y denuncián­
doles , c o m o aqueila n o c h e t odos ellos 
feauian de efcandaiizar, d i z i endo a fan 
P e d r o , que tres vezes le auia de negar, 
y el t iempo de ia negación, D e modo, 
que. eftuuo t a n l e x o s de huyr de aquel 
peirgro,q el mifrnofcomo dizeEfaiás 5 
voluntar iamente íe ofreció a e l , y falio 
a recebir fus enemigos . M a s en el pro* 
ceflb, y éntrelas acuiaciones y falfos te­
ftimonios defuscontrar ios ,ni fedefcul-
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póyni fe .quexo, n¡ pidió p lazo para m o -
ftrar du inocencia , ni defrñimio a íus 
acufadores,ni apeló para el C e l a r , ni pi­
dió peticiones a D i o s contra tan grades 
faifedades;m-ísan tes ,como quien volun­
tariamente fe ofrecía a la m u é r t e ,guar í -
d o vn tan gran í i lencio, que pufo en ad? 
miración al mifmo juez que lo c o n d e ­
n ó Y fegun l o q u e profetizó Efaias, vbi 
fup.como vn cordero dejante del que ie 
trefquila afsi e n m u d e c i ó , y n o abrió fu 
bocá-Mas callando el ,hablaron,y dieron 
tan altas vozes las c r ia turas ,queíbnaron 
p o r t o d o e lmundo :po rquee i fo l , y l a lu­
n a ^ todas las eflrellas fe efcurecieron, la 
tierra t e m b l ó l a s piedras fe par t ieron, 
losfepulcros fe ab r i e ron , y los muer tos 
defpues refucitaron,y el velo del templo 
re rafgó. Las quales cofas fueron tari cía 
ro t e í t imon iode fu gloria,que t odos ios 
queprefentes eftauan herian fus pechos, 
y feconuer t iá ,conociendo fu pecado-Y 
no esefto m u c h o de marauil iar :porque 
filanouedadde fola vna eítrella, que fe 
diferenció de las otras , baftp para traer 
aquellos fantos Magos de Oriente a O c ­
cidente, yhazer queproftrados p o r tier 
rra,adoraiíen vn njño en los bracos de 

V j * fu 
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fu madre c o n fuma pobreza: quan to ma 
yor cofa es q u e el fol,y la l u n a , y n o vna, 
í lno todas las eñrelias efcurecidas,con to 
d o lo demás , fucilen mas claro teftimo-
í i io de la gloria del q padeciarEnlo qual 
fe vee claro el cumplimiento dé lo que el 
mifmo Saluadorauia dichoJoan.s .Qua 
d o leuantaredes en la Cruz al hijo del hó 
bre,conocereys quien yo foy. Afsilo co-
n o c i ó el Centurion,el qual vifto el tem­
b lo r de la rierra,con t o d o lo demas,dixo: 
Verdaderamente efte era Hijo de Dios^ 
H e d i c h o efto,para que fe vea, q u e n o fo-/ 
l o firueefte myfterio para esforear laca-' 
r idad s y la efperanca,í inótambié (demás 
d e ot ros muchos teftimonios) para cófir-
m a c i o n d e l a Fe. •.; • • :̂  !r: t\ z- n:: 
12 Defpues deiasyirtudes Teologales, 
fe l iguen las morales:entre las quales fon 
m u y principales,la humildad (que es fun 
d a m e n t o d e todas las virtudes)la obe-
dienciada paciencia,!a manfedumbre , la 
mifericordia, la mortificación de las paf 
í iones y proprias voluntades , la fortale­
za yconftancia en los t rabajos ,y otras 
virtudes femejantes.Pues d o n d e refplan-
decen ellas c o n mas claros exemplos,que 
e n todo el difeurfo de íaíagrada paísion? 
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Ea dec la rado deftas virtudes fufodichas 
eftañ part icularmente explicadas en Ja 
tercera parte defte Sumario : y por elfo 
n o íe repiten aqui.Mas qualquier per ío-
na deuota podra fácilmente ver ,como ca 
da vna deftas virtudes refplandece fingu-
lármente en todo eldifcurío déla i'agra 
da Pafsion. 
w A q u i también hallaran los penitentes 
mot iuos grandes parala virtud de lapeni 
tencia,queconíif tecn la contr ición y d o 
lor de loa pecados , acordandofe que e> 
llos fueron los verdugos que acp ta ron .y 
abofetearon.y crucificaron al Saluador: 
p o r q u e fino huuiera pecados.no padecie 
ra el I o q padecio.Y n o menos hallara a-
qui exemplos y mot iuos para las obras pe 
n i t e n d a l e s , c o m o fon , ayunos , ora­
c iones . , vigilias, filicios,difcipliñas, du­
ras camas , pobres veftiduras,y otras af 
perezas femejantes .Porqueconla confi 
deracion de t odos los trabajos que el 
Saluador padeció en fu carne purifsima, 
íeesfuercan los verdaderos penitentes a 
losfuyos',viendo quan juftacofa e s p a d e 
cer ellos por fus pecados proprios , pues 
t an topadee ibe l q u e era i nnocen t e , p o r 
losagenos i , ; . >.-: y 

V 4 Aqui. 
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14 . Á q u i t á b i e n hallara los atribulados,! 
y'etif¿rmos,y necefsitados,ymaltratados 
de lmundo ,confue lo para fus t rabajos, 
viendo que por todos ellos pafsóeftefo 
be rano Señordin quehumei feCál iz tan 
amargo ,quee í n o lo beuieífe por ellos.. . 
P o r lo qual dize el Cardenal C a y e t a n o , 
q u e a f s i c o m o el Saluador t o m a n d o en 
íi la naturaleza h u m a n a , h o ñ r ó todas fus 
criaturasjpcrque todas fe encierran en 
el hombre(el qual por efto fellama m u n 
d o menor)afsi t o m a n d o e.níi todas n u é 
ftras penas y. trabajqs, los dexó engrana 
decidosy h o n r a d o s , p o r auerlos t o m á ^ 
d o e l e n í i . P o r d ó d e dize fan Baíi l io,que 
defpues de la pafsion de Chrifto í e mu­
d ó la naturaleza de nuéftras penalidades; 
po rque las que antes eran para huyr, ago 
ra fon paradeífear , c o m o las deílearon. 
muchos dé los fantos martyres: los qua­
les animados cóe iexemplo defte Señor 
cobraron esfuercóparafuffrirlos encué 
tros del mundo ,y derramar animofamen 
re fu fangre por amor 3 aquel Señor.que 
fifi algún intereíTe propr ío , por ellos der 
r /unó la fuya. . 
i<¡ Pues q diré de los ten tados de di? 
uetfos vicios a d o n d e fe p u e d e n mejor 
«'-...• »' - V acoger 
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acóger,y d o n d e mejor efconder que en 
Jos agujeros de la píedra,que ion las lla­
gas del crucificado. Q u e vicio ay , para q 
q u i n o fe halle efficacifsimo remedio?; 
Que foberuia,que n o fe humi l le , viendo 
a Dioscrucificado entre l a d r o n e s , y te 
nido en menos que Barraba*? Q u e i ra , q 
no íe temple con la manfedumbre def-
te cordero.que en t o d o eldifcurfo de fu 
pafsion n o abrió fu boca? Q u e auaricia 
que efcaífeza,que no fe confunda con el 
exemplo de qu iend io lá fangre y la vida 
p o r nueftro amor .F ina lmen te , q u e m a s 
efñcaz remedio t ienen los tentados de al 
gun pecado , que leuantar los ojos a la 
C r u z , y mirar alii efte feñor tan disfigura 
d o , y de pies a cabeca tan llagado y cn-
bierto de fangre , para fatisfazer po r los 
pecados 3 que no tema hazer cofa q Dios 
tanto aborrece,y cuyo remedio tan caro 
le coito? ' \s\ 
16 D e m a s d e lo dicho hallan aqui ¿ los 
queaípiran ala perfección o t r o ungular 
fruto.Porq afsi c o m o íe colige délas pala 
bras de Hieremiasíi xíq-la falta de cófide 
ració de las cofas deDios,es caufa de une 
ftra perdkion.áfsipor éPcont íár io la c a 
Cderácion dellas es principio de nueftro 

V s remedio . 
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remedio.Y c o m o aya para efto muchos 
caminos ,que fon diuerfas coníideracio-
nesrel camino mas d e r e c h o , y mas fácil, 
y mas alto para los aItos 3y mas l lano para 
los humildes , es la coníideracion déla 
Pafsion del Saluador,dóde hallara el íier 
u o de Dios materia para compungirfe, y 
enmendarfedefus defectos ,mejor que 
en todoslos o t ros efpirituales exercicios. 
Caefte es ,cómo el,A.b.c,para los queco 
miencamy libro deperfeta fabiduria pa­
ra .ios aprouechados.Teftigos defto fon 
todas las perfonas efpirituales y deuotas 
que ay en toda laYgleíia Chnftiana,af-
fí hombres como mugeres,las quales to­
das beuen defta fuen t e , y fe mantienen 
con efte pafto , y leen por efte libro, cu 
ya doctrina es mas fuaue.mas prouecho-
fa,mas deuota,y mas fácil para los igno­
rantes , los quales procediendo por ios 
paflos dolorofos déla fagrada Pafsion,(q 
a t o d o el m u n d o fon no torios) hallan en 
ellos mot iuos grandes,no folo para corn 
pafsion,íino tábiépara. a m o r , y agradecí 
mientodef te í u m m o heneficio.Poraqui 
t ib ien íe leuantan a i conocimiento de 
las perfecciones diuinasjlas quaíes(como 
arriba diximos)tefpládecen mas áltamete 
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en efte myfterio de la c ruz , que en todas 
las obras diuinasj iechas yporhaze r .Por 
lo qual con mucha razón fe d i ze , que la 
iagrada humanidades e lmas excelente 
medio que ay para leuantarnos al conoc í 
miéto de l a íobe rana Deidad. £ n lo qual 
fe vee ,como para todas las cofas aproue-
cha efte myfterio déla c ruz : porque t o -
dasjas cofas que de Chrifto fe dizé a efta 
glor iofafeñal , c o m o a in f t rumentode 
nueftra falud fe atribuyen. 

§. II. 
T o d o s eftos tan grandes bienes, que 

hafta aqui auemos referido, nos vinieron 
por el myfterio de la c ruz . Pero no fon 
eftos fo los j ino o t ros muchos mas. Por ­
que ( c o m o dize fanto Tomas) mi en. 
tras vn coracon deuo to philofophare 
mas fobreeftosmyfterios, mas frutos y 
conuenienciashalara . Y para efto deue 
el h o m b r e tomar por fundamen to , efta 
Católica verdad, que es, auer el hijo de 
Dios h e c h o vna cofa tan n u e u a y de tan­
ta admiración, c o m o fue baxár del cielo 
a la tierra,vertido de carne humana,y pa­
decido en c ruz : y t o d o efto para de­
ftruyr e l reyno del pecado, y hazer a los 
uóbres honradores de Dios, y amadores 
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de toda virtud. En lo qual íe deue confía 
derar quanglor iofa emprefa fue efta, y 
quan d igna de aquella fuma bondad . 
P o r q u e auiendo D i o s criado efte mun-
do.tan grande,tan hermofo,y p o b l a d o de 
tanta variedad de cofas, y adornado con 
tantas lumbreras del cielo (cuya grande­
za y ligereza es tal, que fobrepu ja todos 
los números , y medidas de los Materna? 
ticos.) Y viendo al h o m b r e (pa ra cuyo 
feruicio toda efta tan grande maquina 
fue criáda)atollado e n e l c ieno de todos 
los vicios,y apartado del feruicio de'fu 1?̂  
g i t imo Criador,y Señor , adorando pie-
dras,ypalos,que emprefa(como dixe)mas 
gloriofa¿y mas digna 3 aquella foberaha 
b o n d a d , q u e a u e r baxado aefte mundo 
q u e el erio,para feformarlo,y hazer a ihó 
b re horirador de fu verdaderorDios, ene­
migo d e t o d o s iósvicios,yramador;deto 
da vir tudíPorque reformado el hombre , 
t o d o el m u n d o queda reformado, pues 
queda ordenado al fin para que Dios lo 
c r i o : deformado el h o m b r e , t odo el 
m u n d o queda deformado,ydefordenar 
do,pues(iruealeneinigoE>ios«. obbor 

Pues í iendo efto a í s i , quan grandes 
mot iuos facará defta obraran admirable, 

para 
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para aborrecer el pecado,y abracar la vir-
tud,e ique Tupiere philoíbph3r en e.lía: vi-? 
fto ei caudal tan grande q u e el hijo de 
P iospufoenef tenegoc io?Ef tono í c p u e 
de con palabras explicar. <> ico 

Mas dirá alguno:Pues tan grandes efti 
mulos fe nos dan p o r efte myfterio para 
toda virtüd,y fant idad: defieo faber q u e 
fantidad,y q u e bienes fe. figuierqn en el 
m u n d o , defpues dcífa tan grande obra? 
A efto refpondo, q u e d e x a d o s apa r t e 
o t ros grandes bienes,qde aqui fe f>guie-
r o n ' d e q u e en o t ro lugar t ra tamos,con-
. t ando los ñ u t o s de la Cruz . ) Al préfente 
quiero referir en breue cinco muy princi 
pa!es,que mas haze a nueftro propofi to. 

Entre los quales el primero e s , aueríe 
defterrado por virtud de la Cruz ja ido'a-
tria,que eftaua eftendida por mar , y por 
tierra,caíi en t o d o lo que calienta el fol, 
y deftruydos lo falfos diofes , y plantado 
en el m u n d o el conocimiéto , y culto del 
verdadero Dios , y Señor de t o d o lo cria­
da: que fue el mayor beneficio que fe ha 
hecho al m u n d o , y la obra mas ardua, y 
mas dificultoíáde acabar, y .que masfan-
grecoftb. ••• .:: ' v'' , zoc h 
• ' E l (egundofue la reformación de la 

vida 
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vidahumana .y la m u c h e d u m b r e de (ari­
tos que luego florecieron en el mundo , 
fegun que fue denunc iado por los Pro­
fetas, los quales debaxo de diuerfas com­
paraciones y figuras declaran eí tamara-
uillofa mudanca, diz iendo,que de aque­
lla mafia corrompida, y podrida de ia Gé-
tilidad facaria hombresceleftialesy diui-
nos:y afsi dize ,que los lobos , y leones fe 
mudarían en co rde ros , Efai.i i.ylasfer-
pientes y bafiliícos en palomas,y ios para 
m o s y íequedades, en fuentes de aguas, 
y los mon tes brauos,en jardines y flore-
ílas,Efai.4.y los arboles fílueftres y efte-
riles.en arbolesfrutuoíbs:y taies.que mo 
uieflen los hombres que los vienen, a glo 
rificar a Dios,que tales plantas cr ió . Y fi-
nalmente ,que los que antes n o eran pue­
blo de Dios,vendrían a íer hijos de Dios, 
y viuir como hijos de ta! Padre, que es vi. 
da diuina.Ofe^.i.Mala. j .Yfobree í lo pro 
meten que Dios los purificaria.de lama 
ñera que fe purifica el oro y la piata.para 
que no huuiefTeen ellos liga de o t ro ba-
xo metal ,que es de cofa vil,y terrena. 

Pues tales eran eftos. varones fantif-
f imos , que muer tos al m u n d o , viuian a 
Dios, y teniendo los cuerpos en la tierra, 

con 
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con los pensamientos,)? deíleos conuer-
í auanen el cielo. 

$. II. 
El tercero efecto que defte myfterio fe 

íiguiojfue laconftancia yesfuerco délos 
fantos mar tyres :que tomo D i o s p o r ini-
t rumentos y minifiros para eftas dos tan 
grandes obras íufodichas . Los quales 
viendo a fu Dios y Señor yr delante de­
llos comoalferez, i leuandolavandera de 
la Cruz en la m a n o , enfirñandolos c o n 
fu excmplo a glorificar a Dios con fu 
íangre ,como e l lo glorificóle an imaron 
y cobraron nueuas fuercas para vencer 
en fus batallas. 

Fue tan agradable a Dios efte facrifi-
eio,y tan grandeiaglorip. que pore l íé le 
d io ,queaunque ningún ot ro fruto fe í i-
guiera de la pafsion del Saluador,fino ef­
te , diera el por bien empleado t o d o qu5 
to padecio,por la gloria que de aqui redú 
dauaafuererno Padre : porque , que ma­
yor gloria para eLque tener tan fieles fier 
u o s , que por n o perder vn punto de 
la fe y lealtad , que deuian a fu Mage-
fiad, y no conocer o t ro D i o s , u n o a e!s 

fe dexaíien hazer mil pedacos,y padecer 
tormentos nunca-viítoí:eñ ios quales n o 

- t en i a s 



3 ¿ o , Pdrte tercertífTratado i. 
tenían o t r o mayor c o n f í e l o , que la fari-
gre de! Cordero,y el esfuerce» que del fa-
grado madero déla Cruz les veniarpor cU 
ya virtud l is aguas amarguiísimas de fus 
rormentos , fe íeshiz ieron dulces por e-
x e m p l o d e i S e ñ o r , q u e pr imero la beuio 
pore i los . Ca de otra manera ,como fue­
ra pofs ible ,que millares de hombres y 
mugeres tan alegremente padecerían en 
todas las prouincias y regiones deí mun­
d o tar tdefanorados , y crueles tormen­
tos , fino fueran por e f myfterio dé l a 
Cruz.(Matth.7.Jesforcadesy animados. 
Porque ia cafa mal fundada fobre arena 
con qualquier auenida,da configo en tie 
rra.-mas l aque con tantas crecieres y tor 
ue l l inos , y furia de vientos perfeuero fir-
mex ie r to es,queeftaua fundada fobrefir 
m e piedra,que es i n c o r p o r a d a ^ vnida có 
Chrifto,de d o n d e le procedía efta tanad-
mirable firmeza. ; 

Defpues del t r iumphante cxercito de 
los mar tyres ,ponemosenel q u a n o lugar 
el g lor ioío numero dé los fantos Pontifi 
ees yConfeflbres:y en t re eftos ponemos 
e lde lo s monjes ant iguos q u e morauart 
en.Egypto,en i 3aleftin3,en Mefopotarnia 
y en ot ros lugares,deeuyafantidady. vir-

tu des 

á 
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tudes hazen m e n c i ó e n diucríbs lugares 
fan Hic ronymo (quefue vno dellosjy í a 
Auguftiri,fán Chry fo í lomo y fan Baíi-
Íío,y Patedio en la hiítoria de fu peregr i ­
na c ioñ.Húuo tamBié ¡muchos enGreciá 
de ios quales efcriue Theodo re to en íu 
hiftoriaReligiofis y también Jos h u u ó en 
¡talia.cuyas vidas efcriüe S. Gregorio crt 
q u a t r ; l ibros de fus diálogos. Eftos fue­
ron aquellas plantas , , qufc dize Eíáias 
auerDjosplátadoéfuIglcí ia para fer p o r 
ellas glorificado :y en ellos íe verifica aq-
I h mudaba de vida,q IqsProfctas d e n u n ­
ciaron deba to de diuerfas metaphoras • y 
cóparácione s, c o m o arriba decía ramos. 

Tras,déí tofe fíguen en el q u i n t ó lu­
gar los ¿ corós,y congregaciones de. virgi 
nes purifsirpas,qiíe(.cómo efcriue T h e o -
d o r e t o j f e m u ! ^ 
tes del mundo . Y efto erí t an to humero s" 
que c o m o feefcfíueeri la peregrinación 
de vnos fíete fantos re!igiofos,que fuero 
a vifitarios M o n g e i dé Egyp to , en foia 
vna ciudadyczi na dé T h e b a s , p o r n o m ­
bre Óxyrincó.füpieron por relación del 
i a n t q ; O p i f p o , t ^ e á u i a - e n ella diez mil 
Mpages.yycy rite mi l virgines,como en 
d e s p a r t e r,eferÍmqs.Lo qual es cofa, que 
- f- Parteai). X ' redunda 
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redunda grandeméte en gloria déla cruz, 
y redención de Chrifto. 

Eftos fon,Chriftianoiector,los princi 
pales efectosy beneficios que en el mun* 
d o fe í i g u i e o n por el myfterio déla cru* 
deChr i f to .con t odos los demás que arrl 
ba c o n t a m o s , y con Otros muchos que 
la piadofadeuoció defcubrirá al q u e d é -
uo tamen te io s contemplare.Lo qual to­
d o firue para vna grandifsima confirma 
cióh de la fe defte diuino myfterio. Porq 
aquí corre la razón qué en efte mifind 
fumado alega mos para confirmación de* 
la fe del fantifsimo Sac ramen to : da qual 
fe funda e n la bondad de D i o s , junto có 
la lántidad,y con losbienesineftimables 
que fenos comunican p o r medió defte 
diüiriifsirnó Sacramentó . P o r q u e corno 
Dios fea vna fuma bondad, y la cola mas 
propia y más anexa á efta bondad, fea co 
municarfe,y hazer bien a fus criaturas: 4 
cbíá mas gloriofa fe podia atribuir a efta 
t a lbondad ,queauermf t i tüydó vn facra* 
m e n t ó tan poderofopara fantifiear ybea 
tincar fus criaturas? • • - ' - " t 

Pues efta mifma cbnf ide ráaon alega­
m o s en efte myfterio dé lá Cruz , con ti» 
t o mas jufta caufa y qüántófon mayores 

y.vA • jos 



!¿e Id pdfsioh ¿e Chrifto. % í j 
los bienes que por el nos vinieron , qué 
los que fe comunican por medio de eñe 
diuino Sacramento . Po rque efte es cau ¿ 

fa particular, po r la qual fe n o s comun i ­
can efpiritualménfe los efectos que el 
mantenimiento corporal obra enel cuer 
po.porque tales los obra efte Sacramen­
to en ei anima.Mas el myfterio dé la c ruz 
es caufa vniuerfaldeia virtud de t o d o s 
los fiete Sacramentos, y de todas las gra­
cias y bienes efpirituales que f ecomuni -
cáa las animas. Porque(como el Apoftol 
dize) Chrif to es nueftra fabiduria, nuef­
tra jufticia,nüeftrafantificacion y reden 
'cion.Ydebaxo deftas qua t ro maneras d e 
bienes, fecompréhenden t odos los bie­
nes que hafta aqüi auemos en parte d e ­
clarado . Pues fi con tan jíiftá caufa atrí-
buyrhos á aquella fiimrha bodad la infti-
tucion de aquel diuino Sacramento , 
por las gracias y ayudas que nos da para 
fer buenos y fáutps, q u a n t o con mayor 
razon lea t r ibuyremosé lmyf te f io de lá 
Cruz.-pórel qual tantos mayores bienes 
y ayudas nos vinieronpara alc'añcár eftá 
miifnabondad, y fíntidad. Mayormen­
te*,1que la níanera "défilofofarde nuef-
' tEoehteñdhniento en las obras de Dios, 

X 2 es 
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es .coní iderando los créelos que vcmos¿ 
para conoce r ¡as caufas que no vemos.Y 
pues auemos aquí víílo los grandes y ad­
mirables erectos de virtud y (anudad, q 
fe (iguieron en c! i n u n d o , nunca jamas 
viílos defpues del myfterio de la cruzfios 
quales fon propios de fo lo Dios , autor 
dé roda üh t idad y ju í l ida)conozcamos 
p o r aqui la virtud y diuinidad, y excelen­
cia del cruciñcado,por quien tales bienes 
nos vinieron :y en tendamos , que mayor 
gloria a t r ibuymosa Dios .quando con-
fcífimos auer el inftituydo vna cola tan 
poderoía para lafantificacion de loshó-
b r e s , que quando confeflamos auer el 
criado cielos yt i t rra ,parala conferuació 
y manten imien to de nueftra vida. Por 
d o n d e con mucha razón haze oración 
la Igleíía a nueftro Señor, diziendo, que 
maráuil loíamente crió el m u n d o :pero 
que mas admirablemente lo redimió: 
píies en lo vno no hizo m a s q u e darnos 
el fer de naturaleza,que náda le coftó :y 
en el o t ro n o s d i o e l ferdiuinojqueléca 
fto la vida. "'' ' \ 

Y porque la materia n o s da aqüi oca­
fion para moftrar la verdad y excelencia 

• de 
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denueftra fe .-Gigo.quepor todo lo que 
hafta aqui fe ha dicho de la m u c h e d u m ­
bre de diueribs fantos que fefiguierort 
en todas las partes del m u n d o , de (pues 
del myfterio de la cri>z,fevcra claro quá-
tofea mas excelente la ley degrac ia 3 que 
nos fue dada por Chrifto con tanta hu-
mildad,que la k y d< Eícrirura.quc fue da 
da en el m o n t e Sir.ay con tan grandes re 
lampagos,y c o n tan grande eftrueudo y 
aparato: io qual feprneua coní iderando 
quan eftrecho e rae lh igardc íudea d o n ­
de aquella ley fe guardauaryquan peque­
ñ o el numero de los fantos. que en d l á 
h u u o comparados con ios nueftros.Po?-
que , aüque h u u o martyres en t iempo de 
la le}', en laperíecucion de! maluado rey 
A n t i o c h o en vn t i empo : mas que t iene 
que ver efto con los fantos que fueron 
martyrizados por todos los Emperado­
res R o m a n o s , e n eípacio can de trecien­
tos años en todas las partes del mundo.' 
Huuo tambie en la ley Patriarchas.y P r b 
fetas fantifsimes , q rueron m u y p o t o s í 
mas quan to fue mayor eí numero Helo's 
Pontífices y Sacerdotes,que en todas las 
partes del m u n d o florecieron:los quaíés 
con los exempios de fu vida fantifsima y 

X ? mará-
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marauiüoía dotrxna apacentauan el ga­
n a d o d e C h r i í t o , y lo'defendían de ios 
lobosinfernaks.Hu.uo también en laley 
monges , que eran los hijos délos Profer 
tas, que mprauan en vnas chocas ribera 
del rio Iordan,!os quales llama fan Gero-
nimo,mon,ges del Teftaméto viejo. Mas. 
que tiene que ver efto c o n l a muchedü-
bre innumerable de monges y religio-
fos que ha auido en la Igleíía Chriftiana. 
Pues la dignidad deíasvirginés nücafue 
en aquella ley eftimada ni conocida. Por. 
d o n d e fe vee,quanto fue m e n o r el nume 
r o dé los fantos del Teftaméto viejo,que 
iél'del n.ueuo. Y t f t o h o s declaró íánluá 
(Apocal.7-)en íü reuelacion.el quaí auié 
d o cóprehendido. en cierto nuixiero.de? 
t e rminado , el numero de los íantosde 
los doze Tribus de ífrae!, quando vino a 
tratar de ios fantos recogidos de la Gen 
tiiidad, djze, que crecían de numero por 
citas paUbras:Ddpu,es de/ tos vi vna cora 
pañi ] ta'n grande de bienauent urados, re 
^ | [ & & d e todas üsgen te s ,y iinages, y 
lrngüaVdc|rni!:idp,, que nadie la pu4)Cf 
racobta>- ? io .sqi ¡a lc¿eí rauan venidos de 
ropas blancas 3 y con palmas en las ma-
nos, &cc. E n ' lo, qual íe vee claramente, 
' / ' quan-
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quan to fea mayor el numero de los San­
t o s de lTcf tamento n u e u o , que del vie­
jo / como eftá dicho. 

Efte es vn tan gran de a rgumento y te-
ftimonio deía verdad,yexcelecia d e n u e 
ftra fantifsima fe, que demás de otros in­
numerables que ella tiene,efíc folo bafta 
para fu conf i rmación; pues por lo d icho 
fe vee fer ellala mas exedéte de todas las 
otras religiones que ha auido en el m u n -
do.Puesella es l a q u e r n u c h o m a y o r nu*; 
m e r o de fan toshaproduz ído en el S iq t o 
dasdlas ,que es la mayorprueua deja ver 
dadera religión, cuyo principal oficio es 
honra ra Dios:y la honra que masleagra 
da,és la pureza yfantidad dela,vida:como 
loí ígnif icó el Profeta.quandoxíixo: Ala­
barte he Señor con ía rectitud y pureza 
de m i c o racen. Y pueses mayor el n u m e 
ro de los fantos déla lc£ degracia, que el 
de la ley de eferi tu r a , v de la ley de na tu ­
ra leza.que fon las tres leyes, y religiones 
que ha auido en el m u u d o ; figiufeque 
ella es la m?sexcdente de todas.Y no ha» 
goaqui comparación de las otras faifas 
religiones q ha auido en el m u n d o , pues 
nos eonfta que todas ellas eran inuenc io 
nes de los demonios. , s • > 

'X 4 ' Mas 
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Mas dirá a lguno .verdad es q u e todos 
crios bienes nos vinieron por el myfte­
rio de la cruz. Pero no parece razon,ha-
zerfe beneficios al h ó b r e , con menofca-
b o de la gloria de Dios. Y a los infieles pa 
recio diminución defta gloria, abaxarei 
de! cielo a la tierra, y veftirfe de carne hu­
mana por efta caufa. A efto refpon.de vn 
relígiofo Dotor, d iz iendo , que íi para la 
tal decendida fuera efte Señor compe­
t ido por alguna fuerca, o íi por abaxaríe 
perdiera algo de lo que tenia,o adquirie­
ra d e n u e u o a l g o quenotenia,fueraefto 
cofa indecente.Mis nada defto puede ca 
ber en aquella diuina perfona:. pues ni 
puede fer forcada de nadie , ni perder na­
da dé lo que t i ene , ni adquirir cofa que. 
n o tenga \ por eft ir en ella j un tos todo» 
los bienes.Y demás dcfto, ya que efte Se­
ñor t u u o por bien hazerfe h o m b r e , fue 
niieuo hombre , de otra manera concebí 
do,v nac ido: porque fue concebido por 
ei Efpiritu fanto, y nacido de madre Vir­
gen , y fu anima fantifsima fueadornada, 
y ennquezida , y hermofeada con tan­
tas perfecíones, y gracias , que toda la 
hermófura de los Cherubines y Sera­
fines de todos losbienauenturados, 

4 no, 
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- n o refplahdéee mas delate della que vna 
•pequeña eftrella an te el Sol de med io 
dia;Por dondje fe vee, que n o fue ignomi 
nía deáquel ía íóbefána Mageftad, fino 

'grafidifsirná gloria vertir tal topa c o m o 
efta. iiiiN'^i-p» < : í 

' Ñ i t ampoco fue menofcabo de fu gto 
ria la muerte,porquc(como;en otra.par­
te diximos Vno'juzgamos la gloria, ó ig­
nominia de la muerte por la pena , fino 
por la caufa: porque fi ta cauta es el b ien 
c o m ú n ^quantq la muerte fuere mas ig-
nosi in ioía , t an to fera mas gloriofa.Pues 
que otra fue la caufa de lá muerte delSal 
úado.r, fino la redenrion del genero h u ­
m a n ó i y 'af i lud de todos losfíglos prc-
fentes, pafTados,y venideros? y junto c o n 
eíto elesfuerco délos fantos martyres, 
que por exemplo de fu alférez íe an ima­
ron a glorificar a Dios eóri fu fartgre,co-
mo el lo glorificó. A efto añado , q u e 
Chrifto nueftro Sa!uad6r,como era per-
feto Dios , afsi era perfeto h o m b r e de el 
linage de Adán-, : e e m ó qualquicra de 
nofotros: masera, feguñeftá dicho,riue-
u o hombre , y el más fanto délos hom-
b.resjpues era el fantifi'cadprdéllos.Sien-' 
do efto áfsi, no conuenia q u e e l fuefle] 

"'• X / defrau-
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defraudado del mayor defleo , y mayor 

-gloria que tuuieron los grandes fantos, 
; Pues Ja mayor gloria que d i o s tuuieron, 
•fue ofrecer endacrificio íus vidas p o r la 
gloria del que feias auia dado:y el mayor 
deífeo que t u u i e r o n , fue l legara derra­

b a r fufangre por el.Siendo pues efto afi 
•fi'vftguefe que efte defleo auia d e tener 
-el SaJuadqr t a n t o masmtéfb que todos 
«fos fantos , q u a n t o era mas fanto que 
ellos,y tenia mayor caridad fin compara-

-ciOn que ellos. El qual deífeo nos de­
claró , quando d ixo : Q o n vn bautifmo 
t engo de fer bau t i zado , c o m o y i u o en 
eftrechura, haftaq llegue efta hora. P a r 
las quales palabras nos declaró la gran­
deza del deífeo que tenia dever íe todo 
-bañado en fangre por la gloria de fu éter 
n o Pad re , y por la falud dei genero hu­
m a n o , por d o n d e cada hora .fe le hazia 
miUño.s.Pues íiendo, efto afsi, no era ra­
zón qijeefte S Í ñ ; o r , q u e eraverdadero y 
perfeto h ó b r e , y el mas fanto dé los hom 
fcfe$-car«ciíá^,runfie deífeo,, ni'defta 
gloria, qu;etódqs í lps grandes (ápt^QS tu-
uieron.Efto bafte para que e n p o c a s pa­
labras feveajcompnada defogaefta obra 
ala dignidad de aquellalqber.ahaMage-
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fia.*, y quan to p o r o tra parte declara c o n 
los bienes que por ella n o s h izo la gran­
deza de fu bondad, , ,. 

Pues por todo lo q u e hafta aqui eftá 
dicho , fe vera la grande obligación q u e 
tenemos a l amor de efte Señor. P o r q u e 
fi el n o hiziera por nofotros mas que dar 
nos lo que nosdio(q ion,bienes de gra­
c i a ^ gioria,aunque nada le coftara) efta.-; 
uamos obligados a arder en fu ama? . 
Porque por foío efto arden fiempre e n 

. efte amor, aquellos efpirirus foberanos 
por eftas dos maneras de bienes que del 
rec ib ieró iy í que nada coftaffe al que fe 
los dio.jYpor folo ef toeternalmente n ú 
ca ceífan de alabarle y darle gracias, d i -
z i e n d o : S a n t o , fanto , fanto es el Señor 
Dios de los exercitos. Pues qalabancas, 
que gracias dará el Chr i f t iano por auer 
recebido ios mifmos bienes que los Arar 
ge! es? Y fo bre efto auerfelos eftepiado»» 
íbSeñofcmerecido con los mayores do­
lores que jamasen el m u n d o fe padecie­
ron i¡vPties fegun efto, q u a n t o m a s d e u é 
el h o m b r e a mar aefte Señor, que todos, 
los Angeles? Po rque mayor gracia fue 
padecer, lo que padeció por d & ho.ro? 
l)i-.S5que;todo q ü á t o dio.a.jos Angeles; 

"'• * P ü ! : < l u < ! 
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p o r q u e todo e í to no le cofló mas que 
folo querer,mss eftotro le coftó la vida, 
por donde quanto fue mayor la coíta, 
t an to viene a íér mayor la deuda. Mas 
eíto , que no bailan para explicar las pa­
labras , quede para la coníideracion del 
coracon deuo to . 

I u n t e m o s pues agora el fin con el prin­
cipio. Si los hombres (como ya diximos) 
p o r el grande a m o r que tienen a íi mif-
m o s , áiriaii g randemente a t odos aque­
llos de quien recibieron algún feñalado 
beneficio, quan grande lo deuen tener 
al myfterio de Chrifto , por quien todos 
eftos tan grandes bienes recibieron con 
o t ros innumerables , que ni por lenguas 
de A n geles pueden fer en te ra me n te de­
clarados.- ' 

Pues paraat izar mas el fuego de la de­
voc ión y a m o r para con efte S ñor , t e * 
gamos efte auífo^que quando leuanra-
rerriOslos o j o s a mtr. r i ecn la Cruz, re-
prefenternos'a nueftra anima, cafi de vna 
vifta toda efta muchedumbre de bienes 
fufodichos,que por ella nos vinieron pa­
ira que conforme a la m u c h e d u m b r e de­
llos, fieen cienda nueftro amor y agrade-
cimiento para con el. Y con efte atecto^ 

;- -i faíude-



dt U pafsion de.Chrifio. 333 
Taludemos deuot i fs imamentea la íanca 
Cruz,diziendo. 7 

Oración a U Cruz.. 

SAluanos fanta Cruz , faluanos gloria 
del mundo,verdadera eíperanca n u e ­

ftra árbol de vida, verdadera alegría, fe-
ñai de falud , y falud en todos los peli-
gros.Tu eres la que nos reconéiliáftecon 
D i o s , tu ia que aplacarte el furor de fu 
ira, tu la que nos alcancafte peído de los 
pecados. tu la que abrirte las puertas del 
parayfo.tu la que quebrantarte la cabeca 
de la antigua ferpiente,tu la que repara­
rte los paños, qué por aquel árbol veda­
d o nos vinieron, tu la que defterrafte del 
m u n d o la pefte de la idolatría y traxifte 
los hóbres al c o n o c i m i e n t o , y culto de 
fu Criador.; 

T u la que nos difte claro conoc imien 
rodelas perfecciones díuinas:eíto es, de 
la bondad,de la candad,de la mifericor-
dia,de lajufticia.de la fabiduria,de la pro­
uidencia y omnipotenc ia del mifmo 
Dios .Tu la que nos declarártela fealdad' 
horrible del pecado,y la hermoíura y ex­
celencia deía virtud,yladignidad d e n u e 
ftras animas,pues por tan aitoprecio fue 

ron 
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ron refcatadas. T u la que nos confirmas 
en la Fe,y fortaleces nueftra efperanca, y 
cnciédes. nueftra caridad. En ti tenemos 
vn perfectiísimo dechado de todas las vir 
tudes,y feñaladamente de vna profundif 
fima humildad,y perfettfiSima paciencia, 
yconfumadaobediet ic ia , y manfedum-
bre incomparable, y fortaleza nunca vé-
cida. En ti hallan ios verdaderos peni­
tentes mot iuos para doleríe de fus pe­
c a d o s , y para caftigar fus cuerpos con 
áfperezas yobras penitenciales.ypara ía-
tisfazer a la Mageftad ofendida por e-
ellos. En ti hallan abrigo y con fuela los 
pobres y átribuIados,confidérando,quá-
t o mayores tribulaciones padeció e lR ty 
de la gloria en ti pof ellos. A ti fe aco­
gen los tehtados,y fe eíconden y guare­
cen en las llagas del que en ti eftá crucifi^ 
cado. 

T ü e r e s l e c h é d e l o s q u e c o m i é n c a n , y 
pan fijftancial de los aprouechados , y 
Vino fuauifsimo qué embriaga los per-
fectos.y haze faür de íi, y transformar eñ 
el que en tí padeció . Afsi lo eftaua él 
Apoftol fan A n d r é s , quando viéndote, 
dezia:0fanta Cruz , qué recibiftedínde-
zaybéfmofurá dé los m i e m b r o s de tfíi 

í : ", Señarj 
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Scñor.recibeme de los hombres.y entre 
game a mi nfaeftfo:porqüe?por ti me re­
cibí el que por ti me redimió í'O íantá 
Cruz muy'defieada,y agora para mi apa-
rejada,feguro y alegre vengo a tiiy aísi tu 
recibas a mi.difcipüíp de aquel que pa­
deció en ti ? O Gruí inefable, o Cruz in-
eíhmabie,o Cruz que'por todo el mun­
do refplandecesjño me dexes andar erra-
do.comooueja fin Paftor.Tu Cruzado 
ramos Señor, y tu gloriofapaísion celc-
bramos,ten compaísion de nofotros be 
nigno Iefü^que miferícordibfamentcpa-
decifbepor noíotros,deftrüyendo nue­
stra muerte con tu muerte»y reparando-
nueftra vida có tu refurreccion. Á ti fea 

fiempre gloria, y alabanca, cnlos 
figles délos ligios*. ",. , 
,X' Amen.. 
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^J- fOWUcj^aflá átfíifehñdicbé 
•-:£, zen^M^%^^tfo fft aten-
tamint&Jeconfíderaj[miépara dos co-. 

Jas muy principales. ¡Lálmd pifa con* 
firmar los fieles en k Fe Católico, como 
al findéHé dífcmfiprouamósffcon. 
cluymos. T^^á^é^^j^rüíéi 
la fe ütl myfbenb dé me&ra rfdmao¡. 

gue es el 'mis^akoy más átáüó&e tos. mjf 

Jlerios y artkulos que^rpf^aMeflra 
Fe. "X en eftas dos cofas c-onfijle "bnagrA 

yarttde la Filofofid Chrijliana: la qual 
fingularmmtenos enfeñaelmyjleriodé 

iaCru^í 
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T R A T A D O 
Segundo deíla terce­
ra partc,de las figuras que en los 

tiempos antiguos rcpreíenta-
! ton la venirla y el'.myftc-
ismiíu. •.. rio de Chrifto. , 

CAPIJVLO, XXVII. :, . 

Í O fe c o n t e n t ó el Efpiritu fan 
|ro con tantas prophecicS y fé-
gñales que precedieron al m y 
f íterio de Chri í lo: mas quifo ta 
'bfé repreferitarlo dédeel pr in­

cipió del m u n d o en t odos los Patriarcas, 
y facrifíciós,y en todas las cofas del tefta 
men t í viejo:!as quales(como el Apoftol 
dize ) érari figuras d é l o s myfterios del 
riueuo • Es efta materia muy copió!?, 
póf'fer m u c h a s las figuras, y tener ^ca­
da Vha m u c h o q u é ponderar y fentir en 
ella, t an to qué algunas perfonas d e u o -
tas meditan ;a vida y pafsion de núc ítro 
Saluadór,procediendo por eftas figuras, 
kcahdo miel de fuauiísima deuocion 

Parte.iij. Y encer ra -
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encerrada en los panales deftas tigurasT 

Efteexercki© ( fegun eícriue Philon 
nobil i ísimo Phftofopho P la tón ico) te­
n ían los fieles,qué rnoráuan en Alexan-
dria(los quales viuian vida fantifsima) de 
los quales cfcríue'que entendían las lan­
ías Efcr i turas , nodóíof íegun lo que fue 
na ia letra j i lno tambíen^xoní iderando 
el fentidó efpirituai della. Porqué juzga-
uan delaIey,eóm'ó"<Jé qualquier animal 
que tiene cuerpo y anima . Yafsi dezian 
que la letra de la fanta Efcritiira' era co­
m o el cuerpo que¡a la vifta fe repreíenra 
mas que efte cuerpo tenia fu amma,que 
es el íéntido eípiritual i e l r qua í halía-
uan penet rando fút i lmente, <qmp por 
vna vidriera los marauiliofos fecrctos 
de la fanta E í c r i a i r a , Para lo qual csde 
íabcr q u e fola la iánta Efcritura tiene ef 
ta preeminencia entre rodas : las otras: 
p o r q u e en las otras las palabras decla­
r an la in tención j fent idó,de el que 
laspronunciójOeicr iu io imascnlas ían-̂  
tas Eícripturasnp' íplq las palabras,r¿as' 
t ambién Jas mifmas cofas, eípíkádás por 
laspalabras 3 t ienénjrnfig¿in^cáq 
ren te de lo q u e las palabras fucnan.Por-
que Diosfén cuyas manos t i t a elprocef 
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fo y curio de todas las cofas) las orderiay 
t racáde tai manera, que tégan fu propria 
íignincació, c o m o fe vera por las figuras 
figuientes. Y eíto que afsi ferepreJenta, 
e-slpjque l lamamos fentidó eípirituaL,.,,. 
j ^También fe ha de aduertir que en eftas' 
figuras de Ghrífto,que pertenecen al fen 
íido efpiritualque llaman Alegórico co_-
j r junmente fe reprefen ta -el beneficio y 
remedio que nos vino p o r e i , : mas en 
otf as, demás defto, fe nos declara l o q u e 
de.»nueftra parte deuemos hazer ,"para 
¿ajue fe nosapl ique la virtud defte^rémej-
dio- Y conuiene, que el difererb' í e S o r 
p o n g a ios gpf^enjjarnbas coías :porqúei i 
i e empieá re^pdó e$ ía confíderaciondel 
K % e d i O r ; l ^ ^ f e Stui-flóxo. y defcuyda-
do J ibrando. roda fu taluden lasefpaldas 
•y.trabajos de Chr i f to , y oluidáhdpíc'. 'dé 
k p a r t e que a el cabe de íu trabajo,, que 
es.el engaño de los.hombres perdidos .y 
defalmados, n ; .>•,. r ; . 
:; , Y d a d o cá(b, que citas figuras n o fean 
prueuas y a rgumentos eficaces y fufú 
cientes paraprouar el myfterio dé ..Chri­
fto •: mas toda via firuen grandemente 
pira darnogrn3scla.ro conoc imien to dd 
beneficio ineftimable de nueftra R é -

Y 2 dempcioni 
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dempc ion : el qual conocimiento quan» 
t o es mayor , tan to nos da mayores mot i 
uos para todas las virtudes, y eípécialme-
te para dos muy principales, que ion Ef-
peranca y A m o r . Porque a quien t e n g o 
yo de amar, en quien tégo mas decófiar, 
q u e e n v n Señor, q u e t a n t ó b i e n mel l i ­
zo* tanto m e -amó ? y tales entrañas dé 
bondad y mifericordia m e deícubrió,co-
mofuejTiorirporrni? Pues paraeftefm 
quifo el Eípiritu fanto, q íé repreíentaf-
feefte fumo Beneficio en todas eftas fi-
¿ütasjypara efto mifmo las" Téfenremós 

Preíupuefto efte pequeño ' preámbu­
lo trataremos aquí," h o de todas las figu­
ras de Chrifto ( p o r q u e eftbféria cofa in­
finita , pues t o d o el teftaniento viejo es 
figura del n u e u o ) fino de algunas mas 
principales : y efto con toda- breuédádl 
Porque efcriuir quan to ay que léntir éh 
cada figu ra, feria cofa muy prolixa. Por 
t a n t o no hareaqui más que apuntar b re 
uemente las cofas,dexaridola dilatación 
y fentimientodellasal di ícretó y piado-
ib lector. Y aunque algunas deftas figu­
ras éften declaradas en nueftros í e r m o ' 
nes, con t o d o eflb fue neceifario repetir 

aqui 
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aqui algunas dellas, p o r q u e no quedaííe 
efte a r g u m e n t o imperfecto y m a n c o , íi 
en el faítaífen las figuras que junto có las 
profecías firuen a efte myfterio. Algunas 
de las qua'es de tal manera lo repreienta, 
que mas parecen profecías claras que fi­
guras. 
;„., / Figura dt la formación de Eua. 

Ent re las quales, la primera y mas an­
t igua esla formación déla primera m u -
gcr.enh quafaquel foberano S e ñ o r ( a 
qu ié todas las cofas eftan prefetes) antes 
a ü d e í peecado repreíéntóel remedio q 
le auia devenir porChri f to .Porque ( co ­
m o refiérelaEfcriptura)queriendo for­
mar efta muger , e chó vn fueñoen Ada, 
y facoie vnacotti í la: en lugar de la qual 
lepufo c a r n e , y de aquella coftilia for­
m ó láiTÍuger,y traxolaa Adanía la qual 
el d ixo : Efte esí huefio de mis hueílós, 
y carne de mi carne. Por efia dexara el 
hombre padre y madre , y hará vida con 
iü muger , yferan dos en vna carne . 

vPuesque h o m b r e a u r a tan rudo, que no 
¡pienfeauer myfterio en efta formación 
de ía muger?Porque fí Dios crió al h o m ­
bre de ia tierra, p o r q u e no crio a l a m u -

Y 3 ger 
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ger del mifma e lemento ? Y ya que eíto 
n o quería , a que propoíl to ía formaua 
déla coftilia del hombre íYya que le qui-
taua la coftilia, po rque n o le pufo otra 
en lugar dei la; fino h inch ió aqueivazío 
de carne? Pues c o m o Dios fea fabiduria 
infinita: ciara cofa es,que nada defto hi­
z o , fin pfopofito , y fin myfterio. Aqui 
pues pr imeramente n o s repreíentp la 
formación de la íglefia, faca da del lado 
d e Chr i f to , porque eftando el durmien­
d o en lá cama de la Cruz el fueño de la 
muer te , le abrieron el coftado c o n vna 
íanca: del qual m a n ó agua y fangre, la 
farígrepara reícate de nueftro cautiue-
r i p , y el agua para purificación de nue-
ílras animas: la qual fe obra mediante lá 
virtud dé los facramentos , que de aqui 
m a n a r o n d o s quales dan a la íglefia ef fer 
efpiritual que tiene , m e d i a n t e é r . q ú a l 
íe haze ella efpofa amantifsima de Chri­
fto : y la caufa defte amor es ver á f i "mif­
m o en'elia, que es ver íu mifmo efpiritu, 
y/fu gracia,y ver que m a n ó de íu proprip 
cof tadó:porque afsi cójíib aquel primer 
h ó b r e a m ó a fu muger có grande ámol : 
porq en tendió , por reuelación de Dios , 
que auia faiido de fu fuftancia: afsi Chri-
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fto a m ó laYgLéua con incóparable a m o r 
por ver que también ella procedió de el: 
porque no la a m a , c o m o cofa eftrañay a-
genade fi,finocomoa cofa que le íalio 
defusentrañas .Por lo qual en téderemos 
la grandeza del amor que Chrifto tiene a 
la Ygle(ia,y a todas las animas que eftan 
en gracia. Y por efto el Apoftol declara­
do efta figura,dixo.- Efte Sacramento es 
grande,en tendido de Chriftojy de la Igler 
fia efpofa fuya. ;;; i r.ii .:t: 

Y no es menos deconfiderar, que en, 
efta formación , puíieron en la muger 
hueflb fuerte , y en el h o m b r e la carne 
fiaca,para fígnincar,que la fortaleza q u e 
rienelalglefía.le vino de Chrifto,y la fla­
queza que vemos en Chrifto, le vino de= 
la Iglefia:efto es de nueftra flacahumani-
dad- . Y por efto los martyres yuan esfor 
cados a la pafsion,por lo q u e tenian d e 
Chrifto, y Chrifto t emió aritesde la fu ya,, 
para moftrar la flaqueza q u e de nueftra 
paite tenia.. 

De la muerte de Abel. 
§. I I . ' > 

•; i Tras defta figura fe fígue luego o t ra 
en la muerte del innocen te Abehal qual 
mató fu hermano Cain,y la caufa d é l o 

Y 4 matar 
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rnatar,fue(.como .fe dize. i . loan . 3 - )porq 
fus obras eran malas , y las del he rmano , 
b u e n i s d e modo ,que imbid ia fue ¡a cau­
fa de efte tan cruel maleficio . Pues def­
ta manera el pueblo dé los ludios ( her­
m a n o de Chrifto,fegun la carne)leprocu 
r o l a muerte.-porqueiadoctrina y fanti-
dad de fu vida,co n denaua la mala vida de 
fus enemigos . Mas c o m o la fangre del 
innocen te Abel daua vozes a D ios , pi­
diendo jufticia:afsik íangre de Chrifto, 
aunque pide mifericordia para los verda­
deros penitentes y humildes,tambien pi 
de ju 'licia para los incrédulos y rebeldes. 
Mas veamos qual fue la jufticia y fenten-
c i ade Dios . La (éntencia fue dezir a 
C l i n : Andaras derramado , y como 
fugitiuo fobre la tierra.que abrió fu boca 
y recibió la fangre de tu he rmano derra­
mada por ti . Efta fentcncia de Dios ve 
mos exccutada el dia de o y e n aquella 
parte de ludios q u e permanecen en fu in 
credulidad . Los quales andan derra­
mados por todas las naciones del mun 
do ,yaen tierras de Turcos , ya de Mo 
ros , ya de Gentiles , yá de Chriftia-
nos , fin r .ner R e y , ni Sace rdo te^ ni 
t e m p l o , n i Repúbl ica , ni-íiéíra que fea 
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fuya.En lo qual te ve claro elcumplimien 
to de aquella maldició que ellos mi ímos 
echaron fobre íi al t iempo de la pafsion 
del Salu3dor,dizicndo:La fangre fuya fea 
íobre nofotros y íobre nueftros hijos.La 
qual maldición es vn linage de milagro y 
prophecia que ha corr ido y corre por to 
das las edades y í iglos . P o t q u e las otras 
prophecias fe cumplieron vna vez en fu 
r iempo.mas efta íe cumple fiempre. 

Figura de Noe. 
\ §. 111. 

• Otra figura fue dé Noe,el qual defpues 
del diluuio plantó vna viña ,• y beuiendo 
del vino della,fe embriago,y cayo en tier 
ra de tal manera ,quequedo descubierto. 
L o qual c o m o vieíféei menor de fus tres 
hijos,fueloadezira fus hermanos:no fin 
rifa ydonayre de ver afsi caydo al viejo. 
Entonces los dos hijos mayores, t o m a n ­
do vna capa fobre fus o m b r o s , y andan­
do hazia tras bueltas ías efpaldas al padre 
dexaron caer la capa fobre el padre defnu 
do,y aísi cubrieron honeftamentefu def 
nudez . Pues comodeíper ta í lé N o e de 
aquel íüeño ; y íupieflelo que les tres hi­
jos au ianhecho ,mald ixo ai hijo menor 

Y 5 que 
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que lo auia efcarnecído s y bendixo a los 

. d o s que to auian cubierto y h o n r a d o . É Í 
t e fanto Patriarcaíque conferuo el m u d o 
c o n el arca de madera que fabricednos re 
prefenta ai hijo de Dios,que con el made 
rode la (anta Cruz,faluó y redimió ei m ü 
do .Def teNoe ,quando nació dixeron fus 
padres,efte nos confolara en los trabajos 
déla tierra,que fue maldita por el Señor: 
lo quaí mucho mas pertenece a Chrifto 
nueftro Saluador: que es vnico remedio 
y con fu elo en los trabajos y miferias def 
tedeftierro a que fuymos condenados . 
Pues efte efpiritualNóe planto vna viña. 
Efta viñi(como dize Efaias)fue la cafa de 
Ifrael.-la qual auiendo de dar vuas , dio 
agrazejos,que es fruta amargóla ydefabri 
da,y afsi efta viña embriago al Señor que 
la planto con el vino déla pafsió.El qual 
durmiédo en la C r u z elfueño deía muer 
te ,qüedo defnudo:porque entonces con 
fu muerte fe defeubrio la baxeza déla na 
turaleza humana.que por nofotros auia 
t o m a d o . En efte t i empo el defuentura-
d o C h a n hijo.menor ( q u e reprefenta el 
pueblo de los ludios ) efearnecio de fu 
padre , c o m o i o mzieron'los Pharifeos 
yPontificeSjIosqualesal t iempo que el 

Salua-
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Saluadoreftaua deíhudo en la cruz, me­
neando las cabecas dezian: A o t ros h i zo 
í a luos , ya f inopuede fa lua r . S i e s R e y 
de l ífael , decienda de la cruz y creere-
m o s e n e l . Mas los o t ro sdos hijos defte 
Patriarca ¿ que fon los dos pueblos de Iu 
dios y Gentiles que recibieron la fe,y co ­
nocieron efte Señor, cubrieron aquella 
défñudez de fu padre: creyendo y confef 
fando que aquella pafsion n o era defetó, 
fínofacramento y remedio del genero 
h u m a n o . Maldixo N o e al hijo m e n o r 
( q reprefentalaperfona de los lud ios ) 

! condenándolo a perpetua feruidumbre: 
lo qual vemos cumplido hafta oy en efta 
parte de ípueblo q todavía permanece en 
íu incredulidad: la qual anda defcarriada 
por el rríUhdó.viüieñdoen gran miferia y 
feruidumbre. Más por el contrario b e n -
d ixoa lo s otros dos hijos que l e h o n ­
raron : los quales repreferitan el pueblo 
fiel de ambas naciones que fon ludios , y 
Gentilesjy 1'abendiciÓ q les da,es, hazer -
loséneftdvida participantes de fu proui­
dencia y gracia, y en la otra de perpetua 
felicidad y gloría. 
••• •*-T.- : Detfacrificio de Abrahan. 
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Otra figura marauiiíoía fue ei facrifi­

cio de Abraham:el qual por mandamien 
to de Dios yua a vn monte a {aerificar fu 
hijo.Mas al tiempo delfacrificiosrnando 
le Dios que tuuieífela efpada qued&por-
queya con efto auia declarado la fineza 
defu virtud y obediencia. Pues por eñe 
nobilifsimo facrificio prometió Dios al 
fanto Patriarca debaxo de vn folemne 
juramento tantos hi)os,como las eftre-
llas deldielo.y como las arenas de la mar, 
porque afsi íueleDios pagar los feruicios 
que íe le hazen. Que retrato efte tan her-
mofo.en que aquel pintor del cielo retta 
tó el myfterio de nueftra redempcion. 
Porque aqui primeramente fe nos repte 
fenta:q aísi como por el mérito de aquel 
facrificio tan íéñalado prometió Diosa! 
Patriarca Abraham , tan gran numero 
de hijos,afsi por aquel diuinifsimo facri­
ficio deChrifto ofrecido en el altar de 
la cruz por obediencia del Padre eterno, 
le fueron prometidos inumerablcAhi-
jos.no fegun ia carne finofegun eíefpiti-
tu.los quales participando la virtud dcfii 
efpiritu,imitarian la pureza de fuyida. Y 
efto es lo q fignificó el ProfetaPíáias,s j . 
quando dixo,que fi efte feñor ofrecieífe 
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íu vida por e l remedio délos pecados,ve-
ria hijos de luenga edad(efto es'efpiritua 
les hijos en todas las edades del m u n d o ) 
y ia voluntad del Señor feria encaminada 
por fu mano.Efte es pues el dia áChrifto» 
que ( c o m o el dize en el Euangelio)vio 
Abrahan.y fe alegró en verlo,porque co ­
noc ió élfruto ineftimable que del fe auia 
defeguir* m 

Ni es menos dulce cola cófiderar aqui 
de ia manera que yuan a l m o n t e padre y 
hi jo . Porque el padre lleuaua el fuego y 
el cuchillo para íacrifícar al hijo:y el hijo 
laleña,en que auia de íer facrificado.Pues 
que es éfto,íino repreíentaricnos aqui la 
imageny las caufas déla pafsion del Sal-
úadonCUchiHo y fuego,que-ion fino ju 
'fticia y amor?Eftas dos virtudes, conten-
d ianer fé lpécho del Padre e t e r n o , cada 
qual en íu manera. Porq la jufticia dezia 
q caftigáíiéa'lpecador,yelamor q l o per-
domífe.Pueseftasdosvir tudes reduxo a 
'concordia el hijo de Dios , ofreciendo 
fu muerte n o deuida, por la que t o d o el 
genero h u m a n o deuia: y defta manera el 
pecado q u e d ó caftigado¿y el pecador per 
donado .Donde es cofa m u y d e notar ver 
aquel humi lde mancebo caminar por 

aquella 
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aquella ladera del mon te , l icuando fobre 
fus ombros la l eña , en que auia de fer fa-
crifícado, y contemplar en efta figura 
c o n los ojos delanima a nueftro inocen-
tiísimo y clemétifsimo Ifaac, caminando 
al m o n t e Caluar io , l icuando fobre fus 
facratifsimos o m b r o s molidos con tan­
tos acotes,el madero dé la e ^ u z ^ c a o u e 
auia de fer crucificado : en el quai.yuae-i 
pefo de t odos nueftros pecados , c o m o 
dizeíanPe4ro.íisof.w / . mwsm *! 3b 
v ' - ligara de Iacob. , ; . . 1 

- - • 5. V. • 
Mas,afsi c o m o efte fanto. Patriarca 

Ifaac.fue figura de Chrifto,afsi tambiéío 
fue fu h i j o l a c o b , padre dé los doze Tr i : 

bus.El qual veffido de ropasimuy ricasy 
olorolas,y cubderro el cuellp-.y}as manos 
cb n pieles de cabrito ,.ofreciea djoi^na, fa-
brofa c o m i d a á fupadie vy.dandpfeta.rrk-
bien vino con eila,recibio del.vnacopio; 
fiísima bendición. Porq fiutiendq.el iapj 
to viej o,el o lor de fus veftiduras,y recreaj-
d o con el o lor dellas ,eomej^o .apedi r ;a 
D i o s para el hijo b ienes defe ie ío y deja 
tierra, las.quales peticiones,no.fplp eran 
pe t i c iones , fino t amb ién pro;fecias de 
lo que eftaua por venir. Y f u e t a n i a r g a y 

tan 
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janeopiofa/efta bendic ión , , que n o íbip 
.eomprehendio ai hijo,íino también a co 
dos los que'co'n el eftuuieííen aliados. Y 
afsi en cabo ,d ixoE ique t e bendixere,íea 
bendito.-y el que temaldixere fea l leno 
jiémaldiciones.Efta es la hiftoria de ia be 
dicion.Mas a q u e p r o p o í i t o reuelaua el 
Efpiritu fanto eftas menudencias a Med­
ien y qucria/qucfucilen pac tede ia fan­
ta Eícntura^ fino-nos quinera repreíen-
tar-aqui el myfterio de ia bendic ión de 
Chrifto,a quien toda la' efcr i turafe^rde 
ñaíPues qu&cQjnida^&efta-tan íabrofa,fi 
n o aquel banquete real» q u e éj Hijo. de 
P i p s pfrecjoi a fue texpo Padre en l a m e 
ía de la C r u a d k n o de todas las vir'tudesí -
Y que vino e s efte t a n preciofo,fino la ca 
r idadde nueftroclementiísi m o Rédeme 
ptoc , n pQrlaquaÍ íeof f rec ioa fatisfazer 
p p r t o d a s l a s deudas del genero h u m a n ó 
panel íácriSeio de la-Cruz-V q nos repre 
lenta el o lpr fuauiísimo.delas ricas vefti 
duras,dequelacpbyuayeft ido,f inoel a» 
gradee imiento q el Padre e terno recibió 
có el o lo r fuauiísimo de las virtudes d e a 
quel hijo de nuiéc lDixo:Eí ¡eesmi hijo 
muyamado ,équ ié yo mucho me agradé. 
Ni carece de myfterio las píeles 5 cabrito, 

c o a 
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con q u e l a c o b yira disfracado . Po rque 
ellas nos repreíentáñ la imagen del peca 
d o r . c o n q u e e l hijo de Dios encubr ió la 
perfona,que era pareciendo pecador , el 
que era jufto,y puro h o m b r e , el que era 
verdadero D i o s . P u e s p o r d m e n t ó defta 
tan grande humi ldad , c o m o íue tomar 
aquel efpejodeinnocencia,imagen depe 
cador.merecio abíólucion-y<-'perdón pa­
ra todos los pecado res,!! ellos por fu par 
tefe difpuíieren para recebírla . Porque 
efte Stñotno recibió la bendición para íi 
íblo3üno pata todos los que obedecief-
fen a fus fantos rmrtdámientos ,como di 
ze el Apoftol.Lo quá! nos declara la fium 
ma y remate defta bend ic ioñqúe fe con 
cluye,dÍ2iendo:Elque te bendixere, fiera 
bendito.y el que te maldixere, fera lleno 
de maldiciones:Las quales palabras cier­
to es que no conuiénen a IacOb , a quien 
fedixeron,fino afoló el Hi jode D i o s ^ q 
dei auia de nacer,porque quien a efte Se­
ñ o r amare 5fera de Dios bend i to , y quien 
n o le amare fera m3ldito ,como eí Apof­
tol dize. "' 

También la lucha deíle Patriarca con ' 
el Ange les muy principa!y muy myfte-' 
riofa figura déla obra de nueftra redemr-

pcion 

http://tercerdiTrdtdio.il


de las figuras de Chrift*. 3 f 3 
pcion. De quien fe efcriue en el Geneíi» 
que panado el rio Iordan có toda fu fami 
liadeapareció vn hombre-.ci qual eftuuo 
luchando có el toda la noche hafta la ma 
ñana.Yviendo efte hombre que no lo po 
dia vencer,tocole vn nieruo del muslo, o 
(como otros trasladan)toco en la latitud 
o anchura del muslo, el qual luego fe fe-
co,y dixole: Dexame que ya quie re ama-
necer.Refpondio Iacob:No tedexare, fi­
no me das tu bedicion. Y luego allí lo be 
dixo,y preguntándole Iacob por fu nom 
bre,;refpondio:Para quepregütas por mi 
nombre, que es admirable. Yllamo Iacob 
á aquel lugar,Phanti£l,diziendo:Vi al Se 
ñor cara á cara, y fue hecha falúa mi ani-
ma.Pues que hombre aura tan rudo,que 
no'vea'citar toda eftahiftoria llena de 
myfterios ? En la qual no aypalabra q no 
tégafu fignificacionda qualEufebioEmif 
feno,homil.í.de Pafch.declara defta ma 
ñera.-Que myfteric(dize el)eseftc, 4 el q 
es vencido bendiga,y el q peníauaauer 
vcncido,qüedaífe coxo ? Pues por Iacob 
entendemos al pueblo de los Iüdios,quc 
del décendio;y por el Ángel q apareció a 
Iacob,laperfona de nueftro Redentor. 
Vemos pues aqui vencido el Ángel, que 

Partean. Z repte-
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reprefentaua a C h r i í t o , y auer vencido 
Iacob que reprefentaua al pueblo de ios 
l u d i o s , lo squalespreualecieron contra 
Chnífcoquando íe crucificaron. M a s c ó 
todoef lb í iendo efte eípiritual I acob ei 
vencedorp ide al vencido que le bend i -
ga,díziendo:No te dexare fino m e das tu 
bediciori. Pues que m;, fterio es efte que 

. el vencido en efta lucha fea pederofo pa 
ra darla bendición?Claramente fenos 
rnueftra aqui laexcelencia de Chrifto, el 
qual í iendo crucificado, redimió a los 
mifmos que lo crucificauan. D e m o d o 
q bendixo í iendo vencido,ylibroauien­
do padecído,y entreuino p o r noíb t ros el 
q u e parecía r e o , y a b í o ' u i o n o s e l q a u i a 
í ido condenado» Mas que cofaes,q def­
pues déla lu cha la cob recibiéndola be-
dícion.coxea de vn pie,quedandole el o-
t ro íano?Efto quiere dezir,que de Iacob 
(quereprefenta el pueblo de los ludios) 
vna parte auia de créer.y Otra no auia de 

• creer. Y lo que dixo el Ángel :Dexáme, 
po rque ya fu be la mañana , nos reprefen 
t a , q u e p u d o el Saluador fer vencido de 
la muer t e , mas no detenido della. Y por 
eífo defpues d paliada la noche trabajo* 
fa déla pafsion,promete que luego fe fe-

guira 
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güira la mañana clara de íu gloricfarefa 
rreccion. 

Figura de lofef hijo de lacihi 
§> VI. 

Efte fanto Patriarca tuuo doze hijes, 
y entre ellos vno muy querido, que fue 
lofef, en el qual muy al pro pió nosre-
preíehtóel Eípiritu fanto el myfterio de 
Chrifto. Porque los hermanos delofef 
por la inuidia y odio que contra el tenia, 
por verle mas amado de fu padre,yendo-
loselmocoavifítar al campo, determi­
naron de'matarlo. Y para efto primera­
mente lo demudaron de vna vcftidura 4 
el padre le auia hecho de diuerfos coló -
fes:y finalmente lo védieron a los Ifmae 
litas,que a la íazon paifauan por allí, por 
veintedineros que por el les dieron Y 
tiñendo efta ropa en fangre devncabri-
to,la embiaron a fupadrcpara que vief-
fe fi aquella ropa era de íu hijo.Todo ef­
to con lo demás que fefiguio,quadra ma 
raüillofamente con el myfterio deChri­
fto nueftro Saluador. Porque alofefpri­
meramente vendiere fus hermanos por 
veinte dineros,y Chrifto fue vendido de 
vno deíus dicipUlos por treinta dineros. 
Los hermanos de lofef le defnudaron 
ofiaríD 1 ';' Z 2 ic 
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de aqwelUropa de m o c h o s colores que 
fu padre le auia hecho , y los ludios. ( que 
eran he rmanos deChr i f to , fegun la car-
ne) iedefnudaron de aquella hermofifsi-
ma veftidura de fu humanidad que el Pa­
dre e te rno auia ado rnado có lahermofu 
ra y colores de todas las virtudes. Aql los 
t iñeron efta veftidura,de lofef en la fan­
gre de vn cabri to que mataron,y eftos ti-
ñ e r ó la ropa de la hu mamdad de Chrifto 
con la fangre q el de r ramó por los peca­
dos del m u n d o figurados e n e l cabri to. 
Eftaudo lofef en la cárcel, y dos hóbres 
prefos c o n el,a vno j u z g ó a vida,y a o tro 
a muercety Chrifto h izo lo mifmo t o l o * 
dos ladrones que con el eftauan crucifi-
cados. Aquellos metieron a lofef en vn 
poco ; y eftos ptifieron a Chrifto ene l fe-
puícro defpues de crucificado. Iófeffa* 
lio vino defte poeo,y Chrifto refucito vi­
n o y gloriofo del mifmo íepulcro. A l o ­
fef cópraron los Urr.aeikas,y lo l leuaroa 
a Egvpto: y los Apodó le s ( q por Ghrifto 
dexaron tod 'S las cofas)!e predicaré pof 
todo el m u n d o . Fue e n í a k a d o lofef en 
Egvpto, y Chiif tofue creydoy adorado 
en ei m u n d o . Ioief h izo que huuiefíe 
g ranabundanc ia de trigo en E g v p t o : f 

Chú&9 
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Chrifto h inch ió el m u n d o de íu dorrina: 
q es verdadero pan,y- mantenímien to de 
las animas. Venian íos pueblos de todas 
partes a eóprar pan a Egypto para (uften-
tar fus vidas, y afsi vinieron diuerfospue 
blosy naciones del m u n d o a 13 Igleíia de 
Chrifto a recebír fu religión y dorrina. Fi 
nalmente los hermanos de lofefq pr ime 
ro lo auian maltratado y vend ido , vinie­
ron en cabo áadorario^y reuerenciarlo,y 
afsi han venido m u y gran parte del pue­
blo délos ludios a c o n f i B r y adorar a 
Chrifto defpues de la conuer í ion delmfi 
do.Finalmentelos hermanos delofef de ­
terminaron de venderlo paraeílar fegu-
ros defu feñoriory eífo mifmo o r d e n ó la 
íabiduria diuina para hazerlo feñor de ­
llos. Y afsi rabien iós'prinripes de los fa-
cerdotes tomaron por medio códenar a 
Chrifto para afTegunr fu reyno, mas eífo 
mifmo t o m ó Dios por medio para d e f 
t ruyrlo.porq por eíte pecado fuedeahi a 

Socos días por los Roma-ios dcftruydo, 
lo faltaua mas para el cüplimiento y per 

fecció defta figurj,fino la conueniencia 
del nóbre de lofef có ti de Chrifto: y tapo 
co cha faltó porq el rey Faraó vifto q por 
fa prouidencia fe remedio el mudo pwa 

Z $ que 



358 PdrteterceraXratado.il. 
que no perecieífen las gentes de hambre , 
pufole p o r nombre ,en fu lengua, Sa lua ­
d o r del m u n d o . Lo qual ya íe vee quan 
al propio pertenece sChrifto nueftro vni 
co Saluador y reparador, el qual mant ic-
neyduf t ema las animas délos juftos en 
la vida efpiritual con el pande fudotri> 
na ,y muy mas particularmente có aquel 
fuauifsimo pan que decendio del cielo, 
el qual fe nos ádminiftra en el íácramen-
t o del altar. 

figura delonas. 

i . v n . ?¿-uñ 
lonas también entre , los Prophetas 

por vna nueua manera figuró la muer t e 
y la refurreccion del Saluador c o m o el 
m i í m o lo dixo por eftas palabras Afs i co. 
m o eftuuo lo ñas e n e l vientre de la valle-
na tres días y tres nochesraísi eftara el hi-
io de! h o m b r e enel coracon déla tierra 
t r esd iasy t res noches. Pues declarando 
las particularidades defta n*gura,coníÍde-
remos que lonas fue por Dios embiado 
a l ag t an ciudad deN;niue,3 predicar que 
den t ro de quarenta días auia de fer de-
ftruyda:y Chrifto fue por el Padre eterno 
embiado a la gran c iudadde efte mundo 
a predicar dia de íalud , y también de 

juyzioí 
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juyyio.-porque lo vno y lo o t r o ( c o m o di­
z e el Apoftol) predica el Euangciio. l o ­
rias pidió a los nauegantes 5 q lo échafien 
en la mar,para q muriendo tUéíaiusíIen 
ellos yChrifto voluntariamente feoftre-
cío a la muer t e , para q porei méri to de-
lia efcapaíTemos todos de la muer t e , y 
gozaffemos de la vida eterna.Dixo l*¿nas 
e t t adoen el vientre déla va llena A r r o j á ­
rteme Señoren el profundo dei mar, las 
aguas me cercaron por todas partes, y to 
dos tusgolfosjy ondast'. 'yas paíTaro por 
mi:y yo dixe:Dcfechado eftoy de tu pre-
fencia:y fobreChrifto cargaron tan de lie 
no en l leno todas las ondas,y tormentas 
déla indignación, q Dios tenia có íeb ida 
por Jos pecados del m u n d o que vino a 
dezir en lá cruz aquellas palabras femejá 
tésalas de l o n a s : Dios mi o : D i o s m i o , 
po rque rae deíamparafte?Echadó lonas 
en la mar fubitaméte, ceflb toda lá fuer-
ca de aquella braua tofméta;y oftrecido 
Chrifto a la muer t epor los pecados del 
müdOjceiTo t o d o el furor q la diuina ju­
fticia tenia concebido contra ellos/Por­
que efta foia muerteípor razó déla digni 
dad de ía diuina pcrfoi33,que la padecía) 
fse mas eficaz para fatisfazer eftadeuda, 

. e-ve,/: „ f Z 4 que 
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que todas las muertes dei m u n d o . lonas 
dez iaen fu orac ioniQui tame Señor la vi 
da ,porque mejor es para mi m o r i r , que 
viuir-Y efto mifmo puede dezir el Salua-
d o n p o r q u e viuiendo no fa'uó ni vna ío-
lagente ,mas mur iendo redimió el gene 
r o humano .E lpece recibió aIonas,y n o 
le comió :y t en iendo ei vientre l leno de 
maniar,padece hambre , y efpantafcde 
ver c o m o n o puede tocar enlaprcfa que 
t iene. Pues quien es efte que en las gar­
gantas de la beftia hambrienra puede fer 
rccebido,yno comidoíQuien esefte.que 
en t re tan grandes peligros eftá fcgu.ro', y 
den t ro dcTabyfmo délas aguas g o z ó de 
ayres de vida:y haze que la cruel m u e r t e 
(beftia-que nunca fe harta) t iemble de la 
preda que tiene? Tiembla d igo , porque 
a u n q u e l o ' a u i a viftq crucificado, fabia 
que no era culpado : po rque la pena n o 
haze al h o m b r e cu lpado , fino la caufa. 
Efte espuesnue í i roc lement i i s imo Sal-
uador,aquien pudo matarla muerte,mas 
nole .pudo tener en fureyno:antesmu­
riendo el, maro la m u e r t e , que a nadie 
perdonaua. Y defta manera délas mif­
mas entrañas de la muer te fallo vencedo 
rala vida.... 

También 
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También esfigura de la Refurrecció 

delSaluador, aquel hierro que nadó en 
bsaguasdei Iordan. Porque cortando 
Jtña vno délos hijos de los Profetas ri­
bera de efte rio , defenhaftoíe el hierro 
con que la cortaua delaftií, y cayó en el 
agua. Entonces dio vozes efte moco al 
Profeta Elifeos que préfente eftaua Í ale­
gando , queaqueiinftrumento con que 
hazia leña ,era preftado. Mandó luego 
Elifeo, que arrojarle el aftil en el agua: y 
efto hecho, el hierro que eftaua fumido 
en ¡asaguas, vino nadando a lo alto, f 
enhaftoíe en el madero, como eftaua de 
antes. Pues aqui también fenos repre-
fenta el myfterio de Ja fanta Refurrec-
cion del Saluador. Porque defta manera 
efpirando el en la Cruz,fe apartó el ani­
ma fantifsima de aquel fagrado cuerpo: 
y quedando el en el fepulcro, el anima 
ayuntadaal Verbo diuino, como hierro 
fuerte, baxó a quebrantar las puertas y 
fuercasdel infierno,yíacó deaili las ani­
mas de losfantos Padres que lo eftauan 
efperando. Y acabada efta hazaña tan 
glorióla, boluio aquella anima podero-
ía,como el hierro de el Profeta, a entu­
ñarle yjuntarfecon el fagrado cuerpo, 

, % s que 
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que fue el dia de fu gloriofa y tnurnphan 
te refurreccion. 

figura de Sanfotu • • 
§. VIII . 

Entre los juezes también Sinfonet i 
muchas cofas fue figura de nueftro R.e-
demptor: porque SanTun primeramen­
te contra ia forma de la leyícaíb con vna 
muger eítraiigera de l inage.delosPhi-
lifteos:y Chrifto t o m ó por efpofalalgle 
fia recogida del linage de los Gentiles. 
Sanfon m a t ó vn León : y Chrifto def-
t ruyóe l poder del principe defte m u n ­
d o , que en t o d o el era adorado :'el qual 
a manera de león rodea por todas par-
teSjbufcando a quien trague.Sanfon ha­
lló en la boca defte león que iratóyvn pa 
nal de miel, del qual el comió con mu­
cho gufto:y.Chnfto facó de la boca del 
enemigó toda aquella gloriofa compa­
ñía de los fantos Padres, que eftauan de­
ten idos en fu reyno:cuyaiiberació y def 
canfo fue para eí mas duics, que el panal 
de la miel.Sanfon leuaniandoíe a la me­
dia noche , tomó las puertas de la ciudad 
de Gaz a,y pufo las en ia cubre de vn m ó -
te:y Chnfto ieuantandofe a ja media no ­
che deiríepuicro, y quebrantando, las 
. . . . _i puertas 
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piiertas d d i n n e r n o ^ e ahí a los quarenta? 
dias fubio en cuerpo y anima glorióla^ 
m e n t e a l b masa ' to del cielo. Finalmen-' 
te Sanfon ma tó rnasenernigos m u ñ e n ­
d o q u e viniendo : y Chrifto nuefíro Sal­
uador có fu muer te ma tó nucftfamuer-
te,y deñruyo e lpoder de los principes de 
efte m u n d c q u e fon nueftros verdaderos 
enemigos . 

También Gedeonfque fue o t ro juez) 
nos figuró la vitoria de Chrifto : porque 
afsi c o m o efte con muy flaco exercito 
a lcancó Vitoria del exercito poderofifsi-
m o délosMadiani tasra ís i Chrifto con 
vnes pobres pefeadores conquiftó el 
mundo .Laqua l figura(queges muy myfte 
riofa)declararemos más copiofaméte en 
fu lugar. 

Pues ya Dauid( de cuyo linage Chri- • 
fto decendia)en muchas cofas nos lo r e , 
prefentó : y tfpecialmente en aquella 
glo rio fa vitoria que alcancó de vn gran 
gigante armado de todas armas, n o lie-
uando el mas que vn palo en la m a n o , y 
cinco piedras,con que lo vencio,ydelmif 
mo t o m ó la efpada con que le cor tó la 
cabeca. Pues afsi Chrifto con el báculo 
de la Cruz,y cinco llagas que en el la r e - ' 

. 1 cibica 1 
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cibio,derribb y proftro por tierra al pria 
cipe defte muñdo,ylo echó fuera del. Y 
afsi como Dauid cola mifma cfpada del 
cnemigq.eorto la cabeca al enemigo: al-
íi Chrifto có lamuerte que nos vino por 
el pecado, deftruyó al mifmo pecado. Y 
demás defto.aísi comoDauid,defpues de 
muchas perfecuciones que padeció por 
odio y embidia del rey Saúl: finalmente 
vino a reynar con grande profperídad:af 
fi Chrifto,defpues que enlas grandes per 
íecuciones que en la primitiualglefiápa 
decio,conla muerte de tantos martyres, 
vino defpues a fer adorado, reconocido, 
y tenido por Dios verdadero deaquellos 
por quien antes auia fido períeguido.De 
modo.quelos que primero perfeguian a 
Chriftojpora'mor de fus Ídolos, defpues 

. vinieron a perfeguír a fus ídolos, por a-
mor de Chrifto. A Dauid fe acogieró los 
hombres queeftauan cargados de deu-
das,y viuian con anguftiay amargura de 
coracon.Y Chrifto llama a todos los que 
eftan afligidos con la carga de fus deu­
das y pecados, para dar perdón.y refri-
gerioa fus animas;Dauid tañendo en fo 
vihuela aliuiaua el trabajo que padecía 
Siul, quando lo vexaua el efpiritu ma-
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Ib : y Chrifto cftkado en el madero de la 
Cruz, como las cuerdas en la vihuela, ef 
aliuio,confuelo, y remedio de todos lo» 
que fon tentados delenemigo. Lloro 
Dauid amargamente la: muerte de Saúl 
fu enemigo:y el Saluador ílntio tanto el 
pecado de los que le eruSfieaüan,quelá 
primera palabra que habló en la cruz fije 
pedir perdón por ellos. ••• '• ' 

figura del Cordero!?afcud* . 
§. x i . 

Como el fundamento de nuefira fin 
lud fea el conocimiento y amor de nue? 
ftro Sáluador,todala ley,y Jos Profetas,y 
todas las Efcrituras famas eftanfiempre 
mirando ael , por efto no fe contento 
el autor dellas (que es el Eípiritu fanto) 
con que muchos de los lautos Patriar-r 
cas lorepteientaflen en fus perfonas, fi­
no quifo también que todos los íacrifi-
ficios fueífea imagen y figura de aquel 
fumo facrificio que fe auia de ofrecer en 
la Grúa: entre los quales el primero, f 
mas ce!ebrado,y mas lleno de myfterios 
es el-jfM Cordero Pafcuál, cuya hiftoria 
es la figuieftte. Determinando Dios de 
libertar fu pueblo del eautiuerio de Égy-
pto , defpues de auer acotado aquella 

cierra 
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tierra con muchas plagas, acordó acrecS 
tar la poftrera y mayor de todas , matado 
en vna n o c h e t o d o s los pr imogénitos de 
Jos Egypcios,con la qual plaga de ta! ma­
nera fueron amedré tados , que ellos mif-
m o s a g r a n p r i e u a e c h a r ó de fu tietra los 
hijos de ífraeLBues antes defta plaga ma 
do Dios a Moyfen denüciafíe al pueblo, 
4 a los diez dias dé la luna de aquel mes 
(que era por Mateo) cada familia traxefle 
a fu cafa vn c o r d e r o , y que a ios catorzc 
déila lo fácrificaffe có las cerémoniás>ÍI-
guientes ¿de las'quales vnas per tenecen 
al facrificio del co rde ro , y otras a la mar 
n e r a e n q u é i o a u i a n de comer.PuésqúaV 
t o a las primeras dize, q efte cordero fea 
mácho ,no ihembra , y que fea de vn a ñ o , 
y q u e no tuuiefle defeto, ni macula algu-. 
fiary q q u a n d o le facrificaffen,nole que? 
braffen húefto a lgunoycon lafangre del 
tiñéften l o s vrñbrales délas cafas, donde 
rócómiétTeñ. Y que ella noche eomief* 
"fen las carpes del añadas con pan cence­
ñ o y lechugas amargas.Mandauaotrofi 
que n o comieftea-'efte cordero cozido, 
ni crudo,fino fofamente afrado,y q u e n o 
dexaífen en el cofa, po r comer, ni pies¿ni 
cabéca,ni-tripa.s: niquedaflecqfa alguna. 
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del por com»r eñe dia,y fialgo qucdaifea 
J o quemaífen en ei fuego. 

Q u a n t o a la manera del comer , d ize 
a f s h Q ñireys las renes, y calcarcys los ca 
patos, y tendré} s báculos en las manos y 
comerlo heysa prieiTa, y la fangre defte 
¿cordero tendreys por feñal donde eftu-
meredes , ypaffare yo p o r vueftraspuer­
tas de noche,haziendo matancaen toda 
ia tierra de Egyp to , y viendo efta íangr fi­
fi o to care en vueft ras caías. 

Eftas fon ías ceremonias que tan par? 
t i cu ia rmente , y con tanta prouidencia 
o r d e n ó el Efpiritu fanto e n e l facrificio 
def tecordero P u e s q u e e n t e n d i m i e n t o 
aura tan r u d o , que conoc iendo íer efta 
traca y ©f den de aquella infinita fabidu-
ria(ya que no ent iédalos myfterios q u e 
aquief ia encubier tos)a lomenos n o los 
huela y barrunte q los ayrPorque la mif­
m a calidad de las cofas que aqui íe m a n ­
dan ( c o m o e s , que el cordero fea de vn 
año,y q u e n o lequiebren huef io .queno 
lo c o m a n c o z í d o , nicrudo,fmoaíf2d©¡ 
y qu e no dexen cofa por comer de l , y él 
no quede nada del para o t ro dia, y q u e í i 
algo quedare,lo quemen o ó f u e g o ^ q u e 
vnten losymbralcs de las p u e r t a s , c o n 
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la fangre del) todas e t taseoías fino cbfii 
t i enea lganmyf te r io , que parte t ienen 
de religión jO de fanridad, y de leyes dig­
nas deía Mageftad y fabiduria de Diosi 
Mas la figniíTcacion,deftas ceremonias , 
an t e sde l a venida del Saluádot eftaua ce­
rrada yeícura:delpueídelaqüalef tá mas 
clara que la luz del dia. P o r q u e p o r efte 
medio nos quifo el Eípiritu fanto d ibu-
xar,que afsi c o m o deípues del íacriñeio 
de aquel cordero material el pueblo de 
D i o s fue librado del cautiuerio y ferui­
dumbre duriísima de Faraón :afsi el gene 
ro h u m a n o auia de íer "librado del poder 
del demonio , y de ia feruidumbre del pe­
cado , porvi r tud de aquel fumo facrifi­
c io del cordero myf tko ; que fe auia de 
ofrecer p o r el en el altar de la Cruz . D e 
efta m a n e n íe declaran los myfteriosdc 
el Tef tamehtd viejo por el nueuo . L o 
qual ños reprden tan aquellos dos Sera­
fines que afrailan a los dosiddos del arca 
de lTeí tamento ,careandofevno a otro, 
para ügniffcar lacorre ípondencia y có-
eordia admirable del vn teftamento coii 
e l o t r » . 

Pules comen5andó la declaración de­
fta figura en efte c o r d e r o , primeramente 

enten-
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en tendemos aquel S e ñ o r a quien todas 
las íanrasEícr i turaspor íu grande man-
iedumbre é innoccnciaJIaman cordei o* 
Y quiere aqui la lev quec í t e corde ro fea 
macho» y no hembra : para en ieñarnos 
q u e no h u u o en el coíá muelle , ni fiar 
ca, í lno virtud y conftancia masque vá-
ronil.Y mandar,quc fuelVedevn rño , d e ­
n o t a d cumplimiento de rodas las virtu­
des que enei fueron pernetas y acabadas. 
Y mandar , q 1 íe eñe cordero no tuu k fic 
macula ni defecto aiguñores de z i m o s , q 
en el verdadero cordero Chrifto., no hu ¡ 

úo macula depecado rpues el venia a fet 
c o m ú n remedio de los pecados,. Mandar 
t ambién , q u e al t iempo d e el facrificio 
n o l e quebraífeu hueífo alguiio » es re ­
presentárnosla fortaleza inexpugnable, 
con que efte fanto C o r d e r o padeció los 
mayores dolores q u e fe padecieron ja­
masen cuerpo m o r t a l . Porque la con>: 
plexion de aquel cuerpo fant i fs imo.cra 
la mas delicada de todos los t uei pos (co 
mo cofa formada por virtud del Éipmtti . 
fanto)y.la carní-era toda virginal, toma­
da de las entrañas purífsimas de nueftra 
Señora. Y demás defto, los dolores que~ 
enfií a:;imapadeció p o r l ó s pecados del 

Parte. i í j . Aa m u n d o 
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'múdo(por los quales ofírecia aquel fum­
m o facriñcio)eran fin comparación má-
yores .Mascon t odos eftos dolores , afsi 
del cuerpo c o m o delanima,nunca h u u o 
en el vna fbmbra de flaqueza en medio 
d e í a corr iente de tantos trabajos. Pues 
efto quifo el Eípiritu fanto,que fe repre-
fentaífe en facrificio de aquel Corde ro , 
mandando 3 qde t3 Í manera lo mataiíen, 
q u e n o lequebraflen huello a lguno. -
. Mas para que fin mandaua vntarlos 
vmbrales de las puertas con la fangre del 
C o r d e r o ' L a razón defto da la ley; dízieñ 
d o , que a la media nochepaílaria Dios 
p o r toda la tierra de Egyp to , m a t a n d o a 
t o d o s i o s p r i m o g e n i t o s de losEgypcios: 
y quádo llegaífe a las caías d ios Hebreos, 
v iendo aquella fangre, paílaria adelante, 
y n o haria algún daño en ellas.Pregunto 
pues agor3,quenecefsidad tenia Dios (a 
quien todas las cofas fon manifieftas) de 
aqueilafeñaUpara faberquc morñua en 
la tai caía h ó b r e de fu pueblo 'Qu ien no 
ve aqui reprefentada la virtud y effica-
cía dé l a fangre del verdadero cordero 
Chri f to íPorquees m u c h o de-notar aqué 
l íapalabraquedize:Vcre la fangre , y no 
tocare en la fangre d o n d e la viere . Pues 

:-' • •' f que 



. "¿t!as figuras deChrifto." 371-
q u e es efto, í ino que viedo ef padre eter­
no la íangre precióla de fu vnigenitO;Hi-
jo,aplaca, la ira,iTierecida p o r nueftros pe, 
cadosíPorque (como dize el Apoftol ) í i . 
laíangre.de los to ros -y defes q t ros ani­
males, y Ja ceniza de la vaca .berro e ia fa -
crificada purifícalos hombres de Jas in­
mundicias de la ley.quanjto mas^podero-, 
fa ferá la fangre deChrifto (que (lieno..def 
Efpiritu.fanto fe ofreció a í í n*ffmo pu­
ro y limpio ai Padre) para l impiarnos de 
todos los pecados r En tiédefe eíto de ios 
verdaderos penitentes, , • , ; 

l á m e n o s c a r e c e ; d e m y f í e r i o m a n d a r 
que nofecomieífe efte corderooC r n dp J S 

n icoz idod ino fo l amen te añado. Ocio-? 
fa cofa fuera,inandar,que n o fe comjc fíe 
crudo(porque quien cométame crudaf^ 
fino tuuiera eífo alguna íionificacion.r. 
Por dbde dize fan Gregorio, que las,mií-: 
mas palabras de la-ley (pues no ha n de fer 
ocioías)nos i e u a n u n d e l a letra ?.l efpiri­
tu deíla. Pues c rudo comen efte C o r d e ­
ro los que no miran mas en Chrifto 
crucificado de- lo que por defuera pare­
ce, y afsi lo d e f p i d e n d e - f i v y : i e d a n . d e 
mano. Y o o z i d o en¡agpafnado.-coroen 
los quepqi: f o k cuno&jad fifl..csricÍ3i£ni 

v • j Á a 2 humi ldad 
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humildad,ni-lumbre de fe,quieren pene­
trar por fu fola razón efte myfterio: eo- ! 

mohizieron algunos Filofofos,- y mu-' 
chos hereges,que quifieron tátéáf y me­
dir la grandeza del»por la medida de la ca 
paridad y virtud hümana,y no por la grá­
deza delá bondaddiuina. Masaflado lo 
comen los que con fuego de caridad y 
deuoeiofP, coníideran lo qué el Hijo 
de Dios,abrafado con eñe mifmo fuego,1 

padeció por nueftra falud.Porqüe fola lá 
caridades difpofi¿ion conueniente para 
contemplar lo que fe hizo por la cari­
dad. Demás defto, mandar que todo el 
eordeto'íe comicfle fin quedar del algu­
na cofa:es dezimos, que en efte cordero 
myftieo, ninguna coíá ay que defechar, 
ninguna que nofea deprouecho.niefti-
máblc para las animas, la vi dada muerte,; 
lá docvbrina.los exemplos, los beneficios; 
los milagros, y finalmente fu reíiirree-
cion,y afcenfion: todo efto es para nue­
ftro prouecho, todo para nueftra edifica-
ciom • •; "• f: 

Profígue luego mas en particular, de-
clarando la manera en que efte cordero 
fe ha de comer. Y pues por efte cordero 
entendemos a Chrifto Sacrificado en 4* 

Cruz; 
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Gruz,no menos también por el enten­
demos el fantiísimo Sacramento del al­
tar, donde eftá el mifmo Chrifto, y don­
de fe ofrece eí mifmo facrificio. Por lo 
qual todas las ceremonias con que Dios 
mandaua comer efte cordero.fíruen' pa­
ra declararno&el aparejo , con que no» 
deuemos diíponcr para recebirefte Sa-
cramento.en quien eftá el mifmo corde 
ro. Dizé pues, que lo auemos de comer 
con pan cenceño, fin mezclade leuadu-
ra, que es con pura conciencia, agena 
de toda maldad y malicia. Anadea efte 
pan lechugas amargas, para que fialgo 
cií uiereen el alma, que no (ca puro, lo 
purifiquemos con amargura y lagrimas 
de verdadera penitencia. Mandó otrofi, 
que lo comamos ceñidas las renes :en lo 
qual, nos encomienda la limpieza de la 
caftidád , que es vno de los principales 
aparejos para hoípedar efte Señor : el 
qual.como fea fuente de pureza, no pue­
de morar en cafa fuzia^ Añade luego, $ 
fe ha de comer caícados los capatos.y co 
báculos en las manos ( que.es aparejo y 
habito de caminátes_)parafigniñcar,quc 
los que han de llegarfe dignaméte a efta 
mefa, no fe han de tener por moradores 

• Aa 3 yvezinos 
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y vezinos defte m u n d o , í a i o p o r camina' 
tesrno por ciudadanos ,-ñao por peregri­
n o s , que no tienen aqui ciudad perma­
neciente, fino bu ícanla venidera , y n o 
eftari aqui c o m o en fu propria morada , ! ! 
n o de preftado c o m o en venta. Yafsi no* 
tratan de echar rayzesen3#fta tierra, d e 
d o n d e efperan prefto pátftif, fino en l a 
o tra don de efperán para fiempre pefma-= 
necer.Efto hazen ios que cumplen aqueí-
confejo del ' Apor to I, que d i z e ; Efto es 
he rmanos lo que d igo ,que los que t i ene 
m u g e r e s , Jas regan c o m o fino las tüuieP 
fen,y losq^telloran, c o m o finó lloraficn, 
y ios que ícalc-gr3n,como fino íealegraf 
íen ,y ios que compran, c o m o fino pof¿ 
feyeífien,y losbue víandefie m u n d o , céb 
mo.finovfiften.; Pues vees c o m o fe p á p 
fa la! figurajáelmufido; ' T o d o efto quiév 
re d e z i r , q a e hagamos cuenta que tene­
m o s r o d a s t e colas defte m u n d o ¿ c o m o 
depreftadohafta ciertos dias,y no c o m o 
colas de juroy; he redad , que fe rmanece 
fiempre*' • •. ') ?oi Í,--'^' .>•?..<•* y ¡>si 
v A ñ a d e m a s d a d e y d i z i e n d o : queéfte 
cordero fe coma 2 prieiíado quál{ quitá-í 
da a parte ia fignificacipn del myfter io) 
mas eraparaproífibiffe¿¿Jpara.mañdarfe¿-
•: ¿i • '71 i ^ A p u e s ; ' 
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pues comer deíta manera es cótra la m e -
íüra y g r a u e d a d d e la.tempIanc-a.Mas te­
nia a tención el a u t o r de íu ley a i fe ruor 
del efpiritu y deuoc ion .con que fe ha de 
c o m e r efte Gordcro-Porque efte diuino 
manjar qu ierecomer íe con hambre ,que 
e s . convn entrañable defleo de vniríe el 
anima,religiofa con fu Redéptor : el qual 
a los hambrientos da verdadera hat tura 
é h inche de bienes,masa los tibios y faf 
tidiofos dexavazios. 
• Manda también, que n o quede nada 

del Cordero para o t ro d ia , y que fi algo 
quedare,íe q u e m e e n e l fuego.Pues q u e 
es efto,fino darnos a en tender , que íi en 
el myfterio del facrificio y pafsion de 
Chrif to, o del fantifsimo Sacramento , 
huuiere alguna cofa que fo b repuje la ca­
pacidad de nueftro cntendímienro s la 
abracemos con el a m o r dé la voluntad, 
y conozcamos ,q quan to la cofa es mas 
incomprehenfible , t an to es mas digna 
de aquel Señor ,que no folo en fi mifmo 
fino también en fus obras es incompre* 
henfiblerel qual nos a m ó tanto, y de íTeó 
tanto nueftra falud, q u e f e p u í o a hazer 
por ella cofas que exceden toda la facul­
tad de nueftro entendimiento : po r las 

A a 4 quales 
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quales deue íc-r mucho mas a m a d o , que 
por aqueiiascj auemosalcancado y c o m 
prehendido . A todas eftas cofas añado 
otra digna de mucha confideracion : y 
é s , q u e p . i r a q u e n a í a faltarle a í a r e p r e -
fentacion de e ñ e ¡nyfterio,quifo la diui­
na fabiduria,que n o folo edas ceremó--
nias,ílt)o también el t i empo del cumpli­
m i e n t o deilas,reprefentafle al verdadero 
Cordero Chrif to .Porque af Cordero ma 
terial t rahlaníos ludtosala ciudad ,- por 
mandamien to délaIey,áloisdiez días de 
l í Luna,ya los carorze lo íacrificauan y¡ 
c o m i a m q u e e r a e l d i a e n que ellos íáiie-
ron del cautiuerio de Egypto,en cuya] m e 
m o r í a celebraríanHtafíeíta.Y en eñe mif 
modia quee! C o r d e r o material entraua 
en laciudad.entró ei verdadero cordero 
en Hierufalen( que fue el D o m i n g o de 
R a m o s ) y de ahí a'cinco dias(quefue el 
Viernes déla Cru?)fue facrificado.Defta 
manera quifo el Efpiritu fanto , que en 
Vn mifmo t iempo le curaffen y juntaífen 
envnoíafígur3 ,y ¡a verdad Y aqui tuuie­
r o n fin ios myfterios del tef tamento 
viejo , y c o m e n c a r o n los de e lnueuó t 
piles n o auia para que repreícntarnos 
c o n figuras ei medio venidero ' , pues el 

• era 
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era ya yenido.Efto baila q u a n t p l la figu 
r a d e l £ o r d e r o . 

Figura del facrificio de la becerra bermeja. ' 

Allende defte facrificio del C o r d e r o , 
t o d o s los o t ro s íacrificios de ía ley,eran 
figura del í ümnio facrificio. de Chr i f to r j 
cita é ra la mayor cfigriidad que ellos te­
nían » Mas po rque tratar de cada vno en 
particular feria coía muy proüxa,folamen 
te trátate de o t r o facrificip femejante a l ' 
paíTadcque débaxo de otras palabras y ce­
remonias fignificaén fubfhncia lo mifi 
m o que el.Mas parece qué n o fe hartaua 
tí Efpiritu fanto de repreíeñtarnos efte 
myfterio por muchas Viasrcomo quié da 
a comer vn mifmo manjar guifadp 5 mu 
chas m a n e r a s , para que n o cauíe haftio 
e n f o s q u e lo c o m e n . 

Pues vengamosa la f igura . Dixo Dios 
a M o y f e m M á h d á a ío sh i j o s de íírael q\ 
t e t rayganvna vaca bermeja , la qual fea 
d e e d a d enterá.y que ni tenga macula ál-
guna.niaya t r aydoyugo fobrefi.Y facar 
la ha fuera d é l o s reales, y facrifi caria ha 
en prefenciade t o d o el pueblo Éíeazaró 
ficerdote.-y mojando el dedo en lafangre 
della,roziarIa ha fíete vezes hazia las puer 

" " * ' " A a 5 tas 
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tas del t abernáculo . Y efto h e c h o que* 
marfiehaía vaca,detal manera que la ca r ' 
ne,y la fangre,y la piel,y el eft'iercol della 
arda,y fe confuma con lallama.Yefto he 
c h ó e l facer dote, que láfacrificojauara fu 
cuerpo y íü s veftiduras, y afsi entrara e n . 
los reale§,"y tenerfe b á p o r inmfido hafta* 
la tarde del dia .Afsimíímo e lq •gúerrió" 
lavaca, lauarafncuerpó,y fus: veftiduras, 
y*íera tenido por i nmundo hafta ei'mif- ] 
i r ior iempo ' Deípues defto,vn h o m b r e 
limpio recogerá las cenizas dé la vaca afi. 
fiquemada,y ponerlas ha fuera de jos reá ; 

les ér¿ vn lugar limpífsimo donde éftaran 
guardadas para purificación de los hijos 
delfraehp'ar'a que cayendo en algunas á 
las inmundicias corporales deja ley, fien 
d o roziados con él agua que tocare en & 
ta ceniza, íean purificados y limpios, por 
q Ja vaca fue íácrificada por los pecados. 
Efta'es la ley de efte facrificio, ordenada 
por Dios :en la qüal ,quánto las cofasfon 
masbaxas,y mas indignas de la mageftad 
del legislador,tantó nos dan mas claro a 
entender ,q todas ellas cont ienen rhyfte-
rios dign os dchy afsi quitado el velo déla 
letra,veremos aqui al proprio.reprefenta-
d o el niyfter iodeChaftó.Porqueeftav 'a 

c a c o n 
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ca con las condiciones que aqui fe le pô? 
né,es figura de Ja lagrada humanidad. La"" 
qual es aqui fignificádá por nobre de h e - / 
bra, para denotar ia flaqueza i carne q u e ' 
efte Señorpo r nueftra caula tombíMa'n-v 
da luego quefea bermeja, paradéclarlár- • 
nos por efte color encendido el ardor de 
la car idad, q le moü io a efte Señor a v e -
ftiríe de nueftra humanidad :porque fola 
efta(ynb nueftros merecimientos) baftó • 
para traerlo 'al. :aéíoala^,tÍerjra,Dizí;'rnas, 
qué efta vaca ha de fer de edad eotéralpa-
ra ffgnificár fa excelencia d e las1' virtudes 
y obras de Ghrif tb; las quales todas fue - ; 

robacábadas y perfectas. A r fíádémas,qu¿ 
ni téngátnacnlá : ,n iaya;rraydbyu^ó,para . 
que eñtéttdáfnos la pürezadeaquel la h u 
máhidá'dlantifsima, en laquaf jamas hu-
ujb bifóiwbrSjfé oulpa,ni fugecióh o fer­
u idumbre de pecado .Pueséftavaca fe ia-
crifica, ^ñoejvd templo ( co rno l o s ó n o s i 
facrifiriqs^'ííñb fuera de Jbs reales, para -
q u e p b r á q u i e n t e n d a m o s , q u e Ghriftb. 
nueftroSaiuadbr n o fuefacrlficado d e n - : 
tro déla ciudad dé'Hieruíaien: fino fue- J 

ra en el campo: po rque ñ o venia a pade- ; 

cer por ib lo aquel pueblo, fino p o r r o ­
do el vniü&íb mundo.Mo ja el facerdo te : 

' ' ' el 
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eldiedo fíete vezes en la fangre de la vaca 
facriflcada, roziando la haziaia parte del 
tabernáculo de Daos:paraíignificar,q los^ 
qdeflean alcancar perdó de fus pecados, 
y. ju'ntoeon eftplagracia y dones del Ef, 
piritu fañto(Io qual todo íecomprehcn-
de en efte numero de fíete ,.que fígnifica 
vniuerfidad)deue ante todas Jas cofas pre 
fentar al Padre eterno la feñgre de fu vni. 
genito Jíi jo, derramáday- ofrecida por" 
nüeftrq remedipiporqueejíaei el princi 
pal eftriuo.y^fundamento He nueftra ef-
peránca^^Y'lunto con ella ofrezcamos 
nueftros tíabajosjlagrim 
para que: tqjervnidp-con aquélla Sangre 
precipfa». tenga valor y mérito por ella. 
Efto nos repreíenta el íacerdote en-Jamif, 
fá,quando íeuanta elcaHzffdondééftá la 
íahgre de Chrifto) nofolq.para^quefea. 
vifta y adorada del pueblo, fino también 
paraque fea por el ofrecida ante el acata-
mieuto áiuino¿ Manda tambre^ que íe 
queme toda la vaca con piclesjy/rrueflos, 
y jodo quanto ay en ellatpara^'poráqm 
conozcamos aquella perfe^ifsimá refi-
goacion y ofrecimiento con que el hijo 
d e Dios fe ofreció a fu eterno Padre, fin 
f eíeruar cqíá para fí, q no pufieíTe en fus 

manos 
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manos , y ofrecietfe a fu feruicio,cómo c\ 
mifmo lo declaró, q u a n d o en la oración) 
del huer to hablando con cl ,d¡xo: N o fé 
haga mi voluntadjí inó la tuya. Y otra vez 
decendi*dize eljdel c i e l o , n o a hazéf m i 
voluntadjfino la d e a q u e l q u e m e e m b i ó ; 
L a ceniza deftavaca a í s jquemadadeguar 

q u e tocare ehellá, xtciba:vixiüáp^tí0'. 
rificar las ..inmundicias .corporales*'de 
aquella ley .En ío qual fenos declara, que 
los mér i tos déla pafsion de Ghrifto^eftá' 
d e p o r t a d o s en lálgiefía católica paira dar 
virtud al agua del fanto Bautiífno, y a to-' 
dos los o t rosfacramentos . 'Conlosquálei 
fe limpian y purifican las vePdádtfíáé'ifi-
mundicias dé los pecadosMás qué qfíié-
redezir ,qüelós qíie fueron miniflros afsi 
del facrificio de la vaca, c o m o de la q u e ­
ma del! a, e o n los demás q u é enefto' éni 
tendieron, han de lauar fus cuerpos y ve* 
ftiduras,yquedar íuziosha fíala tárde|Po¿ 
que razón los miniftros de la limpieza 
auian dé quedar fuzios y .contaminados 
hafta la tarde con cofa tandimpia;Éfto(dr 
ze fántó Torpas 1.2.) c| nos répreíenta 'eí 
pecado de los Porftrfxes y facérdotes: íqs 1 

quales prócífrárÓn-ia muerte de Chriftb: 5 

: c o n 
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con lo qual a íí caufaro la muerte, y a lo$. 
fieles dieron la vida: ellos cometieron el 
pecado,y parano.íbtros negociaron el re 
medio: ellos meron para fiminiftros de 
fu condenáció,y para nofotros to fueron 
3 nueírra íaíud.Mas efto nafta quado?Di 
zela'Iey?quehafta la tarde,quando entra-r 
da la plenitud de las-.gentie* en la- íglefia^ 
entf éíamhie él ipuéblo de Ifrael có ellas» 
y aísfíeapurificado y faluo. T 

• íigurditldvaraáeMLojfeit. . 

, •. ..v¡. - > xi. • - - : 
, Mas no íe contentó aquel pintor fobe 
rano con eftos dibuxos afsi de Patriar­
cas/como de facrificios, finó tracó ta ni-, 
bien otBos muchos en diferentes mate­
rias que nos reprefenrañen efte niyfte-" 
fio de Chrifto. Entre losquáíes,.vno;eS; 
aquella vara, de Moyfen tan celebrada 
en ías/fanrás Efcrituras. Porque em-
biandofo Dios por fu embaxadoral.rey 
Pharaon para que diefle libertad "a Cm 
pueblo,y efcufandofe el diziendo, que 
n o feria creydo, diole ciertas, feñales pa­
ra que lo fuefle. Entre las quales la, pri-; 
merafue, mándarlequeéchaffe^ 
qüétraya seneífueÍQ.Laqualcom 
en tierra, fe conuértio^én vna t í fiera fer-; 

n v ; 'p iénté 
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p í e n t e , que Moyíen echo a huyr deilái. 

-Mas Dios le r'euoco,y m a n d o que la í d -
maffe por lá colada qual afsi tomada y fe 
t o r n o luego en la figura dé vara q u e an­
tes tenia.Puesi por la vará(que es leñal de 
ju r id ic io r iydé imper ío ) eñ tendernose l 
ce t ro real de la gloria de Chrifto , mas 
p o r la ferpienteiqueesáhimafpoñcoftó-
i b , c o m u n m e n t e fe ent iende el pecador 
y el pecado.Cayendopúes efta vara real 
én t ie r ra , romo fgura de ferpiete,porqué 
decendiendo ei hijo de Dios a i rnundo,y 
viftiéndofe déla naturaleza humana fú¿ 
geta a las penalidades que n o s viniero n 
p o r el pecado.y mur iendo en C r u z , to-

. mó imagen de íerpiente, que es de peca­
dor y m a l h e c h o r . Y el huyr Moyíen "de­
lta íerpiente nos repreíehta la ofténíio n 
y efeandalo que los ludios tomaron de el 
abatimiento d e l á C r u z para no recebira 
Chrif to .M^sboluiendo Moyfen a t omar 
la Íerpiente por-'la cola,bolu:o ella ala pri 
mera figura que tenia,pára fígnificar, que: 
ade lá téénc! t iempo aduenidero los qué 
fe escandalizaron de la C r u z de Chrif to, 
reconocerían la vara y el ce t ro de fu di 
gmdad feal,y"le adorarían c o m o a fulegi 
uméiéfy •kñb'ttDQdc tablees de notara 
l ; x ' 7 l í í " ' ifn¿?oiv-;c^ü.'¡.'i.i v. q t t ¿ 
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a^^pt%áfk^f&R efta íeñal.delante 
de Pharaon.y haz iendolos encantadores 
p t ras íe rp ien tes íemt jan tesa e íb ,cchan-
d o fus varas en tiérraja ferpiente d e M o y 
fen t ragó todas eftas ferpien tes.. L o qual 
nos da a entender c o m o Chrifto t o m a n ­
d o imagen de íerpiente(efto es de peca* 
dor) t rago todas las íérpientes:porque c ó 
íhmiojydeftruyo; t o d o s nueftros peca-
dos .Lo qual fígnifico elApoftol ,quando 
dixo.-que Chrifto auia deftruydo el peca­
do c o n el pecgdo y declarándonos q por 
auer t o m a d o e l e n íi las penas deuidas a 
nueftros p e c a d o s , deftruyo ios mifmo* 

f )e,cadbs,fatisfiijziendoy pagando por e-
ÍOS. . . . . . ' • : \ ; ¿ n > . . ' 

íkurade la fer fíente de metal. 

., . . . 5 . x n 
" Defpues deftas fíguras,es muy celebra 

da y .conocida la deJa ferpiente de m e -
t a lde que él Saluador haze mención, en 
c! Euangel iodaqual de tal manera repre 
fentaeftemyfteriojque mas parece híftq 
r i a o prophecia,q figuraba hiftoriafue,4 
embiando D i o s en el deíierto íerpientes 
poncoñofas c o n t r a l o r hijos de Ifraelj 
g p r q u e m u r m u r a u a n d e i u s mayores . y 
ifliiriendo muchos de2os«,hizo Moyfen 
1 * oración 
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bracio a D i o s p o r el remedio defta plaga. 
Pe ro es ñ í t f é ^ ^ f á ^ n f í d e í a r - W n S B i * 
dio que le dio; Mandó le q u é fundiefle 
vriá íerpiente d é meta l y que ía püíiéfle 
en vn I^>^Tié|o^é^w^pÉe^^^fiffil 
de todos* y dénüncíafie al pueblo i q u e 

1 quando fe fíntiefleri mordidos de aque­
llas ferpiéntes, ieuañtáíTen los ójbs a m i ­
rar aquella imagen deferpiente, y co éfto 
luego fanáriárii Q u a n al p ropio y quañ 
ho lgadamente viene ef tb para repféfcri-
tar lá virtud déíaCfúzf de Chr i f to .Pórque 
íi efto rio quériá el Eípiritu í án to íiriifi-
carnos,á q u é pfppófito^ vfáuá défte reme 
dio tan inopinado? Pof que que propor­
ción t iene lá P(Sf^e^¥^Wtíi^^lé¿^Lf 
las heridas de las ferpien tes vcrdádcrásrY 
demás defto, q u é pfópbfcióri tiéné.fólq 
mirar para fariar?C^áñfqi más fácil, y más 
propio férñédío era 5 matar las fefpién-
teSj o mandarles q u é fe fúcífeh,;quién fas 
p u d o m a n d a r qtieviriieíFcri V Más "quifo 
el cri efta manera de remedio p o n e r n o s 
an te los ojos vn perfetífsimo re t ra tó de 
la Griiz del Saluador.;Pórqué que otra c o 
fa es Gñfifto crucificado en t re malhe­
chores, u n o ferpiente pinfadájó pecador 
pintado, QUC parece pecador.- y rió'ib-est' 

•<* --Parteiii. B b Pues 
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. Pues efle Señor,que íiendo jufto,tomó 

imagen de pecador,y no íiendo deudor 
de muerte, voluntariamente la fu frió 
por nueftro remedio por el mérito defta 
tan grande humildad y caridad nos al­
canzo perdón y remedio para todos los 
pecados* ^ . y_ .< ¡ x l ';„;.,..//: 'i.. ¡ 

Mas que es lo que departe del peca­
dor íe requiere para gozar defte reme-
dio?El medio es, leuantar los ojosa lo al­
to, y mirar efte Señor puefto en la Cruz, 
donde tiene imagen de ferpiente fin fer­
io. Mas de que manera lo auemos de mi­
rar? El mifmo myfterio lo dize. Con ojos 
agradecidos a tan grande beneficio, con 
ojos humildes y deuotos, con ojos de fe, 
de amor ,de compaísion, yde conpun-. 
cion,acordandonos, que nueftros peca­
dos fueron los verdugos que pulieron 
efte Señor en ia Crüz;dóde(compelmif 
mq dize) pagó lo que no deuia.Eftopues 
muy al propio nos repreíénta Ja figura 
déftá ferpiente. 

. . Hgkra deílifio - $. XIII. % 
, Y tío menos perfetamente nos repte-

fenta el mifmo myfterio el Profeta Eli-
feo,quando refucitó el niño muerto. La 
hiftoriadefte milagro es, que muriendo 
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te a la huefpeda de Elifeo,vn folo hijuelo 
qué ten ia ,qüepOr oraciones del mifmo 
Profeta auia a lcancado, corrió luego a 
gran prieífa al fanto Profeta, creyendo 
q u e quien auia í ido poderofopara darle 
aquel bien,fetiatambiépararefti tuyrfelo 
defpues de m u e r t o . Viendo pues el Pro­
feta la muger póftrada a fus pies, y c o m ­
padeciéndole defu dolor, dio el báculo q 
traia a fu criado Giezi ,mandandole que 
corriefíeagran prieua,ypufleireaquelba 
culo fobre la cara del niño muer to . He ­
c h o e f to ; to rnó el criado diziendo,que el 
h iñó no auia refuci tadoJEñtonceselPro 
feta fue a la cafa d ó n d e eftaua el muer-
t o , y q u e hizo?Es cier to • cofa de admira­
ción. Cer ró la puerta donde eftaua el ni-
ño,y hizo o rac ión a D ios pr imeramente. 
Yfubiendo luego a Ja cama del niuer tp , te 
diofe fobre e!,y pufo fuboca fob re la bo ­
ca del,y fus ojos-fe bre los o jos ctLylo mif 
fnb h i zo fóbfe los pies y manos.Y c o m o 
e l m u e r t ó era pequeño, y ei Profeta ma-
yOr.dizelaefcritura, q encogió el Profe­
ta fu cuerpo para cópaílárfe, y proporcio 
haríe có el del n iño muer to Y có efto vi­
n o a calétarfe la carne de ln iño .Que mas 

' h izo?Decendiendo dé la cama,dódeauiá 
B b 2 fubido, 
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Cabido, dio vn paífeo por aquella caía de 
vna parte aotra parte,y boluio a ftibir 
fobre la mifma cama, y a tenderle fobre 
el muerto, como antes auia hecho. El 
qualbocecado líete vezes abrió los ojos 
yreíucítb. Ciertamente ir tuüieflemos 
aquella luz y efpiritu que los fantos te­
man, aüiámos de leer efta hiftória, parte 
con admiración de ceremonias tan hue­
llas - ypartecórtfeüerénciá délos rhyfte-
nos, que aqui eftan de tal manera éncu-
biertos,qüe ellos hiifmoi dan teftirrionio 
de eftaraqüi.Porque que proporción tie 
nen todas eftas cofas para dar vida a vn 
muertofPüéS corno fea verdad que á folo 
Dios pertenezca refucitar los fnüef tós,af 
ir como pof íü omriipótéciáfe hizo efta 
obra,afsí por íü fabiduria fe tracó lá ma­
nera della. Y como el Padre eterno traía 
fiempre ante los ojos la obra dé ía reden­
ción del m u n d o , qué auia de fef obra­
da por fu vnigenito Hijo, fiéítipre bufea-
ua ocafiones con que Ía reprefentaííe. 
Y efto es lo qu e aquí fe haze.Porqueefte 
niño muer to es figura del genero huma* 
n o fenrenciado a mu e r re y muerto en to 
do genero de pecados. Para cuyo reme­
dio embio Dios a fu criado Moyfen, co­

mo a 



mo a otro Giezi.con la vara de fu jufticia 
en íamanp,pqniendo ante los ojos de lo* 
hombrésdá feueridad yamenazas de fu ja 
fticia,para que de tal manera los atemeri 
zafie, que fe apartaflen de pecar.Lo qual 
Jes declaró el mifmo Moyfen,en el mon­
te Sinay,diziendoles,que P Í O S auia baxa-
do alli con tan gtande eftrüendo y eípan 
to: para que efte miedo Íes rctraxeíle de 
pecar, Y demás defto en la mayor parte 
de las leyes que les daúa?poniapontra los 
qucbrantadores deftas pena de'muérte,pa 
raqueefteíniedo hiziefleqlas güarcjat*. 
fen.Mas nada defto baftó para que abrief 
fen los o jós,y reconpcieíséa Dios,y guar 
daífcn fus mandamientos. Pues qué re-
médiprLb que no pudo acabar eí fíeruo 
có fu temor,acabo el Señor có la gráde­
za defu amor: lo que no acabó el rigor 
déla jufticia,acabó la blandura déla mi-
fericordiado que no hizieron los acotes, 
hizieron los beneficiqs:y particularmen­
te aquel íqberario benefícicVque fue ha­
zerfe Dios hombre, hazerfe el grande 
pequeño, hazerfeeí que era Dios, feme-
janteen todas las cofas a los hombres, 
quitado aparte ei pecado. Lo qual nos 
reprefenta auerfe encogido el Profeta 

Bb ¡ fobre 
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fobre el n i ñ o muerto ,y proporcionado^ 
fe con fu cuerpo : con lo qual d i ze , que. 
la carnedel muer to fe calentó. Pues q u e 
es calentarfe la carne del muer to , fino q 
con í iderando los hombres la incompre-
henfible bondad y caridad que el S e ñ o r 
d e t o d o io criado declaró;en eíta obra , 
n o p u d i e r o n dexar de encenderfe en 
a m o r de quien afsi los amó,afs i los buf-
có.aísi los remedió, y afsi de muer te a vi­
da los refucitó.Mas que quiere dezir , dar -
luego vupaí feo de vna parte a otra p o r 
íacáfadel m u e r t o y tornar o t ra v e z a téV 
derfc fobre el, c o m o depr imero í En dos-
cofas t o m ó el Saluador nueftra feniejan-. 
c a d a vna en hazerfe h o m b r e por a m o r •• 
d é l o s hombres en la obra déla Encarna 
c i o n , y la otra en t o m a r imagen d e p e ­
cador en la obra de la Pafsion, y lo vno, y 
l o o t r o nos reprefentan eftas dos vezes 
que el Profeta fe midió y p r o p o r c i o n ó 
c o n el n iño mucrto.Mas el paffeo de vna 
par te a o t ra entre eftas dos cofas, denota 
aquel pedaco de t iempo que el Saluador. 
deípues de'fu fanta Encarnac ión andu- : 

u o en efte. m u n d o predicando antes de­
ja fagrada pafsion.El poner o t ro fi el P r o * 
feta fu boca , ojos y m a n o s fobre las del 

n iñb ? 
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niño,con qué la carne del íe calentó , n o s 
da a entender, que por la participación y 
comunicación de la gracia y méri tos de 
Chrifto íbmos íántificádos y f eftituydos 
de muer te a vida-Mas bocezar el hiño fíe 
tevezes,nos fínifica lácohfefsion de los 
pecados,a la qual pertenece reíucitar los 
h o m b r e s de muer te a vida,por r azó de la 
virtud que a efte Sacramento fe comun i ­
ca por el méri to de la pafsion de Chrif to . 
E n i o qual t odo vemos , quan propia la­
b ro fa,y quan fuauementefin torcer efcri 
turas íe aplica toda efta hiftória al myfte­
rio deChrif to , que ( c o m o dize>el A p ó -
ftol)es el fin de la ley y de los Profetas.En 
lo qual t o d o fe vee, q u a n t o pretendía el 
Padre eterno que traxefTemos fiemprean 
te los ojos la preferida defte clementifsi-
m o Saluador. 

Se otras diuerfas figuras. 
§ XIIIL 

Mas no con t en to con efto, quifo tam­
bién que todas las alhajas del fantuario, 
nos reprefeutafleri efte Señor , conu iene 
a faber.el arca de la amiftad el m a n n á q u e 
eftaua dentro della, el propiciatorio que 
eftaua fobre ella, el pan de la'rhefa que 

8 b 4 llaman 
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l laman de Ía p ropo í i c ion , c l altar del en-r 
cienfOjelcandelerpde o r o , y el velo dej 
templo . •Porque a-quien pertenece mas 
JJamarXeíarca deía amiftad de D ios que 
á aqueija fagrada h u m a n i d a d , por cuyos 
mefecinilentps fuymos n recon ciíjados 
c o n elJQueo t ro ma nná huu o m as fuaue, 
ni q u e m a s diferencias de fabores tuuief 
fe q u e r o d p e | difcurfo.de Ja vjday muer? 
te del Saluador? Q-ie o t ro popiciatorio 
mas; verdadera que aquel Señor q u e por 
elfacriificio defu Pafsion aplacó y aman-
fo la ira del Padre, y fe haze cadadiapro-
picio a los pecados de los h o m b r e s ? Q u e 
cañdelero mas refplandeciéte que aquel 
q u e d i o l u z a l mundo , que moran a en ti-= 
nieblasyjfpmbra de muer te ? Q u e altar 
maSjpfópio para, ofrecer a Dios el e n , 
cienfp de nuéftras o rac iones , que la fa-
grada humanidad áeñe Señor , por la 
quaí pedimos perdón d e pecados, y reme 
dio para todas nuéftras necesidades? 
Q u e pan mas fuítanciai para fuftentar 
las animas en la vida efpiritual, que aquel 
mifmo Señor que dize? Yo ípypan viuo 
que.:decendi del cielo, y quien comiere 
defte pan, viuirá para ¿iernpre. Y n o me­
n o s el velo del tempio,con que fe cubría 
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de ¡as figuras de Chriíle. 39$ 
el íántuar iomos reprefenta la fagradahu 
manidad; con que eftaua encubier ta l a 
gloria de ladiuinidad.Por d o n d e q u a n d o 
el Saluador efpiró en la C r u z , fe rafgó 
efte velo de al to a baxo , para que lo q u e 
acaecía en lo figurado, fe reprefentafle ta 
bien en la figura.Efto bafte de las figuras 
quereprefentaron a Chrifto. 

E l f ru to q u e d e la inteligencia dellas 
fefaca.fonaquellas dos.nobiüfsimas vir­
tudes en t re las Theologales , q u e fbnef-
peranca,y caridad. Porque coní iderando 
eneftasfiguras los grandes b i e n e s q efte 
Señor uos h i z o de pura gracia, y con tan­
ta cofia fuya, tiendo nofo t ros tan indig­
nos del los , luego el piadofo coracon le 
mueue aefpcrar en todas fus necefsida-
des y peticiones, remedio de quien t an to 
lo amó, y tanta bondady mifericordia l e 
defeubrio, y tantos beneficios le h izo .Y 
no menos fe enciende en amor defta mif 
ma incomprehenfíble bondad y caridad, 
que bafta para derretir eoracones de hier 
ro . Por l o qual dixo el mi fmo Señor, 
que venia a poner fuego en la tierra-por­
qué venia a hazer tan grandes beneficios 
alos hombres , que baftaífen parahazer-
Ips arder en fu amor, . 

B b $ Bien 
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'•' Bien creó que muchos fe alegrarán c5 
efta dorrina, po rque eftas tan feñaladas 
virtudes(que fon efpcranea y amor) t raen 
confígo grande confolacion, y cada vno 
peníará que las tiene,y dirá que efperáen 
Dios,y lo ama. Más para congeturar v n o 
de fique ama a Dios,es menefter q u e efa 
mine íi tiene en fí las cofas que andan en 
compañía defteamor. Entre las quales, 
la primera es ía guarda de los mandamien 
tos diurnos, c o m o eípreífamente lo de­
claro el Saluador, quando dixo : El q u e 
t iene mis mandamien to s , y los guarda, 
efte es el que m e ama, Y en o t r o lugar: 
§ i a l g u n o (dize el) me ama, eñe guarda­
rá mis mandamien tos . Y fan luán en fu 
Canón ica dize? Si a lguno dixere, q ama 
S D i o s , y n o guarda fus mandamientos , 

• fti.entirofó es. Sabida es aquella fentem 
cía de fan Gregorios N u n c a eftá el amor 
d é D i o s oc iófo ,porqueobra grandes co­
fas, fies verdadero a m o r \ y fi las dexa de 
eb ra r , no lo es.Y quie quiíiere faber.qua-
les íean las obras y las virtudes que acofn 
pafian efte amor , San Pablo fe lo dirá, 
el qual atr ibuyeá Ja caridad (que es lo 
mifmo que efte fanto amor) las propie­
dades íiguientes.La caridad(dize el)es pa« 

•• cíente 



de las figuras deChrifto. ¡ } > J 
elente^y benigna, n p tiene e m b i d i a n o 
b a t e cofa mala,rio es h inchada,no es afn 
b ic ip ía , n o bufca fu propio intereífe, 
n b fe indigna, n o piénfa ma l , no huelga 
con la maldad,n3ás gozafe con la verdad^ 
t o d o lo fufre, t o d o lo c ree , t o d o loeípe» 
ra,y t o d o l o fuñen ta. Haí taaqui fon pa­
labras del Apoftol.Eftas pues fon las pro* 
piedades y compañeras defta virtud. Por 
lo qual afsi c o m o c o n o c e m o s las cofas 
naturales por las propiedades qué t ienen 
( como por el calor conocemos al fuego, 
y por elfrio al aguá)afsí po r eftas propie­
dades h a d e efamihár el h o m b r e , fí t iene 
amor de Dios , o n o • y n o por folas pala» 
bras. Po r lo qual dize elmífmo fan Gre ­
gorio, q u e la lengua,yel an ima , y la vida 
han de fer ^preguntadas efaminadasvfi 
a m a m o s ^ Dios>o no . Pues efte defenga» 
¿ o fe da aqui a t o d o fiel Chr i f t iano, por° 
que por eílas feñales podra: eongeturar ,ú 
ha a k a n c a d o efta virtud. Y con efteauüo 

tan impor tante ,daremos fin a efte S 
fegundó tratado de las figu­

ras de Chrifto. 



E l ó M l E R C í A 
e l t e r c e r a T r a t a d o d e f t a 

tercera parte ; en el qual, por vi* 
de DklQgcy entre vn pifcipulo, y 
vn Maeítro, íe rcfppníle darifsi-
j á m e n t e a todas las preguntas, 
que acerca d 4 . myfterip; de la 
encarnación y Pafsion de «ue-

ftro Saluador, la pmdeñetá ' 
-s!Jil.ú . /hunianapuede ; V- K ^ 

•vr\ tO'!::Vih"iíJal)fnundo. " *• <~9 

f^EIeÚp .-M'aeftrp; con diligen­
cia Iq que ¿afta aqui aueys ef» 
ícrito delmyfterio de nueftra re 
Jdenció,y ri'p puedo eíplicar co 
palabras la cófo lacio n y edifica 

f ion que mi anima con efta nueua luz ha 
O j rece-



. ; Via logo p rimero. " 3 
rccebido,n ipuedo acabar de marauillar> 
m e d é l o s grandes frutos que ha produci ­
d o efte á rbo l fagradó: pues n o fe halla 
obrav i r tuofa , para la qual n o hallemos 
es füé fcóyexen ip ioeneL M a s todavía 
para mayor luz y cóhc imiéh to defta táft 
alta Filofófía, deífeo hazeros algunas pre­
guntas , para quedar mas refoiuto en ellas 
C o n t o d o efto cohfieflbi que con ' lo fefe* 
r ido hafta aqufquedah respondidas álgü' 
¡1 as,que yo pudiera hazer acerca défté mf 
fterió.Porque al principio me décláráftéS 
p o r conuenien tes exémpios ; po rqué lá 
culpa y péná de aquél primer pecadoiaüia 
d e c e n d i d o d é padres a hijos, ydnñcióná* 
do a toda lánatüralezahumana, 1 «-¡>uq 

í t e m feñaíaftés baftahtiÉima § ¿áu fas f 
razones-ppf qué adiendo cáydo el Angél) 
y el hombréjiá diüíHá proüldéhcia dexó 
alAñgel eri fu o M i ñ á d a n } y d e t e r m i n é 
remediar al hombre . Demanera , q acerca 
de f to sdospüh tos ,medoy por re ípondf 
do con lo d icho . A g o r a quiero ( como fí i r - t ^ 
viniera de nueuo al conoc imien to de 
Dios(preguntar poro rde lás conüériien-
cias de todas las partes y cifcunftahciaS 
defte myfterio \ p roponiendo cada vna 
en particular i para mayor diftihcíort y 

cono--
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conoc imien to dé la verdad. 

Y aísi pr imeramente os pregunto p o r 
ia caufa dela;Venida del Hijo de Dios al 
rmmdo:pues n o lefaltauan mini í l rospa-
raacabar todo l o q u e quifiefíe, fin venir 
en en perfona.Afáí/r.Mucho h u e l g o q u e 
tratemos cada parte defte myfterio por 
íi, po rque n o confundamos vn as cofas 
c o n otrasJPues para réfponder a efta pre­
gunta , aueys pr imeramente de prefupo-
ner ,queaquel foberano Señor y Empe­
r a d o r , es la caufa effí cien te y final defte 
mundo .EÍ folo lo h i z o , y para íi io hizo. 
P o r q u e afsi c o m o n inguno o t ro ío pu­
d o hazer , f ino el .-afsi para n inguno ot ro 
fe pudo hazer,íln.Q para el¡ Eí to es para 
q u e t o d o e f temundo fucile vri l ib ro de 
todaslas perfeciones d iu inas : por el qual 
todas las criaturas intelectuales) que ion,' 
los hombrcs.y los Angeles) conocieífeh 
y amañen y glorificafíen aquel foberano 
Señor, y hazedor de todo . D e fuerte,que 
todo e f t emundo fueífe vn templo , vn 
co ro .yvna capilla real,en q u e todas las 
criaturasa vna voz predicafién la gloria 
d e fu feñor .Efte es el fin para quo fue cria 
d o efte mundo,fegunlafe , y fegun la mif­
ma. Filoíbfianaturalí Siendo efto afsi 

vino 
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Dialogo primero. 
Vino el Principe de las t inieblas , c o m o 
íbberu io enemigo de D i o s , y atrauefo= 
fe de por medio a ocupar efte Reyno f 
tyranizar efte m u n d o , y vfurpar la glo­
ria de Dios : y hazerfe adorar y venerar 
en t o d o el c o m o Dios, Y afsi por t o d o 
el eftendio fus vanderas,fus armas, fus in* 
íignias,ftis templos, fus facr if iaos, yfus 
alrares:y cafi en t o d o el fe h izo obedfi-
zer y adorar. Pues entalcafo (fupueftaia 
prouidencia diuina) que era ¡razón que 
hizieífe el verdadero y legitimo Señofi 
del m u n d o ? Parece , que eftá en r azon ? 

l i a z e r l o q u e hazen los Pv.eyes de la tier» 
ra, quando algún reynofuyo fe lesleuan> 
ta ; qué es embiar fus Embaxadores , fus 
Capitanes y criados,para reduzir cí rey-
n o a fu verdadero feñor, man dando ha­
zer jufticiasj caftigosen los amot inado» 
re s , deíleales. Y quando e f n e g o c i o e s 
de tal calidad, que toda efta prouidencia 
no bafta, va el mifmo Rey en perfona, o 
embia fu propio h i j o , con gran poder y 
autoridad para q u e d e cabo aefte negó» 
cio.caftigando los rebeldes , y r emune­
rando los leales : para que víando afsi de 
r igo r , comodeb ládura íegü la calidad d i 
las perfonas reftituya el reyno a fu padre, 
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Efte ese lmodo que fe t iene áca en el m u á 
do.Pues defta manera fe h u u o en efte ca­
fo el foberano Emperador . C o m o vio el 
m u n d o , q u e el auia criado para fí, ocupa­
d o defte ty rano ,embio pr imero fus E m -
baxadofes, q u e fueron Patriarcas, y Pro­
fetas, y Ange l e s , y executó en el m u n d o 
caftigos muy rigurófos para rcduzirlo a 
fu feruicio ¿Orno fueron diluuios,mor-
tandadeSjhairibres,peftes, cautiuerios, fue 
g o del cielo, y o t ro s fernejantes; caftigos; 
Finalmente t a n t o fue el r igor de la diui­
na jufticia en aquellos t iempos ( mayor­
m e n t e con íü propio puebloíel qual efta -
ua tan to mas obligado al feruicio d é fu Te­
nor , quan to mas auia recebido d e l ) que 
porEíayas dize. Háfta q u a n d o tengo de 
perfeuerár en caftigaros, pues cada día 
foyspeores , añadiendo vnas maldades a 
otras? D e n d e la planta del pie hafta la ca­
b e z a z o ay parte í ana en vo fo t ros , n o ay 
cola que n o efte herida y láftimádá con 
mis acotes , finauer medicina ni empla-
fto que los curé. Y por Ezechiél ériéáre-
ce mas efta iñcbrrigibilídad fobre tantos 
acotes ,díziendo: M u c h o auemos traba­
jado y fudado : y c o a r t o d b éftó no íeha 
l impiado el orín d e la maldad defta g£te, 
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ni por muchas caldas de ruego q u e l e a u e . 
mos d a d o . Mas que dire?Tan iexOs eítu-. 
uieron los hombres de ernendaríe,eoñ ¡as -
amenazas y amoneftaciones d e los. Pro.,-, 
fetas , que n o folo no fe emendaron , 
mas como funoíbs y freneticos.íe léuartr-? 
taron contra Jos miíinós Profetas , que 
los pretendían curar , y lo s mataron c o n ; 
diuerfas maneras de .muertes-, apedrean­
do a v n o s , y aflerrando a otros, y .atra- « 
ueflahdo.á,otros,>con barras de hierro.-. 
Eftefue el fruto qué fe cogió defta medi- ; 
c iña , conque Dios quería c u r a r l o s ma- -
íes de íu pueblo . ..• >\n; >.;' 

Pues que era razón qiie hiziefíe Dios 
en efte cafo ? Auia -decenar? auia dexen- ' 
dirfe ? auia déquedar venc ido , fin íhlir- al 
cabo éori íu intento,:? y q u e e l deiríonio 
quédafle vencedor y v i to i iofo , glorian-
dofe,que no auiafido D i o s p o d e r ó í b pa-
ra prsualecer co ntra.el f, y derribarlo délSi 
fillií N o por c ier to . Púes^que remedioí-
L o q u e n o pudieron losmenfágeros, po- . 
draei Señor • lo que no pudo el rigor, po-i 
dra la mi fericor diado que ñ o acabo effe-K 
mor,aeabara elafrior^ccrtno e lmifmo Se­
ñor l o auia prometido, .di2jendó por yn 
Profeta, que t r ae r i aa f i lo shombréscon 

Parte.iij. C e prifío-
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prifiones y cadenas, de a m o r . Pues p o r 
efta tan juila caufa, de terminó ei fobera­
n o Emperador de embiar fiíHijo al mun­
d o , para que lo que los primeros í knba -
xadores n o auian a c a b a d o , io acabaüe el 
Señor del los. Y por efta determinación, 
c o m e n c ó el Apoi tol fu Epiítola a los He­
breos, d iz iendo , que Dios auia hablado 
y-tratado con los padres ant iguos,por b o . 
e-a de fus Prophetas , de muchas maneras: 
m a s q u e agora auia determinado hablar-; 
les.por medio de fu Hi jo , q u e era herede­
ro y feñor de t o d a s las cofas-, por el qual 
las auia criado. '•,.... 

Mas veamos ÁSJ q u e manera e m b i ó a 
efte nueuo E m b a x a d o r f Embiolc cierto 
c ó m o connenia a h dignidad de tal per-
foria,qual érala deíHijo d e D i o s lleno de. 
p o d e r , y lleno de gracia: de poder , para 
vencerlos d e m o n i o s , y d e gracia, para afi 
ficionar a íi los coracones de los h o m -
bres¿perdonandoio 'paífado, y haziendo-
íesmercedes de n u e u o , para que lo que 
n o fe auia acabado con caftigos, fe aca-r 
baífe con beneficios Í y lo que n o fe auia 
conclu ido con acotes:, fe eonckiyefTeeó; 
regalos. Po r io q u a l d i z e e l mifmo Hijo 
p o r Eíayas, que veniaa predicar al m u n d o , 
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, Dlal/oj^jprimero.*;' 405 
. v n a ñ o de jubi leo, y y n d i a devenganea . 

El juhi leo para perdón de ios pecados , y 
lavenganca para caftigo délos demonios* 
Y en o t ra parte dize. ei mifmo Propheta, 
que. el vendría a vengarnos-, y a faíuar-
n o s , que es , a v íarde mifericordia, y de 
juftieia:la mifer icordiaparaconlos hom­
bres .,yla jufticia para.con los dernpníosj 
la mifericordia p á r a l o s engañados - y la 
jufticia para los engañadores : la miferi? 
cordia para el reyno :.y. I r jufticia, para el 
ty rano ,que le auia leuantad.O;conel. Efto 
es lo queclaramente^dixQ elSajiíádor aa-f 
tes de fu fágrada pafsion. Agoraba d e i e r 
juzgado y íentenciado'el mundo;,s agora 
el Principe defte m u n d o ha de fer.echa? 
do fuera del. Y llarnajal demonio princi?, 
pe defte mu n do, n o porque te per ten eeief 
fe por derecho , fino p o r q u e lo auiatyra-
njzado , vfurpandoenla f iérralo que n o 
auia podido alcancar en el cielo. Pues'elle 
h a d e fer agora juzgado por el Hijo de 
Dios-, y por el ha de íerdefterfado de! mñ-
do,y deípojado de t o d o l o que tenían en 
el robado. Porque eliges aquel fuerte ar­
mado, d e q u e t i Saluador dize en el Evan­
gelio , que guardaua podero íamente fu 
eftancia t mas v in iedoo t ro masesforcado 
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queellodefencaftiHo defta placa, yiofa-
queo, y deípojo de ' fus a rmas . Pues efte 
fuerte armado(que era el d e m o n i o ) efta­
ua apoderado del m u n d o , y ta fugetos te­
nia íus priíioneros por las cadenas de fus 
aficiones, que n o auia poder en ía tierra 
q u e ios pudieíTe libertar, hafta que vino el 
poder del í i é lo ,q lo venció, y le qu i to to­
dos eftos déípojos.'Yíefta mifma es aque-
líá Vitoria tan íeñáíádá que canta el Pro­
feta Efayas, diziehdo y que en aqueldia 
vifitará el Señor cofrfiíefpada fuerte y dú 
r a , a la ferpiente iíeuiátan,- y matará a la 
ballena que eftá en eí m a r . Efta es aque­
lla grande valiena que tragaua t o d o el 
m u n d o : y aquella íerpiente enroícadai 
q ü e t r a x o e o n el cabo de la cola,la terce­
r a parte délas eftrelláXdel cielo,ycafi to­
das las tres partes del m u n d o . Pues con­
tra efta gran beftia vino el Hijo de Dios 
á pelear» y con laeípada de fu braco cor­
t o la cábécá defte dragón , y le qui tó fus 
défpojos,y derribó p o r fierra fus templos» 
y fas altares : po r d ó n d e los que tienen 
ojos para fabef mirar efta vitoria, y tienen 
experiencia defta ñuéüá libertad que el 
H i j o de Dios les alcanzo, l ibrándolos del 
cautiueíiQ de las •pafsiones, y pecados en 

que 



queyiuian,maraui l lados defta nueuavi-
to r i a , y de ver poftrado por tierra el cul­
t o y adoración defte t y rano , exclaman 
c o n el Profeta Efayas, el qual débaxo del 
n o m b r e del Rey de Babyfonia, fe eípan-
ta delta vitoria, diziendo afsi.: C o m o h a 
ceñado el robador del m u n d o 2 c o m o fe 
ha quitado el t r ibu to de los pecados que 
nos pedía? Quebran to P i o s e l báculo de 
los maluados , yia vara de los que feño-
reauan, que hería los pueblos, con acote 
incurab le , quefuge tauacon fu furor las 
gentes , y cruelmente los perfeguia. : Y 
mas abaxo: C o m o (dize) cayfte del cielo, 
luzeroquefálias a l a mañana? Cayfte en 
tierra, el que herías, las gentes , y el q u e 
deziasen tu coraoon: Subiré al c ic lo , y 
fobre las eftrellas d e Dios Ieuantare mi 
filia, y aífcntarmehe en el m o n t e de tefta-
m e n t o : fubire fobre el altura de las nu-
ues,y fere femejante al altifsimo. Mas c o n 
todo efto ferasderribado ene l infierno,y 
en lo profundo del lago, , : , -• \ : -

A q u i fe cumplió aquella profecía de 
Hieremias, que dize? La perdiz calentó 
los h u e u o s q ü e n o p a t í o , J u n t ó riquezas, 
no con juyzío , en medio de fus días las 
dexará . La qual profecía declara fan 

C e 3 Hiero» 
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•Hieronymo Vf cVf" eflás : palabras : Dizen 
los Efcfiptores de la hi í tona natural , fer 
eftá la naturaleza de la perdiz , que hur ta 
los buenos de otra perdiz , y fe echa ío ­
bre ellos , y los faca : mas deípues que 
'ellos han crecido , en oyendo la voz 
d e la verdadera madre , dexanefta faifa, y 
vanfe empos de la verdadera ; el qual 
exempló acomoda muy bien efte fanto 
varón a la conueifion de las gentes , las 
buales auiendo fegiiido, y adorado por 
dios al d e m o n i o , que auia hurtado, la glo­
ria al verdadero Dios , en oyéndola predi­
cación del Euangcíio , y la voz de fu legi-
tinx) Dios y í e ñ o r , defampararonaí en­
gañador^ íiguieron a fu Criador. - :,~T.;b 

Efta pues fue la caufa de la venida del 
Hijo d e D i o s ala tíerrá,qué fue a quebran­
tar la cabera deftaíérpiente{comoalprin­
cipio del m u n d o lo auia prometido) echa 
d o fuera ei tyrano, y hazíendo que el ver­
dadero y legitimo Señor , fuefle recono­
cido y adorado. -

Jíífiip. Muy jufta m e parece la caufa de 
efla'venida, pues el culto de losidolos era 
el mayor d é todos los males del mnndo: 
del qual redundaua el menofprecio, y def 
h«ñrádeiCriadór ,ylala perdición deinfí-
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jaitas animas : y tal empreía c o m o cfla, 
que contra fí tenia el fauor de todas las 
naciones, y de todos los Reyes y Monar-
chas del m u n d o , no era indigna del Hi­
jo de Dios , mas antes a el pertenecía tan 
gran hazaña. Porque a.quien per tenece 
mas boluer por la honra.y reyno de íu Pa­
dre, que a fu hijo, y-mas tal Hijo ? Maefi. 
Es afsi c o m o dezjs , mas por agora bafta 
lo d i c h o : porque adelante trataremos 
mas de p r o p o í i t o , de la Vitoria del mun­
d o , y déla idolatría. Agora ved fí teneys 
masque preguntar. Dtfciy. Eífo quedara 
para ei dia í iguiente , porque e s c o í a q u e 
pide mas eípacio. 

Dialogo fegundo, en que fe pegunta, porque cau­
fa vino el Suitoidor al mundo , tomand» 

en fi la naturaleza humana, 

Difciptilo. 
C Arisíecho ya de ia primera pregunta 
^ (que e s , porque caufa determinó el 
Criador venir por fi,á-reformar el m u n d o 
que el auia criado) vengamos al principal 
qun to defte myfterio , que es , porque 
puifo venir veftido de carne h u m a n a . Y 
por juntar efti pregunta con la panada, 
yaque quifo hazeríe h o m b r e , porque 

G e 4 pudíendo 
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pudiendo dende luego aparecer en el mu-

rdo hombre de entera e d a d , quifo nacer 
ri¡ño,cómó nacen Ips o t ros niños. Maeft. ( 

Pr imeramente quiero aduertiros : que 
aunque toda ladíuinidad eftaua encerra­
da éñé f l e tan pequeño corpezito , no 
pofeflo dexaua ace i t a r en t o d o lojcria-
oo , como primera cania ,' de que penden 
todas las otras califas, fin cuya virtud y af-
ñítencia todas ellas pararían, co mo lo ha­
rían todas las ruedas de vn reIox,íi las qui-
taíledes elpefo que las m u e u e . Y aísi co­
m o por eftár Dios apofentado en el ani­
ma deljufto, dándole vida efpiritual, n o 
dexa de ettar en todo el m u n d o : afsi eftá-
do encerrado en aquella íágrada humani 
dad ; dañdo!e fer d iu ino , n o dexa de eftar 
en todas las coías,dadolesfer natural.-ma-
yormete pues vemos cj nueftra anima in-
tele¿tiua(q es fuftancía efpiritual) eftando 
encerrada en fu cuerpo , difeurre y anda 
por todo el m u n d o . Pues quanto mas po­
dra efto aquel fimplicifsimo y purifsimo 
efpiritu diuino 5 Y ppr efto dize el Profe­
ta de!,q fubio fobreios Cherubines,y bo-
I 6 , y que bo lo fobre las plumas de los viS 
tos .Conlas quales palabras nos declaro la 
prefenciay aísiftencia de Dios , que todas 

- - -- ' las 



Dmlopo fe punió. '. A°9 
o 7 es i 

las cofas vce,todas penetra , por todas an-
da,a todas foftiene,rige,y gouierna con, fu 
diuina prouidencia : po rque il la: virtud 
del Sol(que es criatura.de Dios) a lumbra 
y da calor a t o d o el m u n d o , quanto roas 
adelante pafiará la virtud "y potencia del 
Criador. ; . 

Mas porque efto es cofa clara , .reípon-
dere a lo que m e pregu ntáys, porque cau­
fa efte Señor, ya que quifo hazerfe h o m ­
bre, comeneó por eífa tan pequeña figu­
r a d o folo de hombre , fino también de ni 
ño , y n iño nacido con tanta humildad y 
pobreza . Para responderos a efto ^ c o r -
daos dé lo que ayer diximos, que es auer 
venido e ñ e esforcadoCapitan a quebran 
tar la cabeca de aquella antigua ferpiente, 
yape lea rcon aquel fuerte a rmado , y fu 
quearlo,y echarlo fuera déla eftancia,yfe-
ñorio del m u n d o que aula vfurpado. 
Pues viniendo a ef to , con que genero de 
armas era razón que peleaífe con el ? Si 
viniera en fu propia figura, y con fus p r o 
pias armas, que gloria ganara en vencer 
efte enemigo?• N o es eíla la condición de 
Dios .Con mofquitos haze guerra (quatí-
d o e ! q u i e r e ) a los Reyes. Por mano^de 
vna muger cita co r to ía cabeca de Holo-

C c 5 fernes, 
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íevnes, y desbarató todo el campo d é l o s 
AíTyrios.-y deíla manera efeoge las cofas 
más flacas del m u n d o , para hazer guerra 
alas mas fuertes. Y efto es lo que el Apof­
t o l íignifico,quando'dixo, que lo flaco de 
Dios > era mas fuerte que toda la fortaleza 
del mundo . Pues deíla manera conuenia 
que elle Sehor viníeffe, para que fueífe 
más glorioía efta vitoria , peleando con 
el enemigo,no con potencia, fino con fla­
queza , no con el poder de fu diuinidad,íl 
n o con la humildad de fu human idad : no 
edn la fortaleza de fu efpiritu, í ino con la 
flaqueza defu cuerpo: n o con cuerpo de 
g igante , fino con cuerpo de niño chiqui-
tó ,de quien efiauá eferí to, que antes que 
fupieffe hablar , derribaría la fiíerca de 
Damafco , que es el poder del principe 
defte m u n d o . Pues defta manera peleo 
nueftro Dauid con el gigante Golias, no 
con armas de Sauídoradas , í ino con vna 
honda y vn cayado, efto es, no con la po-
tenciáde fu diuinidad,,fino con la flaque­
za de fu humanidad . . Y quan to fueron 
mas flacas las armas, t a n t o fue mas ilu-
ftre la vitoria . Afsi que por efta caufa 
conuenia que viniefte en efta figura. Y 
n o folo por efta caufa, fino también , por 
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que efta iniíma figura era la mas eonue - ¡ 
nientepara efta emprefá. Porque fielve-
n i a a reconciliar coníigo los hombres ,y 
confundir los d e m o n i o s , en aquella figu­
ra conuenia quevinieffc: en la qual de los 
hóbresfuefie mas amado , y de los d e m o ­
nios irienos conoc ido : para que defta ma­
nera aficionarle a filos hombres , y por ar­
re vcnciefle ios demonios • porque el que 
por arte auia vencido,y engañado al hom­
b r e j por arte fueífe vencido y burlado de 
Dios. Y para ¡o vno y para l o o t r o , ningu­
na figura auia mas con ten i en t e que efta. 
Difaf. Pe r cierto maeftro elfo eftá hermo-
famentedicho,y con eftas vueftres'reípue-
ftas grandemente fe confítela mi animar 
porque es cofa de grande fuauidad enten 
der ei fumo artificio , y confejo de ¡as 
obras dití¡ms,y ver quan proporcionados 
medios toma para los fines que pretende. 
Mzs no deue fer íola effa la caufa de auer-
fe venido el de nueftra humanidad , fino 
otras mucha«:y eftas defieo faber. Porque 
mirando efte negocio con ojos de carne 
no parece cofa conuen ien té , que aquella 
altiísima , purifsima , y fimpiicifsima fuf-
tancia, que ( c o m o dize Efaias) t iene de 
tres dedos colgado el peio de ía t ierra, y 

que 
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que aíTentó los m o n t e s , y los collados , 
po r pefb y medida , quifíeífe veílirfe de 
vna ropa tan baxa, como es la carne hu­
mana. Maeft. O quan gran campo aueys 
ab ie r to con efta pregunta , para poder vn 
grande ingenio eftender todas las velas 
de fu eioqucncia en efla materia. O quan­
tas riquezas eftan encerradas débaxo de -
fe myfterio.Aías quien tendrá aquella pu 
reza de conciencia, para ofar tratarlas : y 
aquella luz del Eípiritu fanto, para enten­
der las marauillasque eftan encerradas en 
el; Pero confiado en la bondad de aquel 
Señor que a tan to fe inclinó, p o r nueftro 
amor,direalguna cofa délas muchas que 
cífa vueftra pregunta demanda . Y para 
proceder c o n mejor o r d e n , primero os 
diré, que n o fue indigna cofa de aquel al-
tifsimo Señor hazerfe tal h o m b r e , qual 
fe h i z o : y aífentado efto, declarare quan 
cooueniente cofa era, que aqudlafum-
ma bondad feviftiefle defta ropa de nue­
ftra human idad , y quanta gloria de aqui 
feleíiguio. 

D i g o pues , que la caufa porquelos in­
fieles tuuieron por cofa indigna de íama-
geftad de Dios hazerfe h o m b r e , fuepor-
que conflderauan que Chrifto era hóbre 

de 
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de la manera que los o t ros hombres , que 
es con las propiedades, y baxezas comu­
nes dellos, los quales c o m o fon concebi­
dos en pecado , nacen con toda aquella, 
perueríidad de apetitos y pafsiones que 
arriba c o n t a m o s , tratando del pecado or í 
§ ina l , po re l qual el entendimiento q u e ­
d o efcurecido, el libre aluedrio flaco ,1a 
voluntad rebelde, la imaginación fugití-
u'a y inquie ta ,e l apetito defofaenado,y 
coüarde para t o d o lo bueno \ y rfiuy codi-
ciofopara t o d o lo ma lo ,y fobre todo la 
carne enferma ymai inclinada. Tal nace 
el h o m b r e del vientre de íu m a d r e : y filos 
hombres niegan auerfe hecho Dios tal 
h o m b r e c o m o eífe,tiench razón fporque 
ninguna cola auia mas indigna de Dios, 
que tomar tal habi to , y tal naturaleza co­
m o efla. Dicipüla. Pues que tal h o m b r e fe 
hizo ? Mieftro. O cofa de grande admira­
ción y fuauidád, eri que el anima religio-
fano fe harta de perifar noches ydias . O 
fabiduria de Dios que afsi n o fabe leuan-
tarlas cofas baxas,y engrandecerlas pe-
queñas,y honrar las humildes . Porque ya 
que por fu inmenía bondad determino 
abaxaríe a t omar nueftra humanidad, tal 
h o m b r e fe h izo .que n o fucile deshonra, 



4 1 4 Parte tercera,Tratado.Hl. 
u n o grandifsima gloria hazerfe tal:pues 
eftaua en fu mano hazerfe qual el quiíief-
íe,íin cortarle mas que folo querer. 

Porque pr imeramente en la naturale­
za común de los hombres , auia vnacoíá 
que Dios hizo , que fue la natura leza ,y 
o t ra que ei demon io acarreo, que fue el 
pecado . Mas efte Señor t o m o en fi lo 
que Dios hizo , y dexo lo que el d e m o ­
nio auia tramado : porque t o m o nueftra 
naturaleza fin pecado.. Ni tampoco fue 
conceb ido , ni nacido por la c o m ú n via 
dé los o t ros hombres , fino por vna ma­
nera marauilloía, y digna de tal mageftad: 
ca fue concebido por virtud del Efpiritu 
Santo,y nacido de madre virgen. Porque 
íi Dios auia de nacer, auia de íér de virgen: 
y íi virgen auia de parir, auia de íer a Dios. 
Efta manera de concepción y nacimien­
to fue tan nueua , tan glorióla, y tan dig­
na del hijo de D i o s , que aunque muchos 
locos Emperadores íe int i tularon, y hi­
zieron adorar como diofés, nunca ningu­
n o dellos atino a atribuyr a íi efta tan gran 
de gloria. 

Pues que direde las riquezas y gracias, 
que a efta íacratifsima humanidad fue­
r o n concedidas ? La primera y fuma 

' gracia 
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gracia ñie la vnion deíla con el Verbo di­
u i n o , que es la mayor cofa, que toda la 
omnipotencia de Dios puede dar. Con la 
qual dignidad aquella fanta humanidad 
fue enfalcada fobre t o d o lo que Dios tie­
ne criado,y puede criar .Y conforme a efta 
tan foberana dignidad le fueron conce­
didas todas las gracias, que fueron la gra­
cia de vniuerfal cabeca de todo el.genero 
h u m a n o , para que por el fe pudieíTe dar 
gracia a toda la poíteridad , y linage de 
A d á n . Y con efta le fueron dadas todas 
las gracias que llaman gratis da t a s , que 
fueron gracia de profecía , cic fabiduria, 
de hazer mi lagros , de fanar enfermos, de 
enícñorearefpíritus malos, y de todas las 
riquezas y dones del Efpiritu fanto , que 
en aque fa anima fantifsima fe apofento, 
como lo íignifico el Profeta* Eíáias, 
quando dixo:Saldrá vna vara de larayz 
de le i te : y deíla vara nacerá vna f lor , ío­
bre la qual repoíárá el Efpiritu del Se­
ñ o r , efpiritu de fabiduria, y de entendi­
miento, eípiritu de confejo , y de fortale­
za , efpiritu de ciencia, y de piedad: y hin 
chira fu anima dei efpiritu de t emor del 
Señor. Eftos y o t ros ¿n numerables dones 
del Eípiritu íanco fueron infundados 

en 
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en aquélla anima fantifsima: porque e a 
ella fedepofitaron todos los teforos d é l a 
fabiduria y ciencia de Dios , c o m o lo re­
quería la dignidad del anima ynida perfo-
nalmente con e l . Pues í iendo efto aísi, 
n ó era coía indigna de la mageftad de 
Dios, veftirfe de tan rica y hermofa ropa. 
Porque dado cafo , que ¡a naturaleza hu­
mana fea mas baxaque ía Angélica, pero 
fue ella en tanto grado íeuantada, porg ra 
cia,que fobrepuja con infinita ventaja., a 
toda la alteza Angélica. De vn paño baxo. 
fe|puede hazer vna ropa guarnecida c o n 
tanta pedrería, y co n ta n ricas lab o res , y 
bo rdaduras ,que feamuy ínas p redofa q 
11 toda fuefíede tela d e o r o , p o r q u e l p q 
le falta de ía dignidad de la mater ia , íuple 
la hermófura de la forma,y de la hechura. , 
El velo del templo, que eftaua delante del 
arca del teftamentoveradédíueríbs colo­
res , y l ab radodeagu ja , porinandadoíde-
Dios , elqual reprefentá,el velo de la [agra­
da human idad , c o n q u e eftaua cubierta 
la gloria de ia diuinidad : y la varidad de¡ 
fus co lores , la m u c h e d u m b r e y diíFeren-, 
cías de fus virtudes-: y e l fer labrado, de. 
aguja , nos figura el artificio fubtUífsimo 
del Efpiritu fan to , con que aquella fanta 
•• humani-
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human ido d fue adornada y herrnofeadac 
Po r efta caufa dize el PTalmifta, que el Se­
ñ o r fe viftio dehermófura,y íe c¡ño de for 
taleza. Y por efto fe llama hermofo en fu 
hermófura , fobre todos los hfos de los 
h o m b r e s , que es fobre todos quatos fari-
toshaauido ,y aura jamas. L o qual reprc-
fentala Efpofa en los Cantares, quando 
dize: C o m o e l m a n c a n o e n t t e los arboles 
fílueftres y m ó n t e n n o s , afsi refplandece 
mi amado entre los hijos de los hombres , 
que es ("comodiximos) entre todos los 
fantos: por la qual caufa el mifmo Pfalmi-
ftadize, que fue efte Señor vngido c o n 
la gracia del Eípiritu f an to , fobre todos 
losq deíla participaron,que fon todos los 
efcogidos.Yfinalmente,por efta tan feña-
lada ventaja, lo llama D a n i e l , el fanto dé­
los fantos. 

Demás defto * las pafsiones naturales 
que c o m u n m e n t e en los hombres fon 
tan rebeldes, y defobedientes a la razón, 
poF caufa del pecado en que todos fomos 
concebidos , en el eftauan tan obedien­
tes c o m o lo eftauan antes del pecado, 
por virtud de la jufticia original: porque 
como el fue concebido por el Efpiritu 
fanto , t o m o de Ádara folo la naturaleza, 

Parte.iíj. ¡>d mas 



41 % P<trtetercerd,Trdtálolll. 
mas n o la culpa.- y por eíTo no auiaeh 'e l 
efta mala rayz que ay en nofo t ros , p ó r q 
n o era julio que tuüicíTe algü rafguño d e 
pecado,quie venia a íánar las heridas mor» 
tales de nueftros pecados. Finalmente,tan 
grande fue la perfeeion y hermófura de 
aquella íanta humanidad y tan íexoseflan 
algunos Doctores, de tener por coíáindi­
gna de la magcffad de Dios,venir al m u n ­
do en efta forma, para fatisfázérpor los 
pecados , que vienen a dezir, que aunque 
n o h u u i e r a pecados,ni pecadores que re-
dimir,no dexariadeencarnar, alegando q 
n o era razón , que aquella tan excelente 
obra de ía íágrada humanidad (que vale 
mas que t o d o lo criadojeíluuiera pendie­
re de vna cofa tan aciden tal, y tan ocaíio-
m d a , c o m o era e l p e c a d o : alegando tam­
bién paraefto(entre otras razones) que al 
fumo bien conuenia efta fuma comu­
n i c a c i ó n , para declararnos p o r eiia, ía 
grandeza defu bondad,y caridad; y para 
h o n r a del m u n d o que el auia criadorpues 
j un t ándo le con el h o m b r e , que es ei m u n 
d o m e n o r , t o d o el m u n d o mayor que-
daua honrado, y ayuntado al principio de 
d o n d e auia procedido ,como adelante de-
dataremos. . /• • 

~ — í. h . 
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..' § i. 
Mas rio para aqui ia excelencia y gloria 

deíla íagrada humanidad , porque t o d o 
lo demás que en eiia íucedio , fue confor­
m e a aquella primera y fuma dignidad 
de la vnion con el Verbo d iu ino : porque 
tal es la coníéquencia y cor refpondenaa 
de las obras tracadas por ei coníéjo de 
Dios . Yafsi demás de lo dícho(porq nin­
gún linage de dignidad y gloria fakaífé 
en elle myfterio(antes que efte Señor na-
cieí lejuego al principio del mundo 1 ,? p o r 
todas las edades que defpues fucedieron, 
fue promet ido a los Patr iarcas, denun­
ciado por los Profetas, predicado por las 
Sibylas, y figurado en todas las ce r emo­
nias , íacrificios , y facf amentos de la [ley. 
Y quando ya h u u o de venir al m u n d o , dé 
que manera vino? V i n o c o m o conuenia 
a tan alta mageílad.. Fue denunc iado por 
vn Angeljconcebido por virtud del Efpi­
ritu fanto.nacidóde madre virgen, canta­
do y celebrado fu nacimiento por milla­
res de Ángel es, vi l i tadodelospaftores ,pu 
blicado por las éftrelías, adorado d é l o s 
Reyes, conocido, de los juftos , Simeón, 
Ana,Zacharias, E i i íabe th ? y fobre todo' 
del niño S.Iuan, que el lando encerrado 

E>d z eri 
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en las entrañas de fü madre je adoro y re­
conoc ió : que fije ia mas nueua manera 
de reuerenciá que jamas fe v io , p o r q u e 
afsi conuenia parada gloria y honra del 
Señor que de n u e u o venia al m u n d o . M a s 
defpues de ya crecido, jun tamente creció 
c o n el la gloria : porque en fubautifmo 
fe abrieron ios cielos, y Íobre el decen-
dio el Efpiritu fanto, en efpecieviíiblede 
paloma,y fono aquella voz magnifica del 
Padre.Eftecs mi hijo muy amado , en que 
yo me agradé. Deípues defto, andando 
p o r el m u n d o , y conuerfando con los 
hombres , tales obras hazia, quales conue­
nia ala dignidad de quien el era , porque 
baxando Dios en forma humana del cie­
lo ala tierra,que obras auia de hazer, fino 
obras de Dios? Pues tales las hizo efte Se-
ñor,fanando los enfermos, alñbrando los 
ciegos, limpiando los leprofos, Janeando 
los demonios ,curandolos paralyticos, ré-
fucitando los muertos, mudando la natu­
raleza de las cofas , mult ipl icándolos pa­
nes , andando fobre las aguas de la mar, 
mandado a los vientos , fonegando las té-
peftades,reuclando los fecretos dé los co­
n c o n e s , d e n u d a n d o las cofas aduenide-
ras, viuiendo vida fantifsima, predicando 

doctrina 
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doctrina marauülofa, perdonando los pe­
cados, alübrando y fantificando los hom-
bres.Ylo q mas es, no folo hazia eftas ma-
rauillas por í i ,mas otras c o m o eftas.yaun 
mayores, hazian los que en el c re ían , co­
m o el mifmo lo dixo . Y n o folo obraua 
efto con la virtud de fu palabra, fino con 
folo el tocamiento de ííi veftidura, la qual 
daua entera falud a quien quiera que la 
tocaua. Pues que cofa mas digna de Dios , 
q u e efta manera de vida? Gomo era razón 
que anduuiefte Dios entre los hombres , 
fino ob rando eftas grandezas? 

Siguefe deípues la muerte , que aunque 
muerte al parecer deshonrada,no fue me­
nos glorio fa quela v ida:porque íi dende 
el principio del m u n d o , en la muer te del 
jufto Abel fe comenco la guerra de los 
malos contra los buenos, y fiempre fe p r o 
íiguio en todas las edades, con las muer­
tes de los Profetas , que auia de hazer el 
m u n d o peruerfo , cont ra quien tal vida 
viuia, y tal do trina predi c a u a , y tal teíti-

- mon io daua de fus malas o b r a s , fino 
perfeguir a quien afsi lo perfieguia, y de­
ftruyr a quien lo deí l ruia , y hazer guer­
ra m o r t a l , a quien afsi fe la hazia ? Que 
auia de hazer el que era t o d o carne, fino 

D d -j leuantar-
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leuantaríé contra el que era todo eípiri-
tu?0¡¿e el frenetico.íino indignar íeeon-
tra el medico? quee l lagañofo .úno ofren 
dcríe con el reíplandor de la luz ? que el 
ladro n.íino encrudelecerfe contra quien 
defcubria fus hurtos? 

Pues que direde la moderación y gra-
uedad con que fe h u u o en ia muerte ? El 
mifmo fe Vino al lugar de la pa r sié ; el eftu­
u o la viípera delia predicando y cóíólan-
d o a fus diíjcipulosjauadoíes los pies,v o r ­
denándoles aquel altifsimo y diüinifsi-
m o Sacramento de fu cuerpo,y de fu fan-
grc:el íalio a recebir a los quele venían a 
p r ende r , y defpues de caídos en tierra 
dos vezes, los tornóaleuantar ,y reprehen 
dio a fan Pedro, porque auiaherido a vno 
de fus enemigos , y con fu bendita m a n o 
je fanó ía herida. Y puefto ya en medio ' 
de fus enemigos q paciencia moft.ro en 
tantos tormentos? qué filen cío entre tan 
faifasacufa clones? que manfedübre entre 
taras inj uriasíq grauedad en fus repueftas? 
y que femblante y mefura en preíéncia^ 
de tan injuftos juezes y tribunales ? Ni 
fon menos de notar las palabras que ha­
b ló cuando en la cruz, tan dignas de quie • 
el era , haziendo oración por aquellos 

mifmos 
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mifmos que lo cruuficauan, y actualmen­
te le blasfemauan, y ofreciendo elparai-
i o al buen ladron,y encomendándo la pia 
do ía madre al amado diícipulo y el efpiri­
tu en las manos de fu Padre , acabando la 
obradeaqucl la tan grande o b e d i é d a . T o 
das eflas cofas manifieftamente dauan te-
ftimonio de fu inocencia, y de la dignidad 
de fupe r fona : mas mucho mas lo dio ai 
t iepo de la pafsion ei íentimiento del mu­
d ó l a alteración délos elementos,el efcu-
receríelos cie!os,el reblarla tierra,el que-
brararíelas piedras,el abrirfelosíepulcros 
el reíucitar los muer to s , y romperse el ve­
l o del téplo,que de aquella íanta humani ­
dad era figura, y afsi cóuenia que ferafgaf 
fe quando ella padeda: porq tal fentimien 
to era razón que hizieífeel m u n d o , quan­
d o moría en cruz el Criador del m u n d o . 
De manera que todas las cofas concuer^ 
dan dende el principio hafta el fin, afsi co« 
m o conuenia a ia dignidad de tal Señor, 
la concepción, el nac imiento , la vida,la 
m u e r t e , con t o d o lo d e m á s Y n o para 
aqui fu gloria, p o i q u e n mti r io , refuci ló 
luego a tercero día, c o m o Señor y vence­
dor de la m u e r t e , y reí uci tó eonfigo mu­
chos otros .muertos , y faque&ai infierno*. 

D d 4 y pren 
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y prendió al principe defte m u n d o : y he ­
cho efto,có aquella prefa tan g!orioía,por 
fu propia virtud, fubio en cuerpo y anima 
p o r los ayres al - ielo,eípantandoíelos dif-
cipulos, de tan grande marauilla: y de ai 
embio al Efpiritu fanto, con cuya virtud, 
por medio de vnos pobres pefcadores,re-
f j rmoa l mundo,derr ibolosal tares dé los 
ídolos, venció los Emperadores , confor­
t ó los martyres,pobló los deíiertos de m o 
ges, y los poblados de virgines, y h inchó 
el m u n d o de íabiduria,de rehgion, de co ­
nocimiento del verdadero D i o s , triun­
fando de fus enemigos , y de toda la po­
tencia del mundó:y (lo que mas es) del pe 
cado.Y los que trataron fu muerte ,huuie 
r o n el pago que merecían. El que lo ven­
dió fe a h o r c o : el que lo fentencio, fe ma^ 
t o : y los que lo entregaron a la muerte, 
fueron aíf dados y dcftruydos, y acabado 
fu reyno, con la mayor matan ca y cautiue 
rio, que deípues del diluuio nunca fe vioj 
porque tal caftigo merecía tal pecado. 

Pues boluiendo al propoí i to , quien tí-
dra por indigna cofa de la mageftad de 
D i o s , hazerfe h o m b r e , eftando todo el 
p rocedo de fu vida y muerte,eíclarecido y 
ado rnado con tantas marauílías, y con 

tao 
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tan grande orden y confequencia de co ­
fa sfQnj.cn confiderara efta traca y efte tan 
admirable concierto y conueniencia de 
myfterios, que n o reconozca al maraui-
i lo íoconfe jo yfabiduriade Dios? C o m o 
tupieran vnos pobres y rudos pefcadorcf 
texer efta te la , y tracar efta obra con tan 
grande conc i e r to , íi la mifma verdad n o 
los guiara? Por donde aísi como ios Fi­
lo fofos, viendo en la fabrica defte mun­
d o tan grande orden y r a z ó n , entendie­
ron que no fe pudo efta obra hazer a ca­
f o , fino que tenia vn fapientifsimo haze-
d o r y gouernador que la regia;afsi tam­
bién , Vi fto efte marauil lofo proeeífo de la 
vida de Chrifto, y de lo que antes della 
precedio,y defpues feíiguio,y entendien­
do por aqui la marauilíoía conueniencia, 
ycorrefpondencia de todos eftos myfte­
rios, y m u c h o mas el grande f ru to , que 
en t o d o e l m u n d o defto fe figuio, no pu­
dieron dexar ios hombres de recebir , y 
aprouar vna obra tan admirable, y cono-
ce rque efta traca era digna del confejo 
de Dios.y n o i n u e n c i o n humana :puef to ¡ 

cafo que no es efte folo el fundamento 
de nueftra fe: po rqueo t ro s innumerables 
ay, que confirman y teftiíican efta verdad 

D d | celeftiaL 
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ccleftial. Por lo qual con mucha; razón 
dixo el Profeta , que los teftimonios, y 
myílerios de la fe fe auian hecho en- gran 
manera creíbles al m u n d o , por los gran­
des argumentos y mot iuos que ei mun­
do tuuo para creerlos.. 

Difáp. N o puedo Maeft'ro con pala­
bras , declararos la confolacion que mi 
anima hareceb ido cone í íe tan la rgo ,y 
tan fuaue difcurfo : porque para vn h o m ­
bre Chrif t iano, que tiene dos lumbres 
en fu entendimiento (vna natural de ra­
zón , y otra de fe) n o ay cofa mas. dulce, 
que ver la concordia de Ja vna lumbre 
con la Otra. Masagora,ya queaueys p r o -
uado n o fer indigna cofa de la alteza de 
aquel Señor , hazerfe tal h o m b r e , qual 
aqui aucys dibuxado , eníeñadme ago­
ra io que al principio propuíiftes, que es, 
quan grande gloria fue para efí* Señor 
romar nueftra carne , y quan coauen ien -
te aya fído eíib a la naturaleza diuina.. 
P o r q u e , queconuen ienc ia , o que razón 
aypara juntar-fe en vna fo'a perfona dos 
naturalezas,tan di(tantes,como fon , diui* 
na,y humana. 

Deítarafe-
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Declarafe quan ceménteme aja fido a la nata-

talega dimr.a,)untarfe con la humana: j quan-
tesfiuios fs ftguieron defta tanadmi-

uble )nata, 
í. II. 

M Aeft. Para reíponder" a efta pregunta 
m e aprouechare de vna razón del 

Angélico D o t o r fanto Tomas , tan efi­
caz y tan poderofa, que no me parece que 
aura entendimiento í a n o , q u e no quede 
conuencido con ella. Para cuyo entendi­
miento aueys primero de prefuponer,co-
m o cofa c lara , q u e aquello conuiene a 
cada cofa, que le conuiene , fegun fu pro • 
pia naturaleza. Porque afsi dez imos , que 
eftudiar , leer , y filoíófar : y fer capaz 
dedo t r ina , fon cofas que conuienen al 
h o m b r e : porque ion conformes a fu na­
turaleza, que es,fer criatura racional. Pues 
agora veamos , qual es la naturaleza de 
Dios? T o d o s confiefian fer el la mifma 
bondadéflenciah por l aqua lc r ió , r i g e , y 
gouierna todas las cofas. Efta es la perfe-
cion,de que el mas íe precia, y la mas glo-
r io faqueayen el ,de la manera que arri­
ba decíaramos.Pregunto pues agora, qual 
es h cofa mas propia de la bondad? 
Difcif. C o m u n m e n t e oygo alegar en Jas 

efeue-
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d e u d a s aquella íentencia de fan Diony-
fio, que el bien es difuíiuo,y comunica-
tiuo de íi m i ímo : c o m o lo vemos e n la 
mas excelente de las criaturas corporales, 
que es el í b l : el qual tan liberalmente co­
munica íu reíplandor,fu calor, y fu virtud 
a todas ias criaturas corporales. Mdeftr$. 
Muy bien aueys refpondido . Y el mi ímo 
exemplo tenemos en todos los hombres 
que ion entera y verdaderamente-bue-
nos: los quales querían (í i les fueífe pofsi­
b k ) infundir aquella bondad que t ienen 
en todos los o t r o s , y hazerlosíemejantes 
a fi.Par lo qualaquel gran fabio dezia,que 
íin embidia comunicaua a todos la fabi­
duria que el tenia , y a nadie efeondia la 
honeftidad y hermófura della. Pues íien­
do eíla la propiedad natural de la bon­
dad, figuefe , que quan to la bondad fuere 
mayor, tanto fera mas comunicatiua de 
fi mifma. c o m o v e m o s , que por fer natu­
ral cofa al fuego quemar y abrafar, quan­
t o fuere mayor el fuego , tan to mas po-
derofamente quemará y abrafará. Difei?> 
Quien podra negar elfo? Maeft. Pues tam­
p o c o podra negarlo quedeaqui fe í igue : 
y cs ; q c o m o Dios fea, no fulamente bue­
no, mas fummamente b u e n o , y la mifma 

bondad, 
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bondad , Agüele, quee l fea fummamente 
comunicat iuo de fi mifmo: 7 no auia o t ra 
fumma manerade comunicarfe al h o m ­
b r e , fino comunicándole fuproprio fer. 
C o n la qual comunicación,no folo fe c o ­
municó al h o m b r e , mas también a todas 
las criaturas en fu manera:pues en ei h o m 
bre concurren y íe juntan todas ellas, afsi 
las efpirituales, como las corporales, p o r 
fer el compuefto de ambas naturalezas. 
Efta r azón es tspoderoía .q no veo replica 
en ella.Porq fi a lguno dixere,que ya D ios 
auia comunicado al hóbre todas las rique­
zas defte mundo , diputando todas las cria 
turas del para que le íiruiciTen : mas t o d o 
efto comparado con Dios , no es mas que 
vn pun to en medio del m u n d o ,-eompa-
rado con la circunferencia del mas al to 
cíelo. Porque ( como el Sabio dize) t o d o 
efte m u n d o en prefenciade Dios, es co­
m o vna gota del roz iode la rn3fhna,oco­
m o vn grano de pefo, que fe carga fobre 
la balanca del platero . Mas Iíaiss paila 
adelante, y d i ze ,que todas las naciones 
del m u n d o delante del, fon, c o m o fino 
fueífen, y c o m o nada fon reputadas en íii 
prefencia. P u e s f e g u n e f t o , c o m o fe 00-
ára llamar fumrna comunicación de Di os 

darnos 



43° Parte tercer ¿¿Tratado, 1 1 1 . 
darnos las cofas qne el Profeta lleno 
de fu efpiritu llama nada ? Afsi que efta 
razón de fanto T o m a s no tiene contra-
dicíon. 

Dtfcip. Marauillado eftoy de ver, c o n 
quan breue razón íatisfizeys a la pregun­
ta que os pufe: con lo quaí lo que a pri­
ma faz parecía cofa tan eíiraña de la ma-
geftad de Dios , prouays efkaciísima-
m e n t e , que ninguna mas le conuenia, 
Mas con todo eífo,que tefponderemos 
a los que dizen.que íbera coía mis decen-
t ea la dignidad dsiHijo de D i o s , vefiirfe 
de vn cuerpo formado de luz ( q u e es vna 
criatura muy hermoía ) que de vna carne 
que decendia de ¡ a c a m e de A d á m , y de 
o t ros muchos grandes pecadores , que fe 
cucntin en la genealogía defte Señor:pue-
fto cafo que fu carne iueíie imiocentiísi-
ma , y eífenta de todo pecado ? Maeft. 
Breuemente os reípondere a eífa pre­
g u n t a r e la manera que re íponde a ella 

?íafEmi £ u r c ^ ! 0 E m i f feno , diziendo¿que no con-
Fafc, U e n i a efto para la juíl i t ia de nueftra re-

deínpcion.Porventurá la lu¿ (dize el )auia 
pecado, para purgar en ei cuerpo della los 
pecados ágenos? Afsi que por el cuer­
po defta criatura , n i nos podía dar el pre-
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cío de fu muer te , niel exemplo de fu re-
furreccion. Y demás defto, n inguna con­
fianza me diera de poder yo vencer ai ene­
migó , íi el n o triumfara en mi propr io 
cue rpo . A q u e p r o p o f í t o auia de tomar-
cuerpo de luz ,qu ien venia a redimir ei 
hombre? Muy ignorante feria el medi­
co , íi comaííe a íus cuereas el nómbrela-
no , y dexaíTe el enfe rmo. Porque en ei 
cuerpo dóde efta ia dolencia, ahí fe ha de 
aplicar ia medicina. Dífdf. Baftantemen-
te queda reípondido a eíiá pregunta. Mas 
agora quiero mere ípondaysa o t r a , q u e 
es parecer a !os ojos de carne cofa indig­
na de aqueHa íoberána mageítad auerfe 
veftido della. 

Maeft. A eífo breuemente os refpon­
do, que dado que eí h o m b r e , miradas las 
baxezas , enfermedades , y vilezas de fu 
carnerea vna délas mas miferabíes, y apo­
cadas criaturas del m u n d o : pero mirada 
la excelencia de fu an ima , y del fin para q 
fue criado, no deue nada ( c o m o dizefan-
to Tomas ) al mas al to de ios Serafi­
nes : pues n o es o t ro eí vltimo fin y bien-
auen arranca del Serafín que la del hom­
bre , pues ambos fueron criados para vna 
¡Diínaa gloria. La qual tienen fiempre los 
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fantos ante los ojos, para no hazer cofa 
indigna defta .tan grande dignidad. Y afsi 
íeeícriuedevno de aquellos padres anti­
guos,por nombre Ií idoro,que citando 
vna vez comiendo, comécó muy de pro-
poíiro a'lorar, y preguntado por la caufa 
de fus lagrimas, refpondio: Lloro por ver 
que eftoy comiendo manjar de beftias, 
auiendo de eftar, fegunla dignidad de mi 
anima, en el parayío, gozando de manjar 
d iu ino. Pues quien coníiderafe efta tan 
grade dignidad del h o m b r e , vera que no 
era cofa indigna de aquella inmenfa 
bondad, proueer de remedio a tan noble 
criatura.Difcíp. N o puedo dexar de alegrar 
me con efla reípuefta , pues tanto haze en 
mi fauor. Mas porque tan grade cofa co­
mo es hazerfe Dios h o m b r e , ha de traer 
contigo grandes frutos,yprouechos ala 
vida h u m a n a , eflb querria me declaraíTe-
des ago ra. 

Maeft. EíTo podreys vas entender, fi os 
acordaredes de lo que hafta aqui auemos 
platicado, jun to con todo lo que mede-
zis auer leydo en el tratado precedente. 
Porque primeramente por efte medio nos 
prouocó efte Señor ale amar, •defeubnen-
donos la inmenfidad de fu bondad, que 

es 
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Uél mayor m o t i u o q u e a y d e a m o h P o t 
que afsi c o m o esproprio^fegú diximos) 
de la fumma bondád , fummamente c o ­
municar íe.afsi efta fumma communica -
ció, es a rguméto cÍ3ro de fer fumma b ó 
dad,la quea f s i f enos comunicó . l r é por 
aqui también nos declaró Ja grádeza de 
fu caridad,queriédo hazerfe nueftro her 
m a n o , nueftra carne, y nueftra íangre, 
que es o t r o gradé eftimulo y mot iuo dé 
a m o r . P o r aqui también esforcó nueftra 
efperanca,y nos hizo creyble, quepues 
D i o s auia decendido a hazerfe hombre* 
q u e el hóbre podría fu bir, p o r v i a d e g r l 
c i aahaze r í e femejan tea Dios : pues es 
mucho mas aquel lo , q u e efto;como en 
el t ratado paífado diximos.f Y íi os acor 
days de aquellos admirables frutos, que 
referimos del árbol de la CruZientende-
reys, que el fundaméto dellos fue hazer-
feDios hombre .po rque n o pudiera m o ­
rir en Cruzj í lno lo fuera; y afsi de t o d o s 
aql los frutos fuaüifsimos careciéramos; 
en los quales eftá toda nueftra falud y re 
dempcion . Y demás defto ,haz iendofe 
efte Señor h o m b r e , y cónuerfando en­
tre los hombres ,' con tan grande fan£i-
dad nos allanó y facilitó el Camino de í i 

P artciiji E§ bienauen' 
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bicnauenturanca con ia luz de >u doátr 
na y nos an imó a caminar p o r c l c o n la 
virtud de íus exempíos:porqtíe dé lo vno 
tenianeccLsidad nueftra i gno rada V de 
loce ro nueftra flaqueza : y ambas cofas 
eran neceflárias oara concraftar a la íábi 
curia carnal y potencia de! m u n d o . P o r 
q c o m o ¡a Philofophia del Euágelio,por 
vna parte fea vn publico pregón y c o n ­
d e n a d o dé la codicia>defurdenada délas 
honras, riquezas, y ;d eley tes fen fuá i e s ; y 
po r o tra pa rte n i ngu na otra co fa m a spro 
cure(genera!raentehablando)todo eige 
ñero humano,y todos jos grandes y pru­
dentes del íigio(los quales por mar y por 
tierra,por hierro y por fuego oufean to ­
das eftas coias:en las quaies tienen puef-
ra fu felicidad y vltimo finkomopudie-
ra vn hombrezü lo flaco oponer le .con­
tra eíte to r ren te , y deímentir a t o d o ei 
mundo, í i no tuuicra por fi los exeraplos 
.Y" teftimonios de ClariftoíPorq eftá lúe-
:go a la manó acudir con aquel argumen 
t o que haze fan i kmardo , t r a t ando déla 
humildad y afipcreza,y deiabrigo có que 
el n iño Ieíus nac ied iz i endo aísi: Q efte 

-nino,q efta manera de afpereza efeogio, 
fe.engaña,ó c l m ú d o "y erra, que buíca Jo 
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cont ra r io . Mas impoísiblees engañarfe 
la fumma íabíduriaduego fígucíe, que el 
m u n d o ye r ra .Conef t ea rgumcnto bur ­
lan los buenos de la potencia y prudécia 
del m u n d o . Y eñe es vno de los frutos 
que el Hijo de Dios traxo a l m u n d o : c o -
¡no lo dize San Auguftin por eftas paia-
bras .Porquelos hombres mas confiada 
mente caminaflen a la primera y fumma 
verdad,q es Dios,la mifma verdad veni­
da de carne humana,eftablecio y fundó 
la Fe : efto es,la verdad y ia dotrina de la 
fe. Y la necelsidad q auia del magifterio 
de tanta au tor idad , no fe con que lübre 
la alcancó aquel gran Philofopho Plato: 
el qual d i ze ,quecon efla limitación de­
uia fus difcipulos guardar los preceptos 
que el les auia dado 3hafta quevinieíle al­
gún h o m b r e mas fagrado, que les enfe-
ñaiíe otra mas excelente doctrina. 

Difá¡>. Ciertamente.Maeftro,gran ra­
zón, t u u o el Pfalmifta para d e z i r c Q u a n 
dulces fon Señor para mi paladar vue-
ftraspalabrasifon cierto mas dulces qla 
mielen mi boca.Digo efto por l acon fo 
lácion queche recebido en oyros, mayor 
mente confia erad o., en eflb,por quantas • 
vias y maneras aquella infinita bondad , 

Ee 2 ayuda 
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ayuda á nueftra flaqueza con el myfte­
rio d« íu Encarr tac ion .Porque quien ef­
taua cercado de tantas enfermedades ,y 
arof íado de tan malas inclinaciones, po r 
razón de aquel común pecado,tenia n e -
cefsidad de vna medicina, vniuerfal , que 
Je dietíé rernedio:el qual fuficientiísima-
m e n t e fe halla en el myfterio déla cruz, 
con io queaue is agora dicho» y con t o ­
d o lo con ten ido en el tratado paliado. 
Mas po rque la materia defte myfterio, es 
por vna parte tan alta, y por otra tan co-
p iofuot ras cofas mas t engo que pregun 
taros > las quales quedaran para otra íef-
fion. 

Maefi. Acertáis en eífo , porque la fla­
queza d e nueftros en tendimientos me­
jor recibe las cofas d i fun tamen te ,y p o ­
co a p o c o declaradas,que tratándolas t o 
das j u n t a s . A c u e r d ó m e auer leydo en 
Qu in t i l i ano ,que c o m o los vafos cftre-
c h o s n o pueden recebir a lgún l icor filo 
echáis de golpe todo j u n t o , mas recíbe­
lo muv biendi l o echáis poco a poco.afsi 
t ambienfeent ien de mejor qua 1 quier di-
ñcultofa y alta dor r ina , q u a n d o p o c o a 
p o c o , p o r partes fe n o s eñít ña. 

Bisítg», 
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Bulogo tercera, en el qudfe pregun Ut per qttt 
eaufa nuefiñ Saluador,ja que tuuo por bien b¿~ 

z¿rft bombre,quifo quefu vidafuejfe bunttl • 
de, pobre,y traba] ofa. 

Difcipulo. 

LA materia que tratárnosles de tanta 
íiiauidad por vna parte,y de t a n u ma 

geftad por otra,qtte fiempre tego d c ^ i d -
carocafiones para tratar della: y por efto 
añadiré otra pregunta á ia paitada. P o r q 
deífeo faber ia caufa, po r ia qual el altifsi 
mo Hijo de D i o s , y a que t u u o por bien 
hazerfe h o m b r e para nueftro remedio, 
quifo en efte m u n d o viuir tan pobre, tan 
humilde ,ycon tantos trabajos, quan tos 
en fu vida fantifsima, y m u c h o mas en fu 
muerte padeció. Porque el coraü j uyzio 
del m u n d o tiene por abat imiento la p o ­
breza y ia vida humi iáey trabjjofa,y pro-
c u r a p o r t o d o s l o s medios po fsib les, y aü 
imponibles huir della. 

Maeji. Eíía pregunta nohuu i e r a lugar 
fi tratáramos efte n e g o c i o entre hóbres 
fabios y Filofofos: muchos dé los q u a -
iesdin tener lumbre de fe,por fola r a z ó n 
naturaideíecharon den todos eftos bie­
nes , que el m u n d o ado ra , ten iéndolos 
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por carga y por materia de cuydados , y 
p o r impedimen to del eftudio de la Phiío 
fophia que ellos a m a u a n , y por grande 
eíto ruó déla verdadera felicidad q ellos 
pre tendían.Lo quales en ta to grado ver-
dad,que hafta los difeipuios de Epicuro 
(que ponian la felicidad en el deleyte)de 
fechaua efta manera de bienes , dizieii-
do,quelás cargas y cuydados , y inquie­
tud que configo tr2hia, iesagrauiauan y 
per turbauaei gü i lo y deleytes de la vida 
quee l los deiTeau3:y losPhibíofosEftoy 
eos por n inguna via quieren conceder,q 
eftos fe llamen bienes, pues no fon parte 
para hazer buenos á fus poffeedores¡an­
tes á V Í zes les dá ocafion de íer mas va­
nos , mssprefumtuofbs , mas regalados, 
y mas inhumanos para con ios miíera-
bles,porque no íaben que cofa fea mi fe­
ria:}' íobre t o d o mas deshoneftos porq 
para eft o,y para otras cofas íes dan mate 
ría las riquezas. : ; 

Mas ya que el m u n d o es ta ciego» que 
n o fabe quales fea losverdaderos bi e uefj 
•y los ludios eíperan vn Mefsias eí mas ri­
co y poderolo del mundo.-alos vnos,ya 
los otros moftrarc clarifsimamente la va 
njdad deíle engaño. Y p o r q u e en lasca-
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fas que fe ordenan paraalguri fin,la tsa.6 
y o r d e n dellas fe t o m a del mi ímo fin; 
ruego os medigays,para quefir, arda de> 
venir el H¡jo de Diosa! mundolDíyap.Pa-" 
rece, que tan grande cofa c o m o era ve-: 
niref íeSeñor ai m u n d o venido de car­
ne huniana ,no podía fi r fino para gran 
des cofas,qes para r e n o u a r e ! m u n c í o , y 
hazer grandes bienes a los hóbrcs.MaeJí. 
Pregunto os agora, comoaya dos mane 
ras de bienes,vnos del cnerpo,yorrosdek 
anima:qualcs os parece que fon mayores 
bienes?D'//«j>.A eflb podría reíbóder quaí 
quier ruftice, por bocal que fuelle:porq-
eftá claro,que quan to es mas exceléteeí' 
anima que el cuerpo, tanto fon mas exce 
létes los bienes de! anima(que nos difpo 
nen para la vida eterna)qí-e los del cuer 
po,q fe acaban con lavida.Ypara darnos' 
eftos excelentesbíeñes,era razón, que ef 
Hijo de Diosvinkffeai müdo.Y fin que 
mas me pregunteys f i l a r e mas adelan­
t e , y concluyre de io d i c h o , queafsi t o ­
mólos bienes del anima ion mas exce­
lentes que los del cuerpo: afsi ios males 
del anima (que ion ios pecadosj íbn ma­
yores males que los del cuerpo.-y cito en 
tanto grado,que me acuerdo auer leydo 

Ee 4 en 
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en S .Auguf t in l ib .CurDeus hom.c s j . q 
m e n o r mal feria perderíé todas las cria­
turas del m u n d o , q offender a Dios c o n 
vn pecado venial. Maeñ. Muy bien aueys 
phi iofophado. Y de aquí podemos infe-
r i r , qpuese l Señor del m u n d o venia a r e 
formar el m u d o q el auia c r i ado , era ra­
z ó n q vinitífc a dos cofas ít ñaladas ;la v-
n a a defterrar los pecados, q fon los ver^ 
daderos males , y la o t ra enr iquecernos 
c o n los verdaderos b i enes , <j ion los del 
anima. Pues fi para efto venia,no le con­
uenia otra manera de vida ; í ino eftá, q u e 
era vida p o b r e , a íbera y humilde, D'tfcip. 
Elfo defieo entéder.M<«i? Eftad agora ate 
to,y verlo heys. L o s médicos para curar 
vna dolencia, t o d o fu eftudio ponen en 
defterrar las caufasde!la,que fon los hu­
mores venenofos dedódeel ia nace,Pues 
efte m o d o de curar guardo aquel grade 
medico q v i n o del Cielo, po rque luego 
en viniendo aplic o ei remedio a las pr in­
cipales rayzes de t odos los pecados. Pa ­
ra cuyo entendimiéto es de fabcr,que el 
principio y fuente vniueríaí d e t o d a s los 
males,es eí demafiado amor á fi mifmo, 
hi jo primogénito del pecado original,y 
principio de toda cor rupcié y p recur ío í 
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del Antechrifto :en cuya venida dize el 
Apofto!,que feran los hombres grandes? 
amadores de fí mifmos.Defte mal amor 
nacen tres hijos,quefon tres m a l o s a m o 
res : róu ienefaber ,amordefordenadode 
hóra,de haztéda y de deley tes fenfuales, 
Pues deftos tres ramos que nacen defte 
peftilencial t ronco nace toda la fruta de 
muer tev toda la co r rupc ióndenuef t r a 
vida. Y afsi podemos dez inque c o m o t o 
d o ellinage humano defpues del diluuio 
fe der iuó de Noe ,por medio de aquellos 
tres hijos que tuu# ,Sen 3 Chan , y Iapeth: 
afsi tambie todalavniuerfidad de vicios 
del genero h u m a n o nace defte padre v-
niueríal de todos ellos, q es e l a m o r p r o 
pr iopor medio deftos tres hijos q u e t i e 
ne, que fon eftos tres malos amores que 
diximos.Porqueel pr imero deftos ( q u e 
es amor defordenado de la honra} viene 
a fer mo t iuo de muchas maneras de pe­
cados.La razón defto es,porque los ho-
bres ponen la honra no en lavirtnd(que 
fola merece hora) fino en muchas colas 
vanas que el m u n d o ciego ha hecho h ó 
rofas fin lo fer.Ypara alcancar cada cofa 
deftas,ay m u c h o s malos medios y c a m i 
nos:y por todos eftos anda losamadores 

B 5 defta 
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defta vanidad por alcanzarlo q u e tarta-
pafsionadaméntedeflean : y afsi vienen a 
caer enrmuchos. deípeñaderos de peca-
dos,yadexarde hazer lascólas neceílarias 
afus animas, quando les parece n o fer ta 
horoías.Y efta fue la caufa porq losPha-
rifeos aunque.veyan las marainl lefaso-
bras de Chrifto,no quifieron íbguirle n i 
creer en el,porque( c o m o dize fan luán) 
amaron mas la gloria del m u n d o , que la 
de Dios. Ye l mifmo Señor les repitió eft* 
tafentencia ,d iz iendo:Como podeys vo. 
fo t ro sc ree r , pues añdays bufcandola 
honra vnos de otros,y no hazeys cafo de 
la honra qucv ienedeDios?Tambien ay 
muchas maneras de haziendas y mu­
chos malos medios para alcancarlas,yaf 
fi ay aqui muchos mot iuos para muchas 
maneras de pecados. Por io qual; dixo- el 
•Apoftol, que la codicia era rayz dé to-. 
dos los males.La codicia también defofr 
denada de deleytes, es como ferñenrera 
de o t ros muchos males. Po rque los hó-
bres mundanos de fpreci.idosJo§ verda­
deros deleytes d é ia buena conciencia, 
(que es c o m o dize el fisbio vn perpetuo 
banque te )ponen íus deleytes en comer 
béuer¿y dormir , y en deleytes carnales, 

en 
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en venidos cufiofos.cn camasregaladás, 
en edificiosfümptuofcs,en fieñasy jue-' 
gos.y en otras maneras de paííauép-os q 
la carne deflea, cada vno délos quaíes fe 
aldea muchas vezesporiruehos males 
mediosj.yaísi fon caufa de muchos peca 
dos.-y demás deflo hazélos hóbres stémi 
nados^apocadoSjbeflialeSjVikSsy difeipu 
los del infameEpicuro y de Mahorña íe-
guidordefus dekytcs,y fobre todo eftG 
hazen los(conio dize elApoílol)encmi-
gos 31a cruz deChrifto y amsdoresmss. 
de íus deleytes qdeDios,yidolaír3syfer 
uidoresde íu vientre.Ynoíblo efte amor 
es caufa de muchospecados,íino tábíen 
escuchillo detodas iasvirtudes poique 
como el amador de deleytes feaeneirik 
go de trabajos,y todas las virtudes efteiv 
acompañadas con ellos.por el mifmo ca 
fo que es vno enemigo de trabajo, lo es 
rabien de toda virtud. Por lo qual dixo 
Se neca,queenel reyno del deleyte no te 
nia paite la virtud: y en otro lugar dize 
efmiírno.que muy pocoeftima la virtud 
el que tiene demafiado amor á fu cuer­
po, Y afsitsmbkn es común fentencia 
de Filoíofo's, que el amor del deleyte es 
yefcay ceuo 3 todosdosmaksy mucho 
tT-w>b ñ u s 
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m a s l o feran eftostres malos amores q u e 
ya diximos. Y por fer ellos cada qual en 
íu manera tan vehementes , vienen a fer 
grandes incent iuos para peca r : pues ve­
m o s que los que eftanprefos deftas afi-
ciones,no hazen caío ni de parayfij,m de 
infierno,ni de juyzio, ni de muer te , ni de 
promeífas,ni de amenazas , ni beneficios 
de Diosrantesrópen por t o d o efto ta fá­
ci lmente c o m o por telas de arañas , p o r 
a lcancárlo quedefiean.Pues í iendo eftas 
lastres principales fuentes de todos los 
males,y ias tres principales llagas de h na 
turaleza humana , era cofa conuen ien -
tifsima q u e aquel Señor que vino del cié 
lo para fer medico del mundo,proueyef-
fe deemplaftos y remedio para ellas.Para 
lo qual(demas del remedio de la gracia,y 
de los Sacramentos q para efto firuen) 
quifo que fu vida fueífe pubre,humilde,y 
trabajofa,y la muer te m u c h o ma$.Pues íi 
para efto venia, de q u e o t r a manera au ia 
de venir? Auia de venir con fiufto y popa , 
viniendo a curar nueftra foberuia i Auia 
de venir lleno <se riquezas, viniédo a defte 
rrar ia codicia d e f o r d e n a d a d e l l a s A u i a 
devenir lleno de regalos y delicias c o m o . 
o t ro Salomón , viniendo a condenar la 

demafía 
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de-mafia dellas.Pof que fi vn contrar io fe 
cura c o n o t r o c o n t r a r i o , c o m o auia de 
venir el medico deftos males fino có me­
dicina de virtudes contrarias a ellos? 

Pues efté exemplo fue vn grande eftí-
mulo a todos ios fantos para el menof-
precio del m u n d o , y para el a m o r de efta 
manera de vida que vieron en fu Señor . 
P o r q u e , que h o m b r e fera tan ingrato y 
defconoc ido , que viendo al Cr iador de 
los cielos,ai Señordelos Angeles.a la glo 
r i ade los bienaueñturados en efte hab i ­
to y figura tan humilde, padeciendo t an ­
tas maneras de trabajos, n o fe esfuerce a 
imitar algo de lo q u e vee en e l , fí quiera 
por uo confen tir que vna tan coftofa m e 
di ciña aya fído hecha en vano? O medici 
na (dize fan Aguftin) que todas lascólas 
remedia, que recoge todas las colas der-
ramadas,que repara todas las flacas y en­
fermas , que corta todas las fuperfluas ,y 
corrige todas lasdeprauadas.Queióber-
uia fe puede fanar , fi con ef tahumildad 
del hijo d e Dios n o i e íanarQue auaricia 
fe puede curar, fi c o n la pobreza defte Se 
ñor no fe cura'Y n o menos enfcña el ef­
ta celeftial Filofofia naciendo > que -mu-
r i e n d o , pues luego en efle pr imero dia 

que 
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que e n t r o en el m u d o fin aguardar mas 

-tiempo ni'fazo,quifo fer apofentado en 
vnef tablo , y reclinado en vn pefebre, y 
prouar luego por expenécia,parte délas 
injuriasy miferiasdeíia vida.Porq ("como 
apuntaS.Bernardo)ei t iempo defu naci 
m i e t o era iruííerno,la noche i r í a , el lu­
gar defábrigado,la ca rnadura , ¡os paños 

*pobres ' ,yla"cópañiano mas q ío íeph y 
'Mafia. Pues q pobreza y q humildad fe 
puede comparar con efta? A d o n d e auia 
mas de decédir efte Señor ,que nacer en 
eftábió y dormir enpefebre, quees par­
tir cama y cafa con las beftias? O Rey de 
los Angelcs,ó Señor de los Cielo„s, q lu^ 
gar es efte q aueys cícogidor: 6i el Cielo 
es vueftrafilia, y la tierra el eftrado real 
de vüeftro¿pies,fi eftays áfientado fobre 
los C h e m b i n e s , ydede ahi mirayslos z-
byfmoSjCbmo aueys quer ido agora po¿ 
n er yUeftra filia en effe a byfino de- ta gra 
b a x é z a í N o e r o traía caufa, fino e l reme 
dio .de nueftravida,porq déde luego q-
réyserifiíñ|r'por*exéplo 4 •defpues aueys 
dé* predicar por palabra.Yeíle pefebre es-
vna cátedra ,-donde callando eníeñays 
ebrt grande eficacia el 'menofprecio del 
mundo,y la Philofophia del Éuangelio. 
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Dífii¡), Baftantemente quedo fatisfecho 
y concIuydo ,que íamas cóuen ien tema-
nera de vida que el Saluador auia de le? 
guír.era eñá q u e efeogio rr fupuefto que 
venía ádefterrar los pecados del mundo» 
cor tando las rayzes dellos. Po rque fi ve­
nia á pelear con eftos tres gigátes tan p o 
derolos , íi venia á derribar ellos i do losq 
adoran las gentes »íi venia á hazer gue­
rra alfaufto,adavariidad,a l a foberu ia , a 
la auaricia,y a las delicias que reniáii t y -
ranizado el m u n d o , y Ueuauan eriipoS 
de íi los hombres,y losaparraua deDios , 
empleado fus vidas en el feruicio deftos 
fallos d iofes : con queó t r a sa imas l e s fl­
uía de hazer la guerra? con que o t r o ha­
bi to auia de venir? 

Mas porque me dixiftes,que efte Se­
ñor venia, n o folo á defterrar los malea 
del m u n d o (que fon lospecados ) fino 
tambicn á enriquecernos- con verdade­
ros bienes,defieo íaber c o m o efle habi­
to de humildad y pobreza firuc también 
paraefto.M»íe/?..Eílo también os moftrare 
con la mifma claridad.Paralo qual con ­
uiene preíuponer que el mayor b ien 
¡queda criatura racional puede aicancar, 

es 
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es hazerfe femej ante a íuCriador,im¡tafi 
do(quá to le fea pofsíbie) aquella fumma 
fantidad y pureza del. Y n o pienfe nadie 
ferprefumpcion anhelar a efta femejan 
ca:pues el mifmoSeñor tantas vezes nos 
p r o u o c a a ella d i z i endo : Sed fantos co­
m o yo l o foy .Ynomenos el Apoftol n o s 
combida a lo mifmo, quando dizerelpri 
me r h o m b r e fue déla tierra terreno,mas 
e l fegundo fue del Cie lo celeftial. Q u a l 
fue el tefreno,talesfon los,terrenos:mas 
qua l fue el celeftial tales fon los celeftia-
les. Por t an to íi hafta agora auemos tray 
d o la imagéde l terreno, traygamos ago­
ra la imagen del celeftial. 

Efta alteza de vida nos reprefentó el 
Señor en vna ungular comparación di­
z iendo por e lProphetaEzechieirToma-
re yo(dize el Señor) de la medula del ce­
d r o alto,y de los p impol los de fus ramas 
y pistarlas he en vn m o n t e alto,y ahi na 
ceran,y darán fu fruto. Pues que cedro, 
que medula , y que pimpollos fon eftos? 
El cedroalto.es elPadre t o d o poderofo: 
la medula defte cedro.es el hi jo,que eftá 
en el feno del Padre,y el pimpollo de las 
ramas aitas,es el Efpiritu fanto,que pro­
cede de ambos : y efte pimpollo con efta 

medula 
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medula fue plantado e n el m o n t e alto de 
la íglefia, yai prendió efte diuino efpiri­
t u , y dio fruto celeftial, criandofe en la 
tierra hombres celéftiales,ydiuinos, con­
formeala-naturalezadela planta que en 
ella fe plantó. „ • -r;- ':^' • . i 

Pues para efto feñaíádameñte, vino él 
hijo de Dios al m u n d o , y para efto n o s 
m e r e d o y e m b i ó e l Éípirítu f an to , para 
q u é él /córi lá virtuddéTué'ípiñfu, 'dé tal 
manera efpiritualizaífé, y ; deificafie los 
hombres ,qu edefeafnáñdoló's. de foda car 
hé,pudieflen viuir efta vida celeftial. Y-Éa-
ináfé vida celeftial,- por' íá feñíc janea que 
éh fu manera tiene c o n la vida dé'aqúéf-
líos éfpirifus bieháüeníuradós: los quales 
cómo eftah libres y eíeritos de fas cofas 
de la f ierra, fe ocupan fiempre erí apa­
centar fus ojos en lá diuina hérmófúfá, 
gozando de aquella infinita luz 7 y" d e 
aquel vniueríal y fumó b i e n , e h q u i é n ' 
éítan t o d o s los bienes. Pues efto ihifmó' 
hazen- en fu manera , los que con elfauór 
defteéfpifituceíeftiáíjhañ llegado á viüír 
efta v ida , c o m o llegaron todos loé fan­
tos •:' IQS quales hecho ya diuófció.córí 
c lmuhdó , tódófuef túd io y cuydadó era, 
Vacar a D i o s , y coríuéffaf con Dios , de 

Parte.iij. F f tai 
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caimanera , que con folo el cuerpo efta­
uan en el m u n d o , mas c o n el efpiritu, 
con el pen í amien to , y con los defieos 
conuerfauan e n aquella patria celeftial. 
Pues defta manera de v ida , es Dios el au-
to rp r inc ipa l . comoel fe gloria de l lo , ha­
b lando con el fanto l o b , por eftas pala-
bras:Por ventura fabes tu la orden que ay 
en el cielo, y feras poderofo para poner 
efta mifma orden en la tierra J Solo Dios 
es poderofo para hazer efta mudanea, c o ­
m o es imitar los hombres en la t ierra, la 
pureza,la orden,y los exercicios del cielo.-, 
c o m o mueftra el Apoftol que lo hazia, 
q u a n d o dize, que toda fu conuerfacion y 
trato,era en el cielo: porque n o traia pue­
rtos los ojos de fu anima, en las cofas t em 
pótales que fe v e e n , fino en las eternas 
que n o fe veen. 

Mas para efta tan alta y gloriofa em< 
prefájcouienequeel hombre d é v n gene­
ral libelo derepudio, a todas las aficiones 
defordenadas , y cuydados congoxofos 
del mundo : po rque (como dize muy bien 
fan luán Cl imaco) afsi c o m o es impof-
fible. mirar con vn mifmo ojo al cielo, y a 
la tierra (que fon dos términos cotrarios) 
aísi io es, tener el coracon plantado e n e l 

: a m o r , 
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amor de las cofas de la t ierra, y en las del 
cielo: porque para viuir a las vnas, es n e -
ceffario morir a las o t r a s . E f t a es aquella 
abnegación y cruz del Euangelio, y aque­
lla mortificación a que tantas vezes n o s 
corabida el Apoftol , exhor tándonos a 
morir efta manera de m u e r t e , alas cofas 
del mundo,para viuir a las de Dios. 

Mas efte bocado tan preciofo, n o dexa 
decol lar caro; pues para efto es menefter 
( c o m o dezimos) defpedir de nueftra ani-
m a t o d o s eftos apetitos de la» cofas ter-
renas,para que recogidas en vno todas las 
aficiones, y tuercas della, el agua de amor 
que corria hazia la t ierra,por todos eftos 
caños , feencamine al cielo , y fe emplee 
en el amor del fummo bien, que es Dios» 
Y aunque aya muchos grados en la vida 
euangelica(en los quales fe pueden los fie­
bres faluar ) mas p o r q u e efte es el mayor, 
dezimos.que efte es el que principalmen­
te vino a plantar el hijo de Dios,en la tier­
ra, denominado la caufa de fu venida,del 
poftrcrpunto,y te rmino della. 
, Pues fi a efto venia efte celeftial y n u e ­
uo h o m b r e , c o m o auia d e venir a predicar 
y canonizar efta manera de vida,fino h o n ­
rándola y exer citándola en fu mifma p e ^ 

Vi a foña? 
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Tona? C o m o auia de aprouechar eftá medí 
c inaf inó vfando el pr imero della? C o m o 
áuia dcperfuadir que efto é r a lo mejor , íi 
el para fi torhaí ialo con t ra r io ícomo auia 
de acabar con los hombres,quefeviftief-
fen defte habi tó del hombre n u e u o , fi el 
Venia veftido del viejo, y vfadó en el mun­
d o ? C o m o creyeran al que condenaua el 
demafido amor de íaá r iquezas, y honras 
y deleytes, fiel'Venía lleno derlas mifmas 
coíás que condenaua ? Tal pues auia de 
v e n i r , defnudo de todos los bienes del 
cuerpo,y rico de t odos los bienes del ani-
ma:por defuera humilde,y dent ro glorio* 
fo: en los ojos délos hombres deíprecia-
do , y e n los deDios preciofo.Talfinalmen 
t e auia devenir, quales el nos deffeaua ha» 
zer, y tal auia de fer la manera de fu vida, 
qual era ííi dotriná, p o r q u e ftdeotrama­
nera viniera ,• el mifmo fuera contrario a 
fi,y c o n las' obras" deshiziera lo que con la 
dotr ina predicauá. " 

Difíip. En gran manera fe ha recreado 
mi a n i m a , con l o q u e hafta a q ü i aueys 
t ratado , y n o p ienfoaüra entertdimien-
t o por ciego que fea, q u e fi cónfideraré 
eífas conuénienciasa^eáueyspropuef tó , 
lío quede concluido ¡,- yatad.0 dé píe* f 
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m a n o s : y que n o vea claro, q u e c o n nin­
gún o t ro habi to mas p r o p i o , ni con o t r a 
manera de vida auia de venir , el q u e ve­
nia a reformar el m u n d o , y a hazer que 
los hombres carnales y terrcno$,fe hizief-
fencelpftiales y diurnos, n o í iendo pofsi-
b lefer lo vno , fin dexar de fer lo o t r o . 
Pues íi efta es la mayor perfecipn q u e el 
hombre puede en efta vida a k a n c a r , n o 
era razón que el que la venia a ehfeñar, 
careciefie della, 
Seclarafe quan coméntente aya ftdo v'tuir Cbrift* 

efla maneta de vida, pobre yy humilde, por laum 
del fin para que el bembrefue criado. 

" % M 
Maefi. Es tari rica y tan oppí ofa efta ma-

teria,que p o r m u c h o que digamos, fiem­
pre es mas lo que nos queefa por dezir, 
que lo d i c h o : porque que lengua podra 
agotar lo que la infinita fabiduria de Dios 
en tan grande negocio t raed , y ordeno? 
Y pues Vos tanta confolaclarí aueys r e -
cebidq con lo que hafta aquí fe ha plati­
cado , quieropaífar adelante, y.declarar 
os ca l i lo dlchp , aunque por diferente 
camino; paralo qual aueys de i abe r , que 
afsi c o m p en todos los géneros de cofas 
ay vnas verdaderas, y o t ras de tal manera 

.:• Ff 3 faifas, 
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faifas, que parecen verdaderas: aísi tam­
bién acaece en la felicidad del hombre , 
que ay vna verdadera,y otra aparente, q u e 
parece verdadera,y n o l o es:y có efta m u é 
ftracontrahecha,tiene engañada la ma­
yor parte del m u n d o . Efta felicidad es la 
q u e confifte en abundancia de riquezas, 
y h o n r a s , y deleytes fenfuáles. La quaí 
felicidad es faifa, engaño fa, breue, frágil, 
y f u b j e t a a mil maneras de cuydados, y 
c o n g o xas. O t ra ay verdadera, que confi­
fte, n o en bienes del cuerpo , fino delani-
ma ,quefon bienes efpirituales:y particu­
larmente en la contemplación y amor 
del fummo b ien , que es Dios , en el qual 
t iene el h o m b r e verdadero y cumplido 
defeanfo. Mas con t o d o eífo,quc haze el 
demon ioHomanos con gayta,como a ne 
g ros : ponenos delante el gufto defta feli­
cidad exterior,y fenfíbíe (que parece felici 
dad y n o loes ) y no fo t ros , como negros 
n u e u o s , y c o m o gente ruda cegamonos 
enelrefplandordefta felicidad, o por me­
jor dezir ,como beftias,engañamonos con 
el fabory aparencia defte ceuo exterior: 
y defta manera nos prendey cautiua, y ha­
ze efelauos de nueftros apetitos . Pues 
defte engaño nacen todos los otros en-

http://faYteterceriiyfrAtAie.nl
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ganos y males delta vida, po rqueperue r -
t idoe í Sn déla vida, t o d a ella queda per-
uer t ida . Ydcf tamanera ,pre fuponiendo 
el h o m b r e , que toda fu felicidad coníifte 
en eíle linage de bienes , entregafe t o d o a 
bufcarlos, y procurarlos con todos los 
cuydados y pecados que ellos fe fuelea 
procurar . 

Pues c o m o efte fea vn tan vniueríal 
y tan grande e n g a ñ o , conuenia que efte 
Señor que auia venido del cielo a fer mae-
ftrodéla verdad, nos lib ralle d e l , y nos 
enfeñaffe en que confiftia la verdadera 
felicidad, jun to con los medios por don* 
de í ca l cancaua . El pues no* enfeñó, que 
en la contemplación y amor del fummo 
bien (que es obra del mayor d é l o s d o ­
nes del Efpiritu fanto , que fe llama Sa­
piencia ) confiftia nueftra felicidad: y que 
los medios principales por d o n d e fe al» 
cancaua, era el menoíprecio de todas las 
cofas del m u n d o , y la mortificación de 
todas las pafsiones y regalos de nueftra 
c a r n e : la qual do¿ \ r ina , demás de la lum= 
bre de la Fe,fe confirma también por lum­
bre de razón natural .Porquealgunos gra­
des Filofofos h u u o , que alcancaron 
eíto, y determinaron, que en efta manera 
- F f 4 d e 
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de fapiencia, eftaua el fummo bien del 
h o m b r e : puerto cafo ,que fu fapiencia y 
la nueftra ion muy diferentes, po rque lá 
nueftra es infundida por el Efpiritu fan­
t o , mas Ia'fuya es adquirida p o r eftudio 
h u m m o . p e f t e parecer (en t reo t ros gran­
des Filoíbfos) fue Platón , el qual con­
cluye en el dialogo llamado Phedon, ha­
blando en perfona deSocrates,que en efta 
manera defapiencia,coníifte nueftra bie-
aueriturañca. : ' 

befcubier ta efta mina de o r o / tras de 
la qual anduüícron cauando los prime­
ros Fiíofofos, fin pode r dar en ella) acu­
den los amigos de Sócrates con gran­
de inftancia, a preguntarle , q u e medio 
aula para a] cancar tan grande bien. A efto 
refppndiq el, que efta manera de fabidu­
ria rio fe podía alcancar en efta vida, fino 
deípues della. Y entre las caufas que pa­
ra efto da , vna de las mas principales es, 
q u e el h o m b r e en efta vida, efta fujeto 
a infinitas maneras de neceísidades, de 
enfermedades, y de cuydados , de nego-
cios,de trabajos, dé peligros, de acaeci­
mientos y defaftres;y de o t ros muchos ac­
cidentes que fucéderi en ellarafsi en las per 
fonas p rop ias , c o m o en las de nueftros 

deudos 
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deudos y amigos ; y familiares, cuyos tra­
bajos y cuydados, no menos inquietan y 
perturba a las pe r íbnas , que los propios. 
Pues c o m o elanima fea tan amiga y her­
mana de fu c u e r p o , embaracada, y ocu­
pada coneftas cargas, y pungida con to­
das eftas efpinas, n o puede l ibremente !e-
uantarfe a la contemplación de aquella 
altifsima fabiduria, que mora en vna luz 
inacefsible, y n o fe dexa entender c o m o 
conuicne. í ino de animas puras,y defocu-
padas de los demaíiados tratos y nego­
cios del m u n d o : porque de otra manera, 
íi qufíiereleuanrarfea Jo a l t o , e l p e f o d e 
la carne, y las eípínas de ios cuydados, tira 
p o r eila,y le impiden la fubida. Y por efto 
con mucha razón dezia efte gran Filo-
fofo , que n o podía el h o m b r e aícancar 
efta fabiduria, y emplearfe todo en el exer 
cicio della, hafta que el anima eftuuiefíe 
apartada déla feruidumbre defte cuerpo, 
por medio de lamuerte , quedeshazeefta 
liga y compañía: porque en tonces podra 
l ibrementebolara lo a l to , fin embaraco 
y impedimento del cuerpo. 

C o n todo efto viene efte f ilofofo a 
moderar efta fentencia, d iz iendo ,quef í 
a lguno huuiere que de tal manera viua 

F f 5 en 
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en efta \ 'ida, c o m o íi ya eftuuiefíe fuera 
della, y de tal manera deípida de íi todos 
ios cuydados y güitos de fu cuerpo,como 
íiya eftuuieífe fuera del j efte tal fe podría 
ya contar p o r m u e r t o , y quan to mas lo 
eftuuieífe, tanto mas hábil eftariapara va­
ca r a la contemplación de las cofas diui-
nas , que es ( c o m o ya diximos) el oficio 
propio de aquella fabiduria. Y por efte 
íinage de muerte ent iende efte Filofo-
fo , el apartamiento de todos los apeti­
tos de nueftro cuerpo,el qual por n ingún 
vocablo fe íignifica mejor que por efte 
n o m b r e de muer te : p o r q u e no es otra 
cofa muer te , fino apartarfeel anima del 
cue rpo . Y eí oficio del verdadero fabio, 
ha de fer apartar eí anima (en q u a n t o ie 
fea pofsibie)del cuydado demafiado, y de 
todos los apetitos y regalos de fu cuer­
po , contentandofe con aquello que pun-
tuaimenre es neceífario para fuftentar la 
vida. La quaí fentencia (como refiere fan 
Hieronymo en el Epitafio de Nepocia-
n o ) alabaron grandes Filofofos, y le-
uan ta ron hafta el cielo: y por cierto con 
mucha r a z ó n , porque demás de ferelia 
certifsima,es a rgumento firmifsimo, con 
que fe prueua y confirma la verdad dé la 

per-
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perfcción EuangcJica . La qual declaró 
el Profeta con lolas dos palabras, quan­
do dixo : Defocupaos , y ved que yo ioy 
D ios . D o n d e toma por medio , el aparta­
mien to délas cofas del m u n d o , para e m ­
plear el anima enel c o n o c i m i e n t o ^ con­
templación del fummo bien: el quaiapar-
t a m i e n t o h a de fer tan general, que me­
rezca efte n o m b r e de muer te , que los Fi-
lofofos le pufieron , pues n o es otra co­
fa m u e r t e ' ( c o m o diximos) fino apartarfe 
el anima del cuerpo. 

Pues quando aqui llegaron eftos Fi-
lofofos , parecíales que auian bolado 
muy alto,yllegado aa lcancar loque gran­
des ingenios fedefuelaroñpor faber,que 
era determinar en que confiftia la felici-
dad ,yporqucmedios fe alcancaua. Mas 
tenemos porque dar muchas gracias a 
aquel maeftro que vino del cielo , que 
efta tan alta Filofofia ( a que los gran­
des ingenios,con fu grande eftudio, a pe­
nas a t inaron , mas nunca la ejercitaron) 
de tal manera enfeñó,que infinitas perfo-
nas fin letras,nofolamente la alcanzaron, 
mas también la exercitaron perfetifsima-
men te rpo rq efto hizieró luego al princi­
pio déla Iglefíajtodosaqllos fantosPatres 
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de Egypto,que viuian en foledad; los qua-
les(fideziríepuede)eftauá' masque muer­
tos al m u n d o , y a fu propia carne , pues 
muchos delios la fuftentauan con fiólas 
l egumbres , o rayzes de yernas íilueftres. 
L o qual refiere fan Hieronymo en vna 
Epiftola,a la virgen Euftochio, d o n d e ha­
blando de la penitencia q u e e i hazia en 
el defierto, dize afsi: De l comer,y del b e ­
uer no h a b l o , pues los monges , a u n q u e 
eften enfermos, beuen a g u a ; y comer al­
guna cofa cozida, fe t iene entre ellos p o r 
luxuria. Pues defta manera, defembaraca-
dos eftos íaptos varones de la feruidum­
bre de fus cuerpos,empíeauanlos dias, y 
las noches , en el eftudio y exercicio defta 
diuina Filofofia : y efto con increible 
fuauidad y consolación del jjifpiritu fan­
to : porque de otra mane ra , c o m o pudie­
ran hbbres de carney hueflo c o m o nof-
otros/ufr ir íbledad y vida tan intolerable, 
í iendo e l h ó b r e naturalm2te,anirnal poli-
t i c o ^ amigo de copañia ? Deftos dize fan 

de tal manera viuian en la ca rne , c o m o íi 
cftuuicrá fuera della.En las quales palabras 
cóprehendio todo q u a n t o defta muer te 
Filofofica auemos hafta aqui tratado. 

Efta 
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ÍLfta manera de muerte , y efte linage de 

eftudio,y exercicio, efcriue Philon ( v n o 
de los eloquerttes y granes Füofofos 
del mundo) que exercitauart los primeros 
fieles,cerca de Aíexandria: lo qüal referi­
remos adelante mas p o r e n t e r o , e n fu pro 
pió luga r . Mas agora fofamente diré lo 
que hazea lpropoí i to defta m u e r t e ; y es, 
que eftos fantos varones morauan fuera 
d e p o b l a d o , en vnas caferías humildes q 
hazian jun to al l a g o , l lamado Marian. Y 
dellos pr imeramente d ize , que defpedian 
de fi todas lasj>oflefsiónes y haciendas te-
porales, y defta manera defarraygauan de 
fu co ra ron t o d o el a m o r y folicifud de 
las cofas del mUndo.Ningurio^dizee^co-
me,ni beue,antes que el fol fe ponga / r e ­
par t iendo el t iempo de tal manera , que el 
dia fe emplee en los eftüdíos de lá fagra -

fazer a la neceísidad corporal . Algunos 
ay , que vienen a c o m e r defpues de tres 
dias, aquellos a quien aflige mas la ham­
bre de h palabra diuina. Y los que mas al­
canzan defta alta fabiduria, y güftan mas 
profundos íecrefos efpirituales, deladiui-
naefcriEurá,tán aficionados eftan a aque­
llos fabrbfos manjares, que feoluidan d e 

da fabiduria de ía noche , en fatif-

los 
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los corporales,hafta elfexto d ia , y e n t o n ­
ces comen,no. con deífeo, ni deleyte, fino 
para fuñen tacion de fu cuerpo. Hafta aquí 
ion palabras de Philon. 

Difiif. En gran manera eftoy efpanta-
do defto que m e aueys referido, por d i ­
cho de vn tan a b o n a d o y graue teftigo 
c o m o fue Phi lon : p o r q u e n o podr ia yo 
creer que fuefle pofsible, paíTarlos cuer­
p o s humanos tantos dias,fin refección, y. 
que t o d o efte t iempo fe gaftaffe en la c o n 
templado n yef tudiodelas cofas diuinas. 
Pues fegun efto, q u a n t o es mas alta y ad­
mirab le nueftra Filofofia , que la deífos 
tan grandes Fiiofofos que aueys n o m -
brado.-y quan to mas adelante paífaró nue-
ftro°s Filofofos , dé lo que ellos pudieron 
imaginar? Q u e m a s m u e r t e y q mas apar­
tamien to de cuerpo y an ima , fe puede 
hallar q u e effa, d o n d e ei cuerpo pafla féys 
dias fin mantenimiento . Q u a n grades fe­
rian las alegrias ;y confolaciones, yfuercas 
del efpiritu,que podian foportar tan gran­
de ayuno? Masruegoos m e digáis, fíay 
en eftos t iempos prefentes , algunas reli­
quias de eflbs padres antiguos. 

Mteft. Articulo es de Fe ,queelEfpi r i ' 
tu fanto ha de m o r a r en la íglefia, hafta la 
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fin del m u n d o , que es el principal autor 
y maeftro defta vida celeftial . Y el Sal-
uador,defpidiendofcdefus difeipuíos, di­
xo: Mirad que yo eftare con vofotros ha­
fta la fin del figlo: pues fegun efto, nunca 
dexará d e a u e r e n l a íglefia perfonas, q u e 
deípreciadas las cofas del m u n d o , tengan 
toda fu felicidad, fu a m o r , yefperancaen 
Dios. Verdades , que ( c o m o dize Cafsia-
no ) eftas tan grandes abftinencias de fe-
manas e n t e r a s e n comer, no fe compade­
cen con los ayres, y t emperamento deftas 
regiones Ocidentales.Pero lo demás (que 
es pobreza , afpereza de vida, c o n t i n u o 
eftudio de orac ión ; y finalmente aquella 
manera de muer te de que hafta aqui aue­
mos tratado)en muchas partes deja Chri-
ftiandad fe halla: po rque muchos mona-
fterios,y aun prouincias ay en laChriftian-
dad,dondefe e n t i e n d e , platica, y exercita 
mejor efta Filofofia, que nunca Platón, 
ni Sócrates la en t end i e ron : y n o por Fi­
lo íbfos fabios y muy enfeñados en las 
ciencias humanas (como lo fueron ellos) 
fino por muchas perfonas ( c o m o dixi­
mos ) fin le t ras , y fin el eftudio de eíTas 
ciencias, los quales Fi lofofos , fi ago­
ra refucitaJTen , y vieífen aquella tan 
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sita Filofoña, que ellos con tanto eftu­
dio álcancaron , entendida y exercirada 
en tantas partes por efta gete, no podrían 
dexairdemarauillaríe, y de conoce r que 
e í d e d o d e D i o s intéruenia a q u i : y que 
era verdadera la fey religión qué afsi auia 
cdrñpréhendido aquella tan aitay verda­
dera Fiíofófíá. 

Pues bo lü iendoa íp rbpo í í tó principal, 
fi nos c o n fta,no folo p o r lumbre de fe, fi­
n o también porGlarifsimarazón, ytefti-
m o n i o de grandes Filo fofos, que la vida 
del verdaderamente fabió", cóíifte en efta 
manera de muer te ( q u e e s e ! apaftamien-" 
t o de los bienes del m u n d o , y de los rega­
los del cuerpo ) para emplear l ibremente 
el efpiritu en la contemplación délas co­
fas diuinas, qual otra auia de fer la vida de 
aquel gran Filofofo que vino del cielo, 
aertfeñarnos efta celeftial Filofofia,fino 
pobre, humilde,y trabajo fa? Y fi ay (co­
m o ya platicamos) doi maneras de feli* 
c idad, vna faifa, que cónfífteen la abun­
dancia de los bienes del cue rpo ; y o t ra 
verdadera , que confifte en' los bienes del 
an ima , dcfpreeiádos los deí cuerpo .-con 
q u e o t r o habi to auia d é venir al m u n d o , 
el quevenia a condenar ía felicidad faifa* 

y en-
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yénfeñar la verdadera? En lo qúalfe vee 
claro el engaño de los mortales, que pre­
tendiendo alcancar verdadera felicidad, 
andan defuelados t ráádé los bienes cof-
poralesdo quál es t an 'g randéengaño ,cb-
mo'el de vno, q quir iendo naüégar haziá 
Or i en t é , tómaf le ía fo tade Occ iden te , 
pues bufcan lá felicidad eh lo que es to­
talmente contrar io a la verdadera felici­
dad. Po r do nde afsi como no fe compa­
dece Ía verdad con la mentira ( po rque l a 
vna deshaze la otrajafsi t a m p o c o pueden 
caber en vn fugctofelicidad faifa yverda-
derarpués no menos fon contrarias entre 
íi,que verdad y mentira. 

Dialogo quárto,eh el qual fe trata deUsca'ufaS j 
sonueniencias de la'pafion y muerte del 

Saluador. , ., 

J ';_ •) '• • Difcipuló. :. Ir. .." 

¥ Á e s tiepo» Macftrojqueéomericé-
m o s a tratar del mas alto ar t iculo ,q 
ay en efte myfterio de nueftra rede-

c ion ,qüees laCruz , ymüer tedél Hijo d é 
£)¡osía qüal (como él Apoftol dize ) fue 
efeandalo pára los l u d i o s , y materia d e 
locura páralos Gentiles. Po rque ( c o m o 
dizefan Grego r io ) pareció a l o s h p m b r s 

Partc.ii|.- Gg locura 



4^5 Parte tercerayTrdtadó ni. 
locura moi ir por ellos el au to r de la vidas 
y de ai vino el h o m b r e a tomar efcanda-
lopara n o creer de d o n d e auia de tomar 
m o t i u o s para mas amar. Pues po rq Dios 
n o s libre de tan gran pel igro, demás de la 
fe .quepor la miíerioordiá de D i o s teñe* 
m o s defte myfterio,deíTeo íaber las cóue* 
niencias y frutos que la razón humana , 
alumbrada por eftamifma feyhaüa en el: 
p o r q u e la prudencia m u n d a n a eípantaíc 
m u c h o de oyr muer te en Dios!. r? 

ÍAatft. La caufa de efle efpantO es fer. 
los hombres ran decarne,y tener tan po­
ca cuenta con el eípiritu, que no conoce* 
o t r o s bienes ni males, fino Jos del cuer­
p o , defpereciédofeporlos vnos,y huyen­
d o a velas tendidasde los otros . Y p o r q u é 
é n t r e l o s males del cuerpo, dize Aiiftóte 
ies,que el mas terrible es la muerte : por 
cflb.de tal manera la temé, y aborrecen,cj, 
m u c h o s ni aun penfarenel la ofan: Mas 
para comécar a relpóderos a efta pregun-
ta,quiero pr imero aduer t i ros ,que quart-
d o confeliaraos enlos Ar t ícu los de nüe-
ítra fe ,queDíos murio,y padeció; n o en­
tendemos , que Dios , fégun la naturaleza 
diuína,padecieífe; fino í egun la humana, 
q u e p o r nueftra caufa t o m ó , P o r q u e es 

" tan 

\ 
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t an grande la í implicidad, la pureza, y ia 
inmutabil idad de aquella albísima' /ü-
ftancia, que n ingún linaje, ni de calidad, 
ni de accidente , ni de o t ra cofa peregri­
na puede caber en ella. Porque en Dios, 
n o áy o t ra cofa m a s q u e Dios: Y" con­
forme a efto dize^ fan Aguft in,q afsi có­
m o quadó el marryf'moría,el cuerpo í b -
ló móría,y no el anímaíafsTquando; el hi­
jo de Diospadeciá la fagrada humáfriídad 
padecía, mas la diuifíídad ef taua l'ibíe y 
exempta de toda pafsion. Efto nos répte*-
fentó aql memorable lacrificio de Abra-
h a m : e n e lquaf le tnandaua Dios láerüfí-
; ca ra íü hijo liáac,y áf t i empo quee í f ah tb 
Patria'rchaieuátaüa ei braco para facrift-
carlo'ifüele ala i tMñUWAngé^y m a n d b -
ie,q}nótocarle en e1:pue§iy$>áuia mofirá-
'd© i a ^ é m e r e ^ d ^ f t t ^ y 4 * ^ # h é í ^ i r f í K 
íen'eftáfazó viú-cb^tmiQtiivñ'cWñW^ 
•qíié éftáua p r e í b p o r l o s c ú é í n ó s e n yfjfa, 
carca,y efte ofreció* en dácñftció: D e mo-
-dóiqüeel hijo q u e d o viuo,mas el carnero 
fola mete fue muer to . L o qual (como" di­
z e S. A m b r o í i o ) nos declara la códicioft 
del facrificio d e nueftro r eden to r : r e n 
quien adoramos y confeffamos dos natu 
r a i e z a s ^ u i n a j h u m a n a : d é l a s quales ; lá 

G g a h u m a n a 
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.humana ib la padecía: mas la diuina a ma­
nera d e Ifaac, q u e d ó libre d e t o d a pafsió. 

Difcip.Múy claro es efto que dezis, y t o 
d p e^bmu.ndoáísilo ent iende. Pues fien-
d o efto verdad; porque conrcífam.Os ;que 
D i o s mur ió , y padeció ,y fuefepuítado, 
pues nada defló pe t tenecea la diuinidad; 
fino a í b l a lahumanidadíAírfe/L A e n o r e f 
p o n d o ; . q u e f u e tanef t recha ia l iga,con 
íque e l Hi jo d e D i o s j u n ró c p n f í g o ñ u e -
|tr>a-jhu mahidádf que aünqu Si rqcojio ce» 

- tas jnoreconocemos mas quevna per ío-
ña>qwe lasfóftiene a entfambas,qt¿ess vn 

í íplo Chrifto : y p e r íer tan cí irecha efta 
Knion, vienen a-cOmunicarfe lasproprie-
dades de l¿ynanatu.ral.eza.a la otra:y afsi 

-foque es propio de D i o s , fe atr ibuye á 
•M-'á^úvm^HúMif^.qm-es della íe 
.atribuye a el :como vemos que í e h a z e e n 
.joscaíamientOiSenlosqualeSjporha.zer-
fe los cafados vna mifma cofa, todos los 

t í tu los y bienes del vno, fe cornunicába l 
ó t r o i d e m o d o quéf í vn R e y cá fa recon 

¿vna muger de menos fuerte (cómo lo hi- -
izo eí Rey Alfilero con Efter) ella t ambie 
ferá,y fe llamará Reyna c o m o el. L o mifi 
ino pues confeilamós en efte é íp i rkual 

cafa-
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eafamiento del Verbo diuino con: lana- ' 
tuleza humana :y eíto con mayor razón , 
por fer efta vnion y liga la mas eftrecha, 
mas admirable, y mas diuina de quantas 
ay en t o d o lo criado, : :: ".. 

Prefupuefto ef tefundamento, c o m e n 
care a refponder a la pregunta q m e p f o -
pníiftes, a u n q u e comienco ya a t emer la 
entrada en efte mar tan profundo,donde 
ay tantas grandezas y marauillas,q ni p o r 
lenguas de Angeles podrían fer declara­
das.Mas c o m o íea verdad lo que Arifto-
telesdixo, que lo poco que p o d e m o s fa-¿. 
ber de las cofas albísimas, vale m a s , y es 
mas fuaue que lo m u c h o délas cofas ba-
xasrafs iaunquefeapoeolo que alcanca-' 
r emos defte myfterio e n c o m p a r a c i o de 
lo m u c h o que ay que contemplar en el, 
toda viaefib poco n o s ferá de ineftima--
ble fuauidad y p rouecho . ; " ? 1 
- D i g o pues,que la muer te violenta tie-

nevná cond ic ión , que en pocasco ías fe 
halla-y es, que puede fer la mas vilydef-
honrada del m u n d o , y la mas gloriofa y 
honrofa de quatas ay en e l ,Porqueíer vn 
hombrejuf t ic iadopor m a l h e c h o r , e s la 
mas amenguada cofa de quantas ayspues 
en ella ay dos tan grandes males: c o m o 

Gg i fea 



4 7 9 . Partetercera. Tratado.111. 
fon culpa y pena; mas á vno fuere violen 
t amé te muer to por fu patria, por fu Rey, 
por.la.fe, por la caflidad, y por qualquiei 
Oira.vjrtud,eftá claro,que quaro la muer-, 
t e fuere mascruel ,masdolorofa, yafren-, 
to la , tanto ferá más glorioía,y mas h o n r o 
fa .Defuerte ,quepara. juzgar dé la muer-, 
te ,no miramos a la pafsion, fino a la cau-
fa*y conforme a ella la vituperamos,© en -
grandezemos .Por d o n d e afsi c o m o dezi 
m o s del amor .q estafqiiales la cofa a m a 
da;íi buena,bueno;y fi mala,malo:afsi en 
fu manera dez imos , que tal es la muerte , 
qual es la caufa della: y aísi fe llama bue - . 
na,o malajhonroía, o deshonrada, fegun 
fu caufa. Q u e honra fe h izo en R o m a a 
los Decios , porque ofrecieron la vida 
p o r la patria?Quan celebrada y predicada 
es la muer te de M. Atilio Regu ío ? el 
qual, n i p o r t e r n o t d e la muer te dexó de 
aconfejar lo queeóuct j iaa l bien de fu pa 
tria; y por guardar la fe y palabra,que te­
nia dada boluio a C a r t h a g o : d o n d e (por 
el confejo que auia dado contra ella) fue 
a to rmen tado có muchas maneras d e t o r 
men tos . Pero dexados los exemplos de 
los Gentiles, quien n o vee quan gloriofa 
fea la ..muerte de huéñras virgjnes, Inés, 
' ; ; ... ; j : i ' "Marga-

http://por.la.fe
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Margarita,Dororca, Águeda, y otras in-
numerables.das quales, por la guarda de 
íu caftidad,defprecjaron p o r vna parte to 
das las amenazas, y por otra ' las grandes 
prometías dé los tyranos?Mas entre eftos 
(por fer exéplo m e n o s fabido) no callaré 
l a p u r e z a d é l a virgen Pctameha, que ef-
c n u e p b r vna parte Paladio, y por otra 
Eufebio en el libro 6. de la hiftória Ecle» 
fiaftica. La qual í iendo codiciada por fu 
grande hermófura, devn f tño r a quien 
íeruia, nunca ni con promeífas, ni ame» 
nagas, pudo fer vencido el propofíto de 
fu caítidad. Entonces el cruel enamora­
d o entrególa al Préndente de Alexan-
dr ia , mandándo le , que fino quifieífe 
obedecer a la voluntad de fu feñor, la 
atormentaífe c rue lmente . A m e n a z a n ­
d o pues el Préndente a la virgen, que la 
mandaría c o z e r e n vna tina de pez der­
retida, fino confentia con la Voluntad 
de fu íeñor : la virgen alegremente con­
fiado en la muerte, po r no confentir e n 
el pecado , rogando ai Préndente p o r la 
vida del Emperador que n o la mandaífe 
defnudar,fino que afsi c o m o eftaua ve­
nida la metieífen en la t ina : y afsi fe hi­
zo , donde eftuuo vn pedaco de t iempo, 

G g 4 * y q u a n d o 
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y quando la pez llegó ala garganta , e m -
b io fu efpiritu purifsimo al tálamo del 
Efpofo celeftial, triumfando. glorioía-
men te déla carne , y de la potencia del 
i n u n d o , del demon io que efto felicita? 
u a . Q u á t o m a s glorio fa fue efta muer te , 
q u e la de aquella tan celebrada Lucrecia? 
La qual t u u o en masía honra ,que lacafti 
dad.comet iendo vna culpa grande con el 
adulterip,y otra mayor con el homicidio . 
Y a u n q u e efte exemplo,con los q u e mas 
curemos baftaua paraprueua de lo dicho, 
n o dexaré de traer o t ro femejante, que 
refiere el mifmo Éufebio en el o t auo li­
b ro déla mifma hiftoria,por fer dignifsi-
m o de fer de todos leído yfabido. D i z e 
pues, que en la mifma ciudad de Alexan? 
dria auia vna excelente virgen, llamada 
D o r o t e a , nacida de m u y noble linaje, y 
acompañada de nobles parientes, y abun­
dantes r iquezas : pero mas refplandecia 
la gloria de fus yirtudes,y cordura, y exer­
cicio de todas buenas ar tes ,yviueza de 
ingenio .Y fu belleza y hermófura fue tan-
ta,que parecía aueria querido, Dios feña-
lar ent re todas las mugeres de fu t iempo. 
Pero preciado masía hermófura del ani-
ma(que coníif teen la vir tudy verdadera 

religión) 



religión) de terminó coníagrar a D i o s de 
mas de fu efpiritu, jun tamente l o q u e a 
Jos hombres t an to a g r a d a u a y afsi h izo 
voto de perpetua virginidad. Pero Maxi» 
mino(que afsi las cofas diuinas c o m o las 
humanas tentaua enfuziar c o n fu carnalí 
dad y braueca (conociendo la hermófura 
dela.virgenVpero n o la virtud y fortale­
za de fuproppfí to)determinó en fu cora-
con vencer el propofí to d e f u caftidad. 
Defpues fabiendo que era Chrif t iana: y 
Viendo que p o r las leyesauia de fer antes 
caftigada que requerida, c o m e n c ó a du* 
dar a qual p a r t e fe inclinaría.Pero venció 
en e ñ e conflicto la carnalidad,que mas le 
feñoreaua.Y eípcrandp la virgen q u a n d o 
auia de fer prefa para e l martyr io; recibió 
fecretos méfageros embiadosdel tyrano , 
para tentar fu virginidad. A los quales g e ­
neróla y fab iamentere ípondio con eftas 
pa iabras :DezidaI tyranoque n o m e n o s 
quiero guardar para mi Señor , l impio eí 
templo de mi cue rpo , que el de mi ani* 
ma:y p o r ygual defleaítad tengo, confen-
tir en fu violación, que en la blasfemia 
de adorar los idolps:y no menos ppr efta 
caufa, que por la fe eftoy aparejada á m o ­
r i r ^ dezidle ,queno e o n u i e n e a t a n cruel 

Gg s bárbaro 
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bárbaro embiar tanblanda embaxada: ni 
q u e con deleytes fe enternezca el coracó, 
aqu ien tantas ondas de fangrede hóbres 
rio han podido abládar Oidaefta refpue-
fta, crecieron masías llamas de fu fuego: 
y determin6(íinocoQfentia}hazeiiefuer 
ea .Loqua l fabedolacaf t i f s imahembra , 
dexó fu cafa y fu familia,y todas fus r ique 
gas.y de noche con algunas fideliísimas 
er íadas,ycon fu muy amada compañera 
lacaf t idad/al iodefu ciudadrydexó burla 
d o y a t ó n i t o al tyrano. D é l a mifma ma­
nera acomet ió a otras .nobles dueñas, y 
donzel las :ycon el mifmo c o r a c o n f p o r 
exemplo dé la fobredicha) le inenofpre-
eiauanry fe ofreciáa la muerte, antes que 
ala feruidumbre déla luxuriaXas quaies 
rmndaua a tormentar c o n diuerfas penas 
íufrie-ndoías ellas muy vfanas:porqueef-
perauan del Señor doblada c o r o n a , vna 
p o r fu fe,y otra por íu caftidad.Lo fufodi 
¿ h o es deEufebio.Pues quié no vee aqui 
quáta fea la gloria de tales muertes? Que 
palabras,que ingenio,que eloquencia ba­
ñara para engrandeeereff a tan admirable 
virtud y confian cia:y m a s e n el linaje fla-
eo de las mugeresrÁísi que por ellos exe 
pSos fe vee claro., c o m o ¿alificamosy 
'.. . nombra-
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n o m b r a m o s las muer tes vioIentas,fegun 
las caufas dellas: y afsi dez imos i que fon 
honrofas o deshonradas. ; 

Pues la gloria de la muer te de Jos fan-
tos martyres,que con tan increíble con-
ftácia fe entregaron a tantas maneras de 
t o rme ntos, por no perder vn p u n t o de 
ialealtad y fe que deu iana fu celeftialEm 
perador,que lengua baftará para la engra 
dezer?Todo elle tan largo difcurfo firue, 
para que veays manifieftamente lo que 
hafta aqui eftá dicho, que tal es la muer­
te, qual es la caufa. vifiip. Quien puede 
dudar eífo? En que cofa mas emplearon 
todas lasfuercas defu eloquencia H o m e -
ro.Virgi l ioXucano,y o t ros m u c h o s P o e 
tasy hiftoriadores,que en engrandecer la 
fortaleza de los que, o por la patria, o por 
la virtud fe ofrecían a todos los peligros? 
Pla tón quiere que los que murieren por 
defenfion de fu patria,!eá tenidos p o r he* 
roes,que es por hombres diuinos. 

S- I. 
Maeft. Pues í iendo eflb afsi, ruego ó§ 

me digavs ; porque caufa efte Señor pade-
cio?Y.fi.vos ñ o l a fabeys,preguntaido al 
Profeta Efaias, y dezirosha, que fien-
do ei Co. lo entre todos los hijos, de Ada, 
c-.i r, •: i n n o c e n t i 
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i n n o c e n t e y libre de peccado.pádecio pa 
ra pagar la deuda de todos nueftros peca 
dos.fegun que el Padre e terno lo auia de 
terminado. D e manera que n o padeció 
fojamente por el remedio de fu patria íi-
n o p o r el de todas las naciones del mun­
d o ^ de todos los ligios parlados, prefen-
tes, y venideros. Padeció por la gloria y 
obediencia defu e te rno Padre. Padeció 
p o r predicar la verdad defu d o t r i n a : y 
íeprehender los vicios de los facerdotes 
y pontífices que traian engañado el pue­
b lo . Padeció po r i a renouacion y refor­
m a c i ó n del m u n d o . Padeció por librar-
R O S de la tyrania y fugecion del demo­
n i o y del pecado.padecio para hazernos 
f a r o s y limpios en e laca tamie to diuino: 
para abrirnos laspuertas de fu reyno,y li­
b ra rnos de las penas del i nfierno. Y (para 
eomprehéder ío t o d o en pocas palabras) 
padeciq p o r comunica rnos todos aque­
llos ta grades frutos, del árbol de ía Cruz 
queíciftes en el t ratado pallado :1o qual 
fue proveernos de todas las ayudas yfq-
eofroS; que nos eran necefTariospara vi­
u i r en efte m u n d o vida fanta , y merecer 
defpues la vida eterna. Po rque íi bien lo 
coníMerays t o d o s aquellos frutos fon 

ayudas 
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ayudas eficacífsimas para efte propoí i to . 
D e m a n e r a q u e r e f u m i é d o l o d i c h o , p o r 
el m.yfterio d e la C r u z fomos reconcilia­
dos con el Padre e te rno , y hechos nofb-
lo amigos,fino tambie hijos J?or la C r u z 
fe nos dio clarífsimo conoc imien to de 
la bódad,dela caridad^de la iñiferirordia } 

y de Ja jufticia de Dios: de la excelencia 
déla virtud,y dé la torpeza del pecado: f 
de t o d o lo demás que per tenecea nufii 
ftra filofofía. Por la C r u z nos merec ió 
eí hij o de D i o s la primera gracia, con t o 
das las demás que fe requieren p i r a nue* 
ftra faluacion.De ía virtud deía C r u z ma 
na ron íos fíete facrañientos que fon las 
medicinas y remedios de todas nuéftras 
necefsidades y males .Quemas diré?En el 
myfterio de la Cruz hallamos aquellos t i 
grandes eftimulos y rñotiuos que ieiftéá 
paraamara,Dios,eíperarert fu mifericor 
día, temer fu ¡ufticia, y aborrecer ei peca 
do :que fon ias quatro cofas mas néceflá» 
rías q ay en la vida Chrift i anaXn la C r u z 
hallarnos aquellos eficaciísimos exem* 
plospararodas las virtudes, eípeciaímen-
te parala humildad,para la obediencia,pa 
ra ia pacíenciá,para la afpereza de la vida, 
y para la pobreza euangeüca,y para el m e 

nofprecio 
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nofiprecio del m u n d o , y de todos los re­
gatos del cuerpó.La C r u z nos cóíueia en 
todas las enfermedades y anguillas. La 
C r u z nos da materia fuauífsima ycopioíif 
lima para meditar,y encender nueftro co 
raeon en deuocion y amor del Señor, que 
tales colas.por nueftra caufa padeció. La 
C r u z nos da que poder prefentar y oíre^ 
cer a Dios,para no parecer delante del va 
z ios ,quando le pedimos mercedes en la 
o rac ion .Que mas diré? Yo os confieflo q 
m e deicofuuelo de dezi r tan pocas cofas 
defte myfterio, d o n d e ay tan to mas que 
dezir .Mas por aqui podreys en tender en 
alguna m a n e r a , quantas diferencias de 
fauoresy iocorros nos vinieron p o r la 
Cruz ; para cóíéguir la virtud. Por d o n d e 
cófiderádo eftas cofas,exclarnaS.Aguftirí 
c o n m u c h a razón diz iendo: O n o m b r e 
de Cruz myiterio encubierto,y gracia iné 
fabie! O C r u z q u e ayuntarte ai hombre 
con Dios,y io apartarte del feñorio del de 
m o m o , que lo tenia preíb! O C r u z q u e 
cada día repreléntas a ios fieles las alaban 
cas del cordero fin manzi l la ,y deshazes 
el cruel veneno de la antigua ferpiente 
c o n ei l icor de l a fangre de Chrif to, y 
apagas el fuego de la cípada encendida 

que 
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qué defiédela puerta dei pa tay fo'.O Cruis 
que cadad ia pacificas f cócUerdas Jas c o ­
las de la tierra conlas-deiejelo^ y reprc'én* 
tas al e te rno Padre la muer t e del méd-la* 
ñero en f a u o r d e l o s h d o s déla Iglefia.Gfl 
de y profundo és ie l myfterio dé la Cfuz | 
y inefiible el vinculo-de la caridad, cofl 
q u e n o s j u n r ó a D ios . P o r m e d o dé la 
Cruz traxo Dios todaslas cofes afir pof¿ 
que efte es el árbol deía vida, con que fu i 
deftruydo el feñorio dé la muer te , q u é 
o t ro á rbo l 'nos acarreo. Y en o t ro fiíniid 
d e l a m i f m a C r u f ,d:zeafsi: Efta-Cruz noli 
fuecau&de-b ienes innumerables. ]Efta? 
nos l ibró d é l o s éfrórési-'y'átumbfó á1tí§ 
queeftauamosértlás ' t inieblas y fómbfa 
déla muerte.Efia de éfttáñgeros nos h i zo 
domefticos,,y de apartadosvezinos , yd& 
peregrinos ciudadanos. Eífo'fiíeMhiléftéí 
de las erremiftadesjfirmezaídéla paz]y féfó 
rodé codos l o s b i é ^ s . Por efta n o anda­
mos deícami nados pof los defiertosrpües 
porella hallamos élcárf t íñódé la verdad t 
ni eftamos ya deílerrados del reyno, pues 
a u e m o s e n t r a d o e n e í pbr íá puerta réaL 
Ya no t enemos p o r q u e temer las fae* 
tas encendidas del demonio : pues aúe=-
mes hallado la fuente de vida, c o n que las 

apagug-
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apaguemos . Po r ella no,fe pueden ya lla­
mar las animas-biudas /puesles es venido 
efpofo del-ciélQ:ynotémercmos ya al lo­
bo r o b a d o r , pues auemos hallado buen 
p a i t a r , Po r ella no airemos miedo del ty-
r a n o p u e s fegiílmoá al Rey -verdadero 
Efto es de Aguftiuo...,':; •;• b „>:•:!.'• .' ; " 

! mfeif. En gran mancra feha alegrado 
mi anima cort efleLtan herm'ofo catalo­
g o de frutos de ía Cruz : los quales todos 
fueron las caufas, porque el Saluador en 
e i lan idecio .Ypues tan gloriofas fueron 
las caufas de la pafsion, no menosla . fue 
la mifma pafsipn^ Y agora de nueuo co­
miendo a marauíüarme d é l a fabiduria 
de Dios ,que enynacofaa lpa rece r de los 
ojos de carne tan abatida (como es m uer-
te deCruz)encerraífetántas'riquc-zasy te 
ÍOíps.Masquerría que fatisficieílédes a l ó 
que-nps oponen-los infieles, que. tienen 
per cofa indigna de, a m e l l a í o b e r a m m a -
geftadí fiíjétarlé a tantas maneras de ef-
carnios y injuriasjya vn linage. de muerte 
tan afirentqíp. : 

. jriaeft. Yaveysquan grande campo tie­
ne vna anima religioía para eípaciarfe y 
fiiofofar en efto que acabamos dé de-
m- lo qual ( por n o ferproiixo ) dexo ala 

deuociori 
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deuocion de cada vne.Mas fabed que aÍT 
íi efto c o m o rodo lo que leyftcs en el t ra 
tado pal lado, í íruepara refponder a efta 
objeción. Y para moftrar clariisimaroen,-! 
te,que efle linage demuer t e con todas 
las demás injurias que en ella cnrreuinié-
ron ,no Íblo no fon indignas de aquella 
foberana naturaleza,mas antes.os digo, 
que entre todas quantas cofas hafta oy 
tiene hechas* y h a r a e n todos los ligios, 
nitiguna-ay mas glorioíá, mas n o n roía ..y 
m a s digna defta tan grade magcftad. Dijt 
«p.Éípantome def ibquedez is : y querría 
ver c o m o concluyseílb de lo que hafta a 
qui aueys d i c h o . 
:.iMmJLP¿tn ef to t o m o por fundamen­

t ó l o que al principio del t ratado pallado 
prppuí imos de la inmenfa bondad de 
-Diosdaqual , comoallLpudiftes ver, es 
principio vniucrfal de todas fus obras, a f 
ífíde nariíralezajcomo degracia. Lo quaí 
¡elipfpMtu fanto autor délas fancas Eícrí-
í tbras r declaró"po.rvnanueuamanera crt 
el Píalmo. i j $x\ue Comieca-.Conpmnitii Do 
-mini quoniam bonus,quonum inaernum miferuet 
'diaúus.Porque efte Píalmo tiene véyntc 
yíiete verfos.- en ios quales el Propheta 
V a recontando las grandezas délas obras 

; l-1 Parte.íij. H h diuina's 
tt\ 
ii 
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diuinas,afsi de naturaleza c o m o de gra* 
cia:y al fin de cada vno deftos verlos p o -
n e p o r caulavprincipio de aquella obra 
la mifericordia de Dios.que es efecto de 
fu bondad : y afsi repite otras veyn te y 
fíete vezes eftas mifmas palabras -.- Q u p -
n iam in asternum mifericordia eius. L o 
qual dictó aísi el Efpiritu fanto,para que 
éntendieífiemos,que el primer principio 
de todas las obras de Dios , es fu bondad 
y mifericordia:la qual llama a fus dos her 
m i n a s Sabiduría y Omnipotencia ,para 
executar lo que la infinita bondad deter­
mina hazenyafsi todas las cofas criadas 
predican efta bondad,ytodas las tildes de 
la fanta Efcritura dende. el principio ha­
fta el fin efto mifmo cantan y teílificamy 
finalmente.cftaes la perfección de que 
D i o s mas fe precia, y por la qual quiere 
fer mas glorificado. Porque dezir ei Pfai-
mifta,que fus mifericordias fon fobreíüs 
obras,es dezir,que íu bondad( de l a qual 
procede la mifericordia } va delante ide 
todas fus obras . Agora pregunto os : (de 
xando aparte laprocefsion de las pería-
nasdiuinas)qual es la obra masprppria'f 
mas natural defia bondad'£>¿/«p. Eílo efta 
ya tambien declarado q u a n d o diximos 

•'• q«e 
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que la naturaleza del bien era ferdifuíl-
uo v comunica t iuo de fi mifmo. 

§. II . 
Matfl.üefeendamos agora mas en par-, 

ticular^ a tratar deífa verdad . De ay le í i -
gue, que la cofa mas propria y mas natu­
ral de vn h o m b r e bueno es,hazera o t ros 
buenos,y hazer bien. Y porque el mayor 
bien q a vn h o m b r e íe puede hazcr,es ha 
zerio bueno(porque todo lo demás es ca 
íi nada) ííguefe, que la cofa mas propria 
del bueno , esdefíearhazera t odos bue-
n o s ; c o m o e l l o es. 'porquecftoes fer c o ­
municat iuo de tfi mifmo, Y eíto procede 
de tal manera , que quanto el h o m b r e e s 
mas bueno,mas encendido t ienee í tedef 
feo:y quanto es mayor cite deífeo, tan to 
fe pone a mayores tiabnjos, y peligros, y 
caminos,aunque fea yr halla el cabo del 
mundo , por efettuar elle deífeo, c o m o 
lo hiz ie .ó los Apollóles, y todos los o t ros 
fucefibres fuyos, que ( c o m o confia de 
las hiílorias Eclefiaíticas ) anduii ieroa 
por todas las partes del mundo para ei!e 
efecto, aunque fabian que les auia de 
collar la vida. Q u e caminos no anduuo , 
que trabajos n o padeció fanPab'o por 
efta caufasQuantas vezes fueperfeguido? 

H h 2 Quantas 
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Quantas acotado? Quantas encarcelado* 
y con todo eflb c i tando prefo dize que 
n o tenia la lengua prefa,porque de allí ef 
criuia aquellas íus diuinis cartas a todas 
las ígleíus.y allí con u e raa la s animas :por 
queall i refiere el ,que conucr t io a vn cria 
d o de Ph i l emon . Y íi preguntaren a eíle 
Apoftol ,que fuerza le mouia a padecer ta 
tas muertes,refpondera e ld iz iendoique 
t o d o efto padecía por los eícogxdos: pa­
ra que mediante íu doctrina alcancafien 
la falud eterna. Pues que diré de nueftro 
glorio.'o padre fanto Domingo. ? de quien 
fe efcriue, que fe derretía como'vna ha­
cha en e í í u e g c p o r e l fentimiento de ias 
animas que perecían. Ni es aqui de callar 
el exemplo del fanto diácono Benjamín 
( q u e refiere Nicephoro) el qual eftando 
prefo por mandado del Rey de Perfia,fue 
fueteo a petición del Embaxador de los 
Fvomanos.-pero con cond ic ión , que no 
predicafiemas a Chrifto. L o qual como 
e lmacepta f ié , ni quiíieíle cumplir,fue 
cruelifsimamcnte marty rizado ¡porque 
p o r fu cuerpo ie metieron vnas varas que 

. a ios lados eftauan llenas de vnos gachos 
agudos:) ' defta manera el gloriofo diaco, 
n o eftuuo penando hafta que embió fu 

efpiritu 
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efpjrítu vietorioio a l cielo. Deftos exem-
plgs pudiera henchir muchos libros,rnas 
eftos bailan para entender quan proprio 
es de los buenos hazer a otros buenos , y 
hazer bien aunque les cueftemuy ca ro . 
D e d o n d e fe concluye , que quan to vno 
fuere mas perfecto en b o n d a d , tanto fe 
podra a mayores trabajos por efta caufa: 
y afsi mifmo quan to mayores trabajos 
por eíla caufa padecierc,tanto mas defcu 
brira la perfección de íu bondad:y t a n t o 
ferá digno demayorg lo r i a , pues eftafe 
deue a fola la bódad. Creey s eílo fer afsi? 

Difap* Quien podra negar eífo , fino 
quien tota lmente careciere de juyzioi 
Haefi. Pues con efte fundamento tan fir­
m e tenemos concluydo lo que al pr in­
cipio propufe, que la muerte de ia cruz 
no folo n o fue ignominiofa , masantes 
efta fue la mayor gloria de quantas pue­
den todos los entendimientos dar alSa!-
uador. Porque fi la cofa mas gloriofa que 
ay en Dioses la bondid(en la forma que 
arriba declaramos) y fi lo mas proprio de 
la bondad perfecta es procurar de hazer 
a todos verdaderamente b u e n o s , y o -
frecerfe a padecer por efta caufa gran­
des dificultades y t rabajos , auiendo efte 

Hh 3 Señor 
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Señor padecido tantos por efta caufa tari 
g lor ió la , quancos nunca jamas fe paíte-i 
c ieron, que tan grande alabanza y gloria 
p o r efto fe le atnbuyraríSío ay que dudar ' 
finó que quando creció lá grandeza dé la 
pena , tanto creció la defta gloria.y ranfq 
mas ob l igó al h o m b r e afu amor con la 
grandeza defta deuda*- *• ' V • ;jtyt 

Lo qual declaró fan Bernardo con vn: 
d e u o t o difcurfó.donde dize,queefteSe-
ñ o r v í n o a poner fuego en la tierra.y en­
cenderlo con la grandeza defte benefi-, 
c ió: en el qual tanto fe abatió y humil ló 
por nueftro a m o r . C a féfiumilló(dize el 
fanto)hafta la earne,haíla la muerte ,y Ha­
fta ía cruz. Pues quien podra dignamen-
tepenfar : quan grande humildad y man-
fediimbre fue, que el Señor déla mage-
ftad fe viítiefle de carne,y fueífe fen tecla­
d o a m u e r t e , y deshonrado con la ignó-
minia deía Cruz? Más dirá alguno*. N o 
pudiera el C riador reparar el h o m b r e fin 
efta dificultad ? Si pudiera, mas quifo 
antes repararlo con efta t ang rande inju­
ria íuya ,"-pra'p>odóca1rnó1.&táy¡$k 
a m o r : para que la dificultad dé la rédem-
pcion obíigaífe a «ueuo agradecímien-
to ,a quien ía facilidad de 12 -créáció a nía 
'• • . - • hecho 
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hecho menos deuoto. -Porque deziá el; 
hombre-ingrato:Bien veo que de gracia 
ftiy criado :pero fin moleftia y trabajo del 
Criador. Porque no je coito masque de« 
zir y hazer todo lo qué eftá hecho JDefta-
manerala malicia humana apocaua el he; 
neficio de la creacion.y hazia materia de 
ingratitud,!© que auia de íér caufa de ma 
yoramor.Mas atapo Dios la boca de los': 
que efto deziá,pues mas claro que la luz > 
íeve.quan grandes gaftos y expenfas hi-v 
zó el Señor por nueftro remedio. Defe-
ñorfe hizo íieruo,de rico pobre, de ver 
bo carne,de hijo de*Dios hijode hóbre.: 
Por tanto acuérdate hombre ingrato , q 
aunque Dios te hizode nada,no te redi­
mid de nada . En feykdias criátodas las 
cofas.y á ti.rambien entre ellas írnas por 
efpacio de treyntá años obro tu íáluíen 
medio 3 la tierra.Haftaaqui- fonpatabras 
de fan Bernardo. Porlasquales íe ve cía-
ro,qua grades fftimulos riega él coracart 
humanoenefte myfterio para e! amor de. 
fu redéptor,y para toda virtud.Mas no es' 
fola efta el ayuda q recibirnos para cftee-
fecVo.Acordaos de rodos aquellos diez y. 
fíete ¡ frutos que en ebtratado pallado. 
leyftcs deiarboldelaCmr«bsqüalesfon 
"•>. Hh_4 ayudas 
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ayudas efficacifsimas para hazernos bue 
nos yfiantos.porque entendido efro,que 
da luego prouado,quang!oriofa y quan 
digna cola era deaquel la infinita bódad: 
auer h e c h o Viláeoíá tan poderofa , para, 
haze rnos tan grande bien; " :•• •••-><< 
: Xfcjftp.Agora en t iendo el confejo y or 

den con que aueys tratado efta materia, 
declarando tan d e propofiro los frutos' 
del árbol de l a C r u z . Po rque pro uado y 
fundado eflb,eftaua claro que n o auia co 
famas glorio fa, ni mas digna de aquella 
fummá bondad ,que hazer cofa t an podei 
roía pata hazernos buenos . \ - >• A 

M4f/?.Afsiesla verdad : porque efte es 
el fundam.étbprincipal defta diuina phfc 
lo íbph ia iSno dézidrae,fios dixeflen é¡úe' 
aquei famoíb>Apeiesrhizovna imagen 
perfecrífsima,o Dembftenés vná oraeiott 
elegantifsimá,oHippocrates vna .medid 
na efficacifsima para la cura á a l g b n a e n 
fermedsdcreer lo hiades?D¿/?¿j9.No ayqué 
dudar en eífo.Porque eftos tres hombres 
q u e aueys nombrado,füeron eminentií-i 
fimos cada qual en cflás facultades: y por 
eífo ninguna cofa íe puede con más/fu^ 
fta ra zon creer dellos. Maefi. Pues fi ca-í 
da Obra deffasestaxréybíeeheíregenero' 

, . . f t Jim 
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deperfohas(poner tan emlnetes en ellas 
facultades ) quanto esmaseminen te la 
faódad en aquella altifsinja «y nobililsima 
íuftancia:Ay entendimiento criado que 
efto pueda comprchender ? Pues fegun 
cfto.quanto mas propfio fera de tal bon 
dad.auer. hecho vna obrará poderofa pa 
ra hazernos buenos,y ordenado vna me 
didna' tan efficaz para «ufar las enferme-, 
dades de nueftra anima-que fon los prin 
cipáles impedimentosjdefla bondad? Lo 
qual es en tanto grado verdad , quemas, 
gloriofa cofa es en Dios auar conficiona 
do efta medicina con el licor de fu fan* 
gre.que auer criado ciclos y tierra. Pprq 
enlaobráde la creación prjncipalmenr 
tedefcubriolagradeaade íu fabiduria y 
© m n i p D t e a d a * y afáganógloria deíabio 
ypoderofoímás aquígin^ gloria de bue 
nojqiíe(fcomO eftápr©uado)es la perrec-í 
cion de que elmasfe precia. Por io qual 
efta pbrá.entreJasperíbhas diuinas featri 
buye ai Eípítóttr fantora quien fe apropria 
la bondadjgor/eceftá obra de fumma bo 
da&b^.Lavittud dé la medicina he> le 
conoce tanto por Jas palabras c6 que fe 
alabaiquátobcrr¡meftüos qúeobra ¿iDé 
cláradmépaes'que.obróenelmfidocíla 
•tvjñbi, Hh$ • medicina 
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m e d i d h á ^ ^ D c z i s m u y bien.Pües pa í 
fa elfo ved íamudanca'4 ei mu « d a h i z o , 
deípues qué vinoéftá' medicina del cielo, 
( c o m o a r r iba tocamos ,y adeUte mas éo 
piofamenré decláraremos)y por aqui vé-
réys la virtud y éfftcacia delja.pues antes> 
d e la ignominia d la Cruz,era Dios cono: 
c i d o e n v n r inconzi l lode Iudea, d o n d e 
afi era mal ícruido:mas deípues della fué 
predicado y c o n o c i d o por t o d o el m u m 
do .De fuecte,q lo q no acabó efte Señor 
con loshóbres ,con toda la fabiduria defi-< 
t e mundo-,y con lahermofura del Sol,de 
la Luna,y délas Eftreila.s,y de todas las c o 
fas criadas,acabócon los acotes, con das 
efpinás.con tes bofetadas¿y c ó l a i g n ó m i 
ñiadéla C r u z . L o quá l envña palabra de 
claró elSalüado r, q u a n d o habjandoreon 
los'Iudios dixo: Q u a n d o leuantaradcs^l 
hijo del hombre{entiendcfe endaCruz); 
en tonces conocereysquien yofoy . "De 
modo ,que lo q f egune l j uyz io déla pru­
dencia humaflajparcciaéfcandálo y eftor 
u o para no fer el le Señor creydo.effo to­
m ó la infinita íabiduriay poderes-Di0-5 

p o r mediopaíá fer aífearado^n. 31 > O > K O 

P o c o es- lo que tengo ddcnoiotraceóta 
©s añádire,ique n o podra dexarden&ufak 
t"-; r-iíásrn ? r i H * admira-



admiración en vos,y en quien quiera que 
á té tamenté lá confiderare. A c o r d a o s d e 
las grádezas y márauiüas que o b r ó Diós¿ 
quadofacó íú pueblo dé la tierra de Egy­
pto. M a t ó todos los pr imogéni tos de 
aquel reyno.abrio los mares por d o paf* 

.faíferirahbgólbs carros'y exercito de Pha 
raomembiofé mana del cielo: diole agua' 
déla piedra, guiólo dia y n o c h e Con vna 
coluna de n u u e por eldeí iér to : de tu-
uo las corrientes del Io tdan ,pulbpor tier 
ra los muros deHiericorllouio piedra del 
c ic lo fóbré íus enemigos:y lo q fobrépu-
ja toda admiracion,detuuo el íol, por ef-
pacíó de tres horas en medio del cie!o,pa 
ra quepudieflen fegui re l aleahéédéilosv 
Finalmente tales fueron lasmarauillas, q 
el mifmo Señor dixo aMóyféhTqueáuia 
de hazer tales fcñales,qualesnünca jamas 
áuiáwíídó viftasen él rnuhdó . ' ; L o qual 
todoferu iapárác] éfte pueblo cónocief-
fe la grandeza defu D i ó s v y como" a tal 
le fíruieflerí:, féuerenciafíenj-a-mafiéjv y 
obédécieíTen.' Mas ruego os ' mé digáysj 
c o m o reípondio el pueblo $ éflas rriaraui 
Has y in tento de Dios? 'iñfilpi MSh mejor 
io fabréys vós,qüé yo ; pues' eftáys mas 
a e r d t a d o e n íaieeeion de las ifcrífltras 

dantas, 
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¿ntas. H*eñ Pues lo que enejias eftá ef-
crito es, que efte pueblo fíruio aDiosen 
tiempo delofue» y de aquellos hombres 
ancianos que auíanviftq con íus ojos las 
grandes obras y milagros q uc Dios auia 
hecho por ellos.Pero muertos eftos(que 
fue en breue tiempo j luego deíámpara-
ron a fu libertador y ícñor,y íe entregará 
alcultodelps idolos,en tanto grado.que 
lesfacrineauan fus mefmqs.hijos :y con 
efto fe entregauan a todas las abomina­
ciones de vicios,que andan en compañía 
déla idolatría. Ala qual eran taninclina-
dos,que ni todas eftas marauiliaspafladas 
ni todos lc»5 beneficios diuinos, y acotes 
pfefen tes eran bañantes para rebocarlos 
defte tan grane pecado. La qual inclina­
ción compara Dios con el apetito fen. 
fualdel onagro; (queesafnoialuage) dj-
•£iendo,que aísi como efte animal en fin 
tiendo elolor déla hembra,corre tan cié 
go y tan defarinadoparaella,que los ca­
ladores af tiempo del celo fin trabajo lo 
baña las manos: afsi efte pueblo con la 
mifma ceguedad y defatinq corría aefte 
tan gran pecado.Ydado cafo, que algu­
nas vezes , por los grades acotes de Dios, 
fe apartaua del,íuego,YÍendofepor Dios 
. . . . ' **' ~" refti* 
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f ef t i tuydodetorn auaa el.Lo qual contíU 
n u ó d e tal manera ,qúecanfadaya , y co­
m o vencida la paciencia diuina,abrio rM 
n o de l , y ent regó los diez Tr ibus al R e y 
de los AiTyrjos en perpetua cauriuidad:y 
el o t r o T r i b u d e l u d a , q u e quedai ia , fue 
también llenado caüt iuo a Babyloftiat 
dondepadec io fetén ta á'ñds de cautiue-
r i o , fin quedar en Hiémfaíen templo¿m 
jfltá¥,ntfaceTdotequéí¥é 
Efte pues fue el frutó q u e facó Dios dé 
aquéllas tan grandes mátaúillas* c o n que 
t an abier tamente déícubfio la o m n i p o ­
tencia y gloria defudiuinida'd Mas c o n 
quepalabrás declararé agorado que que­
da por dezir , que riertáméñíebafta para 
déxar'atonitos,no Tolafñéntélós hóbres , 
mas también los Angelesí EfteSeñor tan 
grande,que con tantas ma'ráuillás decla­
r ó la omhipoten ciaW-fu di úínid ad#- pie 
' tendió fuftentar aquel pueb lo en fu ierr 
tócio,po acabó masC|ué^ló ;diéhó í Y efte 
mif mo',fiedo prefo p o r máíhééhorj, flen -
do acotado,éícüpídoi abofeteado, efcaé-
ñecido convef t idu t t s ,yadéaóco ,ya d é 
Rey fingido,Coronadócón efpirfaSjtenf-
d o e n menos quéBar rab i s , í en tenc iadó 
a muerce,y muerte de Gruzjdeíhudo e n ­

t re 
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tre dosladrones,eó. preferidadel mudo, 
acabo tanto con el mifmo rnúdojqueen 
tpdas las naciones del,mil lares de gentes 
loadorafíen vreconocieíTcn porverdade 
io Dios,Criadprdelos cielos,y del fol, y 
deía !una,vvde laseftrellas,y délos tiépos, 
«¿de tpdaslas cofas:yefto acoceando y pi 
fando fusidolos.-ycon tan grandefe.que 
¡todos los tormentos queja fiereza ¿ los 
.tyranos pqdia inuen tar, no era bailantes 
•paraapartarlos vn punto deíla cófefsipn. 
tPuesque eóia de mayor admiración y ef 
pato fe puede imaginar que efta? Que no 
feaftaífen tantasmarauüias ybeneflcios,y 
caftigosLde;piGs,para apartar aquel pue-
plq!<3e¡LCd4lQ4á1oS idolosry que baílafle 
¿irasmaneras de vituperios y-desho.prVs 
para q todas las gentes arraftraífe n y, que-
jjiaflen Íps,díqíes que antes adorauan, y 
Sjue^en lugar deposadoraffen.vn .hóbfe 
í U fticiadp pptmalhe^ 

í a creer q c^ppj^ét^^P^W^S^r 
.cienta efta mitoa, Ee, coníiderando qué 
jel mifmo ^juador profetizó, que ello 
^uia de fer,x¿*ándo efixp ¿1 pueblo : Si yo 
iiiere íeuantado déla tierra., conuiene a 
i^per,puefto en-vna Cruz,toda s lasco fas 
traeré a mi. Pues efta fue la mayor mara-

uilla 



uilla de quaiitas.Dros ha¡obfado: que fue 
lomar por medio la cofa mas eíeandalo-
¡ay aborrecible al mundo - para cóuertir 
ál mundo,y traerlo a í i . . . 
\iDtfcip. , ffofeque gracias os de, Mae* 
ítrojpor efte tan gran teíbro que m e a -
uey s deí cu bier tp^y por la iuasKQ auqu e-, a-i 
ueys efdar ecidoiejfe; t ^ p s o í ^ n d o m j f-
ferio por ja jquajveolargfánde^a déípOhr, 
desque eft44ebaxo. dc0ó^ttpp»efi?»f^i 
queza, Muy. bien- aueys erítendidoj 
la^htlpíopJriadedrem.550erioUa¿qual de?f 
clara Jan Agu ftirí por eftaspalabras: ,Cier¡ 
tamentees^grandeeftjeraealOseral hjjo, 
deDipslIeM^rftiiGfuzacueftas . S i efto 
miran ios ojos de lo^jnfielesjpaiieeeigíaris 
de vituperio tj mas íi lo contemplan lo t 
délos neiesjes grande irry^eiriOi.Pará-aq-. 
líos o josesinfctíció degrárideígDíÓíbinia 
m a S i pa$ &• reft o sés obra de gran de fot tale, 
•¿a. Aqucllos b jos: ven a eftc/R ey> en lugaE 
de cetro ileuarél madero desfutÁrmen-
tpimas'eftos i&yfin licuar oei madero en, 
que lula deferajfipdo v :eíquajdefpues 
auia deaffixar jenjlasfreoteidcíos Empe 
rajases déimjidoífnaquélmadero auia 
de ícr despreciado enioSíO jos délos mai 
i&ssrnas.en «i -rjiifino madero apa de fer, 
v •::>•••:• - ' § lor i : 
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glorificado'en los eoracones d e ios fan* 
tos .Ef toés de fan-Aguílin íí 'DeiHáíiera 
q u e mirando; a efte Señor con ojos de fe 
hallaremos.que quan to eftá allí mas defi. 
preciado,tantoes mas gloriólo.- quanto 
mas abatídOjCanto mas poderofo: q u a n ­
t o mas deftíúdo¿tanto mas r ico : quanto 
mas vituperado de lormalos/ tanto mas 
alabado y^brifieado de losbúénbsjiyfi 
nalmerftejquantó ibas afeado é b lo íexté* 
rior de fiBmerpOjtantó'tttés h^rmofoieft 
l o interior de ía ámma,y por configuten 
te tanco masramado de lasánirñas q u e c o 
eftos ojos lé^faben mirar, Efta •esaqueíla 
mar-auilla queeantaei Píalmilfai quando, 
dize:Ba piedraquedeíecharon los (fófái 
ieauan,fuedefpuesáfientada eíi-la cábé* 
eeraderiacefqtón:a(qüeres en l o m a s alto 
(Medi f ie io^H'Sé ior fue él¡amót d e efta 
obra :1a qual es materia-de grande- admi* 
rac ión aaüéitrbso jos.Fof qaej q u e cola 
ha auido e n e l mundo demayof >áámirá 
c ioñ a qüevt i hombréjüftf c4ád©%4- contó 
pañia d e d o s ladronesíferiaktófádo pbfc 
DioSy verdadero Señor de todas- \d§ geá. 
tes?Ó poder admirable '1^% pédel^ftfeu*-
biertOiquevn hobre c o l g i d o d e vo^a* 
derOídeÉíuyalamHerte^qüe mataua-el 
. *nc * genero 
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genero h u m a n o : vn h o m b r e condena­
do con los malhechores , falue los h o m ­
bres condenados con los ,demonios:vn 
hornbreenclauado y affíxado en vn pa­
lo, traya todas las cofas a fu feruicio: vn 
anima offrecida voluntariamente a l o s 
tormetos,faqueinnumerab!esahimasde 
losinfiernos, y c o n l a m u e r t e d e vn (olo 
cuerpo,rhare ia.muertede todas las ani­
mas y de todos los cuerpos . 

Mas para mayor declaración d e l o d i -
cho.añadire otra coní ideracion,que íir-
'ue muchopara efte propoíiro.Acordaós 
de loquéíeyf tes en el tratado paflado: 
donde eftá declarado,que Dios general­
mente en fus obras pretede gloria fuya, 
y prouecho del hombre . P o r donde afsi 
como por élfello real conocernos.quela 
Eícritura donde fe halla es del R e y : afsi 
quando viéremos en vna obra gloria dé 
Dios, y prouecho del hombre , podemos 
luego cócluyr fer aquella obra d e D i o s . 
Puesfegun efto,ruego os.medigays , e n , 
que otra obra íe hallarán mas perfeta-
rnéte eftas dos cofas juhtas,q en la C r u z 
de Chrifto^ Porqué el prouecho que de 
aqui r ec ib ios ! hombré.ciegos lo veen, y 
todo quan to hafta aqui auemos tratado 

i ' Parte.iijí í i \é 
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ío declara,pues no menos por aqui fedef 
cúbrela gloria d e D i o s . Porque í ib ie t r 
os acordáis délo dicho,por aqui mas q u e 
por o t ra obra declaró D i o s la grandeza 
d e fu pode r , por lo que agora acabamos, 
de dez ínque es,conquiftaF al m u n d o có, 
k . ignominia y flaqueza déla Cruz . P o r 
aqui la grandeza de íu b o n d a d , ponien-
po íea tantos trabajos por hazernos. fan­
tos y buenoSíPoraqu i la grandeza de fu. , 
mifericordia, t omando fobre íi todas las 
miíerias y deudas de nueftra naturaleza. 
P o r aqui la grandeza de fu jufticia : puesi" 
n o c o n í i n t i o que quedafle ia culpa íin. 
juftavenganca. Y n o menos fe declara 
aqui e¡ cornejo de la fabiduria diuina en 
efta obra : la qual ( como el Apoftol di­
ze) ios gentiles tenían por locura. Por-
q u e p r o p r i o e s deifabio determinado eft 
nn,efcoger medios proporc ionados pa­
ra coníeguirlo.Pues c o m o el fin de hom­
bre fea fu faluacion,y eí medio para ella, 
íean las virtudes, y la amiftad y-gracia: 
con Dios,ved vos íi para efto fe pudiera.. 
inuentar o t r o medio mas poderofo que: 
e! mifterio de la C r u z ? En el quai hallo i 
vna cofa .que verdaderamente me es cau¡. 
fa de grande admiración y confolaeion:, 



Dialego quario. 49^ 
y e s , que íi a ten tamente confíderaredes 
aquellos diez y o c h o frutos q u e referi­
m o s del árbol déla cruz(donde éntralas 
principales virtudes de la vida Chriftia-
na)hailareiSj que tan perfetamente í irué 
efte myfterio para cada vna del ias ,como 
íi para fola el la , y n o para las otras fuera 
depurado. P o r q u e fí tratáis de ia fatisfa­
cion p o r los pecados del m u n d o , íi de las 
cofas que pueden inclinar nueftro cora-
c o n al amor d e D i o s , o a la virtud de la 
eíperanca,de la huinildad,dela obedien­
c i a ^ la pacíencia,de ia afpereza de la vi­
da^ de la pobreza Euangeüca, y de todas 
lasotras virtudes,hallareis fer ver dad lo 
que digo.quc tan propia y tan perfetame 
teíiriie efte myfterio para cada vna deftas 
cofas i c o m o íi para folo aquella fe oxác-
nara;en lo qualmarauillofamentercíplá-
dece elconfejo dé la fabiduria d iu ina: la 
qualfupo inuentar vna medicina tan,vn i 
uerfafy tan eficaz para todas las dolécias 
y necefsidadesdé nuéftras an imas .Todo 
eíto firuepara que c laramenteveaisqua 
enteramente concurren con efta o b r a 
de nueftra redención aquellas dos c o ­
fas que diximos que fon gloria de Dios , 
£ p rouecho del h o m b r e J Y jun tamen te 
-dErn lx % veréis r 
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veréis l o q u e poco antes dez i amos , qué 
n o fojamente ay aquí p rouecho del h ó -
bre fin injuria de Dios,mas antes con grá 
difsima gioria mya .como eftá declarado. 
Parece os pues,q es digna de íerrecebida 
y adorada vna obtáyen la qual concurren 
p o r vn cabo tan gran prouecho del h o m 
bre,y p o r o t r o tan grade gloria de Dios? 

Btfeip. C6cIuydo,y c o m o a tado de pies 
y manos q u e d o con efla refpuefia sycon-
fieflb, que no ay cofa débaxo del cielo 
q u e con mas jufta razón deua fer creyda. 
Mas que me dezís maeftro al c o m ú n ef-
panto que los hombres inconfiderados 
t ienen quando oye dezir q u e Dios fe hi­
z o hombre , f mur ió en cruzí Porque ef­
ta conüderac ion a los infieles es ocafion 
de fu increduiidad,y a losfieles dé grande 
admiración y efpánfo. ' 

. Maefi. Si leyftcs con diligencia vn capi­
tu lo dcicl primer l ibro de efta eferitura,! 
d o n d e tratamos de las marauilias dé las 
obras de natura leza , y qüan admirable y 
incomprehenfible era D ios , en muchas 
dellas os tendréis por réfpondido aeífa 
pregunta. P o r q u e veriades quan admi­
rable y incomprehenfible es Dios en la 
©brade l a creacion,en la grandeza.ioeftr 

•..-, • i 11 mabie 



rnable délos cielos en la ligereza de íus 
jrnouimientos» en l aorden tan infalible 
que guardan en elios: y demás d e í l o , en 
la virtud de todas las fimicntes, de que 
nacen todas las cofas en ía fabrica de to­
dos íosjcuerpos de los animales , y en las 
hab íMades que tienen para mantener le , 
curaríe,defenderfe,y criar fus hijos,veria 
des quan admirablees Díosen todas fus 
obras. Y no lo. es menos en las cofas p e ­
queñas q u e e n l a s g r a n d e s , c o m o es la 
hormiga ,e laraña , el mofquiro , ei abeja, 
eígufano quehila lafeda:porque n ingu­
n o ay tan défpreciado(como A ñ í l e t e l e s 
dize) que no ponga admiración a quien 
quiera,que lo fupiere mirar. Pues fi tan 
admirable es Dios en todas ¡as obras de 
naturaleza(qiie es en las obras.de fu fabi­
duria y o m n i p o t e n c i a ) c o m o n o h a d e 
fer m u c h o mas admirable en las obras 
defu bondad , que en el es mas glorióla, 
y de que el mas fe p t e c i a ^ q u i e r e q u e d e 

de mayor arnor yreuerencia de fu fánto 
n o m b r e ? Si pafinan los grandes inge­
nios, y-íe agotan todos, los entendamien- -
tos, quando miran ía grandeza del poder 
y faberdiuino 3que<;n eílas obrss refplaa 

nofotros fea mas conocida, por fer caufa 

I i 3 dece , 
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dece ,como no ha depafmaren las obras 
de la diuina bondad y mifericordia q di­
ze el mifmo Pfalmifta,fer fobre rodas fus 
obns fY que obras podia hazer,caufado-
ras de tan grande efoanto.fino padecien­
d o lo que padec ió , y haziendo los eftre-. 
m o s que hízo(íl afsi fe pueden llamar)pa 
ra reparar el mundo,y hazer a los hóbres 
b u e n o s y b i enauen tundos? Y para ma­
yor inteligencia defto dezíros he vna c o -
ia .que no^ menos os ha de fatisfazer que 
laspaífadas. 

Para lo qual prefupongo, que los R e ­
yes de la tierra defeubren con muy dife­
rentes obras la grandeza de fu poder,yde 
fu bondad. Pongamos exemplo en ian 
Luis Rey deFrancia:Efte fanto Rey m ó -
ftro fu poder con aquella*grande flota 
que j un tó para yr a conquiftar lá tierra 
Santa:mas fu bondad y fintidad nos def-
cubria,qua,ndo(íegun feefcriue en fu viv 
da)aimitíCion de Chrifto , todos los Sí-í' 
buidos envn lugar fecretifsimo lauaua los 
pies de los pob re s , y losalimpiaua y b e -
faua,y lo miíino hazia a las manos : y alsi 
raifmo.quandoen ciertos dias daua de 
c o m e r á docientos p o b r e s , antes que el 
cQinicíic,y el mifmo les feruia a ia n n f v 
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y íes adminiítraucilos manjares. P o r q u e 
p o r eftas obras íe declaraua quan b u e n o 

. e r a e i R e y , q u e por imitacion del Rey ib 
be rano ( q u e vino a efte mu ndo, no a fer 
feruido , í ino a feruir ) afsi íe ab2xaua y 
humiilaua.La mifma bondad mof l ió Ele 

»na,madre del Emperador C o n í r a n t i n o , 
q u a n d o cftando en Icrufalen firmo por 
fu propia perfona á vn colegio de vírge­
nes dedicadas a D i o s , que alli morauan, 
c o m o efcriue Ruf ino . Y el mi ímo tana-
bien cuenta de Piacilla, muger del Em­
perador Teodof io m u c h o mas q u e efto: 
p o r q u e ieuantada a la filia del imperio , 
creció, m u c h o mas en el a m o r del Señor 
q u é aísi la auia engrandecido :y aísi c o ­
m o viftio ia ropa imperial,comcncó a te ­
ner gran cuy dado de loscnfe rmosy n e -
cefsitados-, n o ayudando fe para eílo de 
fus criados y mioif t ros , fino ella' miímá 
por fi, v iniendo a ias cafas deios.tnfi.r-
mosdeprotiehia do lo nocefiario,y difitu-
r r i endopox loshofp iuks , íéiuia con ÍUS 
proprias manos a ios dolienTcs, aiimpia-
uaies las vñas,prouaua el ca ldode l o que 
feguifaua, ofreciaks ias> cucharas para 
comer,part¡ales el pa,poniaies los manja 
res Cala mefajáuaiiaíjs Dcas:yfinalméte 

í i 4 hazia 
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hazla! todos los oficios que luelen ha-. 
ze r íos f i e ruos .Ya ios que en efto l eyua 
a la mano , refpondia,q ue hazer'gra ndes 
mercedes,era obra deEmperadoresrmas 
q u é ella offrecia todo efto a Dios por la 
conferuacion del Imperio que el le auia 
dado , val Emperador dezia ¡Conu iene 
feñor, que fiempre niireys lo q u e pocos 
diásha fuyftes,y lo que agora íóys.Porq 
fi efto penfaredes , no fereys ingrato al 
biéhechorj y aísi gouernareys legitima-
m e n t e los citados que del recebiftes.To 
do cftq eícri i ieRufino. Pues quien no 
vee aqui quan to fe declárala bondad y. 

• fantidád defta nobiíifsima-fcñora ¿ con 
¿lias obras de tan g rande humildadv-ca 
r idad : Por d o n d e entédemos,qiiéla ma-
geftad y magnificencia d é l o s E s p e r a d o 
res,fe mueftra con d^r grand.c¿dadiuás,y 
hazer grandes colas;rnas-la boódad,coh 
el oficio deftas obras tan humildes y fan 
izs.Dijcip, fvíuy bien eftoy e n l o que me 
dezisnnasá q propon* to vienecfíblMat$¡ -
Agora lo'oyreys.Aueys de íaber, que có. 
m o aya en nueftro Señor infinitas perfe-
ckmes , todas eilasfinalmeteíe reduzca 
dos ordenes.Ca vnas pertenecen a laMa 
geftad,y otras ala bondad(. a u n q u e ias q 

... • pene-
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. pertenecen a la mageftad también íean 
obras deía bondadjy'cadaqual deftas per 
feciones rienefus obras proporc iona-

- das con que fe deelara.Porque las perfe-
ciones quepertenecen a la mageftad(co 
m o es la fabiduria y la omnipotecia,&c.) 
declaraniehaziendo obras grandes,mas 
las queper tenecen a la bondad.por el c q 
t r ano haziédp obras humildes.Las vnas 
hazieodo obrasdegraride magnifícccia, 
las otras de grandepiedaddas vnas fubié 
do á cofas mu y aitas,y las otras decendie 
do y condecendiendo a las neces idades 
humanas.Y afsi las vnas íe piercen de vi-
fta por m u y a ¡tas, mas las otras por muy 
humildes y baxas,aísi c o m o aquel iasqul 
t o f o n mas alías,mas dc fcubren lagran-

, deza de la mageftád,aij>i eftas q u i t o mas, 
humildes 3 masdef cubren la grandeza de 
la bondad } (como nos declaran íosexem 
píos fufodichos.)Y pues la gloria déla b q 
dad ( c o m o tantas vezes auemos repeti­
do) es la mayor y de la que n ueftro bu5 
Dios mas íe precia,y de que enelCielo es 
mas alabado de aquellos cípiritus b ien-
auéturadosjfigueíe q quan to efte Señor 
mas fe h u m i l l ó , mas fe h u m a n ó y mas 
condecédio a nueftra mi/ena?y pobreza 

Ii 5 para 
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para remediarla, tanto mas deícubrio la 
gloria y las riquezas defu inmenfa bon-
dad.Y c o m o nos dexan elpantados y ato 
ni tos las obras de fu fabiduria y omnipo-
tencia:afsi mucho mas era razó que nos 
dexafTen las de fu bondad : y quan to mas 
fufpenfosdexan nueftros entendimien-
tos lasvnasylasotrasobras , tá to fon ellas 
mas dignas y mas propias deDios,que en 
todas fusobrases admirable.Pues de que 
manera nos podian dexar atóni tos las 
obras de aquella inmenfa b o n d a d , fino 
viendoal Criador por amor de fus cria tu 
ras preíó,abofeteado,efcupido,acotado, 
efcarnecido,coronado có eípinas,tenido 
en ¡ f imosque Barrabas.y finalmente fen 
ten ciado a muer te de cruz,ypuefto entre 
dos hdtontsiDiftij). O quanta verdad de-, 
ziservefib maeftro:porque verdaderamé 
teef ibes lo que haze paímar todos los 
Coraeones con la confideracion d e a q u e 
l l i fumma bondad .como pafml coníide 
rando las obras de la omnipotencia y fa­
biduria diuina. Y aun digo ráesr, que no 
Veo c o m o nos pudieran aísteípant arias 
obras defta bondad, fino padeciendo io 
quépidecio- ' Porque criar todas las cria­
turas del mundo, y proueerlas copio fer 

- i , •• mente 
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mente de todo lo neceílario para fu vida, 
obra es de bondadrmas efta no nos eípa 
Éa,porqueno cuefta mas a! dador que ib 

•'lo querer : /ef to folo no noseípanta. í ino 
es quádo el beneficio que fe haze cuefta 
caroal b ienhechor ,como ldfue el de nue 
ftra redención. Y n o menos m e íatisfaze 
efla diftincion q hiziftis reduziendo t o ­
das las perfecciones diuinasaefíasdos ra 
pr incipales^uepara mifuacoü notable; 
po rque fola ella bafta para deshazer to-> 
dos losnuhiados y tinieblas dé los ínfie-
les,para que claramente vean c o m o en ef 
fas coíás que a los ojos de los infieles pa 
recen baxezas, eftá encerrada inméfa gia 
ría -y hermófura,Mns con todo edo quie 
ro representaren mi 'a períona de ioshó. 
bres mundanos ,y pregútar que es la can 
fa po rque í iendo efta Filofofia déla cruz 
tan conforme y tan proporcionada c o n 
la diuina bondad(como aueis declarado), 
ios hombres rudos y dados a deleytes la 
eílrañan y preguntan a las vezes, que ne^ 
cefsidadrenia Dios de ponerfe a tantos-
trabajos, pues a menos coila pudiera r e ­
mediar ai h o m b r e fí quifiera? 

Kaefl. A eílo ya efta refpondido en to - ' 
do lo que hafta aqui auemos tratado en 
v ' ~" ' efte 
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eftemyfteno,y.por eífo no repiiire nada 
d é l o dicho acerca defte pun to . Mas con 
todo eflb quiero que entendáis , que ef-
fa pregunta propiamente es de h o m b r e 
que no a e c h a d o m a n o al arado, o (por 
mejor dez i r )queño haemhracadoc le f -
cudo,y t o m a d o las armas para pelear c5 
el demonio ,y colas malas inclinaciones 
de fu carne,que es el mayor y mas fami­
liar enemigo q u e t e n e m o s , con fer por 
otra parte eí mayor amigo,ypor eífo mas 
dificultólo de vencer. Vn hombre rufti-
co ,que nunca jamas vio la mar, n i en t rq 
en nauioda primera vez que entra enel , 
rriaraiiiilafe de ver tanta xarcia, y tantas 
maneras d e c u e r d a s d e q u e eftá el maftii 
rodeado,y pregüta.al.mannero:Para que 
es eftofy para que.lo-o.tro? Mas el marine 
rorefponderle ha:Bienparece he rmano 
que nunca nauegaftes,porque íi afsi/ue-, 
ta, vierades claro , que ninguna cola a y 
en todas eftas que. no„ fea neceífaria 
para la,. ñau egac.iou-Pu.es defta manera el 
h o m b r e carnal,©, infiel qu e nunca .nape-, 
g ó p o r e l camino.delá virtud , quando 
oye dez r que el hijo de Dios fe hizo bo­
fo re, y padeció tatos trabajos por el reme­
dio deihombre.-, díze.encre fi-erfas coüs 

que 
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que vos reptefentaftes. Mas el que anda 
por el eftrecho camino de la virtud, y n o 
c o m e n t o con la vida comü, tcabaía por 
caminar a la perfección, a penas da paffo 
en.efte camino ,que no fea poniendo los 
ojos en Chrifto crucificado,!! ha de ayu­
nar,!! ha de maltratar fu carne , íi ha de 
mortificar íus apetitos y malos defieos,íi 
ha de negar fu propia voluntad , fi ha de 
fer fácil en perdonarlas injurias, íi ha de 
tener paciencia en los trabajos,fi ha de re 
fiftirvaronil y previamente a'las blandas, 
y halagüeñas íugeftiones delenemigo .y 
íi ha de defechar de íi los halagos y blan­
duras dé l a carne , y abracar la cruz de la 
penitencia y déla virtud,q o t ro remedio 
y esfuerco t iene para t o d o ef to , í i n o l e -
uátar los ojos a Chrifto crucificado,yco-
brar aliento con lo que vee padecer a fu 
Criador por el ,porque aqui halla exéplo, 
aqui esfuerco, aqui confuelo para todos 
eftos trabajos,confiderando quan to ma­
yores fueron los que el Señor de todo l o 
criado padecio,no por íi,fino por el. D e ­
m o d o que apenas dé paffo en efte caraí-
no,íin tener delante eñe hechado.Y q u e 
él eftudio delá virtud fea vno délos ma­
yores mo t iuos q ay para conocer la fin-

eeridad 
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ceridad y excelencia de nueftra re!igion¿ 
decláralo elSeñor en aquellas palabras co 
que confirmaua la verdad defu do tnna , 
diziendo,quefi a lguno íeocupafléen ha­
zer la voluntad d e D i o s , y guardar fus 
irlanda mientos,co noceria clara hit ntela 
verdad y excelencia defu dorrina. En las 
quales palabras dio a entender,que ia pu 
reza dé la vida era vno de ios principales 
medios para conocer la pureza y verdad 
de nueftra fíloíofia. P o r q u e a los que efta 
pureza conferuan,fe comunican mas co 
piofamente los rayos de la diuina luz, có 
los quales veen mas claro la verdad y có-
ueniencíade nueftros myfterios.Y jun to 
con efta veen c o m o todos ellos a vuafir-
u e n , y ayudan marauillofarnente a los 
exerciciosy obras de la buena vida. Y.có 
efte focorro vienen a tener tal guf toen 
ella, que di2en con el Profeta :En el ca­
m i n o devueftros mandamientos Señor 
m e deleyte , c o m o en todas ias rique­
zas del mundo . Y en o t ro lugar dize, 
que a m o ios mandamientos de efte Se­
ñ o r mas que ei oro.y que ias piedras pre-
Ciofas. 

Dtfiif. Po r el gufto y coníbíacion que 
he recebido en todas eftas platicas, pa-ífa-

* das 
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das, y en las relpueftas tan cabales q u e 
aueis dado amispregun tas , ent iendo lo 
que en efta vueftra eícritura he l e y d o , y 
es, que c o m o aymufica y con íbnanc ia 
de vozes para losoydos del cuerpo, afsi 
también la ay para los oydos delanima: 
la qual he vifto porla fu3uiísima y admi­
rable confonancia que tienen todas las 
cofas del myfterio de nueftra redención 
con la verdad y con la grandeza d é l a 
diuina bondad. YcíTa correípondencia 
de vnas cofas con o t r a s , es vna duícif-
íima harmonía y confonancia para nue ­
ftro en tendimiento , cuya perfección 
es el conocimiento de ía verdad; y afsi 
naturalmente huelga con ella , c o m o 
los oydos con la muíica , y todos los 
otros fentidos y fuercasde nueftra ani-
ma con fus proprias perfecciones. Y c o ­
m o efta.conco.rdia íea tan grande argu­
mento déla, ve rdad (como iosFilofofos 
eníeñan)no fe que podran refponderlos 
infieles que n o quifieron recebir la fe de­
fte myfteriotenel qual ay tan marauiílofa 
concordia y correfpondencia de todas 
h s c o f s . Porque quando aquel fobera­
no juez entre en juyzio có ellos,y lespre 
g imte , porque n o creyeron vna verdad 

eorjfir 
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confirmada con tantos milagros, y coa 
tantas prophecias y teftimonios de las 
efcrituras diuinasjcn Ja qual fe proponía 
vna obra tan propria deía faódad deüios 
(cuyo principal oficio es hazer bíen,y ha 
zer bueiios)que podran reípóder a efto, 
fino ( c o m o dize muy bien vn Doctor) 
Señor no peníe que erades tan bueno¿ 
que quifieífedes poneros á tantos traba 
jos>pqf ház t r a los hóbres buenos . Efto 
parece que refponderatí los infieles mi­
d iendo la bondad deDios pdría fuya,no 
creyendo que haría Dios lo que ellos íl 
fueran dioíes no hizierari. La qual ref-
puefta c o m o blaíphema fera para mayor 
cáftigo y condenac ión íiiya. 

Concluíion de todo efte tratado. 
" Maeft.KtMt-á pues de t o d o lo que ha­
fta aqu íauémos d icho , quela pafsió dé 
Chrifto qhe es el mas arduo'myfterio de 
nueftrafe(el qua! los ludios tuuieró por 
e fcada lo j los Gentiles por locura ,como 
dize e!Ápoftol)es la obra demayorfabi-
duria y prouidecia de qüatas Dios tiene 
hechas en efte mundory q ninguna co­
fa aúia mas cbuenientcpara la gloria de 
Dios , efto es-parala gloria de fu bóáMi 
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de fu carid ad, d e tu mifericordia, defu j u-
fticia,y defu fabiduria q u e eftá: y afsimif-
rno quer i inguna medicina a u i a m a s p r o -
porc ionada para remedio de nueftra mi— 
feria, conuiene íaber para fatisfazer por -
nuéftras deudas,para darnos conocimien 
t o de Dios , y para darnos grandifsimos: 
exemplos y mot iuos para todas las virtu- •• 
des,yefpeaalmentc parala caridad, para 
la humildad, para el t e m o r de Dios,para 
la eíperanca, para la obediencia, para la 
manfedumbre,parala paciencia,y para el 
abor rec imiento del pecado que ella mif-
ma.Mas que fon menefter m u c h a s pala­
bras para declarar la admirable cobuén ié 
cía defte r e m e d i o : p o r q u é , q u é perfona ¡ 
podía auer en el cielo ni en la tierra, mas 
conueñientepara efto,que Ja mifma per­
fona defhijo de Dios? Po r qu e- aísi c o m o 
n inguno auia en t o d o el m u n d o mayor 
ni mejor queehafs in inguno pudo,ni en-
feñar con mas autoridad^ ni impetrar CÓ 
maséficacia, ni fatisfazer con mas jüfti-
cia,nimerecer conmayqrgrac ia , ni obli­
gar con mayores benefieios,ni dar mejo­
res exemplos de lo que el nos dio. Q u e 
o t ro íegüdo Adamrque o t ro padre? q u e 
©tro paftor?que o t ro Saluador?:que o t ro 

Parte iii. K K aboga-
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abogado?queo t ro reyr que o t r o facerdb 
t e í queo t ro medianero fe nos pudieradar 
mejor que el? Efto es cofa tan notoria, ^ 
quienquiera que n o eftuuieífe defampá* 
rado de Dios,claramente ia vera. Pero lo­
q u e aquifufpcnde mas los entendimien­
to s hu man os,es ver, que efte remed io (co -
m o ya eftá declaradojvino tan proporcio­
n a d o para cada vna deftas cofas queper ­
tenecen a la gloria de Dios , o al remedio 
del "nombre, c o m o íi para fola efta, y n o 
para las otras fe ordenara .Lo qtial cierto 
es degrandiísima admiració.y que íingu-
larníente declara la alteza d e la fabiduria 
y coníe jo de D i o s en la traca defta o b r a . 
Bifiip. N o puedomaef t ro dexar de daros 
muchas gracias por efta vueftra dotr ina , 
quantas no podre con palabras eíplicar. 
Po rque agora m e pa rece , que vengo de 
n u e u o a la fe:y que fe m e han abierto los 
ojos para verla hermófura defte myíte-
rio,y creerlo con mayor claridad que ha­
fta aqui lo crei.Y n o es efto de marauillar: 
p o r q u e afsi c o m o dos candelas juntas 
a lumbran mas que vna fola: afsi la lum­
bre de la fe j u n t o con lafazon con que 
D i o s nos crio,alumbrá mas nueftros en-
téisdimÍ£jitos>y nos confirma mas en elfa 

mifma 
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rnifrna fedaquai teniendo de í l lacert idi í 
Bre,y la firmeza, t o m a d e l a l u m b r é d é l a 
razó la claridad q u e e n efta préfente vida 
le falra.M¿e/Í. M u c h o ríie alegro de ver¡ q 
efta nueftra platica n o ha fido íhf ru tuo-
fa:pues della fe facarvn tan grande p r o u e 
e h o , c o m o es acrecentamiento de la fe. 
Po rqué como ella fea el fundamento y 
rayz de todas las. virtudes, claro eftá q u e 
cuitiuada efta rayz por Vna parte, C O H la 
dotrina, y por otra con la gracia del Efpi­
ritu fanto,el beneficio, del la rcdüdará en 
el fruto de las v i r tudés^ue de ellas p roce 
den. Mas quie tóos aduertir vna cofa im* 
portantifsima a efte n e g o c i o , y es q u e 
n o atribuyays éífa nueua luz y firmeza 
de la fe a las coní ideraejones y razones 
q u é a q u i auemosa l egado ima otras p o r 
muy mas excelentes que fean .Porque la 
virtud de la fe de los Chriftianos no íefun 
da en razones humanas ( q u e al fin fon 
humanas) fino en la lumbre que el Efpi­
ritu fanto infunde en el entendimien» 
t o d e l baut izado. La qual le haze creer» 
có mayor cer t idumbréy firmeza los my» 
fterios de nüefira.fie* que todas las razo­
nes y demonft racionesdel m u n d o . Por­
que m u c h o mas puede la virtud deDios, 

KKa '' q u e 
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que toda otra co fa criada» y. demás defto 
la fe(como dizeel Apoftol en la Epiftola 
a losdeEpheíbjes don deDiosrí in ei qual 
n ó digo yo razonesvhumanas ; mas': ni 
obráisdiurnas(qualesfon los milagros)ba 
fta ti para cau lar cftaitrañ era defe *m.11 ue-
ftros entendimientos : P o r q u e que ma­
yores málagros íque losq vieron iosFari-
feos y Póntifiees.í Yefíbs procuraron la 
muer te del Saluador ? Qf¿e m a y o r mila-
g r b i q u e la reíürrecion de L á z a r o y no 
por eílo creyeron a lgunos de l o s que pre 
fen tesfé hallaron: Y íobre todo cito que 
mayor -milagrcí, •.-queda reíurrecionrdel 
m i í m o Saluador al tercero dia ? Quando 
fe vió : o leyó deíde ei principio de lmun-
do ,quevn h o m b r e muer to réíucitailea 
í l m i f m o P y c o n l t o d o efto los Fariíeos y 
Pontífices fabiendo efta tan nucua mará-
uilla^y tan claróteftirnónio p o r relación 
de las guardas que ellos miímos auian 
puefto enel fepulcro ,no folamente no 

"creyerort,mas antes dieron m u c h o diñe' 
r o a las guardas paraque dixefíen que dur 
miendo el los ,vinieron losd ic ipu los ,y 
hur ta ron el cuerpo. É)e m o d o que n o 
con ten tos con fu propia ceguera, cerra­
ron Ía puerta de la iuz al pueblo, para lie-

" uarlo 
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uarlo tras ^M^^^^^á^lk^f^ofPoT: 
los quales exemplos manifieftamcnte ve-
reys,que fin particular.afsiftéeiade Dios,, 
ni aun l o s milagros ( q u e como dizefan-
t o T h o m a s , fon baf tanteprutua d é l o s 
myfietios.de la fe,) bai lan para .capfalla 
en nueftros entendimientos. P o r tan to 
fi vosagorafent is en vueftra anima efla 
nu.eua firmeza y claridad de la fe,dad mu 
chas gracias a, aquel Padre de las lumbres, 
de quien procede todos eftos beneficios 
y todos eftos dones celeftiales: para q u e 
creciendo el agradecimientOjCrezea jun-.' 
ta.men.te con el la gracia del beneficio;-,,; 

'Ddfruto que fe hadeftcar detodo ¡eque bafkx^i 
aqui fe ka diibo. s

 • - O J . Í O : » ^ . 

Masruo m e c o n t e n t o con eíieauifo 
que os he h a d o , quiero añadir a efte 
©tro muy principal, efqual íirueparaTa­
car el fruto y,la medula de t o d o quan­
to hafta aqui a u e m o s t r a t ado . Porque, 
(fi bien mirays) la mayor parte de lo di-, 
cho.firu.e para informar y perñeíqnar. 
nueftro en tendimien to con la lumbre 
y conocimiento déla verdad. Masía per-
feciondeía vida Chriftiana no confine 

; K K ¡ en 
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en fqlá la luz del en tend imien to : fino 
m u c h o mas en el a rdor déla caridad que 
efta en la voluntad. P o r q u e c o m o mu­
chos Filofofbs h u u o q u e conoc ie ron 
m u c h o de Dios ( como dize el Apoftol) 
mas porque n o le glorificaron ni ama­
r o n con la voiuntad,feenuanecieron en 
ius penfamientos,y quedaron fus coracq 
nes efcurecidos: porque no víaron bien 
del conqc imie to que el Cr iador por me­
d io de las criaturas les auia d a d o . Pues 
p o r efto comencemos agora a fera ir nos 
del conocimiento que por t o d o lo dicho 
hafta aqui auemosa lcancado : para def-
pertar eq nueftra voluptad el amor de 
Dios ,con todos los otros afectos y mo-
uimientos que la grandeza defte myfte­
r io nos pide. Para lo qual quiero traeros 
á l a m e m o r i a l o que fan Aguftin en elli r 

bro de fus Confeísíoneá dize de fisRece-
bi el agua del fanto Bautifrnp, y luego 
fe qui taron de mi anima todos ios cuyda 
dos de la vida pdífada. Y n o me podía har 
t a r e n aquellos pr imeros dias de coníide-
rar c o n vna iríarauillofa dulcedumbre, la 
alteza que el confejo diuino efcogio pa­
rala falud del genero h u m a n o . D e m a n e r 

y a q u e coní iderando efte fanto varón có 
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ia mucha lumbre que auia recebido , y 
también con la grandeza de fu ingenio 
quan proporc ionado y conuenien te me­
d io auia í ido la E n c a r n a d o y Pafsion del 
hi jo de Dios.afsi para la gloria y hora de 
Dios , como para el remedio de todas las 
necefsidades humanas , n o fehartai .a íü 
anima deconí iderar aquella íuauífiima 
harmonia y confonancia,y aquella mara-
uUloía proporción que tenia efta m e d i d -
n a , inuentada por Dios parala cura de 
nueftra doiencia.O quien tuuierael efpi-
ritu,laluz y d e n t e n d i m i e n t o defte fanto 
varonquá tas confolaciones recibiría en 
la contemplación defte myfterio. 

Mas porque en nueftro grado n o del 
t o d o carezcamos de alguna par te defta 
confolacion,darosheaquivna breue for­
m a de peníar efte beneficio.Para lo qual 
pr imeramente aueys de defpedir de vue­
ftra anima ia indignidad que por de fuer 
ra fe ofrece a los ojos de carae en hazeft 
fe Dios hombre,y mor i r en cruz. Para lo 
qual bafta lo dicho en los Diálogos paf-
fádos'.en io? quales manifieítaménte pro 
uamos,que hazerfe D i o s t a l h ó b r e qual 
fe h i zo no folo n o era indigna cofa de 
fu grandeza,unograndifs ima gioria.Y lo 

K K 4 mifmo 
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mifmo declaramos de lafagradapa'fsion, 
c o nfíderádo la caufa po rque el Saluador 
padecio,yla manera en que padeció: las 
'quales dos cpfas hazen fu fagradá pafsio 
tan to mas gloriofa q u a n t o fue mas igtío 
minióla y dolorofa. to .. ~ • n zái0, 
i Prefupueftos eílos dos preambulos,pre 

fuponed también el tereero,que diximos 
fer el fundamento de t o d o efte myfterio 
d e nueftra redención, conuiene a faber, 
q u e n o mira nueftro Señor. Dios e n las 
cofas que haze defu poderabfoluto . f i -
n o l o que conuienealaperfecionidellas, 
f egünlóqua ld ix imos , q u e n o auia o t ro 
m e d i o mas conuenien teparanüef t ro re­
m e d i o que la Encarnación, y Pafsion de 
fia vnigenito hijo, í* tomr.*¡sw- r.-Lbi 

Preíupueftos pues eftos fundamentos; 
coní lderad el eítado rhiferable en queel 
h o m b r e eftaua por el pecado. Y hal la reys 
q u e eftaua en deígrácia y enemiftad dé 
Dios;¡ q u e c s mayor mal d e d o s miles: 
Eftaua ciego para conocerá fu Criador; 
eftaua•majs.frío que lanicue paraamarle; 
eftaua impotente para íeruir lo, eftaua 
defterradó delparáyíb ,e í iaua cautiuoy 
fugeto a i d e m o n i o , eftaua prefo con'las 
cadenas de fus aficiones, eftaua enfermo 

v - « yinha-
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y^liáiMl: para tbdáslas^étdfóerás |yí!Hri-
ftianas virtudes, y no ' íbló enfermo , fino 
muer to para ellas reliando víuo y mas q u e 
yfüópara todos fus ;apétifos. < 
o ¿Deípues- defta cónñdérac ión traed al a 
niémoriaáqüél los admirables frutos del 
a¥bol deja fanta Gruz q u e ya leyftes,y ha* 
llareys por c ier to que con ellos de tal ma­
nera c u r ó él Saluador con fu pafsion ca­
da vno d é todos eftós males c o n vna tan 
efnbaz y ta propórciónadaanedícina, c ó ­
m o fipará folo el, y no para los o t ros íe 
ordenara^corno ya declaramos. L o qual 
cierto es cofa degrande admiración' L o s 
médicos t ienen diputadas diuerfas med i ­
cinas; para diuerfas enfermedades ,• mas 
efte med ico , que nos v ino del cielo *coh 
íblá efta medicina,cura perfecrifsimámé*-1 

te todas las enfermedadesi denüeftrás ani­
mas .P i l e s con efta confidéráéiot* fehtí-
réys algo de lo que fan Auguftin féntiá^ 
marauílláhdofe defta t an hueuá inüenéio 
que la fabiduria deDiosiriuehtó,efnbian"« 
do fu Hijo al m u n d o para remedio de 
ñuéftrósmales,la qúaiTuedetanta eficá"-
ciajqué dé los hombres hizo Angeles, y 
de efelauos del demon io y d é lus apeti­
tos hijos de Dios . - ! ;

 ; ¿ 
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Defpues defta cqñfidcraeipn; de ia&* 

biduria diujna íeuantaos a con Aderar ia 
grandeza déla bondad y caridad y miíe. 
xicordiaque en efta obra, Dios nos mo 
ftró. Para io qual aueys defubir agora có 
migo a vna atalaya muy alta, quiero dc-
lir,aueys de leuantar agora con tanta hu­
mildad y rcuerencia los ojos de vueftra 
gnima.y fubir/fobrcias nuues,y fobreips 
cieíos,y pallar de huelo íobre todos los 
coros délos Cherubinesy Serafines: y . 
encima de todos en vn lugar tan alto,quc-
eafi lo perdaysdcvifta, contemplar alli 
en el trono de la Mageftad aquella altifi 
fima fuftaneja aquella luz tan refplan-
deciente,que reuerberalos ojos de quien 
la mira, aquel Señor, que mora en. vna 
luz.inacefsible; la qual ningún hombre 
en carpe mortal vio, ni pudo ver, aquel J 

en quien eftan las bermpfuras y perfe-
ciónes riepdas la? criatura* corporales, 
í^e|pirituales,coninfinita ventaja: aquel 
que con vna limpie rnueftra de íu volun­
tad % crio los cielos, y la tierra, con to­
do ló que en eUps tiene íer : aquel cuya 
faheres infinito; poder infinito, hermo-
fura infinita, mageftad y grandeza infi-
nita:aquel, que folo es inet^bje, ineprn-

prehehíibleí 



prehenfibíe inaceísibleí:' ' que todo 16 
mueue,fin mpuefft; rodo lo rige ,fín di-
ftracrfejtodo lo obra, fin pnfarfe. aquel 
a quien alaban las eflxella de lá mañanaba 
quien cantan loores los hijos de Dios, 
de cuya prefencia tiemblan las columnas 
del ciéloraquel, que (como dize Eíayas) 
tiene de tres dedos colgado el p e í b d e la 
tierra: y ante cuyo acatamiento(corno 
el mifmo dize) todas las gentes fon có* 
mo fino fuellen: aquel finalmente,cu­
ya felicidad y bienauenturáncá es tan 
grande- que ni con todo elle mundo 
criado, ni con mil mundos qúeeñafle, 
puede crecer,ni fer mayor: ni porque to­
dos los hombres fe faluen , y le alaben, 
es mas glóriofoj ni porque todos fe con-
denen,ip es menos. Y deípues que deftá 
manera os vieredes encumbrado Vy^apa-
centados los ojos de ; vueftra anima en 
efta albísima fuftancia j derríbaos :3e ai 
a b a x q c p m p co n alas de águila, y def-
cendedálpprtalico de Béthleem s y ca­
minando de ai al cenáculo del monte 
Sion,alacafa de losPontiíicess-alpre» 
torio de Pilatp, y al monte Caluario,f 
al fanto lepüícrp : entendereys quan­
ta razón ay, para quedar atohito con 



íá ^^e^iftpi^lu^M'm^^^f^'iV-cc-eyi 
a síMitmjgm §e j ipkque aueys; conrém-
pfado tméKPQt caía vn eftablo : íyfípr c a t 

íra¿l^:^8beé,s«fi9Í>Hc]£ó en ;pjQbres;pa-. 
fiaJéS., 'mamando. leche ¡alo* peejips d e 
vna mugen- .Da^eafn inad-a l^ccr iacu lOj 
y. V f l S j i ^ É Q M i ^ l del m u n d o q u i t a d o 
el m a n t o y ceñida vna toalla a manera de 
fíejwot pr^f t radoa l o s pies d e vnos por 
ores peleadores» y de fu i mifmo t raydor , 
lavándolos con grandiísimafauraiidad y 
deuoeiorfc Barrios de,ay co;nef niifmo 
S e ñ o r Í y con templad tan ignominio ía 
prifionvia.quai eimiuuQ encareció, di-
ziendoí (Domo fi y o fuera vn ladrón, afsi 
Yeniftes-cón cípa.dasy lancasa prender-
tne»<^rninadluegQ.couel a rodos los t r i -
feortalesren que fue p'refentado, y ved W 
^ a n e r a s d e irñurias^rrecibio en cafa d e 
é¡kiil^lf^)^^-Be^éc9,y én el pre tor io 
fdeiPÚatOíii y ieonfíderad también aque-
Hanueua i n u e s e i o n d e efcarnio, que, in-
te ru íno e n la ¡coronación; d e efpinas,:, y 
^procurad quátofea pofsible hallaros pre-
^tfeeik.c^dai?n^i(fcftos-higare$j. y-coo* 
fidéradrlasnueuas maneras de vituperios a 

que e n ellos, recibió (porque yo os con-
üeflb,queme tiemblan.; jas carnesjenpen-



far, de referirlos ) y miradrlb queíe^riáriaÉ-j 
des,fi pofiynaparrercbnlo>© jomete! éfpp-i 
tita cótemplarades laaitemn¿éfte¿3éft orí-
que aquios reprefehtamos £S yoeoft' ©-jó* 
déearnevieradcs las baxezasfy irfjiírías; 
q ue en todos eftos lú garespadecc.Y-peni* 
fad,qué no tiene coraeon de 'eá|rítí6í 
de piedramarmo l,el que metídorefta^ian 
grandes injurias y virijpEriojr,bí*q^eáaV 
como alienado,y fueíade fi /;$iend©|lffp 
tas en vno4a mayor;alteza del defer* eorf 
k mayor baxeza de: £p tierras.Pae$/q«e> 
c b f a f e n a y b r é f ^ n 

pufierades a in quirirrla car^bddla/f hálla-i 
r eysqueno fiíeotra^ ñtímU-'imfáenÚ 
bóñda<icaridady'm^ 
el cual podiendo p o r otros muchas me-
dios íalúar y reformar el mu ñdo & q~tií38* 
vfar.defter: y porqueérá(&m©íeftáyájde-
elaradojef masconuenieÁféparaia gio-
nade Dios, y para Ja fantfifieáeibn délos 
hombres. D e manera:,jcjue fue tan gran* 
deeí defíe© que tuuo dé hazernos fantos 
y bienauenmrados: eífo es > de hazernos 
grandes amado res y fiérUós" de Dios ; : de 
hazernos humildes y maníbs, de hazer­
nos mercoípreciadores deles regalos.de 

la. 
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laearfle>V-Vanidades del mundo,yamado« 
res della Cruz.f finalmente de hazernos 
cftrerríadós e^íadávirtud,que conocien­
do quanío.ecá «ias efficaz efte medio , q. 
todos los ótros,para alcancar eftas virm-
des^ópudjSí ponetféa todos eftos en-
cuéotEQSpor efta caufa,; 
; i .Para declarar mas efte tan grari deífeo 

dclSaluador,: meparecio poner aqüi vn 
í^mploicon qué efto en alguna mane-
rafe entienda jPuefto cafo, que no pue­
da auer cxemplo, que répréíente íi quie­
ra Uforhbra¡defte defleo, Efcriuen los hi-
ftoriadores de los Gentiles, queAgrip-
piria.madredéilSíeron tuuo tan gran def-
íeodc ver a fu hijo Emperador, que def­
pues de auer muerto por efta caufa al 
Emperador Claudio fa marido, con ve­
neno que le dio? trato de hazer Empera­
dor áefte hijo. Ydiziendole vn Aftrolo-
go,,. qué. verdaderamente vendría a fer 
Emperador; pero que mataríaá fuma-
dre,.refpondio ella: Mateme,con tal que 
lea Emperador. Podemos pues en sigua­
na manera acommodar.efte exemplo al 
Saíuador:el qual deífeo tanto.hazernos, 
no Érilperadoresde la tierra, fino del cie­
lo y hijos de Dios -deífeo tanto hazer,qué 



losi'rornbrcs fueífen efpirituales y díu*. 
11 ós,dteiTeó tanto hermofear nuéftras ani­
mas coa las gracias y dones del Efpiritu 
fanto (paraque con ellarefpiandefcieifi 
enel hombre la imagen de Dios)y fobre 
todo efto defleó tanto esforear a los fan» 
tosmartvres (para que con ía Vitoria dt 
tuspbatalias y triunfos; gloriftcafteri 4 
D^)qáe^t»díén<fe) s<|üé rniflgüh roe-; 
dio auia^mas proporcióriado y mas effi» 
cizípara todocfto,nó dudoponerfea to­
das ieftasmantehideiniúrias ,efearnio$yy 
viraperios,hafta íéí acotado, y crucifica» 
do%y tenido enmen<Ds^ue;Batrabas.l*ueí 
que eifpirítir no'desfeiléee aqui cbníá 
confideracionde coíás tan eítrañ's.Dioíí 
efeupidocomó blasfemo? Dios acota* 
do como ladrón? • Dios crucificado en* 
tre malhechores^ Dios aboix3e3do,cd r e i ­
nado dé efpiñas,véftido ya de blanco^ y í 
de colorado por efearnioí O bondad, ó 
piedad, o caridad, o mifericordia digna 
détal Señor. Quien pudiera hazer eíto, 
fino Dios . Que bondad pudiera llegar 
aqíii,fínoladeDiosr Que hazeys Ange-
lesdeléielorQuehazeys todas las criatu­
ras, Viendo lo que fuffré Vueftro hazedor) 
Tierra eoin© rib tieifiblas de efpantof 

• - .[ piedras 
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piedras como rióos partís de dolor? cié.» 
los como d a ^ J l Q á b t i i V a i ^ t i i s ^ i ^ s i i d e 
es crucificado KUéftro r<driadoigi Señor o i 
tus palabras^remi;; confídéré^tbs obras, 
y quedé eíp%>tado, y fcndote , n o y a é a 
medio ide losanimatksj,ífino crucifica? 
d o entre dos-ladrones. Pues aqu i es d o n ^ 
deíaaniíipas reiigipjía's desfallecen aqu i 
d e f e a y a r ^ q u i é n n i u d e é e n ynoífqibcbn; 
laboea,f inoc;oñíios-íent idos interiores' 
losquales fu fpé fos^a r r eba t ados có^ia 
admiraeiori;de,;tan; grande b o n d a d y-digij 
nac ión de Diog,le alaban y glorifican c o n 
vn fanto filéneioicon elqual callando,pfe 
dican fer.efta ínj^ficbrdiadeTDioíínefa-; 
h ieancarnprehení ib le , f q u e fobfépUíjái 
t o d o genero d e . ^ r ^ ^ i ñ í e n t o y afefjajfe 
ca.-lvíasquéi.marauííla e§,quedar todos; 
los entendimientos ^ 
tos, coní iderando efta tan grandebbn?; 
dadiporquefi ia grandeza de iaprouidfnfc 
cía y fabiduria de D i o s , que resplandece 
en algunas criaturas , íüípende tanto los 
entendimientos h u m a n o s , quedos dexá 
c o m o atóni tos y pafmadosj quan to mas 
razón es, que o b r e efto mifmo la gran-
deza déla b o n d a d de Dios, que resplan­
dece en efta o b r a . pues efta bondad es ía 

perfec-
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periecc.ion,de que el mas íe gloria y mas 
íe p r e c i a d q u e med io auia para quedar 
los hombres defta manera fufpeíbs, y co 
m o alienados,í ino quando coní idera í -
fen.como aquella incomprehení ib le Ma 
geftad y grandeza*fe fügetó a los m a y o ­
res dolores y vituperios que nunca famas 
fe padecieron,por dexarnos p o r efta via 
mayores exemplosyeft imuios para to ­
da virtud víantidad- Pues que tan gran­
de fue él defleo que efte Señor t u u o , de 
hazernos íantos^quien a tato fe pu íb por 
efta caufa? 

Pues e l c o í á c o n d e u o t ó que efto con 
lÍdera,eomo n o trabajara por abracar to­
da Virtud yíanridad,íi quiera por dar efte 
contenramiento a quien tanto lo deífeo, 
y por tan caro p r ec ió lo compró? Y quie-^ 
n o trabajárá,por amar a quien tan graby 
de amor nos defcubrio?Quien no p rocu 
rara de imitar las virtudes que efte Señor 
tan eftampadas en fu vida, y mueter nos, 
dexó. 

Pues concluyendo efta párte,digo q u e 
la piadofa confederación defte myfterio, 
caufa cftos.cinco efe£tos,que b reuemen 
te aquí os p r o p o n d r é , Porque lo prime-
ro,íhíj?entje y arrebata las.animas en Vq¿ 
: :, ü Parte iij. L í reueren 
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réuerenrial yprofundá admiración déftá 
tan grande bondad dei R c d e m p t o r . L o 
fegundó enciéndelas en vn grande a m o r 
deifamiíma bondad yardentiísima cari­
dad. Lo tercero.cauía en ellas vn entraña- 1 

ble agradecimiento defte f u m m o benefl 
c io.Lo quárto.defpierta en ellas vn gran* 
diísimo deífeo de imitar algo de las grarí 
des virtudes y marauiliofos exéplos q u é 
efte Señor aqui nos reprefentó. Y fobre 
t o d o efto.cauía en ellas vn gran deífeo de 
padecer trabajos é injurias por a m o r de 
quien tantos por nueftra caufa padeció¿ 
Eftos fon los principales frutos que dé la 
confideracion defte myfterio auemos dé 
facar:a los quales ( como dixe) fe o r d e ­
n a quanto en efta materia auemos plati­
cado. 

Dtfeip. A g o t a aueys acabado maeftro 
de echar eifeílo a todo efte tan largo tía 
tado:agora ent iendo el fruto que fe coge 
defta palma tan glorio fa de la C r u z , q u e 
al principio propuíiftesrque t o d o viene a 
parar en amor del Crucificado , y* en la 
imitación de íus virtudes,y feñaladamen-
te de fus trabajos . Y por aqui también 
ent iendo - quan mal faben philofophár 
en efte myftéríó'-lbs- 'nombres déíahbai 
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íáos y heregespues de ral maneraperuicr 
ten los intentos y coníejos de Dios, que 
con lo que el nos dio tan grandes mo t i ­
uos para todas lasvirtudes,facan ellos ar­
gumentos para pcríeuerar confiadamen­
te en fuspécados: y lo-quejafabiduria di­
uina o r d e n ó patq hazernos amadores de 
"los honeftosttaóa jos* ordena ellos a ce ­
ñ a del Crucificado para dormir confia­
damen te e n fus vicios. Pues quien ñ ó 
vee aqui fer efta obra del enemigo de 
nueftra (alud: P o r q u e afsi c o m o la bon­
dad de Dios, tiene por oficio facar de los 
males bienes: aísi ía malicia defte aduer-
fariodo tiene para facar de los bienes ma­
les : pues defte tan grande myfterio que 
Dios o b r ó en la t;erra,pata hazernos bue 
n o s ; faca el a rgumento y mot iuos pata 
hazernos malos. 

S V M A D E T O D A 

efta tercera parte. 

IVntemos el fin defteiibro y tercera par 
t e c o n e l principio,y conc luyamosíó 

q u e a! principio propuf imos . La fuma 
pues de todo lo d i c h o , confifte en tres 
puhtbs pfincipales.Ei primero e s , que ei 
hombfe tenia neccYsidad de r emedió , 

•= X.1 2 p o r 
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por auer quedado por el pecado eftraga-
d o y mal inc l inado , y inhábil para agra­
dar a Dios.Efto fe vee por todas las d o ­
lencias y manqueras del hombredas qua­
les en parte explicamos, t ra tando del pe­
cado or iginal , d o n d e declaramos gran 
parte délas dolenciasy íinieftjfos de ia na 
turaleza humana * y la c i í rm y rebelión 
de la parte íenfúaí de nueftra anima c o n ­
tra la efpiritual y mas noble.Y quien efto 
quiíiere entender mas a la clara,conñde-
real h o m b r e i n purisnatural ibus, í inley 
y fin remedio defte pecado.Porque qu ie 
quierever ,que tai es vn cauallo que ha 
de comprar, quítale todos los jaezes , y 
miralo en cer ro , para ver lo que es.. Y 
defta manera le ha de confiderar la natu 
raleza humana s f inlas medicinas de ia ley 
y de la gracia.Efio fe entenderá por el pri 
nier capí tuio de la Epiftoía a los R o m a ­
n o s , donde el Apoftol refiere las'idola­
trías y abominaciones y pecados nefan­
dos de ios Gentiles.Lo qual t o d o decla­
ramos ene! í egundol ibro defta efcritu-
ra,defcriuiendo ia primera de iasquat ro 
hazañas que o b ; ó. Chrifto en el m u n d p , 
que fue deítruyrla idolatría d ó n d e jos; 
h o mbres adorauan piedras,}' palos,y dra 

id gones . 



Su m<t de todo lo dich 0. % % J 
gonés , f í e rp ien t fs , y aues, y animales 
brütos.Y jun tamentedec la ramos fus fa-
crificios:4e los quales vnos eran crueb ísi 
mos.matando'fus propries hijos:y o t ro s 
deshoneftifsirnos, c o m o ¡os del dios Ba-
c o , y . dé la diofa Flora,con los vicios y 
abominaciones de los Getilesren losqua 
les imitan en efto a fus diofes adúlteros y 
homicidas. Masqúedi re ,que délos d o -
ze tr ibus queauian recebido la ley de 
Dios .con tantas promeífas y amenazas, 
queefpantan a quién las lee, l a sonze fe 
peruért ieron: y afsi fueron defam para­
dos de Dios y Ueuados cautiuos arierras 
éftrañasryvno quequedaua , también lo 
fúe,7 afsi padeció la pena de fus pecados 
co el cautiuerio de BabyloniajEn la qual 
reynaua tan to la malicia,y eftaua tan d e -
ftérrada la virtudsque dixo Dior por H i e -
remias: B^odead todos los caminos de 
Hierufalena, y fl hallaredes vn h o m b r e 
fiel, y que haga lo que d e u e , yo aure mi­
fericordia del.Pues q mayor a r g u m e n t o 
deia careftiadela virtud y religión q u e 
efte? Mas o t ro ay n o menor , qae es el de 
la mala vida de muchos Chrift ianos,quc 
aun defpues déla Iey,y de la gracia,reni6-
d o fe verdadera viuen tan rotamente , co 

1 L i ¿ mo 
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mo fino la tuuieífen, pues no t r íenosle 
derraman por t o d o s los vicios y codi­
cias , creyendo lo que creen, que ii na­
da ereyeflen. Pues quien, podra ¡dudar, 
que tal criatura c o m o efta ?tenia neeeísi-
dad de medicina, y remedio» y gracia, 
c o n o t ros focorros fobrenatu rales, , que 
¿ñaf ien la naturaleza tan enfermafEíte 
es pues el primer p u n t o y fundamento 
deíla materia.; Eífegundo es ,queeraco- . 
faeonuenientifsirna ala 'inmenfa pon.?-
dad dvDíos , aunqueno lo deuieíle,,focof 
rer a efta tan grande necefsidad, y rJrq-
ueer al h o m b r e miíerabíe de remedio: 
para que pues eí auia incurr ido en t o d o s 
eftos ma!es,por culpa agena , fuefle tam­
bién reparado por jafticia agena : y i ^ i 
corno t u u o vn padre,que lo deftruyo,tu? 
uieífe o t ro , que lo remediaífe. Y demás 
defto n o era r a z ó n , que el demonio .fas 
lieífe con fu in tento , y fe gloriaífe, q u e 
auia íido poderoío para impedir e íconfe 
jo y voluntad d e D i o s , E ñ e e s el fegüti? 
d o punto . Eí tercero e s , que aunque la 
diüina.bQ Jad y prouidencia podía reme­
diar a i h o b r e p o r o í r o s n i u : h o s modos , 

.fi qtlifiera, pero n i n g u n o fe podía hallar 
mas i fícíí^mas excelente; y mas conué-

'" ' niente, 
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niente,afsi para ia gloria de, -Dios , c o m o 
para.remediodel •hqrn.b"reique. el myfte 
rio del a Encarnación yJPatsi'ondeei Hi -
j o d e Dios . L o qual fe ent iende por los 
grandes frutos que referimos del árbol 
de ía'fánta Cruz,y por otros muchos que 
n o fepuédén explicar,',' *' " " 

Mas a las dos principales objeciones 
que fe p roponen en efla mater ia , q u e es 
veftiríe d o n a d o r d e ta baxaropa c o m o 
fue «ue r t t a t ó r r á t r i á áa .ymb ' r i t eh cruz, 
eftá refpondido : p o r q u e ala primera, 
dez imos .queyaqueDios tuuo por bíetl 
veft irfedeftaropa,yjuntarconflgo n u e ­
ftra h u m a n i d a d , e n a ^ e r m o f e d , y e n r i 
quecio,y ado rno c o n tantas gracias.y ri­
quezas , y dones fobrenaturales,que n o 
fueífe ignominia fnya,fino fumma gloria, 
veftirfe delia:pues en fu mano eflaua ha-
zerla tal,qualél;quiíleífehazerla . Ala fe-
gunda ob jec ionde la muer te de Cruz ,de 
zimos,que en todas las pafsiones y muer 
tes,no miramos la pena,íino la caufa : de 
modo .que q u a n d o la caufa csjuila 3y en 
fauor d d b i e n c o m u n . n o folo no es ig-
nominiofa la pena,masantes quan to tie 
nemas de pena,y de Ígii9miirÍ3,tanto tie 
ü£ mas-de verdadera gloria. Efta es la fura 
* ' ^ '• L i 4 ma,. 
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ma de todo efte foberano myfterio da 
qual puede el prudente lector tener co­
mo recogida en la vna,deípues de leyda 
ion atención efta efcritura,y hechoíefa 

miliar a ella.Y de aqui cogerá frutos 
deineftimable prouecho' 

yíuauidad. 

Fin dcfl^ípirccr^iufté^ „ r 

T A B L A 
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JL1 ¡ mun 
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